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Prcsldoncfii dn tr. Jonltl") Ca-
tuiltlu, l" H«'i*ii ui rio.

O OXptXllulitÜ tlollrtt.ill du leltu-
rn dc vurlua piivoiieròe du com-
jiilsütlo iló íliiiinvi'*1. Iioiitòih no-
'.ifi.iilon no Jornal ilu llrasil.

Nflo liiiviiiitlo oradores,piiHaou*
a,. ;l ottltlil lio «ll», Kcllilt) tippl-O-

diiliiH, ic* propÓBlçÒÒB iiii Cuiimrn
ilu;. l)c|ililiii!o". oilju illscti.snr.o
lll mluvu .'iiccrintlii, Hoiltto, 0)11
,' itlrtcDvriíloiiH «lo:

íi. ".s,iiiitoii/.iiiiiloo presido.>trj
3n Itcpubllcit » abrir no minlsto.
rio ,!n iniHihtrin, yltiçllo o obras
Jlll.llciis O ClitlltO »'l*I1«'Ollll «lo
Mi-iiiiif pura attimdòr no pnçii-

inciiio devido h llriicònnot Ir-
nint.H poi» InsthHnÇfto provisória
(i.iiii ii illiiMiiniivAt» cliíOÜiOtt don
bairros il» Sinido b Giimboiij,
morros niljiioontcs « ruim <'on«
trncs âostii ciplml. c pelo forno*
iictiiiiciito dn energia cliciiici)
itiiiniitc os niow» dc iiovonil.ro o
joKuhibro dé 100*1;

N. SR, cqulpitiailido ps venci-
tnéntua do .posso»» ttdniinÍHtrat.ly'6
riu E-Voòla Nacional <lo H. llim Ar-
;¦..-. non do Instituto Nnciontil tio
Mutilei):

N. !)7, niitori.-iiDdo " prçsldiintb
mt lt«'piil»li<'ii » nlirlr no mintsto-
rio (liijii!.tlgíiúi)ogi>cli)BÍntbrli)rÕ8
o croilito fMnior.iiiirnio tit S-.OlUI?
papel, pnra pagamento dn njudii
iio canto n oitlO tem tllrcllo o
ilr. KrnoMo ilo Niirciatcnlo 811-
vn, Iciilc «ln l''tit'til'lnilc do Medi-
citai ilo Klo do Jiilie.ro, iiiciiin-
tltill» tio oiiminissílo M'IOlllilil'11 na
liuropa, om 11W3;

l.jin «r. diseiiüstio foram rojolta*.
iln.* um propeaijOtia dn mosiiin Cn-
mara:

N. 0, iiiitnrU-iiiidi) o prcinuoutO
rln llopilbliüii n coucoilcr n Winii-
clsvo Augusto dc Mello, coiilc-
ronto «io Sí õlnsso dn Estrada do
Perro Central do Hrnsll, seis ino-
kcs do ltocnçn, oom ordenado,
pnrn trntiir tlosilii atuído ondo lho
convier;

tC, !>.!,iiiittari--.iHÍo o presidente
dn Rcpiiblion n conceder uni aimo
do ii>*«**..«.*!>, com ordenado, no oon-
forente de 8? ülnafiO tin lastrada do
Fern ('entrai do Brnsil- -ãriiuà.
IVmir Luis Flguo.ra, om pioro-
piçfto daquella em bnjò gòsoaò
ichii. pnrn tratar àb sun munle.
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Ha VI nonos, fflllooeu om

oS.omoi-D. Piitlro V.
Coiitnvn npehas Ul nnnos de

édadp, sondii o .sou curto reinado
cub.Tio por lniiti'mur»i9 netos cé
vlrtüdõ, amor o «ludicãçfló paritinto b povo portuguez.

Foi um bom, cirititivo o m m.v-
chn despratehcíòso,sbm às nt-.vl .s
dn re.ilezi, o OatOStnhdü nsbijil-
lni;õas.

Procurou elé.vnr ás ícioncii!" «
as artes; oúfahtà n febre omáriJli

Sobro n aetn, fnllou ò sr. For*• roini Braga, quo Justificou uau'
nin in lo sr. Eloy riinvcs.

U rn. Wuiidorlèy de Mendonça
.proscntiui um projecto db lol r.
jtio o Jornal do fímsii ao refere
arn outro eecçfto,

O sr. Uiirnelro dó Relendo ro-
titleou ura ongnnodn cbmmissho
dc tlnii—çns, sobro o projecto de
rencliiieutoa dos julnea fedemos. | tu tlvo dn coraiulnsflo de tinnnçns,

Kn ordem tio diu, foi rcjcitndn { creando nn seurelartn do Supre-
i emouda do Bomido reduvslndo o j ráo Ti-ibnnnl Fedérnl mais tini
numero de praçaa do btitálhfto de lognr do ofliolnl o outro tle ama*
infnntoriu dc mnrinlin, apreaon- | mioiiae, eom os vencimentos da

praticou netos do heroísmo; o no
snu viv.ir .r. um simples.

Ab aliu o b"iJ i-iiilo nin ciremo-
nias reais, prúfiirihdò nbriynr oi
quo Hio oram gi-atós. Ienes o dodi-
eados.

A ll dó novemb.ro do IStit, o
/».'" ninaift. entregava n nlrni q
Driii;.. corpo tlc..)i rieicançmio
no Panthnon do S. Vicente do
Pôr*!;

llojb, comp entab, n n.n;üo por-

tuiítiest ainda lamenta o seu pas-s «mento.

A linal e Binoraarita Cnixa do
Socnorros D. Pooro V commo-
nora tioja oa«,i datu, fizond•> oel«-

brtr uma mlsíi solimine, ás 10
horas, na ogceja do S. Fiaucisco
do Paula.

ato neto roti(5Íoso assistirão tn-
dos os orpham*) soccorrldos pela
pia inuttuígào, assim oomo várias
associaçOaS buoeflcentes dostn cj,-
pitai.

o Lima, 1? ollicial dn administra*
çíln dosCorreíosdü lVnianibuuoo
Ikiqnça por eola mezes, com orde'
undo, parn tintnniento tio min
snude (discussllo unien);

Projecto n. -_13, do lOÜlí.snbsti-

tada no projecto de lixayao força
invnl.

Foram appi-Qvados:
Projecto dc crédito para os ope-

nulos do arsenal tto marinha (S?
r!l.-.cussflo);

Emenda do Senado ao proje-
¦sto d. S2 B, deste anno, iiuo fixa
ss forvns de terra pnra o oxerci-
üe de 1906 (discussão unlca);

Frojecto n. -tl, de H)ii5, auto--'..iindo o presidente du Republl-
taa abrirão niinistcrio dn Guer-
ii o credito do 217:0481600^ sup-
tilemt.ut.tr ao art. O?, { 15aà loi !
n. 1.Sll», de Sl de dezembro de
1904 (Sí discussão);

Projecto u. 212, de 1905, auto-
rlznndo o presidente dn Republl-
sai a abrir ao ministério da guer-
mo credito de 620:028í 150, sup-
plemeniar ao art. 0?, { 0? — Boi-
Sos e gratificações — da lei ti.
! .816, .le 31 de dezembro de 1904
[St di-eussüb);

Projecto n. 201, de 19.15, .-.nto-
ri-:i:ido o presidente da Republi-
*.i n abrir aomiaisierio da indus-
iria, viação e otirns pòblièas o'rédito de 40:00l)*à, «nipplementnr
! sub-consignaçao — Trnnsporte
ie imil—Igrantl—i estrangeiros ou
aicioiincs [.-- ojitnr e por terra—

i v.rba ti. -jo art. 13 da lei
í. 1.316, de 31 de dezembro de
.'.OI (2? discussão)

lei, odando outras providencias
( Sí discussão );

Projecto n. 141 lt, do 19115 (do
Bonado), autorizundo o governo
a mandar computar na aposenta.
doria de «Toílo Estanislau Pereira
do Andrade, ex-pagador da Es-
trada de Ferro Central do Brasil,
o ordenado e gratificação (jue per-
cebia no exeroieio do referido
cargo (3? discussão) ;

Projecto u. 80 A, de 1905, etiui-
parando os conferentes de lí e 2Í
classt-s das caputaziiia tin Alfan-
dega do Rio de Janeiro nos de lí
e 2í classes dn Estrada de Forro
Central do Brnsil (lí discussão) ;

Projecto n. 166 A, de 1905,
mandando pagai*, pelos cofres da
Unia-.», a gratiriei.çao devida aos
profissionaes incumbidos da fis-
«jalisaçao do serviço de assisteneia
a alienados nos estabelecimentos
públicos dos Estados (lí discus-
silo);

Emendado Senado ao projecto
n, 20 B, deste anno, que divide
o território da Republica em
districtos eleitoraes (discussão

; única);
Projecto n. 137, deste anno,

I ryic concedo vítulicTnráente aos
oftieiaes e praças de pret dos cor-
pos de voluntários da pátria que

i ainda existem e liem assim nos

0 MAIOR JARDIM ZOOLÓGICO
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Vojivto n. 2:3, de 1995, auto- Jráembrds d«»s tribunaes militares
.zaikI.i o prè.slileilté d;< Republi- ' em cumpanhiao soldo por inteiro

m ii nbrir no ministério da fazen- de seus postos naquelle tempo, a
.in o credito de 59:100*4:5. ouro, contar da passagem desta lei, e
.íippleinentaruo n. 31 do art. 19 dá outras provideneiits (2? dis-
•la lei ii. 1.316,de 31 dedezembro éuáaâo) ;
le 1904 (2Í disi-ussao); Soiire a reorgnnÍ74içiio do Banco

Proj.cton. 251, de 1905, autori- _a Rèpablicá, fallou longamente• o presidente da R..pjbiiea 0 sr. Bricio Fiiho, contrario ao3 nbrir no iniiiisteriodafri/enda o projecto.nario de réis i A discussão foi encerrada, sen-

Amanha publicam o Jornal do
BrasU mais um brilhante artigo
dos da sério do notabilidades
mundines quo vem oflerecendo n
sons leitores, e quo tao franco
suecesso tém obtido por parte, do
publico.

Esse arilgo 6 escripto pelo pro-
fessor William T. Hornaday, uni
dos mais eminontus zoólogos da
America do Norte, director ha
mais de 10 nnno» do Parque Zoo-
lógico üo New-York, que, sob
todos os pontos de vista, pela sua
extensão e riquezn, aceommodn-
çOes o conforto, ô superior a to-
dos os estabelecimentos conge-
neres do mundo.

O professor Hornaday fez nu-
merosas viagens, afim do estudar
os costumes dos animaes exóticos
e colleceionar specimons de todas
as espécies, tendo publicado di-
versas obras contendo o resulta-

CRIANÇA ROUBAM
linda nma victima dos suecesso

de Santa Craz
UMA MÃIíI APFLI-TA!

O quo so contem na cartn abnix
6, em verdade, do tocar aos Còr..-
çõos monos aptedados.

Nin pôde haver protolnçõci em
providenciar a respeito. Urgo qüe
us autoridades competentes ronii-
tuam o socogo ao e..pirltii desa.
mfto nnclosn, cujo filhlnho 

'lhe 
nr-

rançaram dos braços, lctrando-t
pnra um destino desconhecido —
Dons sabe pnra onde I

Quem 6 o responsável polo dós-
appiireciiiiento dessa criança f
Nem olla própria o sabe.

Um anonymo,..
Ahi Ella chora, cila •uipplioi'.

Quem lho restlmhíi o filho amiirin?
E' preciso que sejam logo dadas
as ii'icc.Hsanas providencias.

Eis a oarta:
«Sr. rodnctor do Jornal ão

Brasil — l_' no melo d.i afllipeào
ém quo se v_ uma lníõiiz u.M
vuiliniiiniiento tioparadn ue úmueu Illho quorido, h«hi sabor' '<.
seu piradoiro nem o tratninonto
nue lho ostaò ui-pensaniio, (jue
lhe nirijo estas, linhas. Ein nein
mais na.in a minha aosgrai;u :

Qunndn homem íntuos obr!-
gitiius ii sahir ila fortaleza d..
S nta Cruz entrámos precipitauamento no boto : nu ãpena-i puootomar meu llihinho do cinco
annos.

Ctiògimóá n Nictheroy o ümBOliiauo so offarecun paru levar
a cnnnca no collo.

Imagino, nr. rooactor, quo tio
desembarcarmos, soiu mu dar
tumpo para niiiis nann, o iioldudo
poz-it) o corroí levando ao collo
o meu lllhioho, qio gntnvi noa-
cspòraaámiiti.iò o ao debatia uos
bniijos oo detaliniidi). Aigum-is
P-bsoíis procurarum inuiilinento
oote!-o.

Ató agora nio sol o seu para-deiro.
Pi(;i-lhc a cail.lndo do aiiniin'-

cl.r que daroi umi Rrutillcacüo,se exigir, ix-quena o vei.íjioe: ti
quem entregtr bossa roíiáêeábou mo trouxer o meu R.ninroi
quu ó moretio-claro, uo i.lhiis
negros c vivos, e falia bem expli-cado.

Estou hosponaiia A rua do Ingiin. 57 — Su-. Orlnua, Obrigada,
Maria tioj Prazeres Jeitosa, 9 donoveiiiuio.»

 - por mim aeceitas com1'ovnm hontom resgatadas inais ligeims niodlficavOe.M do accordonove apólices do empréstimo du oom a nossa entrevista do 27 dc

uibargados 22 do sctiimbro sen-
nçti juiz òstiidoal datada 31 de

¦ uttibro seui entrur aprcbitiçOés
ffrav«*a quentOes suscitudas, Julgo
mposto constitucional reccdrren-
Io e:;.oflicio Relação; ò liscal
uiieticii proseguir exccuooes^üb*

tas «Io outubro uflin do destruir
as itiHriuutiAcs. do governo telo-
gratiiiiia dirigido niliilstio du
justiça; imjT.oii.su nqtii piiblieaii-
lo lista griitide miiloriii coniiiioi"

elanten iiifeiisos Imposto reptóti
jornal ofiicial quo nada contentou
espci-amoH contlniliuaò valioso
cònourso nossa defeza — A com'
missão.»

O sr. "Wanderley do JMoiid Òiiçn
nproseiitoii liontem, uii Chiiiuííi
<J,oã Deputados, uni rjrojecto Ue
lol autorizando o governo, n niiiii*
dar jiagar rt viuva do Ediiiu-ilo
Leandro Bnllnrd, ex-iidiiiliilstra-
dor dns ínultus de Jncarépiiguít. a
quiiutla do l:K87$0(IO,n que tinha
direito seu iliintlo marido.

PELA DIPLOIAeiÃ
Dissemos om tempo '(tio a assi*

gnntura do trataílo do arbitragem
ontru o Brasil e ii Republlea Ar-
gentina havia dado ooeiisiao H.
uma troca do cartas multo aniis-
tosus entro o ar. barão do RI o
Branco o o ministro argentino
sr. Manuel Gorostiaga. 

'

Temos agora presenta o texto
dessas cartas, que tem inestiina-
vol valor como documento da di-
rcctiiz quo esta seguindo nas
relaynus Internacionaes da Atiiè-
rica do 8ul a nossa clianoeUarla.

Publioando-as, desejamos por
os leitores do Jornal do llrasil no
corrento do quo se esta fazendo
para estabelecer entre o Brasil o
õs nossos vizinhos tira estado do
cordialidade quo podorrt ser muilo
proveitoso para o futuro da Ame-
rica latina.

A seguiuto carta, quc fl a pri-
meira, esta datada do 3 do setem-
bro, o 6 do barão do Rio Branco:

«Estimado sr. dr. Gorostluga,
—- Remetto lho uma copia do tra-
tado do arbitragem geral, no (|uni j «Exmo. sr irilnislro o amigo
estao maroadiis íis.modlüeiiçaea — Multo agradeço a, v. iix.'..
indicadas pelo sr. dr. Rodriguez carta du. despedida coih quu rn
Jaiirretn e '- - • ¦
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•*?- Que pena vovô ter cegado no Paraguay!— Hoje, meu ..fllho, é uma felicidade...
sou attento o respeitoso ittiiigo,
Manual Oorostiaffa.» '¦

No diiilmmudlatò respondia .o'
fir. barão do Itlo 'Branco 1103 mt-
guintoH tormo.-i.*

18liS e uma do do 1807.

PAOABKNTOn*- 15:000$
Ao sr. 1 S. Quliiilni», néôutcdelri»! rc-slqenie 4 rua Direi-a un CoII.-rI.i n. *S,

í.l inign liomeal n l)lllieie di lí|llalll.,*|t.'ri.i li«|ii>iai.çi n. i3.»88, pruuilaio arliuiilcin coin lSlOOOJOO.J.

Pelo ministorio da Industria
foram expodldaa us ueoostiiirlàs
providenciou pura que os ollleínes
do exercito quo se uulmu> pnitl-

do de suas explorações o do seus 'eando om algumas reparti«;0ea «lo
trabalhos ospeeiaes sobro zòó- rH1*-^,0 miiilaterio tenlitima ne-
. . _, j cessaria dispensa pura poderem'°'á>n- t tomar parte nos exumes da 15o-

Sob a dircei;.'io e vigilância do e°bi Militar do Brasi
professor Hornaday foi construi-
do o Jardim Zoológico dc Notv
York o graças nos sctjs cuidados
nao tardara muito cm possuir a
inais importante das collecções
do animaes selvagens, que sao
apresentados cm condições quasi
idênticas rts que lhes destinou a
natureza.

Sobro esso grande estabeleci-
mento o professor Hornaday dis-
serta amplamente no artigo que
publicaremos amanha, fazendo o
histórico do mesmo e referindo
os elementos com que conta
para o seu custeio o desenvolvi-
rneuto.

Para esso trabalho chamamos

dezembro ultimo. Multo estima-
ria so eiicontrasso bom acolhi-
incuto na Ousa Rosada u indica-
çao do v. ox., du quu! mo deu
noticia ante-liontem, para qiia
possnmo." assignar cü>o unto no
ala 7 do corrente. V. ox. far-mo-rt
ò favor do inundar o texto liespa-
libol do projecto combinado paru
que se adianto o trabalho.

A mltiha mocidade passou-se
lio .tempo da allinnça efleütlva
entro o Brasil ca Republica Ar-
gentina.

dou íilho do um homem que foi
sempre eiticoro amigo da nnçno

honrou hontem, oa sèiitlinonti
do iimlzudo quo nella ê-jprésiiti
pura o meu pulz o para inluli,
pessoa oü, reforeiiola quofuz dor<
nossos trabalhos coinmuris dén-
tea últimos dez uiòzch p.iru conse-
gulr o tratado dourbitragsin ge-rui, ja felízmoiito ãa«igiiudo.
¦ Desda quo ua noite du 22 de
outubro do anno pausado, om
converaa-ua lug.tç_o do Equ.i-
dor, v. ex. mu manifestou o de-
sejo do concluirmos um accordo
dai|uolla natureza acolhi com
grande sa iafaeao a sua Inicluti-
va, o em 14 do iiovompm remót-
tl-lhe o projooto, quu serviu de
biiau aa negociações.

Em 27 de dezombio, apenas me

Foi concedidaIsençiiodo diroiloa
para 20 volumes eontondo dous
guindastes dostinudos rts obriis
da Avenida rt Beira-Mar.

, argentina, ii quu deu disso miiitaa communlcoti asinodlflcaçOes pro'•provim na mia eurroiru polificii. j poatua por aeu governo, combi
I Dèsejariu-quo do mim so ptidoasc i nei dè prompto oom v. ex. a
dizer tambem quo uu minha pas-

YKTOlt MUI lí!
Festeja-se hojo no Reino dit

Itália o anniveraario nntulieioaò

sagem pelo governo fiz o que
püdo para dlaaipnr velhos pro-
eonceitoa o eatreitur ua relações tembro fui informado deque o go-
flo boa harmonia entro oa dous ! verno argentino acceitavu o pro

nova redacção de algüiia arti-
gos.

Somente cm principio do eo-

Jecto assim omondado o desejava
ainda que ua regriis da proeeasoreaervadaa por n«5s puru cada
compromisso especial, fossem es-
tubeloeid.-ia no mesmo tratado ge-ral, oomo noa que a Argentina
celebrou corn o Uruguay, Chile
e Purugüny.

Acced i sem demora a ossa In-

desde ja. n attençao dos leitores niaguuniuiidado
do Jornal ão Brasil.

lüÉieÉ è\lm

j-::'.-:*»5"*i)T3, ouro, e 71i:572ijl00,
j\'.u'!,pnra atiender ao ptigámen-
:o de divíd.-ia de exereicios fiu-¦ios (2? discuo-sSo);

Projecto n. 120, deste anno.an*
ç-im-ntnndo os veucinientos dns
ttnpregnilo3 da inspectotià de
saflily do pono de Mnnãos (3? dis-
.ussa.i);

Projecto n. 131, de 1004. one
Jor.Cede a pensão mensal de 500?
i viuva do es-senader do lu.Tjorin

do a sessão levaninda ,1s 4 1/2 ho-
ras da tarde.

NOTICIÁRIO
Conferer.ciaram e despacharam

hontem com o sr. presidente da
Republic;!., os si-s. ministros da

¦• guerra e da marinha, que ainda
_T. ¦_G^S.P>ir bllveira Ma«'»3 O? . trataram longamente dos3iseii.-s.io);

1
sue-

cessos da fortaleza de Saata.ojtft.) n. 2S9 D, de 1034, n,,e CruJij e das providencias a tomarimicede a pensão mensal de 5ÍW$ 3 rpgi^ito,in|,rm«»","B 
ê°, 

l?t!CT>TeZr°" 
i' Os decretos assignados damol-.tel Innocencio Fabncio de Mat- os aas secçõe«i conTpetentee.los, e dando outras providencias

(3? dlscussilo}; ;*í
Proj<«cto n. 246, de 1905, relati- O er. Frederico Julio da Silva

vo fi emenda de-iíac.itia, de aeeor-1 Tranqueira, pagador do The-
do com o regimento interno, na souro Nacional, foi hontem agra-
2? divciissftn do projecto n. 131, decer ao sr. presidente da Repu-
de líi')4, concedendo a pe.is&o blica o ter sido relevado do pag»'mensal de 300?, repartidamentõ ! mento da quantia de 330:000$,

fartada pelo ex-fiel Salgado.ia ftthas solieinis e aos filhos
menores do finado general dr.
Jost; < "esnrio 

de Faria Alvim (dis-tussflo unii-a) Estiverem hontem no palácio
l'rojeeton. 226, de 1905, anto- âo <-*nttet** os sr8- dr» Pereira

rizando o presidente da'Bepn-l^>as80S' Preíeil^0 do. âistrfeto fe-
-liea a eoneeder um anno deli- deral, dr. Vicente Machado,pre-¦edça.eom ordenado, a Arthur sidente do JE-rtado do -Paraná c
Síeníes Nogueira, telegraphista deputados Francisco Bernardino•'c4. classe da Repartição Geral' * *'"*»"- *»""•-*•¦-
3os Telegraphos, para tratar deiua snude onde lhe convier (dis-.«ls-iao única);

Projecto n. 107 A, de 1905, aa--ori,i3i.dc o governo a dar ao dr.uberto de Paula Rodrigues o
.premio de viagem a que tem di-«ito, sentati concedida a quantiale 4:200?, papel, para a sua ma-autençao (2? discussão);

Projetou. 135, de 1904, auto-
rizando o presidente da Repu-"•lica a conceder ao tenento-coro*
Jel Augusto Xavier Carneiro da
-'unha, coliector das rendas fe-
[eraes do municipio de Olinda,
Mtado de Perneiiibtico, um annole licença, com ordenado, pararaiar de-sna sau.ie onde lhe con*vier (discussão única);

Pra.jecto u. 252, iíé 1905, nuto*izando o presidente da Repu-í''iea a conceder um anno de íí-"¦¦Miça, com ordenado, ao enge*nheiro civil bacharel CláudioLyvio dos Reis, chefe de secção
jL° prolongamento da Estrada deferro de Baturit-, para tratar de"-a saude onde lhe convier (dis*•*»**ao unlca);'

Projecto n. 257, de 1905, àotov•"-ando o presidente daikpublie»lOoneeder a Godofredo de Atma

e Anrelio Amorim.

Despachará hoje. com o sr.
presidente da Republica o sr.
ministro da fazenda.

Esteve hontem reunida acom-
missão de finanças, da Camara
dos Deparados, sendo assignados
os seguintes pareceres :

Relatados pelo sr. Paula Ra-
mos, favorável, ao credito de rtis
10:ü0üf 000 para compra de livros
para a biblioth«*ca da Camara e fe-
voravel aooredi to para pagamento
devido ao dr. Eugênio Manuel
de Toledo;" pelo ar. Tosta,favora-
Vel,ao projecto que angmenta na

As manobras para impedir que
cidadãos nao filiados a grupos de
ehefetes sem valor e prestigio se
alistassem eleitores estão produ-
zindo resultado.

A junta de recursos, composta
exclusivamente de magistrados
cedeu a injnncpõea interessadas e
resolveu nfto funecionar para de-
eídir dos recursos interpostos pe-
los prejudicados no alistamento
politiqueiro.

E' fora de duvida que de tomar
conhecimento de tantos recursos
estudai-os, rolatal-os, julgal-os,
por fim, Ss vezes depois de deba-
te, por este começo de verão, que
tanto convida para a. chácara e

para Petropolis, «3 o que se'pode
chamar á mais formidável das es-
topadas..

Só um homem ser!o.grave,lim-

po lidar com papeis de. eleição,
negócios politico3, é enfarante e
vae mesmo até a enjoafj ao tédio"
forte é a náusea. "

X>. processo adoptado pela jun
ta de recursos para livrar-se da
maçada e do nojo foi simples.
Levan tou uma preliminar, e re-
soíveu-a. Os recursos interpôs-
tos contra as decisOOs da junta
de alistamento eram todos por
simples petição..-.

A junta de recursos decidiu
que eó* tomaria conhecimento dos
que constassem de termo lavra-
do pelo escrivão do alistamento.
Nenhum recurso foi tomado por.
termo, nenhum trabalho terá a
janta - àe recursos, qae «-encetou
os seus trabalhos e terminou-os
iogo desta maneira summaria.

A deliberação da junta de re-
cursos 6 injuridica, admira qae
magistrados o adoptassem.

. " A competência da junta de rc-
cursos sõ lbe vem da lei eleitoral
vigente, e de mais nada. Os cida-
duos,para comparecerem perante
ella-t«?m dons etuos: qualquer ci-
dadfto, para, pedir a eliminação2? d ivisto do escriptorio do tra-1

fego da Estrada de Ferro. Central) de outro indevidamente alistado;
do Brasil tre» logares de «ecri-
ptororioa; e pelo tr. Cornélio «la
Fonaeea, favorável, ao prsjtxis
creando ama ti oompanhM no
Corpo de Bombeiroa deata *__*•

o cidad-o, qne nfto foi'por qual-
qner motivo alistado, para ser
eo-templado no alietamento.
Katnonootro caaoa nenrao 

'¦*

eempre peaaoal, Individnl. Um

mo recurso a eliminação dc va-
rios alistados, como nao pOde re-
clamar, pela mesma maneiro, a
inelusüo de varios alistandos.

A junta de recursos em ne-
nhum dos artigos da lei, que n
crearam com os respectivos pode-
res, encontra disposiçfto ique a
autorize a tomar deliberação de
caracter geral, abrangendo todos,
os recorrentes, muitos delles ao
mesmo tempo, mesmo dous dei-
les só que fossem. Os recursjs
sao sempre iudividuaes, a deci-
sao da junta de recursos acompa-
nha o reoursó invariavelmente,
6 sempre precisa e particular.

Só uma occasiào existe em que
o junta de recursos pôde delibe^
rar sobre todo o alistamento. E'
o que está expresso no art. 36 de
lei eleitoral, quando, 30 dias
após a publicação do alistamento,
um cidadão recorre contra- elle
por vicios que o Invalidam. Mas
é esta a única occasiào, só esta é
mais nenhuma.

Tomai- a junta de recursos a
deliberação qne tomou é legislar,
e dar-se jurisdicção e competência
que a lei nfto lhe deu, què, ao
contrario, lhe negou por syste-
ma, pois foi a systema que obe-
deceu a lei eleitoral, organizada
como peça perfeita do principio
ao fim.

A preliminar 6 uma resolução
geral, com efieito c acçáo sobre
milhares de recorrentes, offen-
siva da lei, qne mostra desconhe-
cer, que nao a ampara nem no
espirito nem na lettra;é um erro
da junta de recursos, qne tudo
pode explicar on desculpar, me-
nos as funcçôes e as responsàbi-
lidades de magistrados.

povos.
Estou cada vez maia conven-

cido de quo uma cordial iutclli-
gencia entre* a Argentina, o Bra-
sil e.o Chile eeria de grande van-
tngom para cada uma das tres

., „ ., ,. „ . „, nuçòes.e tèriu influencia benéficaactual Soberano, o Rei Vfcstof.» Oentro e'10ra dos nossos paizes.ManuelIII. jÉstessílò tambem os sentimen-
Por diversos titulos e esne- itos- ào nosso "etual presidente, dicaçao eem poucos dius apre-

-...¦.--**-.-.•¦'! eomo foram os dos» seus prede-1 sentei-lho a redaeçáo finai eomeiatmento pela liberalidudo e cessores *e dos 'estadistas do so- as enicudiis e os augmentos pé-
gundo império, i.roiu-me som-, didos.
pre dev. cx. uiuigo attento o s.s. Lembro esses factos para po-¦^ Jiio Branco. der dizer que de minha parte fiz

Pouco tempo depois, entrando |1U11"'0, P-id*, corno v. ex. taiu-
, ;, . . bem o fez, para apressar a con-no gozo da licença a quo tinha ulusa» deste negocio.üo reirarciia sente pelo. eeu ; direito, depois de quasi seis un-, Quanto uos meus sentimentos

Soberano profunda veneraçÈlo e | nos ãü permanência no Brnsil, o 
' pilri*Com ? i{«PuljIÍca Argentina,

x-X-l. ,„ . .'iv.ex.eonheee-os desde bu muito,sr. dr. Muuuel _orostiagu despe- o-viu-oa de novo confirmados iia
diti-se do sr. bardo do Rio Brau- cart!! '1"G *lle dirigi em 3 de se-

- 4. tembro. • Desejo ardeu tementeco-eom a seguinte carta: (j„e „ tnltil(?0 
Jde - de fl~

«Petropolls, 8 de outubro de ultiino assegure para sempre a
1905. — Distineto sr. miniatvo o eoncnrdia entre os nosaó.1) paizes,amigo: Ntto devo partir aem ex- e muito me honra o ter podido
pressiir a v. éx. quanto me sinto cullaborar nessa obra de paz.

,. .honrado por haver col laborado .. A v. ex. e á sua distiiicta fa-lianos, que residem no. Brasil j eom v; ex. no nobre esforço de 
' 
milia deseja

do que desde o
começo de seu reinado Victor Ma-
nuel III vem daii'lo iu. qul.vocaa
provas, a grande pátria de Dante
o
S
respeito.

Isso certamente contribuirá
para o maior esplendor dgA fós-
tas que se realizarão hoje em hó-
menagem ao herdeiro de ílum-
berto I.

Aos numerosos e aetivos ita-

O er. dr. presidente doeto.Trl-
lUiiul or.donou o registro dos mi-
iiiintcs pagamentos:

Dõ 3:C0lf, a João da Costa Mor-
íaUó, do forrieclirientoH aEstruda
lu Forro Central do BrasU, cm
tirosto ultimo ;

Da 3:397"5835, a diversos, Idem,
i-luin ; .*

Do I0:4(ll$532, 4 Soclfjtó Ano-
lymo Usine do Braiiic-le-Comte,

idem, ldctn, em setembro ulti-
no ;

Do 2:808*5456, aos mesmo»,
idem, idem.

Do 10:200$,dlstribuiçtlo aoTfw*
louroKacionitl, pura pagamento
le vencimentos ao professor J.
.'. Wiilte, chefe ducommi.ssino de••.¦tudos das minas de curvtto de

pedra no Brasl], do seus venci-
mentos em outubro ultimo ;

Do 7:Ò12$M1, a diversos, do
material adquirido pela Força
Policial, do julho a uotembro ul-
timos ;

Do 30:000f000, á Aiautiel José
Diniz,du m5o do obrae materiaes,
no Collogló .Militar.

Do 9:523*820, a J. A. Vieira
Lima, de trabalhos executados
pura o serviço du revisdu da rCde
ia distribuição, u cargo da Ia

specçao Gerul de Obras Publicas.
De^0:-126?800, a The Amazone

Steam Navigation. Co. I»iinlte(l,
da subvenção por viagens feitas
em jullio ultimo.

De 3:82fl'j.985, a diversos, de
fornecimentos á Estrada de Ferro
Centrai do Brasil, eiri julho nl-
timo ;

Entega de 2:250$000, ao almo-
xnrife do Hospital de S. Bebas-
tido, Manuel Leandro da Costa,
para pagamento da folha do pes-
eoal subalterno do mesmo estabe
lecimento, de outubro ultimo.

queJAnetlvBJMe gasto-wMagosto «93 mil contos, tiftd
do ainda naquéíla data ec.
dòs todoa oa trabalhos da A
da Central, dô canal do Mai-.
• da primeiraeecçâo do cüt,
« apena» n sétima parto da
«fio total».

Nfto aie parece quo W|L_-« *tlvo para admlrsçAn, porqoaalir4ncsic total cstfto Incluídos rtlitó J" ^
88.38*1:3*161, lihportonclitiÉ*5*^15^*
nproprtaçd«í8 * Indemnl
P«ra a Avenida, canal do
gue e cáes do porto, e estas
nâo podiam ter andamento
aue prtvfnraento houver-Mu
desapròprlad-t a maior parte,a quasi totalidade dos luinidn
comprehondldos nos plátitàjtae» mellioramentoíi. Ho i
abertura do uma corto ávenj
governo realizasse utn ein]
mo do 5O.Ot*K):o0Of, odsdeu
prlaçOca netxissarlas impnri^
ern .l.Vü(W:0iw», ndo liovérli om-
tlvo para admiração, eo -NS
qunntln, toprencntando novsdp
cirnos do valor da omprcstlnilg
fosso consumida anto» mesmo «is
dar-se o primeiro golpò dejE
careta para a aúã abortui-a.---jgB_ -

S. ox. fiiz dlvoreas coiiJecHRs
pnra mostrar qun, dadas cetim
circttmstariclM eventuoe««,o ctuta
das obras oerfl excedido* eeqtm
condo quo no orçamento étéobra» do porto, como notlotodij
racionalmente projectadas jí-Spsempro n verba — eventuaes :«—í
para oceorrer ao accrenèii-O dl
custo, occaelonádo por clrct__»
stonclo» fortuitu.

Dlr-ue-í qae as eventttáijiifi^:
des funestos podetn-so miiltlj^..
car qexcedor ft* Importância daverba. No campo das coiijectun»
cada qual 6 livre do fuzel-as tsro.
ravòl«, oudu.«ifavoravci«,conforipa
a situação do sea espirito na o»
cosido.

Com optlmlamo pfide-sc con/e.
durar que as obras do cfiei fle^
raoconcluídaii multo antes da
prazo niiirci.doo quo o movirnen-
to do porto augmentorA c.nsltto.
ravclmente, rermlttindo détíig
logo quo m rendas do cáes avula;
(cm, de modo que os ni lhora-
mentos sejam terminados à___.'
xundo Importante «.aldo. Com
pessimismo pode-se Imaginar q^a

¦racional do.AgrlcuUura, pediu- 
°}?"ema?„" 

J"0»"»^ V^»m:
lo o nou concurso para ser lllu- 5"!* 

M f»"^^<> 9U0 *"n»»*

¦J-XX.

'¦• •• (-,„>« «,.iii',iinu |)l*t, íii;j ii."í- ; .,, (.„ - - v .¦ . """

iiluadaa álcool aquella cMado H-2 _*' ?orn.°lífle 8 °° actcai^fi
...ser Inaugurado alli o trafego ! 

"u„"1. 
^"í1? gtt6ve" ******

H Entradadò Kcrro Oeste do fll-1 «&• *?a° de àmtmaínmt
,'fíiai que sc fiirti cotn a presença
Io ministro da industria e do
iiio-iidonte do Estado.

O dr. Woliccsldo Bello rea-
pondeu acquicscctido ao pedido.

No roquorimeulo do Joaquim

enonnea
prejuízos que impeçam a condo-
edo dás obras sem novos recúrsof
pecuniários.

. Os receios poderiam ecr evito'
dos, observou o sr. dr. Franclscs
de Sa, si os esclarecimentos fos-
eem mais completo!*. Por minha
parte Julgo tel-os fornecido clã-

«Toaíj do Almeida Gouv&i.pedindo *"oe e completos na carta de 21 da-uiapromoçllo» 2o ollicial dos (Jor- j setembro, e estou prompto o dal-
rolos da Bnhlatdeuo sr. ministro | às com minuciosidade; porém,iaviuçaoo aegíiintü despacho: «. ex., qne C deputado e relatos
«Aguarde opportu nldade».

O ministério da fazenda vao au-
autorizar o delegado flscal no
1'itrantt a designar dous ernpre-
garlos dò fazenda, afim de subnti-
tuirem o administrador e es-
ci-ivao da mosa do rendas do
Iguassú.

BHAS Dí P03T0iimm^mmMmm

da commiMS_o de orçamento da
receita, tenda, portanto, o direito
de requisitar {nforniaçOci c esclã-
recínientoB ofílcinen, nunca o &si
e dahi rculiarum os receios, qtts'eu assegure e ooiitinúo a assegu-
rar que sfto infundado-».

A propósito da pretendida ti__i.-
sufflcfericiii de informações, o
er. dr. Barbosa Lima, em aparto, j0í í
opinou que issb se dava oporque " *

j nSo publicaram o officio do sr.*
jJansen Muller». Devo declarar
aue quando o er. Jãnsen, n'0

rxAXi

e cooperam para o seudesenvol-
vimento e progresso, o Jornal
ão Brasil felicita pela fi».U3-
tosa date, saudando o represen-
tante diplomático de 8. M. o Béi
de Itália, cay. A. Serra.

— A' noite haverá baile nos
salões do Cireolo Operato Ita-
liano, e na s<3de da Soeiedndo
de Beneficeneia Italiana. Será
inaugurado o retrato de Buu Ma-
gestade o Rei da Itália.

Para o logar de agente fiscal
dos impostos de consumo nó 20Í
circumscripçào dò Para, foi no.
meado Manuel Hosaunah de.Gli-
veira. ***'; ":-

A requerimento dò sr. Herèdia
dè Sá, a Camara dos Deputados
approvou hontem, eom nrgoaeia -
o projecto de credito para os òpe-
rarios do Arsenal de Marinha.

Aindaapedido do mesmo depu-
tado, foi approvada a redaoçtlo
final, sendo o projecto enviado" ao
Senado.

encerrar eom chave de ouro a
pazperpet-iaurgeutlno-brasiieira.

Foi sempre o meu desejo mais
vivo contiibuir para aíIUstar em
uin o em outro paiz qualquer du-
vida relativa & ausência de eau-
sas rea.es, grandes ou pequenas; —
presentes Ou futuras, —até õiide'
alcança a previsão humana—qUe
possam perturbar a cordialidade-
das nossas relações, ou obseure-
cer a consciência das nossas res-
ponsabilidades.

A Argentina e o Brasil, liga.
dos pelas terras," pelos rios o pé-Ios mares, parecem modelados
para se coinplètarein, engrande-
cendose por um intercâmbio de
serviços quo o tempojo a civilisa-
çao se encarregarão "dotornar
elida vez mais intensos e mais
fecundos em beneiicios recipró-
cos, condiç&o única de concórdia.

Assim, y. ex.uie perdoara se,
lia ;minha modesta esphera, con- j
sciente, de nao haver sobresa-"1
hidopor acto algum da linha
cujo termo coininum é o olvido,
me considere feliz e engramle-"
cido ao pensar quo o meu noine, i
junto com n nome illustre de v.. « Buenos Aires, 23 de ontnbroex., fique incorporado ao dos au- | de 1905.—Exm. sr. ministro pie-tores da paz internacional, sob nipoteiieiario o E. E «la Renu-.a,.!,, ;„.-<„„„„.,«  blica Argentina no Brasil, dr.oMa-

prosporu viagem e
todas as ventura». Aqui me terá
v. ex. sempre prompto para tudo
que possa servir-Ihé.

Agradeço novamente e muito
cordeulmeiito es expressões taò
amáveis, o beuevolas de sua carta
e KUtiadi-evo-iiie com a mais per-feita estima, de v. ex. atento umi-
go e s. s.—Bio Branca.*

Eis ahi a historia completa
desse acto de alta 

" 
?rayortaneia

internocional a qué desde o anno
passado nos referimos amiuda-
das vezes nas columnas desta
seoçüo.

Agora ntto podemos 
' 
encerrar

estas linhas sem publicar uma
carta do patliarcha da nacional!,
dade argentina, general Bartolo-
mC Mitre, qué agradece a lem-
branca que tiveram os negocia»
dores do tratado de ofierecer-lbe
a penna do ouro com que foi as-
Bignado :¦':. '

Pela Camara dos Deputados.foi
rejeitada hontem, por 97 votos
contra 13, a emenda do Senado
ao projecto da íixaçüo de força
naval, reduzindo o numero de
de praças do batalhão de infan-
teria de marinha de 607 para
500.

Foi approvado o acto do dele-
gado fisnal no Espirito Santo, de-
signando o 20esüripturarÍi.T_éo-
do miro Menezes Bastos e João
Ferreira Porto para servirem em
eommissao na Caixa Econômica
án nexa & D õlegaeia Fiscal.

mnas
sr. dr. Vieira SJuto, presidente t^ucon,\ 1" fZ™* 

t0'^' -*
dacommiMsao fiscal e adminis- " 

!*' Cp°J"'.l" *"/T ***ae ° fife89e*.
ativa das obras do porto: | ^^^^jR«Sr. redactor.— Em 21 de se- J sen se arrependeu? -

tembro próximo passado, dirigi Em todo o caa», o sr. dr. Bar*
a essa illustrada redacçüo urna bosa Lima que 6 deputado, poâ_„,carta, que o Jornaldo Commer- pedirefipiadaquelle documento, 1
elo publicou, relativa á situação pois, estou certo quê o er. minis-;"
financeira da caixa especial das tro da industria nflo a recusar*,
obras do porto naqueila data e A divulgação desse officio, longo
nu qual concluía eu affirmando de contrariar-me, aeria para min
que eram absolutamente desti-' um serviço, pelo qanl ea ficaria
tuidos de fundamento as appre-, muito grato ao illuatre deputado,
hensOes então manifestadas acer- uma vez que, como funecionario,
ca de tal situaçfio. Parecia-me ! nao tenho a iiberd-ide de publi-
qüe depois dessa declaração, feita car toda a correspondência o£_-
em termos positivos e sob a ciai da repartição a meu cargo.-
responsabilidale do cargo que

Em sua sessão de hontem, a -
Camara dos Deputados atttovoa

exerço, eu sô poderia ser contes-
tado por quem provasse estarem
errados os aigarissimos que apre-
seiitei; mais -nfto snecedeu assim - „
e as duvidas continuaram, sem \ 

as segu,nte» pensOea:
que eu me oecupasse mais. comi' De 500$, á víu»ra do extóen3doi
ellas uma vez_ que eram toalas ; <-_. G_p_ silveira Martins: õabaseadas em em simples confe.; ¦ j_t-' ^duras. oOO**., & viuva e filhos do to-,

Hontem, porém, o Diário Ojtfi- nente-coronel- Innocencio Fabrí*?ciai publicou o discurso que na'„.-„,,„ \r_.t,n.. a__ i-n» „ .*. j*véspera pronunciou, na Camara Ci° de Matt°-: de lo%* ^^ do
dos Deputados, o dr,. Francisco ex-senador Fernandesr____ Cunhaj
de Sü, relator do orçamento da i de 300f, aos filhos do dr. Cesario

O. dous quintos dò bilhete n. 18.3ü'd.» 1 teria Bsperanca, premiada eoai réislürOOOJ, e que alada nâo haviam'-sidoa«.re.«e.í.-.d'is. foram panos bontem anssrs; Ascmünõ Alves de M»Ilo, residente
á rnn' T.raaen.ei n. —», B, Nn-tliert:.y, eJnã-, Cosi:., r»*5iaente á rna Visconde de'—ipucühyn._». -

Ae seu collega do interior de-
clarouo sr. ministro da viaçfto
tornar-se desnecessário o prose-
guimentoda acçfio civel contra
Manuel Leite, no Estado do Elo
de Janeiro, por ter sido o acto
pelo mesmo praticado, 

"de 
rtiçadas

em terrenos da Fasends NacioiMl
eoiwidendõ oomó dm «rime po-
licial • eoatiaau^ o nqpeeuvo

Ç ministério da industria solir
Citou do da fazenda despacho li-
vre de direitos. para um carro aju-
tomovel «Aries», destinado uo
serviço da commissão du Avenida"Central, e a chegar pelo vapor
Orila, ¦".»:': ¦¦;

O ministério da fazenda man-
dou ouvir o do interior sobre o
pedido da Ligli and Powerp^ra-
que se lhe conceda arrendamento
de uma pedreira próximo 2 Ci«sã
deDetençao. •<;.'•>-

cuja influoucia ha de cimentar-
sõ a grandeza dos dous paizes,
yNos seis longos annos que re-

preseutei a Àrgenrinã junto do
governo brasileiro, esperei conA
toda afe* esta solução definitiva
e coiisagrei todas as minhas
energias com o fim do inspirar
noa homens ' do Brasil a coníi-
ançá mais ampla na lealdade ar-
gentina.

Quando ájuz dà verdade illu-
minar todos òs espíritos, ver-se-
a claro, que nós, os argentinos,
desejamos ao Brasil o que dese-
jamos para a. Argentina: vel-ps
grandes, unidos, ricos o", fortes
pelo trabalho o pela vontade do
sens filhos; apoiando-se é sus-
tentando-se um ao outro, nò

}., Tive o grande satisfação dè co-
iiheoer o tratar v.- ex. de perito,de eiiltivtir súa amigado sêmrúli
tti-iiatlvas, has expanades aber
bw da intimidade, e devo a esse
f teto o poder apreciar o Seu espi-
rito eulto o elevado. I- í • ^;

Ii«vo: de v. ex. as melhores
ii upressOeayé recordações;. v;:-ex.*
rollimarAos meus desejos se al-
.wfyt-ami:. se dignar euvlar-me

; I una OfdaoaTonõji quer qw me

A Assoc
no Commer
recebeu o seguinte telegramma
do Ceará:' *

« Devem-óliegar ahi hoje,pplo
Brasil rW aggrayps des-paeua-i
juiz seccional negando mandaria.'
prohibitorio; outros Beguiiti.n
oelo Castro Alues visto sereiü
entregues óforu do prazo iíí. étí-i
diencia (le 1 doo«j»orreiite, dia aaii
tiücado; *ecus«3fos mala 86 p«nhora»feitas em aíigredo, se»d 

'
embargados interior Estatl _
tambeuimuo sendo feitas penli I ««•• _dí__á^ra • atàta i__raa a rersUa -««wniudc. awmr, isoitfc«MCMOes -_aMt »NMttm|i io

V

«nM»ii||«jrtai)ioa

*"*¦*' JoSÊÊs
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'
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nuel Gòrostíaga—Estimado ümi-
gó.—Agradeço a penna dé ouro
que em seu nome e no do exm.
sr. ministro Itio Branco se dignou
.offerecér-mo e com a qual ambos
ilssigiiaram o tratado de arbitra-
goni entre o Brasil e a Argentina
em 7 de setembro do corrente
anno.

Esse tratado poe o seu sello
histórico e definitivo á fecunda
ulliançubrasileiro-argentlna.que,
depois de derrubar no Rio da
Prítta duas barbaras tyrannius,
proolamandõ ps verdadeiros prin-eipios do direito amerioano, poztermo as suas respectivas quês-tOès de limites por meio dn urbi-
triigem, com honra para os dous
paizes, dando o exemplo,

Devolv i-lho a carta dosr. ba*
rflti do Rio Bi-aneotqqe so dignou
dpniinunicar-me, a quúl roostói
qúó aquello estadista esta 7*»ni-
mudo pelo mesmo éontiiiieuto,
inspiraiiflo-se no exemplo do seu
illustre pae, qne será sempre
muito lembrado no Rioda Prata.— Dé V.yafl, amigo • a. i.;~
Bartolotnê Mitre.* .-•..-;';« 

'a_x:aí

Nftõ líaV:toi dgura mala 'wae-
randa «mala autorizada) qua a do
grande argentino para ftebtv «om

i^J^A- .... .«
í>«S%»ai!SS^fei.iè-5.' -"_-2
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Sendo o.dla 15 do oorreute a
data nnniversaria da áotuaí phuse
do Jornal do Brasil, esperamos
poder publicar am

NU.2EKO liSPECI.AL
commemorando esse aconteci-
mento mui grato aos que coope-
ram para a engrandecimento do

JORNAL DO BRASIL
Deverá conter essa edição es-

colhidas producçOes, além de
numerosas gravuras dos artistas
que illustram nilo s6 o

.JORNAL' DO KRASIL
cornos

REYISTA DA SEHANA
Assim commemoraremõs o

para nõs faustoso acontecime.lto,
e para o qual o publico contri-
bhe decisivamante pelo favor da
preferencia queda ao

JORNAL DO BRASIL
«Devendo ser essa edição, ex-
traordlnariamente augmentada,
pedimos aos srs. negociantes, qne
destinem para esse dia à publi-
caçllo dos annuncios de seus es-
tabelecimeutos a fineza de os
mandarem ate segunda-feira, á
noite. ¦'-.".

Os escriptnrarios do Thesouro
Antonio Ribeirão Perreira,Fran-
cisco Corre» Leal, Flavio Biar-
tins Pereira,. AflaYnso Duarte
Ferreira e Euriso Souto, foram
designados para confeccionar as"folhas 

de pagamento do pessoalactivo e inuetivo de todos os mi-
nlateriõs, de líhlO, (Ora «las horas
do expediente e mediante a grati-
ilcnç&o do 800$ a cada ura.

Pará ò logar de chefe da com-
miss-o de estudos dá fistrada de
Ferro 8. Luiz foi noaMado o
engenheiro Josfi Carvalbo Al-
meida. ;¦';'-
'i- 

O vlee-preeldenta d* C^mar»
>y<*nnipi<lf «POflOlg^ mPm\ HI*

^^_SÊSS___U-
K_ü Si «-^íJP*^^^^^^^

receita, e vejo que s. ex. commen
tando a referida carta, assegura
que ps seus commentarios, apoia-
dòs nos dados que forneci, « não
sSo,.portanto, apprehensOea, são
conclusões.». Es. ex.ac—rescenta:
«Si estas podem gerar aquellas,
minha n*ío e a culpa, nem é culpa
do espirito publico,que com estes
factos anda impressionado. A.
culpa, sr. presidente, é, oa doa
dados" officiáes que existem ou da
insui-ciencia delles.»

Vou mostrar qne a culpa não
6 dos" dados errados ou insufll-
cientes da minha carta, mas dos
erros de apreciação que corximet-
teu o illustre ieputado.

Assim, affirrná s. ex. que da
minha carta se concilie : 1? qnê«tdos recursos em ouro destina-
dos ás obras do porto e qne se
elevavam até 31 de agosto deste
anno a Ib. 8.526.237, restam s6-
mente lb. 3.S97.742, tendo-se jã
d«4rpendi_o,portanto, lb.4.698.495
mais de ôá ?/i da totalidade dos
recursos, quando, entretanto,
ainda está bem longe de concluir*
se a 1? secçSo dos cáes; -2? qne
dos recursos em «papel, que ini-
portaram em 74.017:642-íí36d, se
tinham despendido jíi réis
53.292:464$921,on 72 % dos quaessõy com a AVenida Central se tí-
uha despendido até aquella data
37.õ23:690S138-nSo estando ainda
contruidas nem as diversas cana-
lisaçOes, nein o calçamento, nem
a-arborisaçao, nem as obras paraa illuminação.» .

Ora, o qúe consta da minha
carta é que na somma de Ibs.
4.698.495 estão incluiiins ibs.
3.800.000 dos saques feitos ao
cambio! médio de 13 1/8 e qne
8. ex. dá como téndòse já despen-
dido integralmente, quando os
saques representam apenastraus-
formação daquella somma ester-
lina em 69.416:887*5700, papel
moedii.oque nfto significa que esta
somma jd foi toda despendida
Porémio erro avulta mais.pórque
depois de ter assim considerado
a questão, s. ex, addiciona a in
cn Içada despeza em ouro com os

^.292:464*15921, impei, èsqneeen-
do qué esta quantia nfto é mals
do que Auina parte daa mes/has
3.800.000 Ibs. que foram transfor
inãdaa^em moeda corrente no
pois. Por outras palavras: s. ex.
£a uma duplicata de despesas,
sommando as que sé elSxtuar-m
em ouro, inclusive o valor «Jos
saques, e as que se flseram em
papei, Inclusive o^ valor dos mes-
sj$s.soqu'es eonwrtitkis «m pa-
pel,".« desta Wrma «fusa tê. «ais

Alvim e de 300^ í vinva e filhos
de dr. Barros Cassai.' : x^igmsm

'¦'-•''r~%v______\\Wm' " '-¦í'^l^_l___SÍ
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Cardeal brasileira
Sna Eminência ó Sr. Bom

Joaquim _rcoverde

A KMPOvÜ
C-informe a notícia oublicadv-

hontem, pelo Jantai do Brasil.
cliegon de Pétr.p..iis, p.ra-»ncieh-via .-.eguM-i, õir-ctamenlí*, de
rejrresso >ie Min ..*». Sn^» Eminencis
o Sr. Arcebi-sp > D. Ja»a<|aim Arco-
verae.

Nã-i meno»; b iihaat* foi a rece*
pção ds Sin Eminência nesta ca-
pitai do qua a recepção e despa-dida em P -tmp.»iis".

Aiü tev^Su. Eminência espies
oida acoiai j ., ach 'Od»i-se na esta*
çã>. immen-ia mauiaão, entre a
qual se not«*r«ini os principies-iirnítaríos. oa Egreja, membros¦io cotpn-diplomaiuc)!,' altas -nto-
ri «aass da ciaade,"f «rnilias e cava-«heiros oa mais aistiocta fiacie-
¦íaãe. -

O Sr. ífunci'» Aoost»ilico, MOB»rsenhor Julu. Tond,- «»ff-re*sea. a:Sua Emiiit*nci - i at» almoça s 0sr. b'i_i> ou Rio BrBneoi, mi-
nistro ao exterior, sumptaoso
banquete, no qaal temaram parterepresentarit-.-» »ie todos as con»
gregações reiig-iosas, c.i£nmi=->âo
no C «bi .O Metropolitan», cm-gos
Ama-ior Bu-n.i e Victor CoelnO,
Munienhor M.cadn &i-*t*t, padre
Piai e o vig-«riai de" Petropcrtisi^í"

Sai" Em»n**i!ci** foi sana ado ---
pains srs. Nunsio Aponte iieo. * Xo .rao.io Rio Brainca^coV—.a;^ A____&^gsW?_r
¦íorBurn-, Vi-it.dord -s i-^3AtiS----r^mM_-,.
tas * Gmr-Jiào-ios Francisaa-ios. 

~ "-
A'partida -i. bella «dan* Qat_»>--w 

"'^
nense compirt-eeram n-i «gare»
avuttadõ i.um*«r"V .i<. pessoa;»,= «nt?ire as quaes o S-. Nuicin da SantaSé, «VI .nsanhor Jai.o Tonti; Aadi*t.ir d. Nu-.ci-tiürt, Mon-enhor
Lãeomi o Exmo. Bí-íoo- de P-êtrò-
polis..Sr. D. J ._, BzSft, o cabido
u»c»-Ssa-.o, membM» ao tsisrpai'
diptomiitUeo, pe-asoas gradas •
gr. nae massa popul.r.

Nrrsia c. pitai for-, oi receber Soa
Eminência" ««niiãmeras* - -pessdss;*-

«a mis distinetas da »—HíiatladSj
flarnitía-n-ie; - tí "*.

Nã «*xt-n'3-i ponte «1* CU?mpa««,
nhia Le 'paiiaiin «.ri* Pralnhs, coeao.
d.» «laguA.» ã > entl*«i«*la,.*nrl-«a« òutór
¦nuifid-a» «Mi-eia af*4ar_anii<> a
hora Oi ch*»»ida da barca «ia :'Ftfí
ir.ipa.lis, aehariiiai-sa tantreia
i banda de masiM do «òrfõ
nfanwri» dem riátM

B-iire os. pr«is. Qtes
seguinteapassowkt

- ..Cr«uwru»"«jtstm.f
Mm*-s___ar:t,_ís_ '

*r=~rS!
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ronda os melhoramentos de que
caroço a Casa do S. Jos6.

Ficou combinada,para boje
uma vlsltt n osseldtè wato.

A'b 0 1/í da manha phrtirflo
da praça Tiradehtss, om bond

-'capce-.il, o sr. prefeito, o Inten
...... , 1 donte Klurudo llabosira oo dl*

SLYbortò da Cunha, representando (reetor do obras, .dr. Nascimento
b ministro do lruoior; o.-nse- silvt», aflm de vorltVoarem os
lheiro Aanlnn >. C< tt'-f c*i™teKg,í„r* melhoramentos .exigidos P?". o
ÍV-iani 9 f.urtft; rt«> Am»rai, yiç 

¦ | ognhl. fúnoolonamentp «.lesse
tt.f. o.inego J-ro', 

b, , „,„,, Ac en3luo da ln-

grillo IIarplitrrei«OP»rior doaUa-

tf.tbng òvãnnt c frei. Lul*: de> l'»«:

_' Mela c -ttlrn Andro Mamo ,
fonsenh-rW.V. «e N-Miroth,

jlorli«;M nu-, «jl.-ig.')» o • ¦»«•»-,

s. ' ,M.;"co.VeR.t Oouv-i, j fanci t d es vali d-i.
rio ae Sinta
«vmo «ioCurviiilto Umtritfuos, vi
tóarlóao S. io.-ú; coneffo Clouv.i
Viaurio .ii. S»ci «mt.it. r.-pres-n
.ado polo pidi" lrr.)nclíC«i Ira-
Vosso; padrcAntonlo I.. in Ar«u-
lo. vlVi-to da SanfAnna jptdro
Joso Augusto «)¦" Kr-lt.is, vigário
ila On «ol-trla ; poit" .'«¦.uro Mo

EíptrUO Santo;

REVOLTA
FORTALEZA

SANTA GRUZÍI^ld^an^,.

¦ y 
"¦'¦»¦¦

Ea*'-

M .tinha, q .,__-
nteot-mente arffltadtt.

A"1 tarda, aa regressar ds pai*
qío, o ar. ministro da marinha
rucobeu eni ouuf erenoi* o ar.
chefe iloeatado-maior-eonaralJii?

Idçpoi*! 

dissa c thferençn; ..nnwjtt
pat« bordo é para .o* c«»rpo» or
dem do -lliviar a rigorosa prom-

du aiito-ti-utai.-i

Pulosr. ministro d.i viay.lo foi
declarado no engenheiro ehefa
da conunls-So ílsçal, (VÍS cstrad ts
ti i forro avròiul i«ln.. íl Üreat- IJIss'
trm of BraiÚ íí'xUiva,'/-, tor sido

Seiro.--, 

vi.n»« o"
>*idn* AK'i-il,h" l>•",•1'>'s,• \'K\',r I iip|ir.ii*.itl i :i l.omuui (io coutas tu»
io Engenho V_lh-.vlp.mo do ha,*, ^.ltra(lrt d. ForroCjIkI. (l'Ea,ro-
Chrtstnvám ; l'V!lV.. \r uvirú hUiva no semestre do janoiro aju'
toei. vlR-vio de r ja , ur. ft^ corrento auno.

^:&^«$i&£*' 
Dio Tose «J.itiiiitm ares l^'. \ f A» *DÍbIiòtuocá do Gabinete

BteK-? «'.«'«KaS^S. l>ort,fgüò_ de I..i.nn» for.t.n oSa;
Sta d' ran . dr. Cândido bciilóa pelo sr. Manuel JosC; A.
KS_ tle Alm>l i -.¦tr.r.tirisilan.» I tunas Braga 100 volumes de di-- ü*bitonl. dr. 1'ttt^s do Mr«n'l:t,«ir
fci.rv.,1 tlti 0'U'.'6a o comuns-ft ¦ i
naiiiniti.üit" "". Santíssimo s»a-«
irar.ifnvid'til n'!c...nmon.it.o..r
BãMómto' C.iuqu-j« l'U«.M V |
Antônio N •»'.¦.., or. Üornat ao A2a- ,
vcilo or. Kniwit'» (.. i.j.iiti,
íoproíontant.) d¦» C.rovdo Cntho
iicV dr. Plácido dfi Mello Vn;i-
ídoMtrconde . pel. ll-m;i M iraol-
lino Rosirio & ('••. oommondndor
Siiur.' da casa Snouni», dr. An-
tonio Policio dos Satitosi.dr. U'iu-
renç.» oa C'iniit. dr. PraneUco
Cordii o, or. Victorio oa^Ço^n
cnmnii-ao dn- I-iihas do M iria o
dá ccola p.irnoliial da fr.'í:u Jitfi
ila Gloria. con«'«o dr. Fernando
Ratiaol, J 'A> 1'i-rn uni''', paores
Fopulo Cala.,'», or, Clementino
Conente, Oiympio oo O is-tr.', mi.;

ivei_.it- obra*, entro.iw quaes
u.átri inüllas de subido vnlor.

tir., l'.Mt.. .1'iJ'ui, I?J'OJ itnitl o----
BanV-w. i-oarijnt.T «in Giori t, 3oy6
SaC"»stillios, Aiphou de Ay.uijO.
Bõàdjütor «io S.tifAuna Epanit-
pnn.í.s Salim', Carlos;Muller, or;
Sibbt I) ttu.Morte, J'ini I.ym, I «••
tiro Saghl o;»itiitiisSi.o,d«Irrn»n-
iade do t=. IV-.n ". cmpisi .dns
»rs. conego J.Vsd t! 'DQ.dvas Sure-
/o, pauro Tritr-, in -j-v b «
o commo-iiia.l ir h**o da Abreu,
commU fi" ia IrmJinoo dn l.m-
òelarin, «ia Irmanando do Saura.
monto oa Santa IXits, r«;prosentn ta

elo pr.ivod. r sr, Casimjrpe»: Cuttà
., i nu,.., d.i lisplrito Saoto riu
Sant» Rn», pelo pr.iv.d'.:- J •(•
Pómtnir «s ünfiio u irrbâtís;

1. li

na,
do S. ..liguei e Aim.is fleS nti
Riia, pel.» pr.iv.» ior sr. J.mü jo 0
do Sou*', rii'ltl'1'» dos Santos,
capitão Miguel Pinto Vieira,Jjra
Josó da II 'dn Silvei a, alteres
«Oirlgo «'.'bello Lj'1... Alf
Camara % Arlt «o > l>;b.-ll
dr. Am ii'...-i. I..'iii», Otvoira e Ml
va P.ilifto l.'11'o-» da Silva, J iso
Joaquim «los S:int'iS, Antônio N-
ves, Joio «otrtgues l.<n-', J ai
Stilmo, Alfredo da Brros, Do-
í^ing.if Mutua ta Cunha, Aupti-
toJaírt Pareirà «icCsiro, d'-. Ar-
thur Pedro r.o Alcaja.tVra-, sy.iídico
do convento uu Smu Thereza;
Férnanoeâ Lum, Lourenço tti
Veiira, Anti-mo PaihatKSi José
Antomo Brisa,L'i',íLino lavarei,
írma' Joào Alixinore, com nou
turma tio setnin insns do Coilegio
Diticesüino de S. Jo.só; capitão
fiantus Vaigaí, Luiz P.-rr.-ira, dr.
Bvnnqu ¦ oe Aoi.-u, Clauaino L"i-
te, nostos' contitiiili.ifos Artiiur
Aguiar e Emronio oo Castro Pd-
í-èlrti pelo ,r«ir;in! dò ürusit o grau-
tie numero a- *e;nliO itf.

A'ã8e5 minutas encostava a
Jjnro-, 7V(i(.;>o!.:»', " po ta r. ponte,
flestno"W-S'- l"?o a iran-pol-a o
vulto d.> S. Eu.*, de qti.m soffre-
D-timeniu lo.ioa |ii-.HJUitivaiií t.hei-
?ar-sc páraboijíiT-lhi»or.nel e f.ili-
èUHal-o pel. iniectJii disttn&iao
comqiitío .Simo Padre «aluiioa-
ya os serviço. 6. rcpgifto presta-
dás,

Acompanhavam n'o os secto.a-
rios do Arcíbispad ) revd-;. Mm-
senhor «M "ur« v p.dra>_ti.àn Pio
lios Sant'S, coan»iis«ao do cabi-
§0, comgui Aund.r liaeno eor.
Fern.in.i ¦ Rangel, paace dr. Vt-
CtorC.ieih' .'-e Aim-iia, reit«>r tio
Cullegm Diocesano do S. Josó e
Xfevi. paire Antmio Ca;valho.
s^tJm ao- roorasêhtantes dn Jur
Rói do Jimeit «.presonton a Su«
Èm*. os comprimentos dvsca fo-
lha o do seu redaetor-chefe.

Mal puz-ra pô om t.«rr>,aox-
pellentti bmoa ue musica f z soar
X> magestoso hymnçi pòniifli;íi>, |

Íior 
toaos iuvi.il' (ie cabeça aesco-

>eri.i. ',.
AO mesmo tempo, aquella mui-

tidür» apintiiv .-.^e etn. torno oo
Príncipe da E.hT^jj», qua a todos
leceb: i st-rnat-til", n.rtándo-se,lhç
èa physumamia a intensa commo-
çâo q«'i-' Iheciusivii o e-p-intinso
c caí««roso acolhimento aos seus
diocesanos.

A custo coosagu.u S. Exm1. ga-
pharo esp-.ço oa p.itit- no lt.rg-o aâ
estação; antes, porôraj a b.naa d»
musica trcuu d.s n >vo .> hymno
bontilieio e t Ilyiaao Naci-inal,
puvtndi>-so cnt!iiiS'.:isl!0'S vivas á
Rèligi&o C:ith..l.iò'-,_a Sna Santi-
âade o P -pi Pm X., e ao novo Car-
deal.

D.i Prainln seguia S. Exm*. a
pê.cora o gr »nd: atumpanhamento'
fios pre-ei.t"S, :-té o começo da
Hidi'ira tía ConCtíte-JO; onae se des-

{adiu 
dos qu.» h-vlim ido r-c°-

el-o, tninaiito o carro para o
palácio archí-efil^opat.

Foi. como se vè, uma grande
manifestação nà iiiuti VFntyaçào
oo pnvo fluminense polo Extr*. Jár.
Àixebisp», e na q.tl clararpente
pe sevelotLo im-nriiso jubüo que
feina pela ^n^t i elevaçào de Sua
JSJcmv A óignioaoo oe Cardeal, o
primeiro «isAntirici Latina.

Para substituir durante, o seu
)pipcdinient,) o snb-riireetor «ia
tí sub-directoria (ia- contabilidade
go Thesonro, Alfredo Regulo
Waldctaro, f.ii designado o offi-

•àoial da dircctoria do contencioso
•Carlos Augusto K-.tyior Juuior.

Passou hontem, bm 2. discus*
silo, na Camara dos Deputados,

o projecto quo concedo vila*

liciamenlo nos oiliciacs o pin?

ças do pret ou cargo., dc vo'

luntarios da palria, que ainda
existem c liem assim aos mem1
bros dos tribunaes militares cm
campanha, o soldo por inteiro de

seus postos iij-.rjuollo tempo, a

contar dà passagem do actual

l>r«jc-cto.
Foi tipprovàdn unicaincrttd á

ènícmda do sr. .Soares dos Han*

tos, estendendo o beneficio do

projecto nos estila tules do medi*

cina quo serviram iVn caiiipaiiha.

As demais foram ícjeiladas e

retiradas.

Estú assim cpnstitúida a com*
missão examinadora pira o çon'
curso a reali/.afse pmi empro'
gos uo Tribunal dp Contas.

Ptvsid'iito Artiiur l-Werton,
secretario .1o:lo Thomaz lareira
r.t;i'(|iie'ua e examin.tdoies: dr.
M«.i-tifs Martins, Benjamin Gue-
des de Mello, Francisco Moreira
Sampaio e JósQ Maria da Silva
Poitilho

(Üi Iii |W
Vtcser um suecesr.o, um verf

na íeiro sueesssa o numero ua llc-
vista que h «je começ» a sé.r.di..trif-
bino-', pois, atem cc numerosas
churgci.rté muito esp:rit",traz gri-
vuití-i interossantiosiinas e texto
escoihidj.

OITK' ÜHA EH0.3K
intitula-se o desanlio di capa, de
Am.frõ, p.igma belíssima; uma
cliarge ae üamb.no

A SOIlTíí!
6 ii 1 maior actu tlidade.

Síiiasmsí muitas gravuras.de
vistas, g-up;'S e iuítan:,n.'.i)stu-a-
dós p.ei.i ptíõtogrip.hó sr. J. Mir-
ques Pereira, .lurintea estada ua

«1'ATlíIA» EH SANTOS
Algumas ieproduo<.'õ-'--, de gru-

nus uos c.gar.o«. quo àctualmenta
cstào ilpjaaós na repãr.tiç&õ cen-
trai d i p.ilkv.."..
A CUiiA PELO

HYPiNOTiSMO
algumas vistas taradas em SI»
Pa iio, no rnstltuto P.iycb i Phy-
Si"l"gico, fununao e oirigido pelo
a-, lio itingos J tguirib.',
A Ki-YOLTA I)E

SANTA CUUZ
diversas «rrivu-ns tiradas no iti-
tenor da f.irfi.i-za revôUàfdaj gru-
pos de officiaes e dc inferiores e
retrato- oas victiavtS; oiversts
vistas tirad-s no local do incen-
dio da

IUJA ÜO LA Vii ADIO
n i qual ficii-am desiruidas ;» fa-
brica Auler, uma repartição oa
Prefeitura e a dire^t ria oa pro-
püy.jxia dt f bre am.reltà;

PELOS ESTADOS
interessante resenha ifíuátradá de
p .mos pittorescos d» otversos Es-
finos; entre elles oo Bib Grande
do Sui o de S. P-.uio;

Í-EKA' VEHDADE?
pigina humoristica de Raul; vis-
ts ítistaniHneas tiradas em um

jEstaJo do norte;
SOGNO

i schottisch para píaao, de Álvaro
i R*is e, por fim, o
SüPPLEMENTO

SPOPvTIVO
com qesenv.ilvido noticiário do
sport em geral o 'grravu-as, entre
elias do festiva! do Jardim Zjolo-
greo, em benefiei» do Asy!_ Sâo
Luiz e do IateruiCional Club.

Vae ser remettido pelo sr. mi-
IDistro da viação fi Camara dos
ÍDeputados o requerimento em
<iue o teiegrj phista da E^parti-
étlo Ger.d dos Telegraphos, Car-
»no Giffoni, p.-ilí" um auno de li-

Ao engenheiro fiscal da Estrada
de Ferro de Mazambinho foi ex'
pedido aviso inand.xn3.d- provi"

i deneiar jiaraque cesse a irregula*
j ridade de suppressão de tiMis,'; nos dias impares, no ramal da
l Campanha, em Águas Vir*
. t'J03as."

Em sua ultima sessüo, o Conse-' selho de Fazenda resolveu os re-
; cursos seguintes:
• De Alfredo Duarte Siiva (da
! Recebedoria). Deu-se provimentoI

jjença, com venciraentos,
tratamento de s-.iú Je.

para

O sr. ministro da industria de-

Os nvvoltosos — As foi-ças qne
ostüo ua foitalcãa —- O Io ò
o 2-t" — Visiti ás fòrtalè-
./;><« — O inquérito policial-
militar — Mais informa-*
Çõos.

.iróntòm; ás 10 l/i horas da tinia'-
nlifl, o sr. g.ineral Salles. obeía. do
estado-mauir dc exercito, acom-
panniuu do3 capitios 1'ioilndo
ÍVimus, Estânisiab Pamploni e
Paiva, t «mon, il'« citas l.li iroux, o

Irebiictdor Jlzrnirdo .Vasques diri-
! gindo-sa para a fortaleza de Sinta

Cruz.
Alii chegando, s. nx. foi r^ce-

bido pelos comaiandantes d:a for-
laleza o dos corpos que 14 so
a:ii itri, os quaes prestaram conti-
nenoiis ii sua alia pateaíe.

CumeçoUf então, a
\islt.i á ròríaioià

acompanhado dos _ffl..ae- pro-
sentes.

O Jornal do Urasil ji descreveu
hontem, o mais mlauciosament''
passível, o est ido em qua se adi i-
va a fortaleza, conseqüência ca
rcvolt-i, nu mudo que naoa mais
se t ó u oia-ir sobre o seu as-
p cto. . .

O general S dios parcirreu todas
as depêndehci «s, ex iminando cui-
dádósamohto aJs batera» e c-
nhõjs', enconua:ido algum carro-
ga'in8.Visitou a estação talographic.
o foi ao loe.il «ia antiga arrecada-
ç:\t«. destruída por incêndio.

Viu a prisiV), onda so ,'icliavim
racúlht.dos; p-.tso^, 73 revoltosos.

l),:p.«is, s. ex. í 'licitou o coronel
D.nu.s Barreto; co iimand.nte da
bng.d. sitiaatfl, peli corteeçôo

, com que se houveram as f.«r^as
j sob o seu oommatitiii.
I H 'tirou-.;e o general Stlies indo
visitir a furutiezi d.« S. J.&§|

l cüj ' conimaniiJ.nl.-, coronel Mar-
ques PnriD, iníqrmõfú a s. ex.
mil quanto fez na noita da 9 ao
c irronte.

E n regosijd pela visita, o coro-
nel Mirqués Porto mandou liber-
tar ou.is praças que estavam pro-
sas na pahiienóiària.

O gineml Salles retirou-se da
forraleziás 2 horas chegando ao
quartel gener .1 d 13 Iti.
O stirg-enió Oílilio Bjas.iia

du Slqticira
como já dissemos 6 natural de
S. P.tu!,), da citluio oo Jahu, veiu
tía;li cm em IQO.J, tonio ti-.ibJiiii >-
ui, c.vthó typographo, no Correio
d: Jalitt, «t*i sr. lV.ib.trn Brag--.,
itcui.i.li-t-nte na Tribuna.

Chegpu a esta capvuii com car-
tas oo sr. Rubem iccommondan-
d.j-o ao capiiào «ismuniio Punen-
lei, repórter militar oa Tribuna,
o au nosso cbmpahhéiio M'»riò
Civdoso de Oliveira, para lhe ob-
t"iiim matricula na Escola do
Realengo.

O n.isso companheiro, na im-
possibilidade do conseguir a
matricula, d^u-lho uma recom-
mèndaçào, a instâncias suas, para
o coronel Carlos Campos, com-
mandante dó 88- b>taih_", tendo
Otttlio tis-etilauo praça.

Depois matriculou-se na Escola
do l-eáiengõ, do nn.ie foi desligJi-
do, sendo classificado no 1* regi-
mento de ciViUaua.

P.ii me.iida dxoiplinar.foi trans-
ferioo par.t o Io b.ialhio de at ti-
lhçrin, na fortaleza üe Santi Cruz,
cnegando ató ti postj de 2- sar-
gento.

Corno já dissemos era pouca
sy.npathisado.

O cabo Jóca
E' pardo, tuituraldo Pernam-

buco é tem cerca da 30 annos.
Conhecedor da artilheria, arvo-

rr,u-.?o em commanáaiite dns ba-
nas da fortab-zi, tr-j mno um fir-
oamento de 1* tenente e exigindo
o toque de general.

Veiu da Biir.a, ào 5" bitalhüo, e
chama se Joào Baptista dos San-
tos.
Oá officiaes du Fortaleza

Sibemoiqueo governo nia to-
mura pruce-iimento algum contra
o curohel Pearo Ivo e seus offi-
ciaes, consideranoo correcto o séu
proceder.senao.por isst,,desatten.
aida qualquer pedido de conselho
feito por tiles.

Hintem,foram postos em liber-
dade o capitão Alvarò de Souza e
o2J tenente Syivíno M ireira Lima
o alferes-ilámniis Alcebiades Bo-
telho e M iriam» Tostes.
Os revoHo.os c os sna-

tenciados
Por determinação do sr. gene-

ral ll-srmes da Fonseca, íoram
hontem recolhidos á fortaleza õs
sentunciados militares qua esta-
vam presos noi», 10a, 23" e 2Í».

Estes sentenciados foram acom-
panhidos de força.

—Entre os sentenciados que es-
pontaneamente se apresentaram,
recusando f.zér causa commu r.
com os revoltosos, acham-se Ma-
nui;i Mtrtins, condemnado á penaoe 15 annos, Francisco G .briel do
Nascimento e Valério R.idngúes
B «rbosa.

Esperara elles que, attendendo a
isso, sh lemb-o o g.ivertio de pre-miar-ljics o acto que pratie «ram,
perduando-osQucümmuttndo-lhes
as pen3s.

Outras iuFomiações
O 24* bataüiãn regressará da

fortíleza amanhã ou depois, fi-
cando lá. guirnecetido-a, u n coa-
tingente de 100 praças uo 38' bata-
Ihão.

O 1° de artilheria,com a revolta,
ficou desfeito,. òe modo que vae
ser recon-tituiao por pr;;ç»s de
outros corpos de artilheria dos
Esta.ios.

— A familia do coronel Pedro
Ivo e as de outros officiaes re-
gressaram hontem á fortalez

O corpo dè infanteria. de mari
nha tovoordam dã regressar do
«^rsnnal do Marinha ao respectivo
quarto), na Ilha das Cobias.

PeU manha, vieram á terra.o.
srs. contra-almtrantos Hoilrigo
J.i-ô dt lt ichVo Alèxindrlno F»ri«
d<9 AlflncJir, omnvrndintej.dti P
o 2* uívisôia navaas, qua oonfe-
renoiaram cam o sr. ch^U «to
ustado-malór gonéràlda armada.

A's 4 1[2 da tarde, os srs. minis-
tro da marinha o chefa do estado-
maior general retlraram-so para
aa suas residências. -

Na l!!»a das Cobras
Sáo Oítes os nomes dos prisio-

nsivos que, como dissemos hon-
tem, f.iram rec-lhldos. as priso:s
da ilhi das Cobras, sob í guard.
do corpo do infanteria da ma-
rinha: „, ,Gtbos de esqaaara — Eduardo
S »ares Homeni, Jeronymo de Sou-
ziTinoco, T:to da S.lveira Bar-
ges e Tolontíno Braga.

Aaspeçadis— Álvaro Jesó Fer-
nandes o Juvenal liíiinqu. de
O.iveira N.vos.

Furriel — Cicero Fernanios dc
Almeida.

Cirnetoiro — Josô de Mello.
Músicos—Josó Amaro de OU-

voira, Oetàviaho Josó tie Burros.
M .niiH.l Gama o Martinho CortCa
da Silva;

S.iliidos—M»rcoIino da Silva,
D .g 'berto Clementln<», Pedrn B -
ptista de Souza. João Augusto
Dias, Manuel Ferreira Coelho,
Galgno P.'dro de Alcântara, Al-
b?rto Jjão Antonio, Hi.ul Fran-
cisco Gomes, Capitolino Ltgôi,
Vesiiíliuo iBirceliOs, Bisilio dí
Messias Manuel Eurteo, Luiz
Marques dos Santos, Jot6 Anto-
nio oo Olivoif', Loiival Mnnuel,
Pedro Lemos, Elpidio de Otivel a
ConOéiçSii, 1-liziiii'i Stttamiiil Fe-
lipoe S mza, Antonio Satyro Ju-
mor, Caniiijo Josó de Souz-,
Custodio Alves Nngueira. Luz
Francisco de Limai Pedro Jo é
dos Santos. Felinto Alves d-t C«r-
valho, Pedro Barnãrdino Pinhei-
ro, Cyro J.isó rie Âlmeidáj Oiym-
pio Alvas Teixeira', Cassiano Fran-
cisco de Oiivuiro, GAspar Pereira
Lima, R.ymundo Josó cia Costa,
Manuil M»tiano M«nnes, D.imln-
gos Caetano de M-iraes, Manuel
Luiz, José Alvas, Miguel da Silva,
J isôM-iviino Damas, Manuel Se-
bastião, Baul da Fonseca o Silva,
Ivo Antonio dos Santos, Manuel
D-iedato dos Anjos ,Amar<» Bi-
miro dos Santos, Lourenço Fr.n-
cisco de Samp ilo, Joã» M .nuel ria
Trindade, Lucas de C.stro, Ma-
nuel Joaquim da Rosa o Alfredo
Jitsó dos Santos.

Soldados sentenciado—Américo
«ia Silveire Braga o Ráy.ihundo
Francisco Ferreira da Silva.

Tüdiis oi amos. s» ap?rox-OUr»
se « est.jjâ . cili.n-.sa, a J^<uIj<í»-
OíClbCiciameça a supjtórlir o mar-
tf rit» da falta úa água ntistl í- o»-
DÍtaçô.H.QuanJo o.c«l«Jr nos abra-
za ni)s uik^z.s ditdez"?mljr<», Ja.WU*»
fjverclro e março, o.,íliçelto aug-,
ttlàota; o preelosQ ll(|!Hlo, tlrne»
cassarió à bygiaiii», q$*si qtué dos-
•«ppareco rios enoanamenios, ij-
z»ndo pinsar que seçoaram p«?r
eompleii) os abundantes, maoaa?
bisies. - ,'

CUiná-se, pedem-se proviien
cias a» governo c,.titr«» u tortura
<ta sede, tuas «>s poderes publico»,
titarofid«;s cnm a resolução da
problemas de putític »gom, sequea-
tram-se ás lamentaçõis do povo o
na ia f,tz?m p»ra tmaorár a suá
.ifllicçáo.

Surgem apenas prom-s-as de
quo se vae f zer aigum i couía.
Eiicanegn-se dous ou ires entro-
nheiros «to estudo da queátftp;
estes, após alguns passeios á cata
no .novos tnaiia.iciacs.cuj ts asms
pissara ser aproveitadas ptra.o'
gasto publico, apreseiitun a» mi-
nistro uas obras publicas am re-
iatoriò em qm o e.ktyio 6 tnitaçlò
com mai.-. ü.svelo do quõ o às-
sumpto s ibre o qu il elio foi doau-
zi.io.

E>te rei it irl) 6 cuidados lanate
guardado em uma d_s gavetts-da

,-.., o tom*******

elH>vll>r(«o e eucanud*», âitra
miãíiiro, Mm •ngenheiFOt sm
lcih*»ii_»iam_izMlta d*ago»eio
òlamur d» píptila;»*».

Todas as anno» assim acont«M.
E*t imos ém melados d* novam

bro ea giiU do .|»o«u conir* _ •_¦
c_B#ez u« agui Já 6 exttaortflna-
tw.7 777: : -.

- Àbrlmbii estasecçüo para atten-
dét ii tuuás »a recla aiaçd :,s a.r^a?
p-lta. Vdr«àias is agora ell»»
«Jérãii ouvidas • seí o g»varrioi
aa resolve » cuidar sérmm.hté
do. tibislecimenta do agui a
este fetivo, que, por ser. or.léiro
« paciheo, nau mereça s.r menos-
prez.íio pelos patores publicas:— 11»tres dias tia absoluta Mt .
do agu «na rua Visoondo do Ita-
maraty.. .

A escol i publiaa, que funeciona
no -prédio dà rua S. Francisco Xt-
vier, esqüia» daquallij rui; «us-
pénaeu hontom as aúlaa pur fuita
do nec-issario liquido.

E.tir.abrdlnari'.»! .':.-.—N t travess» Cjtbu.;ú,nn M.-yor,
em álgumis oásis a agui appa-
.rec, por Misericórdia, duas vezas
Dor semana e uu <s Horns por dia.
Nb.émtinti» omoutris h» abun-
ujucii oçsto liquldi», tião sabendo
03 prejtiücados explicar tâo ox-
tránhi» facto.

O guirda não poderá elucldal-o í-

-¦ zj.7~-iT-^':-' •
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NA PAULÍCÉA
ip.ixon.vlo — Aucia dc chegar Naviagem — Um

<*gare» rta Ingleza — As informações do Serrão Ma
citado — Lisboa por uma pinta —- O almoço na «Rotis-
serie» — Viva o «trancho» do Gamboa—-No parque
do... Ceará — Tiulia, mas actibou-se — Êscáp.adellâ

Como ura anjo — Conde... de qus ? — No Poljtheama
Òi*i1em para amanhã —Bello sonho —«Ste transi,:..»
Por água abaixo — O que stippunha ter — O qne

tenho.

Nuvtíin por Jiitiô
Quando o general S lilos, chníe

do estado-.maior, desembarcava
na fortaleza do S, Jour», do-tta fò..
ram feitas salvas pela sua alta
patente.

Coincidia isso com o facto
d» et-tarem na fortilez-i de S .nta
Cruz descarregando os canhões
armados pel-.s revoltosos.

O .tiros desta eram cm pontaria
morgúlhante, para o mar, o um

B. PAULO, 1 DE NOVEM.-
BRO D131005. — A viagem para
S. Paulo, a in igostosa subida dii
serra deslumbra o.s meus bons
companheiros, especialmento o
Anthero Borges, que 6 ardoroso
apaixonado cia Natureza o dos
trabalhos dj.ongcnharià; Ora, es-
plendores dá Natureza o obras
primas do engenharia ha do so-
b;.jo nessa difiicil c tao facilitada
asoórisàòda Párariapiacába gigan-
tesca.

Os páhòraniãs varios,tpdos raa-
gnitleos, o ívfulgir de um sol tra-
vosso e louro, o relnzir do azul
brunldo do cío iininenso, n fres-
curudji minha, o cheiro bom, sa-
dio, que nos vem dos campos ver-
dos qüo atravessámos, nühitt ga-
lopada vertiginosa c por sobre os
rails bom assentes, mnit confor-
tãbilissimp cprrq da iheonipara
vel 8. Paulo ItJiilway, e, mais dò
quo tudo, á certeza do poder ora
pouco apertar nos braços amigos,
Companheiros,<los quties andamos

por equidade.
De Costa Pacheco «fe C, (da Al- j indo oecupar suis antigas csasf

fandega do Rio). Tomou-se conhe- queseru,» r_c.yistrui_as
cimento do recurso T0-1 iiUlh&0 as infantaria,cimento ao reuuso. sob o commanao do coronel Din'Da Delegiiciti Fiscal em Sao \ tl3 Barretl)i regressou hontem aPaulo (ex-offl.io) julgando >m-. esu capital, és 5 l_t horas da

prnjêcttl cuhiu nerto do costa.*) d.i tilo saudosos, tudo isso junto pOe
S. Joio, levantando alta columna nas almas dos que viajam urna

bemdita alegria e uma viva anciã
de chegará PtiuUcéa magniüeiv.

Na gare colossal e formosis-
sima, agtiardam-rios : uin mem-
bro da comhiissap tio festejos,
commendatlor Alberto Souza ,
um representante da 1. turma, o
guàrda-raarinhá Séri-ftò Machado
o Rajihnol Pinheiro.

Em ricos láhdauã dj rodas for-
radas a caoutehoue, tirados por
parelhas enormes e lindas, bate-
mos para a RòtÜsèriò Spor-
tsman.

Seiríao Machado conta-nos ho
seu fluente, infatigavel fallar o
quo foi a chagada em íá. Pauto.

Nühcá haviam tido recepção
tao solomne, Uio grandiosa, tuo
empolsanto.

Fantástico, filho, foi fantas-
tico tudo aquillo, nao pOdôs ima-
ginar.

Os outros admiram bellezas da
cidade que nbsváó passando nos
ladoS, no niii-ido correi' do carro,
como jti litvitim admirado òs
sorridentes, claros, floridos ar-
rabaldes, (Io dentro do colora•wagon. F. o Serrão falia agora
das pafécènças de S. Paulo com
Lisboa:

Penso que.estou IS, a toda a
hora, rapazes; Então pela ma:
iihil, da cuma, à ouvir o tam-tãm
dos èlectriçpã, não imaginam vo-
c03 que confusões que fuço. As
campas tèm o mesmo sòtii e ha
pregões, que sao vozes do lrt...

A ruà de .*;'. Bento corre por
baixo de um cipoal escuro de lios
electricos, de onde pendem mi-
lhr.res c milhares de lâmpadas
de todtis as còrfès,

Afrontariftfht Ròtisserie está
toda encoberta de verduras e do
flores e oeíulíando o balcão do
prirasiro andar ha um dístico
enorme a fóeos electricos : Pa-
tria.

Subimos logo a tomar 03 ca-
mnrotes (o Serrilo nao tem geito.
dn lhes chamar «jttí-rtos e chama
ao s:iiao do eoinnian laiite : cd-
mara) e a fti_er tollclles. A ofli-
citiliãada esti toda num almoço
da Beiijiieeucia.

Nós aluiiçamos no hotel, cuja
Cozinha 6 admirável-. Hoje C pri-
meiro do mez. O Souza Júnior
deixou liuiUém da sor ò ran-
cheiro a bordo e para este no-
vembro esti com-a vara o Gam-
boa. Para àrreliàr o intangível
Souza, o Sen ào. que 6 um piá-
dist» de marca, elogia o almoço :

— Isto'ê que 6 serviço... Bem
Cypriano j'òsé"ua Silva que,mz-:m, se vS que o íancheiro _ o Gam-
deu um tiro de carabma no cada bOa... V6 lí se no teu rangho ti-

a'agua;
Estando a S. Joào a salvar, a

guarnição da Santa Cruz juig-.u
qne a estavam tomando com.) te
voliosos o vio nas simples salvas
tiros de guerra.

Dou-sc grande azafjima, correu
a guarni_5b a po.stps.preparando-se para o qua desse o viesse.

Felizmente, desfez-se o engano
a tempo e tudo voltou aos e:xos.

Duas carlns
C.ommunica-nos um militar :
«Ni» partiram ds S. Joào os ti-

ros quu puzeram em deb.vpdàda
os revoltosos que se ach ivam no
fico. Os disparos foram í-ltoa de
uma pedra muito eievadã no
morro do Inglez, oroícimo do for-
te da praia da Fór.i, p.ra onda
íoram mandados ouzontos soida-
oos requisitados pelo comman-
dante aa fortaleza do Iuihuliy ao
coronel Dantas Barreto.

Os revoltosos ignoravam de
onde se. atirava contra «.'lle-.ianto
qua nenhuma vez alwjiram o
oito morro.»

Recebemos a seguinte cirt»:
«Sr. redactor do Jornal do Brasil.

—Peçivvqs para que pubiiuiu-iis
nas column-is da vossa conceitua
da folha enas linhi-, com o fim
de agradecer ans srs. coronéis
C trios Augusto de Camp-«s e M i-
nuel Thomé Cordeiro, nin-.to di
gnos commandantes do 3S- e 10'
baiàtliôfiS de inf.-.teria, ;: tn tj ir
Pirrho.pela benevolência com qtl-
nos man-iaram tratar com os sen-
teneiados qu-^ nós apresentdipósi
vindos de Santa Cruz, por ocea-
siilo dos graves acontecimentos
ínquella forttlez), o por isto nào
pooemos deixar esquscida estas
gentilezas por parte dos dignos
croneis, sendo por estes appru-
vados os actos por nós praticados^
de.nossas apre^enta^-s. Sbíhos
nó; que nos assign.mos. — Anti-
nio Be.ito da ,Luz, M tnuei de Oji-
v«ira, D miei Joaquim na S'lva,
Waldem «r Antomo da S-.lva.Fran-
cisco Gibriel do Nascim .nt-'( Ma-
nuel Martins, V ilero Rounguos
Bafb-Saii João Pereira da Si:va
Primeiro, Antônio José do N-isci.
mento, Joào Ferreira de Andraae
e Cíujo Antônio da Silva.»

Sa Casa tio i>elenção
A'sli.hora» da noite de hon-

tem, esc.dia ios por um.contingei--
te do 23° batalhão de infanteria rto
Exerciio, ehégaxàkn à C isa de Da-
tenq.ào 47 revoltosos de Santa
Cruz, pertencentes todos ao 1° ba-
taihàode artilheria.

Entre elirs esiào o l* sargento
S-iverianò Pampulha e o 2o dito
Martiniano Alvesde Araujo.sendo
que aquelle commandava a forta-
iezadoPicn, quan-lo rebentou a
revolt» ; entrou tambem a piaça

*larou ao director geral dos Tele- ¦ 
procadente a apprehensfto de uma I tarde

fraphos, em solução da consulta ;£..,,-_ „,-„_,-„ „.,-T_ „ * w^-i.„__f„ inr.r ,,_-.,. '; caixa consignada a A. Fortunato. t
fine por este lhe foi feita.que «aos ; Foi n ão províraento .
fboccioiiarloa que iniciaram os Da Viuva John ^^ Bigseteens serviços nesjia repartição ! ((Ja A]f;ind do Rio). Mandou-
*omo contratados, devetser appli- |ge rêstituif 0 pro0MSO & Alfiin.«ada a decisdo c>'i»8..ante do aviso
fi. 27 de IS de maio ultimo, deste
Ati nisterio».

l
Para substitnlr.interinamente,'
porteiro da ISscoIa Correceio-

dega para satisfazer a exigência
da Directoriá de Rendas.

Do Syndicato Agricola (de
Pernambuco). Deu-se provi-
mento.

De Ignacio Thomaz Pessoa (doM Quinze <Je Novembro, Bento . Espirito Santo). Dea^e provi'tCantanno Ramos.que entrou, no ' miju^
flia 8 do corrente, no goso de 60
jlias dô _i<«nça, foi hontem no-
jneado Antônio dos Praaeres.

PREFEITüR/t
A renda da Prefeitura Munlcl-

pai ante-hontem foi «de reis
t3:426$27(>.

— E' deí9.S«o nantero de
«Ses apanh-dos até ante-hontem
tuta ruas e prnçaa deato capital
pelaa carrocinhu 4a Muolcipa-

O «.prefeito vetou hontem a
resoluç»o do Conselho Munlcl-
pál qno o autoric-va a elevar a
600 kilos o peso a transportar pe-
fos carrinhos de mu* em «so nes-

g 
cidade e regular o tramito

asea » dè outros vehiculos e
dos volante* naa r«aa da capiui
federal.

I — Beq-**eHi_w*-to ÜMpitliaio;
Da Walter BrothM* * C. —

Completem o «pacarMato do ta-' 
poeto de expedicaM.

O ar, tntendeal
BaboçÍT% «oe agtan * 41
da valia commnna,
honteea sobre • ¦

j tS.es. afl_rm«M
deèU

;f1Nta>rla_daBa»Ui
rt«v

De J.B. Pimentel Filho (de
Santos). Negou-ae provimento.

De Balthazar Gomes Marinho
e ontro (do RioGrande do Norte).
Nfto se tomou conhecimento dó
recurso.

Aviso do ministério do exte*
rior sobre multa imposta ao
commandante do vapor Ajjr. Foi
attendida a reclamação, por equi-
dade.

Telegramma da Associação
Commerciai de Pelotas. Man*
dou-se responder s consulta.

O ar. ministro da justiça vae
nomear nma commissào para
proceder a inquérito administra-
tivo e orçar as despezas a farer
oom os reparos do edificio da Pró-
phylaxla da Febre Amarella, des-
traído por Incêndio.

Foi dispensado a pedido o «f
offlcial da secretaria da Jestica,Ueantbo Jiquiriç*, do logar d*
•oxl Mar do gabinete do consultor
C*ral da Bepnblioa e designado
o S? otBcial Arthur Coelho Cintra.

Obtiveram licenças: de 80 diaa,
• continuo dó Moaen Maoéonal,
Armando Goulart Alvim e da
dneo nwRa ò dr. Joa» Mariano
Oareetr» 4a Coafca, oflktal pri*

A força vinha bastante í.tigada
e os. fardam-ntos denotavam a
penosa marcha que fez."

Troux* 30 revoltosos, que serão
recolhidos a Dttençâo.— O encarregaao do inquérito
polici-li-ntilitar foi hontam á for
talez» ouvir o coronel Psdro Ivo
e seus ofilcia^s.

Anies interrogou os alferes-
alumno- Aicib aaes Botelho e Ma-
riano Fortes, o 2« tenente Silvino
Moreir» Ltma, o sargento quartel-mestre Sliv-t e ontn> inferior.-— Foi recolhido ao 24' batalhão
o sentenciado Benedicto 3 i-é da
Rasa, qne fugiu da fortaleza e
estava apavoraao receianao ser
morto pelos revoltosos."— Estão restabelecidas,funccio-.
nando com regularidade, as linhas
telegraphica e telephonica da for-
taieza.'—¦O sr.- marechal ministro da
guerra visitar*- seganda-íèira a
fortaleza de Santa Cruz.— O coronel Dantas Barreto di-
riçiu o seguinte telegramma ao
alferes Amaral, 00 1* batalhão:^Co.mnwmlqtie ái finíilias dosofficiaes do 1» batalhão que estasse acham sém a menor novidadeaqoi. Cimmumqu. isto á íamil«a00 alferes Mattos Costarem. :Pa
quetá.» •-:..-;;.—B lixaram ao H ispital Central
os feridos J*ao José Leal, anspe-
çafla do 1% José Ribniro da Silva,
soldado ao mesmo; Julio Antônio
de Almeida, ao 1* ae artilheria;
J>sé Ig nacio d» Silva e Benedicto
Jo_4 Teixeira,

ver do major Digno aa Silva
Freire.

O? presos foram recebidos pelo
administrador di Casa de Deten-
ção, capitão Meira Lima, que os
f"Z passar pel. arrecadação, onde
deixaram tudo quanto levavam,
sendo em seguida recolhidos aos
cubículos.. •

A' meii-noite, tamb?m escolta-
dos porum contingente do 23a, en-
trar.jm mais 2S revoltosos rio 1°
bai .mão de artilheria; sendo, como
aquelles, recolhidos aos cubi-
culos.

Com 03 que entraram na ves-
pera, f jrmatn um total ds 113 pra-
ças e inferi iras revoltosos, reco-
lhidos á Detenção.

Como se sabe, o Congresso aa -
torizou o governo a aposentar o
sr.dr. Joào Barbalho, ministro
do Supreiíio Tribunal Federal;
o governo, porém, só pôde dar
cumpriuiènto aquella resolução
ee aquelle magistrado dirigiu o
competente requerimento solici-
tando a alludida aposentadria. .

Atô hontem, porém, que uos
conste, tal solicitação não havia
sido recebida pelo sr, ministro da
jjústiça.

Nm Marinha
Caim*. dissemos, os srs. minis-

troa aa marinha e chefe do estado-
midor-g«nerai da Armada pernoi-
taram ae snts-hontem para hon»
temem snavrep-rtiçdss.

Pei» manha, essas duia autori-
dadea da t_-»finfc* fona és soas
reMdeoeita, regro-uatfo boras
ttepAt mmm raapaettvos «.hinetosd«trahaiha, --;-.", .;.;

Aa maio dis, o ar. ministro da
jiWtoltt.otaopalMia doO-tteta,de onae voltou dal,horaa da

Foi hontem encarrada, na Ca*
mara dos Deputados-, a 2ídis*
cosãSo da projecto que approva
a reorganização'do .Banco dá
Bepublica.

Contra o projecto, fal}ou o sr.
Bricio Filho. ¦¦;'-•'.'.'...'-. .
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DO ANDAIME A'RUA
Para ver o inoe.iaio que hon'«m

á noite destruiu o predio n. 204 da
da rua do H spicio muta gente
subiu ao andaime existente nessa
rua esquina da tua da Conceição.

Dalli calda á rua nm rapaz dó
cdr parda, de lâ annos -"ceeumi
Vdts, vest ndo terno da casimira
prata, «saioand * botinas pretas, de
bezerro o te nuo á cassn tsbapd.»
dc palha.

Na %néda «contamün-s» gravo-- ^^íppefdfluy-,' falia, • -
~ - - AssistoneM Polia «1

;*:"" 
'" ' 

veiuo.- nunca omellelie souflè e
fíáiSés à la creme...

A' 1 horu chegam os que esti-
veram na Beneficência. Com qne
prazer 03 abraçúmis, que alegria
temos em ruyeko3 ! .

Mas já está (SMspeeial & espera
para nos levar ao pnrqne da An-
tartica. Toinamol-o e vamos to-,
dos era um palestrar, auimadissi-
mo. -Elles Éülãm-iíos de S. Paulo
que os tem encantados;. nós dize
mos de Santos, da Pátria que
está um aiior toda repintada, do
grupo que o photographo Ec-
kman tirou de todos os ofliciaes
e vae mandar a El-Rei D. Car-
los em uin rico quadro. Estd um
primor o quadro.Eu estou b'em,d Baptista?—
indaga o Madeira.

Estás bello, popular Jo*o
Augusto...-

Bello?... Com quem *me

pareço?.,. "Com os jardins suspensos
da Babylonia...

Mas lá vem a poelrada, a ver-
melha, aspbyxiante poeirada de
barro vermelho, no. nosso encon-
tro. Envolve o bond a rubra na-
vem, faz-nos tossir, faz-nos cho-
tst'7.

Quasi estouro de desespero. E'
que uma das razões de mais amar
eu esta viagem,vera o suppor-me
livre do podo Bio... E cft está
elle a suppliciàr-me, - elle, o ban-
dido, Uto pérfido que se pinta de
vermelho a Ver se me engana.

O parque monstruoso da Ah-
tartica regorglta de povo, E' maa-
mo povo de mais para um parque
sÒ. A entrada 6 triumphal. Ban-
das tocam os hy mnos e lá vamos
nós descobertos, ao sol, que nos
queima os nilollos.

As arablbaBeadas d» eanrUbt
doa repleta», __HÍ____am aat deli-
rio a oficialidade. Ha viva» tam»
banao Jornal éoMratU. Ag**»-
deyo • dama* v«it» fts arehiban-

que «« uma vez cm Lisboa por-«iiintamlo onde ficava a Alfáma»,
uma velha historia; o Neves
Júnior, gordo com iw suas luuè-
tas gráo 33... d sombra, o sou
apresentado a collogas novos, ou
pelo menos nao conhecia so nao
pelo nome, Mario e Plinio Roys,
o Morse, 6 Guastini ( o este 6 da
Boa Imprensa), Paula Novaes, e
oulros.

Na pista cyclistaa disputam
pareôs pretos, curvados Bobro as
rnttchitiaa como bodoquos, re-
mando com as pernas, ondo ha
cilombos de iiiüqúés bom dese-
nhados, pedaladas valentes, sob
o cáustico do sol ardente o os ap-
plausos da inultidfto cnthusias'
tica.

Senhoras elegantes—3 quantas
mil ha—miram com curiosidade
os olli ciaes.

Gonveraa-so o em todas as con-
versas figura o nômada cauho-
ucira Pátria.

A TuaaPatria chega; nume-
r«)sa e atinada a tocar uraa mar-
ch't clectrisántc. Cedemos á 2'uiia
que mio cabe uo quadro que lhe
destinaram, a nossa llia do loga-
res de Imprensa e o povo vieto-
ria a Imprensa por essa rasgo de
gentileza qüe nos conduz ao sol.

Sinto uiíiasOilo terrível o uma
dür de cabeça formidável. Büscò
ura botequim, corro seis bote-
quina c em nenhum encontro
cousa alguma quo so beba. Já
tudo foi bebido,nãu qscapoü uma
gotlae estamos no parque .de
uma fjibrica de cerveja.

Echtiuam-lhe da Antarctica.
P0Í3 sim... Com este sol e, esta
sôile, isto 6 parque... do Coará...

E a dôr de cabeça augmenta.
Abandono, o meu posto do atta-
cM, desattacho-me à socapa, e
fujo, fujo do pàrqué era cuja pis-
ta íiiidam agora cavalleiros de
vara era punho a querer fisgar ar-
gollnhas...

Um eléetricò me leva ao hotel
e ura criado ao banheiro, a tirar
o põ encarnado, que transforma
ura legitimo descendente dè guay-
aiutzes cm... palie vermelha...

Do banheiro conduzo o corpo,
os meus ricos 51 kilos dj ossos...
á cairia; Espalho-o^ ahi cora mui-
to cuidado e durmo; ah, durmo
como uni anjo... papudoe can-
çado, raais dançado dò quu papu-
do, até que o SerráJ) Machado
liie vem cliaraar para jantar.

A noite visito as reducções to-
das. era companhia do Leopoldo
de JFreitas.sempre risonho e ama-
vel. Depois uni gyro pela cidade,
ondeilluininuçõ.i- feéricas irra-
diam, onde milhares de pessoas
passeiam o carros passara com
cavallod de raça batendo- uq as-
plnilto p:itas euorraes.

Adheriu ao nosso grupo um
raoço fidalgo; que 6 conde e nao
diz de que. Na.lâpeÜa traz ura
distiuctivo que a todos diz ser
lini br.isáodfarmas e no collete,a
bater no ventre magro, um com-
plieado dragão do ouro.

Nào pára de fallar na sua fi-
dulguia, o moço conde, e ¦ falia
com dilliculdades sein achar ter-
mos que bem traduzuna a impor-
tancia da sua nobreza.

Ease serihoi _qnè háo diz de que
é conde vae ser dé lioje ein diante
o H03SO remorso vivo, m&o-iios
iSrgará liiais, sempre a apregoar
o azul do seu sangue—nao nos
largará se.ofu&b largarmos nõs...

Vamos raattar a noite no Po-
lytheama, onde o Inaudi faz cal-
culos sempre a dizer, quando lhe
dilo úm problema:

— Cest diflicile. çá...
Juntam-se ao nosso grupo

o conde d'Arnoso, o tenente Ho-
gan, o excellente José Lampreia
e mais o dr. Camara Lopes • e
pelo Poly theama andámos a pai-
rar, a ouvir cançonetistas e a
apreciar gytnnastas áté meiu-
noite.

Ao recolher peço ordens aõ
commandante:-_¦;'•—i.sAfs 9,horas, diz-me, vou ao
cemitorlo depor uma coroa no
tuittulo de JEduardo Prado,/Irá
quem quizer ir...

Náo faltarei eu, que tive a
honra de aor camarada desae
grande, espirito, que-se chamou
Eduardo Prado;

Antes de deitar previno o
fraucez que faz aqui no hotel as
vezes do Antonio de bordo — o
activo, cuidadosissimoimpeílido
do immediato, que está tambem
ás minhas ordens—que mecha-
me ás 8 horas.

/Faz üm friqzlnho delicioso.
Déito-me, ngasalho-me e logo
durmo e logo sonho..,

: Soiih» com o landau de rodas
de borracha, com oá cavallos
norraandos, com.o trintanario
de sòbrecasaca marron e car-
tolla na mao a perguntar-me:¦—. Pará onde, excellèntisl-
mo?...

Soubo coín a omeltelte sou/lê,
com o erime Chantily, oos o
quarto do banhi todo forrado de
felpa micia, com os tres havanas
da fabrica Se me ddo,como dis o
commandante;—como delírio das
acebnnaçOes, cora todos estos
confortos, todo esse luxo que noa

Çroporoiona 
acommiosâo de S.

aulo e sinto que 
'sou rico» que

tenho quinhentos contos de
réis, Uo dè rdls eatow esse
que deu o abastado poeta QU
Pinheiro pari» Oti*» d^ *••
-jorros aflii Náufragos... Sonho
que tenho qntohentos oontas <ae
(.-lism aeoerdo,<*» repente •
Wfifl'

nes - lolerdlclas
Pp^lMt9riM-40»g-
g-rnvos. ;

O Supremo Tribunal ,*"é(ieral,
polo Correto,, recebeu hontem
quaranta o aets ag^ravos interpôs-
to» pòr negociante* no Bstaoo db
Ceará, dos; aespachas ao juiz fe-
«teral n-ssa secção, negando tn-
terdiõto prohtbitorio contri a Fa-
z.njá db Eátido, qne está proc. -
detido a novas panhoras para co-
branca do imposto .mensal, de
3 . it sobie , tran';ac'<õ»8 coirimar-
ciaes-1tx uias na .lei n. Iii da 2_
de julho do corrente anno.

Osaggr.vantos impugnam esta
lei por inconstitucional o fUiidiiin
u aggravo do despacho do.juiz
seccional, negando o interdicto e
mtildando aguirdar a dacisai.d-
juitiça ostaduat nos seguintes
termo.:

,i. Provencao de jurlsdlcçâd; flr-
mando implicitamente a compe-
tencia dá justiça do Estidd o a
conseqüente iucomiieieucia da
justlçi fsderal; f

2* O indeferimento da petição
ínici «1 bm quo so pede uma modi-
da asaecuratorl.;

3".Dàmno irreparável, neg-indo
o ingresso na Justiija Federal, que
é a uaio» compstento para o ciso,
nos termos dos dooretos ns. 1.783
e 5.-02, de 11 da junho o 23 ao
dezembro de 190_.

O» negociantes cearenses ag-
gruv intes em numero do quarentae seis. oommevciam na praçv de
-'ortaleza sob as seguintes razões
sociaes:

Salim Nicer <& Irmão, Mittos
& Dia.;, J.ia-j Antonia Vieira, An-
toiiio da Justa M 1nesc.1l, Bennit
Levy & Dreytus, B>rdillo & C,
Cruz & Irmão, J. Bruno Filho & C,
L. G. Cubral & C, Franco
& R.chi, Costa & Filhos, An-
tonio Jo-i-quim «io Oliveira. Lmte
Hirbosa & C, Álvaro & Irmão,
Siqueira & C, Njgib R»b .y & Ir-
mão. Costa Freire, J .aqiiun Sil,
J. Agostinho, Ililtiebrandii G imos
00 Rj;g), AlmoiJia & C., Ii dder-
n 'Ss & Salgido, Juào da Costa
Biáttis & Fiilios, Uihnque Josó de
Oiivelra, Rdsoíer Preire, G. Gon-
ç:ilve3, Silva B.ytna, Antonio
Vieir. Sob'inho, Viuva Villar
«S: Filhos, Francisco I.1111 ..Antônio
¦ia Custa Theophilo, Silva Pinto
& 0., Joaquim Fró-icrico Rodri-
giics de Atmr ide, Emdio Sá, J-»âo
A. Cunhi, M-irquà* Di «S & C,

is & n

¦ ~ rYi
PARA OS POBRES

fsrt hvft*».f pi***»» reedk^iao* la
sra- d. Uniíni ds Brito, pel* tcà «aal-
versai ló n4 «lido, í.OJO c «upont, e 4a
d. Márià Turuai, iít e dc H.aaltU,
11*». ¦

IÍAÍ

oadaa. O la«a« ressrmda * *»<_W Üi, sfo <r«M( au
-j-atWadaancIwas ters(M-i»to>n. "' "" '' -:" *"
No *l*<hnpr«asa aM|-*M| '
* '* '"Hwt-i-i!a**--*—-

te de

G. M igalliaos «Sc C., G«>st3 Pues da
Cunha Mameitn, Frota & Gmtil,
Afro P. de Barros Leal, Gemi-
mano Mtia, Levy Freiss, Leitão
Irmão & Silva, Antonio Brasil,
Holanda Cavalcante. Conrado Ca-
bral<&.C., Rjy.uundo Mantelro
Gadim.

E' advogado dos aggravintes o
dr. Virgílio Brigido, deputado
federal.

Ii-itaudo om ex»rcicio actual-
mente no Supromo Tribunal,
11 juizes, doverã caber pelo menos
a cada um tres processos.

Licnça
O dr.Candido-Valeriano da Silva

Freire, juiz federal na secção de
Sinta Catharina,solicitoue obteve
«o Supremo Tribunil dous mezes
do licença para tratamento de
saúie.

Itecurso criminal
Entrou hontem na secretaria do

Supremo Tribunal Federal oro-
curso crime interposto por Lino
Huos de Castro, administrador
das capitanias da Alfândega da
cidade da Parnahyba, Piauhy. do
despacho do juiz federal nesta
secção, que pronunciou o recor-
rente na-, punas dòs arts. 135 e 227
do Código Penal, por Inver «ies-
obedeciao ao inspector da Alíau-
uega naquella cid^ae e continuar
a exercer funeções do emprego
depois do fii.bir quo o referido
chefe o hsvia suspendido.

Desapropriação
FAV.BilS DE Gt-.1_.DS IMP mTANClA

Conf.irme ttotloiámos hontem. á
Ujiiãó Federal requereu ao juiz
Federal d.» 2" vara a desapropria-
çào por utilidade-publica dos bens
immoveis pertencentes á Compv
nhia Novo Llayd Brisileiro cujos
terrenos são necessários para a
coustrucçâjj do caes dis obras du
porto..

Os prédios a desapropriar são
os de ns. lí a 18, 21 a 30 e 34 da
rua «ia Studf, 78 -- 92 da ru.» da
Gimbôi, n. 4 da rua Conselheiro
Z.cíiaria-», os terrenos annexos o
D.qiiá ua SauJe. .

A Umád Fadoral oíTerece a ti-
tu!-i «if) indemaisação a quantia do
5.300:0005 a ceda um terreno a
margem oa Avenida ao Çaes com
20 m. oe frante e 30 m. dé funaos
ou área 

'equivalente na impórtan-
ciade2OO:OÜO$O30.

Conce 10 üliui disso, á Compa-
nhia N«vj» í-oyd Brasileira a ex-
plnraçào e lucros do Dique aa
Saude e tiniciii3s até 31 ne uezera-
bro do corrente atino, com ist-iu-
cão de aluguel, entregando-os en-
lã. 1 nesti dtita á Commissão das
Obras do Porto independente do
int-rpéli-*.çà 1 judicial.

Obrtgi-.se mais a alugar ao
Lioyj pela importância que serviu
de base á «lesaproprisçào o até que
ao mesmo conveulHÍn, os trapi-
ches que lhe pertencem e oceupa-
dos com os seus serviços.

Juízo sem juiz
O sr. desembargador Guilherme

Cintra, presidente da Corte de Ap-
pellacão, tomou na rievidà consi-
deraçã;» a noticia publicada hon-
pelo Jornal do Brasil, de estar
aeaphal:» a 1*. vara cível, em vir-
tuas de ter o juiz. dr. Gtma.e
Souz 1, abandonuao o Dx.rçJcin dd
cargo sem o communicar à Corte
de Appelltieai.

O sr. Guilherme Cintra, hontem
mesmo, providenciou pira que
cnm urgência seji nomeado utn
pretor para substituir o dr. Gama
tí SnUZi.

Aççao ordinária de
miiliila te>

Na audac.a da hontem do sr. dr.
Nibuco de Ab^eu, juiz da 1* Vara
Commeroiai.toi,pelo sr.dr. J.Cancio
Nu ies de Mittos, proposta contra
oB nco da Rapubiici de Brasil,
utna acçã» ordinária de nuliidade
ae tiypothec» dos bens da Em-
prezi Industrial Brasüsira. já re-
querida tu dias e hontem agra-
sentida.

Pela directoriá do Bincb com-
pareaèu o seu'respresentante,^qu8
uffereceu pròauraçãa e pediu vista
dos autos.

O requsnmte dsn valor a causa
era 2.000:OOOgOOO.

FuncCtoaa na causa o escrivão
sr. coronel Corte Resl.

Appellacão
O sr. dr.. Ctlheiros de Mello,

jusz da 1* vara_cri-ninai, no bro-
c-sso a que responde José Gon-
«jajyes, acousidü de off-nsaephy.
sio.is laves, é na appellaçãodeste
interposto^ deu provimenta em
pai te á appellacão retro interposta
pára condemnar o réo' a 7.lit
mezes de prisão cellular, gráo
medio do art. 303 do Código
Penal.
Denuncia improcedente

O mesmo jau julgou iraprooe-
dente a denuncia dada contra An-
tonio oa Siiva Miranda, ({ne se
achava in.urso no art. 330 | 4" do
Código Pehal, (furto).' Habeas-corpus

Odr. Cilhelros d a Mello coa-
cedeu ori-tm ds htAeat-eopput a
8.-ferino Martins. .

N) OPERARIADO
Vnião Operaria de Eügcáka éé

Ileatra
K-ta associação recebeu à ae-

guinte cirta :
«Jardim »itaaico, em 85 de ou-

tubro de 1935 —Mau caro campa-
nheiro Pinto Míoüãdb —Sauia-
Ç0ÃS.

D í ha muito que ambicionava o
desejo de,' oom verdadeira niuce-
rldeae, vos patenteara minto ad-
miraçào pelo crescente, progresso
gue se tem de.-aiiv«)ividona União
Operaria do límrenho do D.mtro,
que vó) tão tabiamente e com
t iiito donoda presidia. Uma «»g-
gremiação moldada na União Ope-
raria, 6, não s6 utll & classe ope-
raria; como tambem Si torni a
meu vor, uma precisão nacassirla
;tqu dios que na lata pela vida se
esíórç.am. paraj como auxilio fra-
gil das suai f irças; conquistarem
o modesto salário p.ra seu sus-
tento o dos que lhes.sfto caros.

A vida ua operário, hontem
como hoje, sempre foi acciiun-
tada e mal remunerada naquillo
que .alcança com o trabalho hon-
rado.

Ã classe forte o poderosa, qua
poderia altiva manter oseu cre-
dito, fazendo assim a felicléade
de todos, nnniqull id 1 so encontra
devido a má comprehensãa com
que certos companheiras encaram
aquelles; quo por amor próprio
pretendem levantar o seu valor é
os seus «itreltos.

Os ínfiirtUTiios que a cada mo-
mento nos cercam jd.de ha muito
deveriam servir de licâo, p «ra que
os . proletários, geralmente uniu-
cados, procurassem ns suas con-
dições sociaes ; .Infelizmente Isso
não se tèm operado; ld utna ou
outra facção se levanta, para lm-
mudl it itnento cahir e eis o espa-
ctaculo, altas rliicnto, que do na
muito vimos presenciando.

No- emtanto mereço, com sin-
cera justiça e imparcialidade, os
mais francos,elogios a maneira
como quo a União Operaria se tem
portado o .0 modo como procu a
manter-se em associação forte,
para quo, attenu indo os grandes
males que tanto infelicitam o ope-
rãriano, po-sa, com o evoluir do
tompo, e da unifto poderosa, trans-
formar-se em humanitário templo,
onde ainda ds reversos possam
biber as Iícçõjs de qua tanto ne-
cossitam para sua instrucção o
communhão social.

E tu, meu caro companheiro,
que tens sido o ingonto bat ilhador
dessa associação, tu, que tão
abnegadamenta tens oefcndldo a
causa operaria, prejudicando mui-
tas vezes òs teus próprios inte-
resses, tens demonstrado o quanto
vale a dedicação e o amor pelos
sublimes ideaes.

Continúi, pois, na luta que tra-
castos ; despreza a tnaledicencia
uus despeitados, e colluca-te á
frente sempre daquolles qus muito
soffrem e que de ti tanto neiessi-
tam. A recompensa ao tou esforço
será esse legado granoioso que
deixará* aos vindouros õ qua se
eleva nesse Panthaon social, onde
a verdade se prega e ondo somente
se agita a defuza dos oppri-
midos;

Terminando, opresento-to as mi-
nhas cordiaes saudaçõas, fazendo
ardentes votos polo ong-anueci-
mento da jâ grande União Ope-
raria do Engenho de D±ntr«>'.U'>i&o
P .z o Justiça. (Assignado), Hono-
rio de llgucircdo».
Asooclução dc Clnsso dos Opo-

rarios)cui Heilrclras
Convido 03 companheiros em

gisral para so reunirem hoje, á<
7 horas da noite, para tr.tar as-
sutnptos de interesse social; rua
Senhor dos Passos n. 82.
sociedade de Resistência dos

Trnlitilhadores cm Trapicbe
e Cate.
Esta associação reune-st- hoje,

em assembléa extraordinária, ás
7 horas aa noite, na rua ae São
Pedro 11. 150, lar.-o do Capim.

Pede 3e o cimparecnnento dós
associados e não associados, e pe-
de-se aos STicios em atrazo ne
suis mensalidades queiram qui-
tjtr-se.
Lüiãn dos Operários Estiva-

dorei

Híto—

t&S ?i«S»^»__í(| ysSS»'
¦^»>ii^;'*i*L«*«»-í*- * -— '
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ià estão ápprovados os estatu
to*, ultimamente reformados, da
j»y npathtca C-n» Baneduante do
Pessoal da Ctlza de Amortisação.'. O patrimônio dessa sociedade,
até 31 do max fl ido, era de :

E«n ap >iioa_ da divi ia publica
6.7001 e em dinheiro t.olJfttt,
dana» um total de 7:713SfU>

A su* mrentoria enmpdi-sa dos
srs: dt- Antônio Dias Farreir*,
presidente e Minusl Saraiva de
Carvalho, thesoureiro... ;y; - \7'_7 .» .. '.

B*tá publicado mais um b no
nunietd <ta aweUànte rwrtsu O
ntMirM^VMM ..amialw • paMinteftad. inuratMaat» en*n»eia 4 mn-
t_\^m*^ '••'ti^» •^W^-^fc 9^*_e«__^IWH>ip V4«W*S "tMm

lointu d* v^itoa arMtw a aopto-
-«a t-aformaud»! soMa o mavt-

São convidados todos 03 asso-
ciados a reunirem-se h»jj. át 7
horas da noite, para tratar-se de
intür<-ssa sojíí il;

União Operaria d» Engenha
dcDeatro

São convidados os alumnos das
escolas oporarias Etisa Schaiú e
bem assim suas-famílias, para
assistir á entrega, a um.aeites, do
premio Haanque Baptista, ama-
nhã, ás 7 horas da uoite, havendo
em seguida conferência.

A «rntrada é publica. e
Hoje, sessão de diretoria,-para assumptos urgentes.

A Umâo fez se representar na
festa aa Liga dos Artistas Ai-
faiaies.

A União deixou de se fazer
representar no Centro dos P:n-
tores, por ,ter recebido o convite
com atrazo. -
Partido Operário Independenle

A presidenta pede áos cotnoa
nheiros representantes o obséquio
de enviarem as listas de sócios
até o uia 15 do corrente.

A' presideete, d. Eiisa Scheid-
e ao secretario girai, Pinto M 1-
chado, têm sida envudis muitas
o importantes adhesões. dt fioos
os E .tados do Brasil.

Aos dous corap»nheiro3 supra,
íoram enviados "por dedicada com-
panhaira arÉisticos mimos de sua
conf oceâo.
Federação Operaria Regional

Brasileira
- Reune-se hoje, ás 7 horas da

noite, ó consellio federal p ra tra-
tar de assumptos important-is.

Pede-se o comparecimento de
todos os delegados na séde dá
Associação ae Classe Uaião aos
Mampuladores de Tabaco, á raa
ao H spicio n. 205.

São conviaadas as associações
não - federadas a íederarem-yse e
aos operários que nfto tenham as-
8oCi3cão constttüida -a fazerem
parte"da Fe«Jeraçâo de Offlsios_Va-
Tios para quando houver 25 ae

Içada 

ofi-òiQ constituírem á sua
associação de classe.
Centro de Resistência e União

dias Manlpaladores de Ta-
bàee
R _Uzoa-3B ante-hontem peran-

te graade numero de sócios a as-
sembtêa geral que estava annun-
ciada.

Dapois de reoebar a communi
caca-» da commissão incumbida
de visitar e levar auxilio aos en-
f ermos victi atas do desastre de
3 do corrente, o presidente expde
os flna da reunião e o moda por
que tem distribuído os socerros
angaria-o» pel^s companne:ros
Manoel Maria de Oliveira» Oan-
çalves Risas, b» n co uo os que
arrecadou na li-ta qua lhe f«>«
canferid » - couforme ueliberação
da ultima assembié».

Pel» ompanheiro Manoel Ma-
li» ds Oliveira foi entregue a
quantia de tlftttt, que rendeu a
sua lista 00a áa aagaintea assi»
gnaturas: .

Manuel M iria de Oliveira 1J000,
Jjs4B.aifaciOd-a ua* l>K0, Ma-
nuel de Mello limiar |3.Xt, Euxe-
oia Lopee 2f109. io». Oioçalve»
de'-.Olivalrt |30D, H>H»r Lopea
Cbaves |-0O, L urendaO Pereira
da Sdv > fStO.Bug.nto Mattm-
b»raba |500, Oa«aittg<)4 Ohbm da
Oliveira f&Y Rarali Qatntella

EtERGITO
,Hánt-»m, quando o repórter daJornal do .Brtúit.jaüb. »-., quailsl-Ceaeral. t.x . iniga.-r, . .1. „^™4*í<*««preBado a., afctmàaíado v districto aobro a"Ti..r» côaa* doviiaqul chegar o l'b.ta»mao, vinda ou fori_i_z 1 ,»_ a,utrCrw, ncf»,. como m vi, sem lm-
pormncli capital, foi o interior
s« vera manta tcprahendtdo pelosr. major Cloíoaldo da P.m «c*,
fliicarrrgaoo ua seeçi» do m 1 ts-
rht d(i. ínasnio districto.

O nosso compaiiheiro cauvidot
da reprebeósA», n-licjd.rr, -,i;
ponderou ao retendo sr. in.joi
qüe a liif.irrabçà» quo colhia nt
iihnmi g.avid ide-tinha.

Tant > bastou para que o tnesme
sr. major n laierpdisse de ma-
nelr _ a qua o nosso companheiro
n&o está acostumado a ser trata.
do naquella oram -.11.10, un>i<
tados, ácido o. respectiva chíf;,
o recebem sempro com a mixlihi
atlentôa o cortazla, proorlas de
cavalheiros Unos e aeesmura:c
trato.

Ilutante nervoso, o citado sr.
avij-ir comct;.'«u a inv.-ct.var toda
a Imprnnsi, aizsnd»-a cau aiira
de dtsordens c indisciplinas,

N itur.lments, p (iossd compa-
nheiro ouviu citn toda a ciltiü 3
sénu dc apodosque o mencianado
sr. mejar dirigiu a Imprensa, cor-
que acnava-.se em una reparti.9a
militiro « sUicducaçãoimpedU-o
dua.icrcir.

Turminoa o sr. mtjor declarín-
do qu-', se fosso autorid-td», não
permittiría a entra.ia .ia i:nprun>a

scrvfçosaosartistis imcio-iem rep.irtl«.ões m lit ires e qtn
estr.ligeiros, nos quae.; já f;lt!,v-* c',m «t™nqu-«7,» e com co-

¦ ¦ ° ' - ragom, po:qu.'a imprensa nâ" lhe
mettia medo»,'» que 6 de tom» pon
t» jualcuso, visto nãu ser a itq
pren.sa obj-.xto do supplicto nen
Hiiilésti» corjtiágiosu parti apavo-
rar os homens.

Emficedu oceorrido, o noiso
companpeiro retirou-r.u daquelle
departamento, com outros tep.-e-
sentantes di impreos-, lev-meo,
entretanto, a certeza uo que I ¦.-¦: •
semelhante jamais se passan., se
tratasse com o sr. general Hãrmãs
da F.mseci ou qutlqjer aos seus
auxiliares, dos quies c-ô tem cn-
contraeo urb midade, g»nti!"Zis,
atter,.;õjs e mesmo alTectu íst
dede.

Oi commtndanles das briga-
das da divisão, que formará a U
oe novembri., sob o commando ac
sr. g;ner»l Hermes, serão o.s ge-
neraes Mndestmo Martins e Mar-
ciano deMigalhães.

Os dolegados aa estado-maia;
serftoo coronol Paiva AzíV-d-i <
os capitães OI .vo C >rrô», Aff iitsa
Monteiro, Sjuui Braga e Ititnas
VilUr.

—Teve licença nan ir a Curityba
o coronel Virgiiio Napoleàu Ri
mos.

N1 vaga do mij ir Digno Eiy
sio d» Siiva Freire, da anil hori.,
serão promovidos: a maj TOgia-
dusdo Jo-e G jnçalves de Alméidi;
á major gr.au-tao o ciDitao J .ta-
quim BiUh z»r oe Abreu S ..ré a
a ca então o l* tenente Faücinv
Ijínaci.) D .mingues.

For.m assignados, hontem.
os seguintes decretos*.

¦ Transferindo: na arma de infat
tirí», o c tronei Ií meio de Al
mada, do 21* batalhão para o 15
o os tenent-?s-cor«ineís Cyoriíin
Alcides, d.» 15' parao35*, Affuíist
PiniD "e Ollvdra, 00 8* p ira o If
e José Theodoro Pereira -ie Me.!», ,
do 35° para 0 8*; na arma oe ca.
valt.ma, os mijor-» Gispiriat» dt
Castro C.rnjiro Leã >, 00 1* r«'gi-
mento p.ra o li° s oeste corpe
pira aqu«*l!<;, J )*é da Siiva Pes-
soa; na arma da inf intsria, os et-
pitã-s Pamphyí» Gurite Pessoa,
deajudante do 16* b^t:!hão pa-a a
4* companhii de 19,, Antônio Pe-
reira Leità J da Sil », de ajcianvr
do 28* para idêntico logar n»16"
João M.nud de Fu.ria, da 4* cin'
panhia «ao )9' par» a 3* ao Üi' t
Alberto LropoldO Xaster rie Az t
vedo,-'da 3'como*nhn du 23* pir
ajud-mte «io mesmo corpo.

Ainda ni arma de infantcrii
foram transferidos os maj -ire;
Asn-llo Petr-i de Almeida, do _7
batalhão para o 35* e deste orp.
p-.ra aquoll». Joaquim Melchíoi
Carneiro ne Mmaoriça.

O embnrqas para os porto;
do sul atéM tto-Gosso eB cetuar-.
s«-á, no dia 17 uo corrente, át. i
h.iras da manüâ, no antigo Arse-
nal ae Ga.Tr».

E' h je superiar de dia i
guarnição o cipitào Augusto G >n
çalves; estã» da ata: ao 4- distri
cto, um «'ffl.nl dn 10* e ao posít
to medico, o jr. M jtreira Guima-
rães.

O 7* dá a gu-.rniçâo da cidade,-
o 10' os extraii-.iía^rtos e o 1* re«
gt'/ieni<-». 03 ulHeiaes para rund»..

Ohíftfrme, _°.

RM» 0E JAMCIIIS
.' fretrapeti*. — Aah»-3e orgiui-
tada u«n»üóntmlssfta de ecÉdt.iraa,
incumb.iii de promover um tear
Uval eni b-n.fl-.- da Ha .pitai da
Santa Thereza. .... ' ,-.y

Um distineto cavalhalro da alta
roda pstrop iii tana vae apresen-
tir o pro jacta de uma associaçâm
permanente, encarregada ae prd-
ver as necessi i idos dos astab-t-;-
cimeato» pios do Patropnlis, que
são merecedores de auxilia; apro-
veitando a oocislão da aebar-sé
já constituída a refarida com-
missão.

. S.gundo ouvimos, essa a.s -ocia-
çlõ organiur-ae-á por.-moldes
simples e f icels e rec»lherú a
contribuiçã 1 voluntária dos que
quizerem attonuar 03 rigores aa
sotto dos lní"IUis.

O.miiüaterlodáfaienda mandou
entregi»r ao 11 .pitai do Santa The-
reza & quantia de l:73o$r>:8, pro-
veatente de quota .ae b.uetlcío das
loterias.

A banda Leopoldo Miguez
inaugurará em dezembro o seu
novo firda mento.

O Club P«»tropolis pretenda
inaugurar os seus novos s.lõ is;
om uma grand.- festa, qué se
realizará na dia de Natal.

O elegante club juntará este
anão novos attractivos á t-xpisi
ção de quadros.qua costujni fizer
todos os annos, pois, i\\o será
somente de pintura, mis tambem
«iu o-tfiuitu a o gravura; para isto
dispõe elle de um grande salão
qae mandou construir com con-
aiçftss do luz e do o.paço magnl-
Heis, de modo a prestar assigna
lados
naes o
for.tra dirigidos convitr-s

O sr. ur. juiz de direito desta
cornarei remetteü nos supplentes
do Juiz federal a lista «ios mem-
bros elTetitlvos e sappleittcs dt
commissão de alistamento claitq-
r «l e tu c ipias «ias icti; referen-
tos ;í divisão do município om
líacçÒ «s e a designação de logares
o.n que terão de funecionar as
mesas eleitoraes.

Começou hontem a entrega
dos títulos' dos eleitores ulti na-
mente alistados-

A Esoola L) imistlia deNnta
Sjnhora do Amparo celebrará
amanhã, na nua capella, a fest.
da aua padroeira, com o compa-
reciraent') do todis as asyiadas.

A's C 1.2 horas da manhã ha-
verá com -iu-»uão geral; ás 10 ho-
ras missa solemne, comassístsn-
cia do Exm. ttevm. sr. D. J..ãi
Braga, Bispa atocesano, e com
sermão ao Evang-lho ; ás 5 horas
da tarda, Te-Deum o bençi» do
S tntisslmo S «crttinento,

Está maré.do o «lia 19 do
corrente m.-z pira a prelecção
c«incertanc>! da Escola aa Musica
S.nta Cecilta, sendo orador o tr.
dr. Aristides Werneck.

No uia 15 do mez corrente,
ás 4 horas da tarde, haverá um
matei, tlt-.foot bali entro ama (ores
• i.isia cnl.de, oos partidis encar
nado d anil, e que so reaiizará 110
j/rouiiiiiiii Petropolitano Foot-bail-
taub.Foi design \do o dia 20 do
corrente mez para a sessão do
Tribunal C-.irr-iccional desti cida-
ue, c tm os seguintes vógaes:

Alfredo Cnnst, cspuâ«) Anto-
nio Antonino Cndé, dr. Aristides
Werneck, Francisco M-iraira da
Silva, Francisco Z tcharias Pi-
nhüiro, Frtriklm José aa Siiva,
João Schmíer e Lutz Gomes Pe-
reira.

Para a sessãi do Tribunal
do Jury, que será instiliada em
20 de dezembro próximo, foram
sorteaaos no !• aistncto os se-
guintes srs.:

Anthero Palma, Antonio de Al«
meida e Silva, dr. Antônio ae
Carvalho, Antonio dos Smtos
Guimarães Júnior, Antonio Torres,
AugustoCesar do Mariz S.rmento,
Augusto Pinto de C-.rv.ilho, Car-
los Birbosa de Moraes, Carlos
L«ma, Carlos Soares de Oliveira
C lutinhn, Carlos rie S»uz» Marti-
nhOjE-imunaii H _ss,Etasiario Mar-
quas de Freita-, Fernando d,.
R«cha Mirand», Gabriel Alvesde
Brito Mala; capitão Gustavo Ca-
heins, J'.ào Dankurats au Nasci-
mento, J.iaq.t'.» Gonçalves da
Motta, J-.só Nicolay Sobrinho,
Laiisláo Cossik, dr. Leonidas
D.;tzi, Luiz Lanai res «ios Siatos,
Luiz S:'.'bler, Manuel G.mes de
Pinho Soürinb.i, Orozimbo Fer-
uandes Leito e Kiul Süva.

— Consorciam-.e h"je o sr. An-
tonio Garcia as Sampaio e a s-^
nh irita Car >hna Georgina B»ck.

Servirão de paranymphos o sr.
Bmjamin Lmzüoti, negociante
n«« Rio e sua exma. esposa dona
M iria Iosclc Lit!Z::iuti.

¦Mia mMmmwMt

A ^A_____B____h_____h_fl__k __^ MM aaaaitx-'
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ISOO, Antomo Vtt il PW, Aotonio
Nunes da S.lva fãO), iíiuu-l Fsr
reira Peixe POO, D «mingos Oh-
veffBSildata. |W0i Mma Gr._a
Oia * 1309, Franoisco Alves da Sil
v» p» • -hraudino O; 9aMnba

- I<-tt* a ouga d« ecu»ptnltaiTo
Atirado Pioto do Oarv.lno:

Fedi» PtDts> ftMMv. %%fm,eUmu-
do da Ass«a-K*.i ifUe, i >té Gou

-.ieJhcroy — Sâo muitas as re-
etainiçõis a:ie temios recebido
contra à faittide bancos nojaraim
Pinto Lim«, que foi completar
menta reformado, na administra-
çã-.i ao sr. dr. Pereira Nunes.

Segundo estamis inf irmados.os
bancos que alli se .-.cliivaiir, ío
ram removidos para »s jiraius de
S. D imlngas e ic»rahy.

Igooramos se essa remoção foi
feita por ordem do sr. dr. Pereira
Nune3 ou dosr. dr. Leoní Ramas,
actual prefeito.

Em todo o c3S-o, não nos parece
regular semelhante acto, s-;lvo se
ha aesejo de imDedir queas f.mi-
lias de Nictheroy procurem aqa&Le
jardim our.inte as tardes, e se a--
sim é, melhor faria a Prefeitura,
se nào despenoe-ise somma regu-
lar n 1 sua reforma.

Acreditamos qae o sr. dr. Leoni
Ramos providenciará para que
seja restituido jto j irdim Pinto
Lima ó que ihe pertenceOuvimos que o sr
commandante superior da Gairoa
Nacional desti Estado pretende
representar ao sr. ministro da
justiça, contra o facto de achar-se
lioenciaao grande numero de offi-
ciaes da mesma milícia, para tra-
t3rem de negócios da seu inter-
esse, prejudicando assim o ser-
viço dos corpos e áif_uu!tando a
organização aos mesmos.

As pessoas que passavam
hontem,d-.poi3 das 9 horas aa am-
nhã, peta rua ao.M .rquez de Ca-
xlis eram obngiaás a retroceder,
devido à graade poeira prove-
niente da varreaura da refariaa
ru».

Lembramos ao sr. prefeito a
conveniência de ser determinado
que semelhante serviço seja feita
á noite nu pela madrugada.

Murieá— S de novembro. —Do
C.irrespjudente - do - Jornal da
Brasil.

Diversos moradores no logar
do Stlvadp, neste municipio, pe-
dem-nos que chamemos a attenção
d* Cam-ra Municipal para opas-
simo estado e a que se ach>m ás
estradas do Silvaao, Esptaiido e
p..sse,que vão se tornando íntran-
sitaveis. s

Assim, apresentamos ao presi-
dente desta orpora-ão este pe-
dido, esperando as proviaencias
qne o caso requer.

Corridas. — No domingo, 12 do
corrente mel, re-ilizi-se a grande
corrida da civailos desde ha mai-
to proj .et ida entre um grupa de
am .dores do sport hjrpico, con-
sonao qae varias apostas serão
fíitis oeios proprietários que de-
vem disputir o premio.

Djvem oarrsr os. esvalios per-
tencentes aos srs. Rusí Ozotio,
Barreto e Gulhe-mè Cunba.

Eatrada de Ferro «le aarteá.—
A pediao-do ar. Loipoiao P.»r
teiia, engenheiro. desta estrada,
chegou a este madicipio, na dia
5 du oorrante, ama f >rça policiai,
commandada pel«. tenente Cavai-
oanti, eom o flm de garantir * or-
dem pubtica, um tando perturbada
pei. gtév» dos trabalhadores do
prolongamento desta estrada.

Ka-izmente, a força policial,
quiDtio aqui chegou a greve- tt-
nh» termiaadi», sendo despedidos
oa pertubadores da ordem. .

O dr. Portelta esta acuvaado aa
trabalhos do prolongamento, sen
«io de presumir quo o» dia tt do
corrente sej» inaugurada a esta-
çâo de Pom* (tj^ro, qu» aa eba-
mari Nilo Peç nha, pois, »ch.n-
dò-ad a terminar o aarviço de
consf «çia at* esta pontaj, acaba
ia ohegar 4 estação desta cidade

todo • natorial oara a Unha tale-
pbtiaiaa «ttf a lf «rim • a oovel
ataçto, ata dos futaiosoa pontos

«toate laUMo pote >mm er
aatat>o balaaarta.

Furtos'
Jóias e dinheiro — A cliavt

falsa em acção — Queis-íí
inateis.

Ao dplej-.do da 4* cltcam-mrí
oçào urb-na, qieixon-íe h-nton:
d. Helena Fárciano, mora lora i
rua Tii.ODhilt» Otton: n. 1T-0 B, c =
que, tena" s hioo a pas-eio, ao re-
gressaren ;ontrou a porta ao sea
c immoão -.barta, sem v-.it*gio «1:
vioieneia, uma míla t-_mbem ab'rt;
tenao um 1 chi»v-3 na feeh-iour»,

I e dando pí.r falta das SPtruinte;
jjoi s que est.m_ ca importância df
liCOéSSOQ: . .

íteneral U~., puiseira rte ouro cravejoat^- de pérolas a s.phyras, um caroao
de our-•, u a par oe bi-h ;s d^ bri
Inantes e íaphyr s, um siHae:»
com parolts e diamantes, um tn
nei d-» onro com brilhantes e ouirt
com rubis _ psroias,— O sr. Aatoato Francisco ds
Aln.sida, a~t«beieeído co-.n bue-
qu:m no hecco ao Lapa r.. Ci, ac
cnegarao seu aposento dea_ pot
falt, <ia importância de 2:lS5Si3w
que tinha em uma maia.

O les ido apresentou queis. «i£
furto a» delegado aa 1* circun»
scripção.

«Ires lf)ttt PMid nen • f| .sas

çjivea Roaaa ffÃW|, íoi» ?qig

_Í*W_»__'5ST'¦*_£__;_. -.'.-i
idsame,*

fiS-' --:. JÉÉ2
-_ iv. . /.-í¥-,!s_-i_-___-_-__

?_*._ _¦(«¦¦ _¦
m«mmí Iamc

Motivo -tatocqk

Liga Contra a Tübarlilõs.
No oispensario da Üga Uras}

leira contra a Tuberculose aai
consultas h< ja:

D.slOá-11. o dr. G-T.lher-ns
FiÕ:a; d*S U á^ 12, o dr. Mtrq<ies
da Cruz: das 12 á l o dr. Carueira
da Cuuhi-, a aas 3 ás 4, ii ar. Ríga
Cezar.

Os etames Iaryne;oscopico= se-
râ-j feitos pelo or. Gae tes de Meí-
lo, da 1 ás 2, e os b.cteri«->scopi3->3
peto dr. Octavio Machado, cas •
ás 3 horas.

. ^ . .. ^ _ __. .,.,.,
AaU*hoatem,o sr. PiaHio deixou

à mmmám dooarg» do- -mü lüii ¦¦
*mr-taca_tiabthd«ii«a á» Tmwih»
reoeral para asaumlt o de chefe
ioaeat-_-»d«AIÍiaaag» "
üt^lwt f«e >fat

FAU-ECC¥1ENT0S
Falleceu hontem o innoe?n!i

Schamyi, ülao do sr. capita -a
nente João A loloho oos Saajos.

Sara sepuitaao n««je, santr.d • c
feretro. ao m.io-.ta, aa ruo sí
nador Fartarii» n. 16 R.

— àerá sepulti»»o boje, no es-ii-
terio dd S. J,.âo B .ptista, o corpo
aa exma. sra. a. Marganaa A. ao-
gladtt de Birros, hoh;eta .'-*--•
cida. _ .

O feretro sah-.rá, ás 10 norai
aa c.sa n. 47 aa rua D. M«r<
dana.

—Falleceu hontem o sr. J 'ãt
da Craz Soares, píamst», qae seri
seoaitado ti-iji no cemi:-r'o at
S." Francweo Xavier, sahtnio e
feretro, ás 3 iiâ aorts «ia urie, •-•
estaijào inicial aa Estrada a*
Ferro Centrai do Brasil.

EM S. PAULO
Capitai.—D.-. Antomo de Ta

ledo Pa»; Antônio L-»pes Gomes}
d. lonqulna L>pes Chaves, esp os»
do dr. ¦ Francisco de Ohve ra
Porlo: Huroberto Mallermeister.
. Santos.— D. M «ru ?rar.etsci
\zevedo; d. Clara do S uto Cor>
rê-t _-tp.>sa do sr. Taomaz de
Souto Conda; d. Amnha Bar
bosa Gé&á. _ n

C «moinas.— D. Francisca Cava
Iheito, «üwaa do ar. B»ymnnd'
GavaliMiro. . ., ,,• Ssrtl'SÍtiho.-Al>ei-_rdo ae M--11».
Franco.

I.iit.—Franelsoo de PauU Ba»
Brantoâa; menina Leonuia,»*>

laipado **«a, o

ILhr*» ar- ABt='**do Birtelotu.-«^Garto* do Pintai—José «
í »at>iTKj Síiiea. _ _ __,

Drync - Álvaro Borges df
A5SS»ta.-- 

fcrt Gomes Pe^

YMY-7--*m$g-'__
süY/r-
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liiiii púbtio* ío.am feçõadàs, por tótiá^ò^i^l^-X^Jií^

««JSHIA
O ANI'1-SEMITISMÒ

NA UliSSARABIA
.**. 1'UTiiSiiunoi, 10—As noticias

ua BuShtirj bia relerem tor chi***
jçnno 

"ao 1-xtfemo da criiolonde a
perseguição aos juuous, naquella'
província do Sul uo Intuevio.

Km lsiiinll os inimigos dos so*
nulas apanharam otizo destes o
rjuaimarum-n'os vivos por entre
a griia ao infernal cóntent»mento
da mumuao quasi ehsáhueóiaa
ue fiir.ti.

Aquelles desgraçados ítnlitm-
ui tefugiauo faob grandes montes
ão frrrto, quo estávàni segando,

pensando escaparia caçada ne.sliu*

iiiriiia quu lhes faziam os ranço-
v.i.oi;*. inimigos,

;>.,ii• íor.tin arrastados para as

tlluinies f •:'Uiiirus.
Tiieo-iosia íoi também testemu-

nlri oe nau menos atrozes barbari
íiaiifS.tentio sidu mortos 20 judeus
e tlcanuo forititis 35.

N quella rngiiío da Husnin reina
indizivel pânico, poir*, à mínima
suspeita oe conivência nu trato
com osIsraelita*, e-tíl qunlqiioi
-.ojetto á ms .ciavul síoe ou sangue
tia tiirb • selviittóà uo anti-semitas.

V. IH.niiLl.lOÂd DE
KRÒNSTADT

S. PuTEiiSBünGO, lO.-Kan sào

mu-, animador «s "S noticias que
tíu Kronstadt chegam a estu ca-
•»ts it*

A soldádesca, etn numero supe-

ti,;- a í*.t'0O, acha-sa senhora da

f idade j •• ã ullima hora a guarni-

Sao cia gr.in.io fortaleza aaheriu

j,.s ri.bt.Uados, tom-muo-sa "asim

mais mffl.-il a sitüaçàó*
O*, «.ublcvados pur-iorrem as

raa*>, já nosertns e »le sk.*»as fechn-

an-. atirando a esmo e souanrio

(Xclamiçdes do noto.
Osreviltnsos dc.xnirt, comtudo,

quo numerosos navios partam le-

Vrinno mi. nros do pessoas qiU'

procuram fugir A afflicttva situa-

{•Jo,
O govorno ortienr.u já a partida

Ju granucs conting.tnt-s de tropas

pnra roouiir os sublcvidos.
A SUBLF.VAÇÂO DA ÜUAJI- r.Z

NIÇÃO DK KUONâTAtn
s. PsrEasncniio, 10.—Dt»pois de

grande luta, de combato san-

grento, os marinheiros o parto aa

guarnição dos portos ao Kron-
stadt, aoabiin du renoer-so ás for-
oos quu o governo para alli man*
flou, cerca do 15.000 homonr, paia
os reduzir.

O- sublevndos consideravam-se
senhores do terreno, dispondo'de ' «j n passagem

pò* indeterminado, todas as ani.
varsidades e,eseolas secundarias
do Império.
A GERENCIA DE DITAS

PASTAS
S. Peter*bui.go, 10.— Sabe-se

positivamente que .o.'Conselheiro
Manucktne oó condo Lamsdorff
continuarão a garir, respectiva-
monte, as pastas da justiça o das
relações exteriores.

a sublev\ção
de ciio:*stadt

S. PBTBnSBUnG ', 10. — A suble-
v.içtlo do Cronutadt ,-actba do ser
suffucada.

As autoridades dominam a si-
tuação por completo.

IKGLATE},I!J»
POSIÇÕIÍS CANllÜNFADAS
Londres; io.—Teiògr .ph.un do

S. Poieisbuign para o Times, reíe-
rinuo que umnivio tit* guerra es
tava c.tnhots.iianuo os òóssaóós
em Cronstud; as fortalezas da
oo.sta respondiam 

"valentemente

ao ataque.
ITÁLIA

OS ACONTECIMENTOS
DA RÚSSIA

Doma, 10.—O condo Mtr.vu.rt',
emb.n-.addr da Rússia nesta ca
pit .1, declarou hojo a um rupre
simtnnto dn jornal I/Jti-tic qua as
noticias sobro os acontecimentos
nu suu paiz lOm siuo gerainit-nte
ex.ignru.ias com um caracter de
gravidade excepcional quo rie
frtCtii nüo oxiste. ,

— Foi sentioo hojo novo tremor
de torra om Mphtéléoné.

Agencia Havas.

INGLATEUUâ
OS SUCCESSOS DE

láSCHíNEPF
Londres, 10.— As c.rnuiunioa-

çô"es quu cnegam sobre os acontt»-
cimentos oe Ki-*chinelT nào conta
das ntrocioaiios alli ctàmmettidns
contra os judeus, ha dous dias, e
quo duraram ÍS horas.

A populara parecia atacada de
loucura, e, enfurecida como chrt-
cães, atacava ns desgraçados isra-
elitns sem compaixão.

A policia prestou derisivo con*
curso á multtuào desehfréiaáa.

Km um bó bairro íor.".».n mortos
cum requinto ua perversidade 00
judeus, flcandu feridos 120.

Muito tarue foi que chegaram
forças do exercito p ira conter o
poviléo do possessos.

Só .iitao estos nel..nadaram, ás
uesoargas da tropj, (lcando mui-
tos mortos e outros feridos.

A cioado apresenta aspecto des-
olauor, taes os estragos nolla cau-
saaos pela arraia anti-seíàits, que
a ludo procurava dainri.ficar em

rarios vasos de guerra e fortes
nos quae.4 hastearam bindoira
vermelha, indicativa de revolta;

O combata entro as forcais le-

gaes e as reboldes foi tremendo,
dispondo estos da poderosa arli
lhoria.

O desanimo, poróm, apoderou-
so cedo dos sublova-ws, os quies
tu.Tam içar noo mastros da for-
taleza bandeira branca,

A infanteria cossaca tomou
posse aa praça.

Oisublevados vão sor enviados
paia varias prisôe¦» do Impcrio.
i DEMISSÃO DE TREPOFF —

JUUILO DA IMPRENSA LI-
DERAL

S. PETEnSBURGO, 10.— O J-uSS
i outros jurnaes felicitam o povo
3ela demissão do chefi de policia
ceneral, TrcpofT, consioerando
essa ex-moraçào como a primeira
grande victoria da imprensa
'ibcral.

OS SUBLEVADOS
DE CKOXSTADT

à. PnTER-BünG ), 10.—Dizem de
Zronstaat que a Cruz Vermelha
recolheu nas ruas dessa ctdane
50 caoaveres de populares e 80 de
BOlúadOs c marinheiros.

Sitgunao uma nota oCnchl, a
sublovaçâo ficou reduzida a duis
:ompanhia-i do infinteria dorna-
rinha, 120 marinheiros, 50 arti»
iheiros e 2C0 dise: toros de atvers.is
armas.

O povo auxilia os subiovodes,
!omecsndc-.hes abundantes vi
veros.

Alguns fugitivos infrirmr.ram
5ue o numero de victinus passa
ie seiscentos.

Até rtgnra nào foi cor firmado o
caio de quo os amotinados ti-

i-n-ssem feito voar a aynamttè um
louraçatio.

Á" CALMA EM KIEFF
•rs PETERsaunG ¦, 10. — Dizem de

Ci'.'iT que a semana expirante
sassou-ie alli em roíativa calma,
íiao grado as provoc3çõos uos
mti-setaitas, qae espilharam pela
liaade numerosas prüclamarões,
:•¦!: ihtiáo o puvo ao massacre
ti::5 juoeus e polacos.

As autorida -res têm estado vigt-
tanles para evitar graves sueees*
ios.

•ÍOnSAL DO lÍRASIt.

MARINHEIROS SÜELÉVÁDOS
**- Peteríbcego, 10.--Oí 14» e

ís' c rrpos ue mannüBircs estão
im.-.iir.a ics, cercados pelas tro-
jas do governo.
4. SUBLEVAÇ,\0 de

CRONSTADT
•**¦. PETEnsBf rgo, 10.—Os jornaes'¦'¦¦ ¦-'.¦¦sus, referitiao-se aos ac -n-

• •¦'•-.::¦ .'.hos c que tem síao thea-
iru,nestes uliim»os dias, o porto de
i-i'..:isi»t;'.^di2ím que, devido ás
ir:; :.;'.':-s proviaeacias adoptadij/s
I".' ¦> juioruanes l»icaes, a revd"
1 '.Vã «Ui eiiiá completameaté ju-•faíaca.

Oi mesmos jornaes asseguram
ítio a oruena está re;t-ib-;,.ecida,
reiii-non por tods a cidade abso*
'.ata tr.-.nquillíoede.
tUTOXOMÍA DO PARLAMENTO

POLACO
S. PETBusufRoo, 10. —Em um
rr.iirio, que hoje se realizou em

•/«•trsovia e no qual tomaram parte
representantes de todos os parti-
dos políticos _da Polônia Ras*.a,
5cou resolvido euvirir a esta çapl-.'.ül Uma oepüteçao encarregada as
Solicitarão Tzar a àntonõmi-ioo
t arlamentopt.iaco.

ESTADO DE SITIO
>. Peti-RoBURgo, Í0t—Foi pro*

-."amado o eisiado de eítio em
-"rur.siadt.
rCCHAMKNTO DAS

UNIVERSIDADE.*»

A REORGANIZAÇÃO
ÜO MfNiSTERIO

Londres, 10.— Telegrammas te*
cebiaos pela imprensa dosta capi-
t.i referem quâ osr. W.tio mani*
í»stnu ao Tzar ter pouc. ciinflanjça
no êxito de suas ailigoncias para
org.nrzição rie um gabmrue com-
posto de elementos uos diíleien-
tes pirtidos poíiticos.

Corre o boata cm S. Petorsbur*
go ae que o conde ae tVitte duch-
nará a missão rie reorganizar o
ministério, continuando no go-
verno até que se reuna a Assem-
blóa Nicional.

O sr. Witte nào oceuUa as suas
luéas desfavoráveis a certos per-
sonagens políticos quo antepõem
suas ambições pessoaes aos aeve-
res patrióticos.
OS ACONTECIMENTOS

Dl*. KRONSTADT
Loxdres, 10.—DeS.Pt-r.ersburgo

chegtm pormonores íioorca do
muvimento sedVciôso cia se. ma-
niíe-atou na praça forte de Kron-
stadt.

Em conseqüência dc recessivos
máos tratos por parto dá offioia-
lioade, na noite ds qu »rta pira
quinta-feira, 700 marinheiros, que
:*8 achavam presos, conseguiram
evaair-se das prisões, armando-
se, com a aohesào de grande nu-
mero de soinados, 

"infantes 
e arli-

'heiros, bem cjmo centenas de
malfeitores sahiram pola cidaae
commeltendo rropeü-»..: de tgda a
sorte, arrombando casss e arma-
zons, principalmente ns rua Pav-
Iskiia.

Alli guardavam par*i si cs cbjc-
ctos de valor, quebrando, inutiíi-
zando o que lhes nâo servia, e
lançando fogo a um crGsciao nu-
mero de habitações.

Ch.mados a toaa pressa os sr-
tiineiros da 

"fortaleza, 
metraíha-

ram o-* sublevados nas posições
quececupavam; vendo então es-
tes a inutilidade da resistehcra
que ufrer**ciam lanç-rr:;m as ar-
mas ao Elba, pondo-?e em fuga.

Não estava, porém, terminado
o moviment" sedicàoso, pois, na
noite de hontem para hoje, reco*
meçaram os eublevads.i as depre-
dações pela cidade, embora sõ
agora dispozsssem corao armas,
oe páds e pedras.

A chegada das trepes pôz ter-
mo aos aesstinos dos tr.aiíeítOres,7
os quaes na maior parte foram
presos, tendo sido rnuitos mortos
eficando outrosferidos.

-Em face da-situaçài em que se
encontrou a cid-iáe,a população co-
maçou à-sanir em vertindeiro exe*
do, que continua.

O total dos marinh.-iroS: suble-
vados passava já de 2.900.

NA ESCOLA NAVAL
LoMmss, 10. — 'Com.muniC3ni.de

S Petersburgo tina osaíümçosaa
-Escola Naval reclamam, a todo oi
natimentn, que a b iad i ríe musica
estabelecimento .tpofio. a Marss.
Ifteza.

Esses alumüos enta,tin cantos
revolucionários, contendo' estro-
phes Instiltaosiss ao Tzar.

IORJíaÍ D 0 .BRASlt

clplt 'tÜSSo* Cètèsté ílhpenÔ àTQiàa:
do dar'solução 4 situação chino-
japonesa.' :

âUSTRIA HJDNénii
A-S1TUAÇAO NÁ BOHEMIA .
Vibnna, 10.— Aggrava-se a si-;

tuação na Qõhemia.
Os grevist-is exigem augmento

de 20 "i. de saus salários ,ó rè-;
nuBção .ias horas de trabalho.

A policia adoptou severas me-
didos afim de prevenir á alteração
da ordem.

PORTUGAL
O INCIDENTE UJSO-ALLEMÃO

Lisboa, 10.—Do hotitctn para
hoje tem havido rapetidas conlo-
renciasontrí) o conselheiro Eauar-
do VtllriQi, ministro do estrangei-
ros e o sr. de Komiiitz, ministro
da Al.emaTihi n»rsta capital.
MOÇAMBIQUE E

AS COLÔNIAS INGLEZAS
Lisboa, 10.— O governador da

província de Mt..;:)*nbique visitará
por estos dias o governador da
Aftic.i Au-*tral ingleza, lord Sei-
bi.rne afim do ixaminarem o es*
i.uto oas actuaes relações com-
mereiaes entra Moçambique e as
colônias iiigiezas.
VIAGEM D'EL-1VEI

AO ESTRANGEIRO
Lisboa, 10.— O piogiMinma of

ílçiiii di viagom de Et Rei ao es-
trãngàirò ainda não está confif
maüo.

Consti, entretanto quo a demora
da Sua M-rgestado em Paris seríi
rie tros dias.
DUELLO ENTRE JORNALISTAS

Lisb a, 10. — Riteram-so em
oúeUii, á esp ida, como fora pro-
visto o para o Jornal tio Brasil,
commuhicadó, os srs. Cayola e'
Culifii, renactores dos jornaes
A'ühidades .: Jorno.l da Manhã, em
conseqmmcia do acálorana dis-
cussfi. quo pelos respectivos jor-
nios mantiveram.

Lr»go ao primeiro assalto ioi
ferido o sr. Cayola na o.xa os-
queda, dando*so o combato por
terminado.
O INCIDENTE TEUTO-

1'ORTUGUE'Z
Lisb.ia, IP.— AHlrma-sequo a., a.

nha uevo chegar a contestação do
governo ailemâo à nota quo lha
manoou o pot tuguez em relação
ao íncuento aberto por causada
recusa uo oesapproprioção dos
terrenos no local onda aeve ser
levantado o sanatório para muita-
res aliemies.
.Acreuita-so que. este incidanto 

'

termine pneific.imonte.
EXPLOSÃO EM UMA PEDREIRA

Lisboa, 10— Em uma pedreira:'
nn proximidades do Castello da
Pena, em Cintra, deu se a expio-
são om uma ruína que alli so abri-
rn ficando muitos operários gra-
\-emente feridos.

HESPANHA
GREVE DOS^STUDANTES

Madbid, 10— Os estudantes de
Barcelima manifestaram-so soli-
aarios com os seus collegas desta
capittl, abandonando as aulas.

Teme-se que os alumnos do to-
dos os estebelecimentos superio-
res do ensino de toaa a Hespanha
adhiram ás greves.

; "ftiikijm*^^

tomar ò*sea lei tt) Os rios Tibre e,
Arnp, cuja enchente causou náo
pequenos d*mnos és plantacSor?.
ÒS RESTOS MORTAES

bis CANTJtJ;
íMilío, lO.ii- Coia solemnidade

réalizbu-ae-hòje a ceremonia da
«xhumaçào dos restos mortaes
do notável historiador Co sar';
Caolii, os qúâes íoram trans*:i
portados para Brivio, conformo
os Últimos desejos dolllustre mor-'
to, sendo álli depostos em um
mausolDo,

. "VISITA A REGGIO
iRoma, 10. — O sr." FortiSj presi-

dente ao conselho, em companhiü'
de deputados e autoridades lo-
caos, visitou hoje varias pontos
da cidade de Reggio dl Calábria,
sonüo froneticamenio acclamado
pela população á sua p issagi-m.

A Municipalidade dn R-*ggio oi-
forecou ao illustre hospono lauto
a,lmbçoe ú noite grande banquete.
DONATIVOS DE EMPREGADOS

EM ESTRADAS DE FERRO
Rosía,' 10. — Communicam de

Mess-in-j torom os empregados nas
o-ttradas de ferro ua Sicilia rasol-
vidos conceder os vencimentos de-
um dia cie trabalho em íaVor das
40.000 victimas dos terremotos d,x
Calábria.

fiSTADOS-UKIBOS
OCONFUf.TO

FRANCO-VENTJZELANO
Nuiv-Yoitit, 10.—O encarregado

do neguoios aa França em Caracas
não recebeu ainda resposti ao
iiítiiiiaiti-it, dirigido A chancellaria
venezndana, aevondo por esse
motivo poairos sauo passaportes.

Apezar dosstt situação gravís-
simo, ospera-so ainda uma so-
lução satisfactoria do confllclo
franco-venuzelano.

A ESOUaDRA INGLEZA
New-Y. uk, 10.—A osquaora in-

gfrza.sob o commando tío Príncipe
uo Batteniborg, comboíada por
uma divisão naval nnrte-ameri-
canat chagou a osto porto.

Parte ua poptiiação quo assistia
ú ciiogada da esquadra, acclamou
com enthusiasmo os marinheiros
inglei.os.

PERU'
NOMEAÇÃO

Lima, 10.—O goneral Caeerés,
ex-presidente da Republica, Joi
nomeado minisiro plenipotineia-
rio em Roma.

URUGUAI
DE-MONTi-.VlOEO

A PORTO ALEGRE
Motjtevipeo, 10. —Foi assignado

contrato entre as emprezas das
estradas de forro brasileiras e
uruguayis, relativamunto ao cn-
troncamento das réleridas forro-
vias em SanVAnna do Livra-
mento.

Por esse contrato, do qual de-
corre a -juncçào das «stradas ae
forro doRioGr-inda dn Sul, cohv
a C"ntral Uruguay, dentro de
um anno ostarã esta capital li-
gada a Porto Alegro por meio de
cammnnicaçãò rápida.
A SUBLEVAÇÃO DE SANTA

CRUZ NOS ESTADOS ÜNÍDOS
MOTiJTEVtD-EO, 10.7—%a Jtaxxoi,, jor

iwmmm
Palermo.

Es"a festa pr orna tte grandi
lhantlsmo, devendo tomar parte
nalla a eliie da sòcleaada bonal*
rôhise.."^--; '- :''..r o7-

FALLECIMENTÓ

BdÈNOS AIRES, 10.—FailèCBÜ O
sr. Carlos Casouave,. antigo 45dl-'
tor dè obras de historia è 

"íltté-

ratura.de autores argentinos.,- .
PROTESTO i

:BüEN0SAiRES,lÒ.—Os agentes de
companhias ue navegação estii-
beieciuos nesta praça reuniram, se
afim de protestar contra 6 impôs-
to dé 10 °[. sobre as passagens
para Eutopa.

Essa mediria foi roceliida com
geral desagrado.

OS DELEGADOS POLICIAES7 ,\
EXCURáÃO PELO TIGRE

Buenos AinES, 10.—O chefe dis
policia desta cá-pixal coronel Frai
ga, donvidou os delega ios pdll*
ciaes do Brasil, Chile o Uruguay,
para uma excursão pelo rio Ti**
gre.

O passeio realizou-se à bordo
da lancha Urihurú.

Os excurcionistas almoçaram ná
ilha Calzeta.

CüíES
felicitações

ao Cardeal arcoverde
Santiago, 10.— Monsenhor. Ca-

sanovn, Arci-bispo oesta capital,
etivinu um telegramma de ' feli-
citações ao A**cebispo do Rio de
Jinotro Monsenhor Arcoverde
pula sua elevttção á purpura car-
alnaltcia.
ASSOCIAÇÃO DA IMPRENSA

Santiag », 10.— Os jornalistas
chilenos organizaram uma Asso-
cinção da Imprensa.

Acreti;ta-se quo -essa sociedado
progreoirá.

AS MANOBRAS MILITARES »
Santiag i, 10.—Tenao siau mal,

succeuiuas as manobras miltta-
res, o presidente aa Rfpübhoa,
dr. XUesco, oroenou que se repro-
duzam no outomno próximo.

NO SENADO - A RESPOSTA A' Jnal üe-ta capital, publtca um tele-
FALLA DO THRONO

Ma mun, 10. — O Ssnauo appro-
vou poi 10S votos contra 53 a res-
p.t-ta á í.iia do throno.

O sr. M-.ntero Rios em discurso
que pronunciou no Senado decla-
ruu que o convênio anglo-íranctz
respeita os direitos da Hespanha
e garante a liberdade de aeçà.) aa
chancellaria hespanhola em Mar-
roço-.'

INUNDAÇÕES EM MALAGA
MAoniD, 10. — Communicam de

M -lag.i quo nessa cidade o no po-
voado próximo da Churriamã,:
devido ás grandes -'efiavas, inun-
daram-se os campos.

O rio Guadalone transbordou
por alguns pontoSjCiusantlo gran-
des prejuízos.

A EMIGRAÇÃO
Madrid, 10.—Do porto de Valen*

cia zarpou hoje, para a America
do Su!, o V'p>r francez Pactcn.
conduzinoo í?00 emigrantes.

D i ae Cot unha partiu um vapor
allemão com £00 familias.

russia
DESMENTIDO L

S. Petérsborgo, 10.—-besmeii*
té-se o biii-i que correu na eipi-
tal dos Êstudos-ÜnirTos sobre 

'o

attentaco contra ò sr. "Witte, 
pre.1

sicente .do conselho ae* minis»-
tros. "ZZZ'-

rNGLlTERiil
NOMEAÇÃO DF. blPfeOMÁTAS

A SM ÚaÇÃÓ CHÍJVbsÍrAt'0-
NEZa '¦ :-'.:Z'Z:r,r. 

'-.':¦:

t<*imBs.^;-i0i-**-Ç4nmi%éi^ai^:
P'k.ro,-que o.govern*) âbiiiatfiB leoinatiavtéia;

ITáHA
VISITA AO MINISTÉRIO

DA MARINHA
Rosia, 10.—O sr. Laeaze, official"6a marinha franceza, ãdairto naval

da legação <ie França, esteve ioge
no ministério da marinha em vi-
sit-i ao respectivo mirtísiro.
O SR. FORTIS NA CALÁBRIA

Roma, 10. — CDmmunicam ue
Rsggio da Calábria ter alli estado
hoje, o sr. Fortis, presidente do
conselho de ministros.

A influentes personagens loeses
prométteu o ministro toao o apoio:
do governo, afim de melhorara
situação naquella província do
reino, e peuiu tambara o-apoio do
povo para que o governo possa
desempennar-se ca missão- que
lhe compete.

UM ANO VA ÓPERA
Gesíva, 10. — Foi-hontem can-'

ta'da nesta ci.iâda ¦ a nóv-a epera'
llud-cmoitellc de VIslc, do maestro-
Saináia, e que constitua um ver-
tiau-diro -tfiutnçhp para"-o seu au-
tor, tènÔó recebido calorosa ova*,
ção por parte dós-espectadores.;"... 

T.ULU'0 MURRI¦-.
ROHÃ,10. —Tuilio Murri, recen-':

temente cotiaemnado com sua ir»
mà Ltnaa Múrri, implicados no

I processo BuiUmartini"acha-se ea*
ferm», -ai cado <fe àrthnusmo.
ÜMÁNOMEAÇÃO- "7

CÓlVEmiVIADA
RoiiA, 10. —O conselho saperior:

ce nistrucçâo asaba de approvar;
•a nontração dò -professor Eurico"
TróVir par ia Acadéiai a tte Direito i
Penal d\ Universidade, fião ob«!
stnnte ter «ido atitogido por sen-
teaça ConíiÈmnatoi-üi,."rec
'raeiitie.---. -; ''¦..:•

C<>MMANDOi DAS TRORA
NA ERYTHRE'A

R'iiiA,' 10.•— :*fc"f Tributa, tiá éas-

_^ PETEn^BURG., lO.-Por rorw|ç*4rto dtjsinnrtshalwefl^dil^
rtm tío ntiBtmttm lo. \n*«*cÇm*Z^e^ ^ ^ttT4 

' ' -

gramma de Nrw-Yotrlc. dize-nòn
ter chegado aquella cidade noticia
do ter rebentado ho Rio Üfe Ja-
neiro terrivol revolução.

Segundo vers&es que correm
naquella cidade, nas ruas da capi*
tal brasileira íoram mortos cente*
nares de jpessoas 1
A SU ELEVAÇÃO DA

FORTALEZA DE SANTA Ci\VZ
Monteviíjéo, 10. — Os jornass

desta capital reproduzem o tele-
gramma que o dr. Rodrigues ^Ai-
vesíez transmiuir para o sr. dr.
Cassiano do N.scimento, commu-
ntoando-lhe jã ter sioo dominaüa
a suWevaçüd dos moldadas da
guarnição da fortalezi de Santa
Cruz."
CONFERÊNCIAS

DE CHKFES FEDER ALISTAS

Montevide'0,10. —Cansou cxc-1-
lente impre-ssão nesta capital as
ooníerencias políticas que tem
realizado no Rio Grande do Sul,:
ò conselheiro Maciel e dr. Pedro
Moacyr, pelo espirito conciliador
ae que parecem estar animado*,
aquelles chefes do partido ísdera-
nsta, relativíimsnío á orientação
conciliadora quo pretendem dar a
¦mesma pareiaUda"de política.
UM PEDIDO "DE ESTANCIEiaOS

Moütevide'0, 10.—Uma eummis-
sào de-br.siieiros, possuidores de
estiHinias nesta Republica, -pedtú

no sr. dr. Cassiano do Mischnen.
to que interpüzesse os seus bons
tffteiós junto ao*s poderes.publisos
ao Brasil, afim^ie seremretãuzidos
os impostos deimportaçãi) para o
xarque de proceueíicia Oriental.:

O CADÁVER '"':Z -
DO EX-PRESIDENTE.

MoKTEyiPEo.-lÓ-^-É esperado aqui;
vinoo pelo vápòr -Ca-prcra, Os »<les-

pnjps .ído^rsr. ÍLindolpho »Cuesta^,

éx-prè-ridente da Republica. -

Õ cadáver vae ser depositado no
máustílé.) qua a ísmilia mandou
construir no 

"cemitério 'Gerltrál.
' 

A-R-ftENllBÍA:.-
O MINISTRO DO PERU'

NOBRAÍ5IL
Buenos Aires, 10. — Chegou a

estaxapitiil o "novo ministro -do

Pei-ftho -Iíra;il dr. tarraburo An-:
nahus. . - 7 . .. . ¦.-

TS. ex. seguirá para èRca capital*
a oomo nio paqueteDanube.':
.Acompanham o sr. Larrabaro

sn*48» -atli-TS Mhiíi CUtistrna e
Heririqáèta, o novü secretario da
legwçào ar. Murtuie o addldò -da

óiestria sr. Mt»;ri.iél.
NA LFGaÇÃ») DE ITÁLIA

?baiv<íuetè suspenso:
- Boen»'S AiBES,-10— O ministro
plenijíotétireí ino -áa -kttittá,. cpnàe

l<*>*. Btíttaro Costa, 3nspèn'dBn;q ban*
quete . qaa projectãva off4í*eeer
âínsinliâ .--lia 'legação commemr*-
r3h"Jò.sO:.annlvé"rsari >.. natalicio ao.

ise eníérma siiâ eRooéa.
que sej» nomeaao Cummandante
ção ue üijje,üesiiaente a noticia de 

'¦¦

oasJttopAo m Eiytíirôa o coronel
S..lsa.
EXPOSlOilO
: 7; ¦, ¦ ,::l)«;'MrXS^^.|tò

: .aS«ãl»-4,.'*íflk:*^'í»»'4sI
na ciuriue de

se enlérma sua eRooéa
.^"-'PÀ-l^dMENTO. 7 '¦'

'¦Bta^òs.-Aii-i-ss, 10.* —' -Falleico
:)|anj9;írS***<í.'4 capital - o «lepntitlo
p«*te provincia Oe la Rroji, dr, Hfa.
*ai, om «ios membros mata-die

^iWÊÊrTmW1

¦n<mi,»mm;*«»^m

CEAíiÁ
O IMPOSTO Dü CONSUMO

Fortaleza. 10. -O jornal Pepu.-
blica.úe hontem,publicou a tab»lla
n. 5 uo orçamento de 1906, c.uisi-
gn.in.io o imposto de cuusumo jã
condemnado pelo Supremo Triau-
nal Federal.

•Isto causou geral surpresa.

PEIÍSA31BGCO
CHEGADA

Recife, 10.— Chegaram hojo da
Europa os clínicos Arnobio
Marques, director da Escola de
Pharmacia, e Constando Pontu il,
inspector da hygiene, que.tiveram
festiva recepção.

PASTOUAL
Recife, 10.— O Bispo publicou

uma pastoral proliibtndo e con*
nemhando a leitura de oraçOes
distribuídas ultimamente, sem a
approvação diocesana. '.',

A MORTALIDADE 
'

Recife, 10.— Tem decroscidò
consiüoravelmcnte o numero dc
cisos do peste e de varíola na
Ultima quinzena do mez íinoo-
total do óbitos 360, senão de
varíola 93, de mal-ria 13, de
tuberculose 52 e diversas 20-i.

FALLECÍMENTO
Recife, 10.— Falteceu o coinnèl

Antônio Campelio, liei de afma-
zem da Alfândega e pae do lente
cathedratico dn H -tto Campello.

BAJIIA
O -EN.\DO

S. Salvador,rio.— Começaram
hontem as sessões preparatórias
do Senado.

A CÂMARA

^S . Salvadopi, 10.— Amaiihã se-
rão iniciadas ns*sessõi;s prepara-
torias da Câmara.

ESiPRESTIMO
S. Salvadob, 10. A Municipali-

dade da Feira de S.int'An'na flr-
mou contrato com duas cai-as
commerciaes desta capitai pára
um empréstimo ná importância
ae cem contos.

•.MEETING» PROiUBIDO
S. S,avAn.»B, 10.—a policia pro-

hibiu o bacharel Salles Souza de
realizar o meeting que ânnunciárã'
para o dia 14.

SUMMARIO DE CULPA ¦
S. Sasvad r, 10.- Continuou

hoje o summario oe culpa-sobre o
crime tio cria. 13 abjmez-flnd.o sen
dó, interrogaaa diversas ;testê-
munhas.

«HaBEAS-CORPÜS»
S. Salvad r, 10.—0 Tribunal

tie Appeilat;ãÒ conceoéu. hojp ha-
òeas-corpus úm favor dè Adolpho
AragSo, votando bitó conseihei-
ros
peteneia do juiz* que expediu"õ
mitídado de prisão contra* o pa*
ciente.

Votaram Contra ossrs. Brãuiió
Xavier, Feliuto Bastps, Amáácio-
Stuza e Pedro aos Santos.

FALLENCIA1 FRAUDULENTA
S. Salvador, 'ÍO.— Fii hiiritem-

preso por crime :Seíalléne»á fráu-
aulenfà Jo.<é 

"Carmo fia rSiiva, que.
ÍÔ.-a portador de cartas áo dr.
Luiz Vianna,'conforma noticiar
mos.

O, GOVERNADOR:
.- S. Salvad »Rj 10. — .0 estado, dp.
governador é tào"lisongeiro 'que

esitii 'desmentida a noticia, de quo
e. éx. peoiurlicotiÇ4 para o seú
¦ratamento. *

Cartas"terroristas 
'.

S. SAL»/AtTR.*',10: — A faniilia do.
dt». -José 'Marcellino tem reòèbídõ-
caTtas cheias,de ameaça e ítãrfbf,"
que»nâo a fazem, entretanto,7ame-
otóntar. :.":-
; O governador está dispósti) a
continuar no governo.

TSMPESTÁDE ' ' '

. S. Salvador, 10. .-»-.Ã's-Jó ;hora'S
da tardo enhiu forte tempestade
nesta éapitil. 7.:

^ESPIÍli-EO «ANI»
O liONURESSO

Victoria, lÒ.—Encerrou-3e bojtl
«Congresso..' ZZZ"ZZ.ZZZZ:

ÍJêáçlC o dia li do mezpãààaiio
¦qtxt» nâtii hatla sessãn, 7d4^iaítt7?j»':
«bstentjüo aostfépíitââps^ijjt^r?
jníst-is, qua assimiproeeníamjraía

ilf.-rPMSEo,
¦pm segando Jalgeiaetito Wwrró
"ÍRéis, assassinoZio, corüiiaix Ai*-
mando Pontes. . . : ;• ;*.-'-7

EMPRÉSTIAtO
- S. PaULO.IOí—Ò íUario4e -Saitío*'
noticia que a Câmara daquella ct-'
dado tem encaminhadas ás nego.
feòtiiaçõts para um empréstimo do.
nielo milhão sterlinòa ao typo
íiitíík)' a prazo longo ò Juros, mo.
dicos.

CANDIDATO
S; Paulo, ip.' — Nas próximas

eleiçSes íeueraeis, ò -coronel Lud*
gero Castro apresentàT-se*a -can-

didato pelo primei)p districto.
OCAFli-.A GRÀNEL"f

: S. PXülo, 10.—O presidente dp
E-tádo vaosubmettõrá apreciação
tío Congresso o caso do.ernbarque
'do cafó a grinoi, adoptàdo pela
firma Arbuokle & C.

Àssltn, continuará permittido tal
systema otó que o poder legisla-
ttvo decrete qualquer mèaida a
respeito. "

TAXAS DE CORRETAGEM
S. Paulo, 10.— O secretario da

faz-jnaa trausmittiu á Gamara dos
Deputados a roproBontaçãO dá As-
sticiição Commercial de Santos e
de üiversós banqueiros e, nego-
citmês pedindo a a.t'.r.içáo das
tas ts de corretagens, cuja tabeliã

começará a vigorar no diaÜSdo
corrente

O BANCO ITALIANO DEL
BRASIL

S. Paulo, 10.—O Banco Italiano
délBrasi!, em organizarão, deposi-
tou ha D.-lugicia Fiscal, do The-
suurò Federal, 250 contos equiva-*
lentes a dez por conte do sou cá-
pitai.

VISITA OFFICIAL
S. Paul", 10: — O presidoritc do

Estado e o secretario do interior
visitarão amanhã a Santa Casaep
Asylo dos Expostos.

CASAS PARA OPERÁRIOS
ÍS. Paüi.o, 10.—O vereador Celso

Garcia justificará amanhã na Ca
mara o seu projecto sobro a con
struceão de casas para operários.

A COLIGAÇÃO
S. Paüi.6, ; 10.—.Os dissidentes

estão resolvioos u ontrar etn fran*
ca aotivioadr- política, obadecando
as insti ucçõas dos srs. drs. Lauro
Sodic, Ruy Barbosa e outras pe3*
soas consioOradas.

Os chefes dissidentes não acre-
ditam na duração do accordo feito
entro os coligados, esporando a
su i próxima desunião.

E.' sabido aqUi qüe o dr. Cam*
pò.-i Salles, não aceitando o ac-
cordo proposto pelos governistas,
com a 'Condição de serena abando-
nados os aessitiontes, resolveu
récolher-so á surfizendado Ba-
riharâo, danddtoda a liberdade de
•cção a seus aniígds.
PROPOSTA PARA A

TOMADA DE TÍTULOS
S. Paulo. 10.— O governo do

Estado já recebeu proposta para
serem tomados toaos ò- restantes,
títulos ua i* serie do 5.000 contos
tio empréstimo de 13.000, que não
forem subscnptos por partícula*
res nem reservados para • paga.
mento de empréstimo.

A subscripção continiia aberta.
A CANHONEIRA «PATRt.-V*» ,
San ros, 10.— E' provável par-'

••ir amanhã deste porto a oanho-
neir.i Pátria.
PEDIDO DE MANUTENÇÃO

DE POSSE
S. Paulo, 10. — Em consequen-

cia do acto da*~Prefeitura prohi-
blndo a ven-ia de carnes congela*
das, ò sr. William F..wies, pro-
prietano dos uiatidõuros frigori
llcos do A»/aré, requereu ao juiz
aa 2* vara manutenção de posse
para poder continuara exercer o
•seu commercio ile carnes con*
geladas..

Acredita-se quo o mandado lhe-
será concedido.,
BANCO ITALIANO DEL

BRASILE
S. Paulo, 10. — Ráaiizar-se-á

amanhã a àssembióa igeral do
Banco Italiano dei Brasile para
npprovaçâo de estatutos,posse de
direetena e conselho fliscal e ae.
ciaiaçãnde sua existência legal.
0 AliRENDAMEN"íÒ DÀ

SOROCABANÃ
SI PÀui.0,10.*— Na secretaiia ué

í-izenaa ustão senoo organiz-tdas
as bases para a abertura d. cõn*
Curiencia pública para arrenda*
tnento daestraua de ferro Soro*
cabina.

È' provável qae antesdò dia 15
flqtiem concluídos 'ò 

publicados
pela imprensa. .

.Z Ot.FlERAlvlOSCAi» _"
Santos, -ni.-—Entrou o cruzador
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-rcrtalianá-da Gama, a victima ;"(Viae noticia -que publicámos ante-hontem sob o titulo acima.)

Ei»e«JínieIJi*írreii''-'¦, ^Delegado»-.;
indigitado criminoso.

valj»

. . ít-liauu 1'icramosca, trazendo a seupor essa medida, pnr incom-iu ..-_ - ^borao o aimiranti-Orestes.
- O.prrsiaéntédò >Estaao mandou
ptir telngràmma visitar o seu com*
mandante.

J.ORüAL do Brasil

áào. ter andamento
contra o prftílàent*» do .

faLlecimm«6
VicT.nu, 10.— Falleceu tíla*

' %'im^*i-^^à^Zm^'*:^-^Z'\^-jJ^-wíW'IBiadiut,»d« a Irrni

¦*:'^"-í*%S^ÍSíÍií
•'-jiy.ií^^L^^ÍWS
i* -:. .77. a.iítw^G

it, com'™ ,«S te<ÍW**°t;oB«f**,0 ^ <"»••

U. c*-y.an»*tJlf*»*^^ prof^ow
i.i«i>i iaintán ^-Hm-m-M* • **t0mmmn *tvH^x*aXiii»aR«* »'
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.Japão v
Prelado da santasé

Toki »," 10. — O M.lcauo reoeb.erá
ht»j'», em autiiencid, o Revmo.
ÕJGonnelI, prelado particular de
Sua Sahtidaae, "env^áub 

a está cá-
pitai. .

UM ENVIADO-RÜSSO. r''-'Tokio, 
10.»-:0 "MíIíhuo Teéílbeu

hoje em'.audiência orgenarai Da-
tuidlT, encarregado pelo -govürno.
russo de proCedi-r áo repatria*
mêntò dos prtsioneires.dègueiTa.

À -entrevista -'entre Sjúa Mages-
tatífl c d- emissário russo foi ex*
treinamento cordial.:: '

;-. ALl/EíiANÍIA
O ÇH.VNCELLER.DO IMPÉRIO

CONDE' ORADO
Beblim, 10. — O Rei D. ArTuiisó

agratitwi com o Tosàu UeOuro o
•Shánceller .do Império, princijjc
.vdti 

'Bülow. 
.

\yZ. ALÍiEaaíilU ,
NOVA COMPANHIA

Z'-Z'Z- -.-Z 
'.-OliNAVEGsVOÃO

.BttRjíetí,-'10.»>*A.tiabà ita'-'èèr brg.H.
nitsaaá7tima. companhia .de"."nà'iüo.i
S*Ç*fó*¦'."•iu?»'Visa eotabeleoar um
5eéVtço;qe:COTrt!irtfs«iW«^^

aia o.ipltát a a costa oô-ite o»
terlca <io Sul.

WH4âTE»fcâ
DEHbNSTRAÇA^À^L-;: lZ-rh;
W. '-^lÊ0***W>Í

jiaTidaàeí tjofiDWB», Ml— TtaMfts *4-f6ttu-

demonstração naval nas águas
òttotnarias còm o ílm d e forçar
a Porta.a accei tár o projeòtò fl-
nanceiro^ proposto pára Macedo-
nia. Z-Z-Z'

..'FBAÍaÇl
MOÇO iiS REJEITADAS

Paris. 10.-*O Senido, do secor-
do com o governo; rejeitou tres
novas moções, po»1indo ádlamen-
to da votação.dd projecto separa-
•çao da Egreja do Eátadò:

O ORÇAMENTO DE 100G
Paius, 10.—O sr. \K»rlon, mi*

nistro aas finanças, declarou hon
tem naCamãraquQ o orçamento
para 1906, era' absolutamente sin-
cèro.: As despesas orçadas cot-
respondem A strieta necessidade.

O relator declarou quo o ultimo
orçamento era idêntico aos ante-
ridres, apresentundo apenas pe*
qüeno excedente n*i receita.

REMES*áA DK TROPAS
PAnts, 10.—Eni cttnseqaericia ria

parede aos itperarios dos ársennès
de Toulon, foram enviados refor-
çtís de tropas pira aquella ci-
dade.

Outras clissos ameaçam tam
bem, ao que corro, declarar-se cm
parede

O MONOPÓLIO DO GaZ*
Paris, 10.—*A Gamara dos Dè-

putiaos approvmi, na sessão de
hitje os dois primeiros artigos do
prt»jacto do monopólio do gaz
para esta capital.

No St-nido Comsçiu a discussão
do projecto daseparação das igre-
jas do Estado.r

Falaram oombatõndo o projecto
os sra. Gourju o Carlos Dupuy.

OS OPERÁRIOS E À GREVE
Paris, 10.—0 comitê dos pare-

distas cie Toulon recebeu tele-
grammas de vários portos da Re-
pub"(ioa,ass6gurando que por toda
aparte os operários estão prom-
ptos a abandonar o trabalho, adhe-
rindo ao movimento.
RECEPÇÃO DE ESTUDANTES

ESTRANGEIROS
Pahis, 10.— Os estudantes desta

capital preparárii grandiosos fes-
tejos para a recepç iodos estúd«n-
tes ingleses, americanos' chinezes
e japonezes.
A: POLITICA DO GABINETE

RUUVIER
Paris, 10.—A Câmara oos Dèpu~

tados approvou por 310 vòtos.con-
tra 147 a.pòiittca dc gabinete Ruu
vier.

A POLÍTICA DO GABINETE
Paris, 10.— Não obstante as

punderoções do presidente dp.con-
seltiò ae ministros a C.. mara dos
Deputados hegdu-Se-a modificar a
oraem do dia de hoje, relativa á
política geral oo gabinete.

Durante o incidente o-ministro
da guerra, Berte.ux, abandonou
o seúlogar è fdl tomar assent..
no recinto-como simples depu
tado.-

Esse facto era interpretado nós.
corredores como eqüivalendo 7ã
Umpèdidode demissão.

DEMISSÃO DÉ MINISTRO
Pams, 10. — ÈÀíá õlBcialmeme":

corifirmads a demissão do minis-
stro dâ.guerra, sr. áliurice Ber-
:teaüx.

ÁUSTRIA HUNGRIA
GRtaVENAS ESTRAUAÍ5

DE FERRO
Vienna, 10. — Ò pessoal aas es.

iradas de ferro austríacas come-
çou hojei. de manhã, a obstrücção
em todtis as linhas^ 7

HESPANHA
Ò ATTENTÃDO DS'

AVENIDA DÁS FLORES.
.Madrid, .10.—Os. eataiàejs, resi-
dentes em Barcell-ina, enviaram
¦um delegado ao governador da:
cidatle, oiferecentlci-se para au-*
¦xiliar a policia na descoberta dos
autores dp attentaáo dá Avénidí-
das Flores. ¦ .¦VIAGEM DO SR: FARTIS

Rom.\, 10.—Opresidentedu con-
selhüj sr ''-Fóitis,rriroabeu.hoje èu*!
Reggiòna Calábriiij-as autoriaa
aes locaes e representantes aos

governadores de.-touas as cidades
ua provlncia.^S. 

'-ex. 
partiu em

segúraapira M.-»ssina.' 
AIALIÀ

Ò SR. FORTÍS7N A SÍCItlA
R» ma, 10.—O sr. Fortis. cnegou

de tarue áMessina. .
: No "trajeGtò 

;da .estação ¦ do ca-
minho de ferro para o hotel Tri,
hácria,-onde se hospedou, fõi
s. ex. aivo*de en.hQsíasticas ac*
clamatíõis por parta tiapoputação,
. A"' noitSj.-o -pnsstrionte do con
sèlho de ministros^ recebeu nr
hotel os-còmprini§iitos de varies
deputados e auioiltiádas tívls e
rnititares.

INCIÍNÍMO
Èm um armazém de moyiiá

novos e usados — Na rna
do Hospício — Moratiorcs
ãttsetites — Prejuízos to-
tues:

Mai** um incêndio sc den hnn-
tern;fèlizmonte circumscnptb a om
preuo; embora, a priiicipio, pro-
mettesse ir porahi alóm.tàl avio-
lencia com que começou.

O'prédio 6 o aa ru« ao Hosplelp
n. 80G, oecupailo, no andar térreo,
nor mme. Loutse Pengarô Henri
Presot, quo alli tính m um oepo*
itò de moveis us .oos.

O l" aii.iarefdffccupádo.ha sala
dó frente, pelas sociedádes:'Gentrii
Internacional oos Pmtóres "6 So-
ciõundo Cosmopolita d*» T.biCuf',
e, uns íuiinos, por uma oflicina oe
.lf tiate de obra dc carrogaçati.iáio

é, encnnmi-ndas para :l..jas de
roupa feita ou arsonaes, dosr.'Pe-¦-'•:iri Réis, qae alli vivia cum sua
íamilia,

N». 2" andar vivia osr. Alfreoo
EUelytOrt Leque e filhos, despa
chartte gerai da Alfatraega: :

O íogo teVí Inicio n.i loja õe
tn-.vAtx, na .parte dos "fundos,-ás
10 horas dã,noite, er».pidamente
foi at*6 a cirmietradoprecrio; .

Mme. PétigaT e -Prezcot fecha-
rum ,a loja ás 8 horas da 'hoite,
dizendo a um vizinho qdelatn a
Villa Isa bel arrancar... um dente.

At) qüe ouvimos, o -neunci» ai».
m"vèis estava seguro por íl:005*J00O
na Transatlantic->.

Ató terminar n incêndio, o casal
nâo havia chegado-áo local do
sini.-irto.

O predrõ era de propriedade »do
,lmna'ite Blithaztr da Silveira c
fie»tu Completamente damniflcado.

Os mov.is sntvos flc^tr-im total-:
mente pirrtidos peia violência com
que-foram atirados árua. *--

As famílias qu.it -Is.ilrltívdm os
anuareà aSirperiotes, bem como-as-
sociedades, sdfTreram prejulsto-'-
toties em tòd.is ds seus tiaveres.r

O pretiio n. 208,.si/ffreu 'grandes
prejuízos pela água.

Nu andar térreo é estabelecida
rntne. Rachel"Matlies. coniiirvr.r»
ria, tendo se mud>«do t~cei-t -
monte ha rda do Hospício n. 91,

•n»iè morou muitõ*,,annof!.
O 1° ana»r-èrajt óecupado pelo st.

Antônio oa Siiva o família,«que
é estabelecido no largo da Sé n. 9
letra D;

O sr. Silva tam os seus moveis
seguros na <Comp*írihia Geral ae
S-trnros, pela importância 74le
2*t000^0t)0. _ '

Of.-.n.iarera hailtadoporidona
l-.abel ae SOuz-i.

Todos os moradores deste pre'.ilo, 
oomo dissemos, -süíTrerauí

prejuízos -pela agüa.
-O predio n. 204 está-actuolmertté

e ti reconstrucção.
0'C»irpO -ae 'Bonribeiros Tecebea

vísopniacaixBn.ãKlicomparecendO
ao local com a presteza -hábltualj
teve *u rveiitura de-enoontrãragua
em abundância. Uina líõra aêpoif.
estava o 'fiigp dominado emisiO;
h-.ra mair» tarde concluído o ser .;
viço. que foi dirigido pelo sts
ciironèie Aguiar, commantíárite*
Peres, i-T-psetor, 'tendo "funccior
n«do »auas borribas a *vapor,'gae
estacionaram nas mas. ao ¦Sacra-
mento e dd Hospício.

Apoltcia" f»-rz se representar .no
locaf peio dr. TOurinhó.-cHéfé ds
policia interino, deligado auxiliar
ie aiajdelogado da 5*, a.ctija ztmá
pertánce o -predio incendiado ;e
;«us inspectores, inspectores -«ia

4* circutnsciípçào e outros e-Biiiii
f.trca ac paliei co"nrimanüida-:pèlo
-i/ferés?Oi ivo de Andrade, que es-:
t -beleceu o cordão ne isolamento.:

Pela auípría ade *foram õettdas
varias per*rsO'is paro deporeiáfi-ino';
inquérito quo fei 'iôioiado.* .

Aiammmammltra liftto.lto*máaptMxjtM
A/tOttom Marun-i t,-mm-, üfym

a twad-gtaijcia, t> Souz* hfo¦icvi; catn .seren-toniu-i, ferr-iti-M*«-j
rJS -*5'tnEfj.*i no rost -. com itolttp o
uec.iünrrial e como a vrctima*j>i*o
o-rira*,-.> ííi-..' ,ulcr se da inn-porttite SlSS.Í^iá?ítgpessáo u denie, levem ms*»* "
afewrtiíis' aetítiíltts no. braço -m».-
qõiíiTatr». .

Para .'íe3íc ítade dft Gtri-ararHes
aou.rrto-oitnnri -g(iai»;t,i tifil, -qae
prewfleuo rn rtóèti .ioirjll3grij*»«»B,
sqiido arnlo^cJi> aa 5a tjsfi.ee$3£.x
urbana.

ACnmpanhia Csnt.Terra e Via:
cão Fluminense -e .Pzará, na qu*.'"
ta feir*» próxima, 15 de nnvomírò,,
a cerémon-a da bancam ria *ped:.a
fundacient*! "o etiflcio dã-estaçito
central -cie NtctheTOy, aprovei-
iandtí-»> <-Ti?**jti psra raaugurar a
barc Quinto, que acaba de ser.
comp!etamei'te rêformaia.
-Para essa festa, airo pnirn.f-it.p:
sér esplendia ., o Jormil.ão Srostv,
recebeu delicado cotivit-V !-!*?-"' '.

gnado pelo :sr. visconae^ae -Mo
raes, presidente da Companhia.-

SI A Z.A£ff7Srfi.Kf ' il
A bn ihante revista! dò sr. Júlio

PotnpeUj«ommemnr"i:Tjiin ó S" ãn-
niversário de ráã fundação, pnbli :
cou hontem um.bellissirrio riume-
ro, em ootimo ipápei assetinado,
com trinta e seis pvginas e vintej
gravurafr. ritíiàamenfe -ímpress >s.^
. O sr. JulioPomp-preunin nesje:
ntittféro, dé que recêbsmoa Dia:
'xeaiinnr. ns mais notáveis traba .
ihos.de c.-tli*fSoraç5o' -té h je da*
dos ÚDUblicid-idé n'jMafítenia.^ ..

Es-res trabalhos trazem ã ãssi-1
Trnamr.i dasseguintes iridivirtua-i
lid .dps.rio nos^ò meio intellectuÃ:"?

Rny B trb.ir-ajViaiibadõ de" Ai»'«isI'i
J,is'é V^rissimty Arthur Ázffv^tío,'
\ ntonio Salles, cafpit**«o-iPnehier
Ssnto'-! Portai Monsenhor M <ébi','
vt*!cin'ie de Barb-icpría, iStc.

Emflm, tim:nuriiR**o «m tudò-ili*'
gno da tradição" dl4 Zaiitenia.

.Foram iiaturálizailps: oliespa»:
nho! Cláudio Ângelo CaUc^os-e1
ò 'íraneez Antônio BnsíRo "Or
niièrcs.

FISI\ I>E CAfüIHW
NO PASSEIO PUBLICO

FÂ.-RÀ OS POBR-ES
E' amanha, no Passeio Pabltén,

ii festival de caridade que en. í••
v .r tios pobres realiza a itina
Paula, gentiimente-au-cilíadtt por
um i commissão ue dlstmctas se
uh.iras:

mim-me ¦am*.mxxixt4-i„Ttodaoiti*r'iy..':l
H.-iduS*4aa»liK - .- '-..-. ..í-TTÍí.ílla.

St.*-. ¦ 4WI é ,+irmom «a «BU^'-^otmoaiêeaim-jumti sx. •
at*nm&*Ol^*,i#MS-. - -.y.-¦'-:--í"-'S-3"
•I.» 4J»4»«l üa l*U*ri iy»ne;
Ji^tf-lrai leiaa U.iTiai..,...."***.''«y 11 ¦¦ i mai»jetei*ta3áei-
m., ¦*,.. ie -r»mw*h SrtmAi: ¦'.:-.
JSmmA-y*iltauOe-tma-tno-.-
maémtoiCMUtl&ribi.
« «-K-tit... -Ocaaafco Mm*a.aáiã »o:\44:(4><|. iV-IT.itt^IlliaiJõiaHIallOlttA.i

Jsmm

a OKI?_*« «wi.i
iriBin. <ta4a« «•> -St.
Sln/a. .¦¦ mirai Us aaíes a -s<ml44f4>|Ú::fl»r*i|
¦Ben Muxi-aUii. :.%:.

——•Pi» Kmmj ao -éç. lniii aò»Kt'"
árwH.s. •*»i-M*ii».-ij*-rív, e «Sn -Itafcra-aV. 4É«•ei»», ir., oeatjti éer esse nuAn-o eaM**
tmVeuytt»!. ., -;--;;.-;,-».-

KaíkUin-.c ahte-1fi:.lfm.x
fieene»» a<. geiBi *»! Tleen txUatti
m-nd me «., a»j1.i te ts«j|iaa»._ .
»c«» o-i miHtn., *ir n-a aannr*»i»nto-àfc,-;,
aataa•l>•^ «u,» *n*i,i«Jjc« une Ofil-O ^gM|T'.Mipi-w-aijki-, «Ma u-xo- moeuei7am:*%'fõ?Àrxtui a. veo:ii -ã tte*. j»a.--41Claa4'.*-:.'.-'-':7-&B_\«4-Hi -8 «•.«Oorli-r, aI)-itl)jiibc44»iit|lM^
Ja cm raplon i.i »pç»a*'CJHI-*T'Ê*«i»jr,••iifl.i.-iiiieiKO a*«eutm.Ti |a com relê»
•4.., mm, *|.*|;.is .- uai- Ull Iil II —¦"¦<""¦niedh tnxixiiyih,:., 4ft HiiH>»axx?-a'y^.toAr*,mn «ra* OUlWerxu, as hou/oíl-iiortc a. ¦» uno. i a* BliitWni"-**" —
•:hi4-li«*ii -J.iii^c ottr. Cuia

Fiada >'S4a pane. xtittíxtaSstÀá-xiOtmxii-. -J
das aatisns. ijrr; <e proloutranin atéjlt---•da ue iii-nicm. . ---^•rSSSSl»»^JO ai.tf.M-efiileea. t-xmi.tspoatotrji-twsrseurvei-i rui ge-dílez,-*' -paru r
trosenmií ilioj, a di*p Saftotlos

BaSaa ""ptuvarlailiinA.s f' • lia note.

ENrifiHOS
A. diversões serão distribuides J™ Z^x^kT^f^

seguia*

• Tra-Sr. 
"Cbristiano de Souza

chos (io tyranadeJtcrgcraç.
Sr«. 3uaniia Aiiny —íías^sáas

creaçõaa.
Sr."-Campos—'Monólogos.
A commissão reservaisi outras;

surpresas aiím-do pr 'giammít.
Ascrianças encontrarão" no Jar-;

aim carros ae -cabritos, jumemos
e nutras diversões.

:Nâo."haverá, feermesse^em vtin-r
da vuia. ;¦Otiijet terá os pregos marcados?
eseiá oerviad pi,r líomens. í

Os bilhetes acham-seá venda na:
Gonfeiiaria Cõknribo, aós -pregos;
-ie ãjnOü-para aaultos «^SOOO-criãB*;
cas -e*arilas

A "commissãQ, composta des»
•»as..ítmeüo..T^3áirpreia3 BernarifN?
uma "Azeredo, .•Barroso :F**rrna» -
•Jés, Antonietn Cei-qceira, ggtVaTa
Su-itn, Francisca Bjsios CnTíKrt-;
ro, Gatmxmx B «tbosa, Bim'ia Mo*»4
litna-i, "Augusta .Fieury, Stella»
Wilsoir'e lífura Van -fir-vim agra-i
dnce a todas as pessoas qtte *cul>!
tnbuiram para o realce aa festa,f
eiim .aunativps: -

O festival: começará ás 2 lioras
o a tarde. -*; A aomftiissâoKía7 41111 appâlo-aoj
no.-so publico para abrilhantar -a;
í*-ta-ctinia STiapreseoça^;- :

As exmas. sras. lêm" se esttrôi
çauo»»emo9pr«jsetJtíaT ao.pubtteo tam!
oos mais bellos prõteramm.« qae*;•«e* tem íeno -Besmcaipítai. Além¦ami
vaTiosmamerosde ¦níCTeaiãõ>;aHi*-ç
verá uma barraca dé bonacsH Qne»
será o encanto das crianças

ENTRE PEDREIROS

ao seguinte mono :
I* parto — Uryrn.kana—V pareô —

100 jaroas,¦ corria». p*.ra-senhore-..
I, 'Luiz *M*irç:il ae Paiva4-2, y\l-

freud'Ferr*-iia Filho: 3,-Armando
Trí>mpi Wíicy; 4, Antônio Ouveirn;
5.-0-W l>0 -P «Ihares ; 

"6, Octa**i*.
Wvroeclv ; 7, R»c»roo R-go ; .8 . .
Ftíívio It.uiios ,;--9, Heaiiqua Tei-j *et^«3o .íe.*4
xeira ; 10, João Eeão ; 711, J..âV« *^£r**\,
ij.tsta: i-<W,ltea/ac

Diversões por, crianjas.do Ccioiai*-
Club — »2- pareô — Corria*na«:.tt*«.3
pornas-!»-»100 j-iróasr
..Srs.: 1, aü vid Ribeiro e Alwtro
W»riieclc;4, Laiz Março! deP-aiwa
e Raul G.tclt; 3, AnioíriO:OIiVfii-
m e TJmberto T. de Vasc"ncclt».s:
4.João Leal e Octavio Werneclq
5, Jioiniqãe a-eixeirae Fiavio^i
mosj»li, sJoão Costa e Bunjjanim
H inteiro, " .-.'.'

Diversões,por cr lançai ao Cot&ny
Ofcift—8.- -p-reo-rSO jardas, *Cotwtlfl
¦<m' saceos: 7 - .

•Srs. : 4, D ivid .Ribeiro ; 2.33*ené
rique ITeixtim ;â, Octavi.i ITir*
ãeolcZ1,*J"t*tn fceá.)45. Jrltgnei ae
Pino;*, Fl.'H.) -Ramos.Tjfijo^ao
Ruga; í, Vicente Caraoso; 9, Em- í^g
m*inu-i de Soa.-Ô.

(jólemtj-ülyii —.--40.- Pareô — 'w

j .rua-,, Aiurti.ia rasa
Srs.: 1, 0**wa'l.io Cruz;5,-Al-

varn Werneck ; 3, Ricardo .Rego-
4,,'Flavio 'Ramos ; 5, Joáo í^eal; %
Octavio VvOrneclCr; 7. U^nrina-í
TBÍ*«ir-a ;8, -Aiftedo-EerreiTd l?i~
ItmíliíLuíz Manai ae Paiva. _ |-.liuai.%«niugi,:-«dln^.'giii}»iitt|

Coloirtij-Cliib —-5° Parco—. a^**'l*-»»T'-**!--l?' •nhuüír íií «•**_
jaroa*. — corridas õe sensação.
1, Álvaro. tV-rnecTc: 2, O-taviõ „„ ^ .„ ^,..
W/irneclc. 3, .1» '¦ . L ai; i», (•^'¦'i''>^ãmT»7,ttammetlBÍa uTio.:R-rinos S/Ricaruo K.íg..»;;*, Hen--;
rique-TtBiKeira ; 7, tuiz rMarçaliiur:
Páirva.
.^•iParte—"Conferência dossr. *!
cindo Guanabjra.¦Sr. Ferreira «e.Souza—J SÊo
gflma,¦ rSi-a. Miiria Erao -r CtaTaçnn-aita**..

Sr. Chcíby Piiilieifo — JJéta tSooBí
Samour.

Sia; Medtóa de Souza—Fadas _
portuguezes o cançonetas cario- um riu ntm' r 

"neu 
Tf" * fimiügJSIE

c.s. : 4«r«, rua itBhranic Tonunaarctt.AJ***.

li I
íklÊ6ã^y^A_mÊ

TS. ¦Pitinuntt..» xxam, -.
frsuce.in.x a uia ao da *8Hvat iraalílaa;.:,

Ieder.4. »i7 lanaoj^ íoliciro. llo»ai-ail da.
4fi-£.(*iinii. — "5jo*m 1*0- TIearta)4Í^M^É
Hjtiao.-ei.iJBi-Mifiie.al 75 -jáf»wt,*"4E*r""-*«»ab'.r*? B 4ln-iiiiiai n. te—Via
iaUlx»*-• üt; 44 «co, e,piul fediiral.  ..
ini*,. itaJ|44xirv 0»í*âit,l O* ^hei-taíaite:'»-i?-'"• -*- - Hjnoirj E-010 a»ãfn.my-1*0, ^riia flu SnefAon^-n. -*r«!

Atc-tedo,»tv iiüa'1 f-ídiral,J805*7: ' ,
il S, ci-ata, ro- Cri l'-i n. SO. — *f«riV "
min 4, «,,•--, iiltal 4íatler«l, 3í aams-aâ.
•<aa-*,;il<ii«l«al «m-t**ft -ralta.—«iria,
auk.ift.tiaeiix-if t#CTern*-a*Hc-,xj^j*i-(llB«*»
ueuu 1». uieae*. :r*ó:« tf., *ttr«! n-r"»:—¦MetnniHo, ll tw de J«»é Gh.i.s» 841»»r.
o4a0ll.il (WJ"441, is uiiae-i, rua ;"~
FütliiiJ». -Cl». - Jbrlno. -fll-ro

•BÍI«l*íl.*«HII..,lIe.lr r|!|' *-< jaj
iun. »,-e -CtarMtm» —"-fl 'u-:!
ra-ÍWt?'• *C4|Miàa'4D*l,!. . . M tinoL-l*:u-rm**vi\>iaiTxgitiiB.'i.—-i"'
me 'laoetanu hcid 1440. « .Ital -'
¦attos «sa.«Tn*B*«rat-B o.-lii^•*¦ *<llR'*4»'aW.i Dl ar, iRatjMiel

i-n.-»»! B.--«i.#.-«lrC ».'*
Oia.» «1.* *»ai»«-il*,tiuiíii) Cnr.jci.*,
aail ÍOÍCrJI « íUI7I>.it. fJUa ãft*»-»*J
n7*>JB*B. — «mtmupirUttio üeX»
Ufiiü'?. e piial aVatet-.], 47 di».'
*l-nB4»ÍBo ,1.« -i«ainio.iWio
-tixrrna itawxtalle-«.,}, tava, -ra

.1 ti. 444- I4ii«. C h oc Ftai
Torili», «apuai Wov A. 8 iaci«»*«.sra»-1 _
410 Alex*« n ro.—Ku'mir, 'Abo 

de âfattS
matam, rowsjeocaãl texietxil, i:amm:'y.
ladet j ua>^urt-* 11. 47 —Jjey, 'fflta.-Jls-'
aVMalaaf, *'ag4tla<Jt. Oafn*Ü*Bietai;TI lí "
¦ms: ru >V44K-<aSii*aro aeJbi.>».nnC~-namora, flli» -d** f taaóseo-tapuat »7e««*»r A, •& diav iroa .Ou-u.—-»..a ituulga-^ Sret a.

Sawipiini -»ur -ís s9-«s. .expaa. fumtü,
mcrjiox t-yft-na n. »*4. — Biltt», tltte.
acUnri-i ifcs -Síidai, .«^piui fíBcral, S

B.»gerlo Mésrsxooi, ABítria, 38
BOfj, vítkihj »Air-jj)IU! *k> C21 mo.

Atítuiaoeito ido Evncel&o UTltelta*- -oElpi II íeu.-aJl, TB*a-dito», vlsva, BondUI.
Oj.li«i»**a»sa. aa

S-JtUo-asotKtA s
ÉBaaaaattH 41 ittOtíA, tOUtlSl 

anooa. r4m»4J<44*»£ai -^o*«daro a. 9. -

•:-7rim

Buninon-x Vtê»
TO+S.t

,-scaprtai t*(Kril,*i.30*-~* ' OKmzi5^-r ¦«_„--.
. s-*t. -ainnuMt^-fW' ^^** CraHeíttfi Tl.
: *--5^ll4a»?e*J-?«K«*4,8 TtiÍRÍf»),'-, «4Woü»: méaotre tua r-erianor r

M. •»), "tllü-Ma mjJtxOemxttmel'.
^Uítla*t'r^b xeoxn.ra. t^nra. ¦.<*&*»*5ai,,-flltaa *• álí.dl:,aPenma«n..eaj*»it*M.
íeiu*ri.',=5.'iii4t-jJ rãa-Ternan^c-saUBsra.:-~ -¦¦—— Tftfjís-aí Jtjíé fcTia:»IÍS8.£¦teutríl, *S armos, ruaKt.

S*ÍftGltmt DA BISHRfHíRDtf *
31 mòmmoao ato -Tloípllal da âania
lÉMiti' <4fet!i*aii*riliai.*taOs Hosaisies tm ;•

mornsa-axeoan oáSAaat.aexwaoto.»*'
vtisu, ite-lla*Ba;^m»gra-.*4*e Saef-uilu* :
rtte iNaasa itamor:, «4»soll*rBs^tn tasca-
da-a -ta. bd -étaoaao ^orreme.o se- ¦
rtrmtusr -..:-:.- - - —.-;.

Umes* Sitntntfs. Xatoi
3irs iam...... -3S» »*92 'Sr_tM
eotrsram  34 1K 4W
r-Jrih*ai»,...... \rM- ~XI -*, 4U
Falleceram.... -3 'S _¦-¦.. W~.
Rirsexn....... "m* '*HB_ "3^f*!.t

O mtr»uB»!41tOo3a âüa do Bacc» e"dt»
«•muttinxB patítei5 SoUno uresmo 4K*.-'

JBl<Bal44lllt344t»5, -P4B3 CS -4**4Mt»S 4V.7
srViai.-*n-***Sr«-eeitaí. -7 *7

Fi111ifl ii i\ anui" L'i

-«aRRÍiVRIB
¦Ro-íh**) -ajtrerjte EspniliT2S'*«R -tf.

f«»at*>**s.' Jtmtt» : 44ãe»«ae»,"37 : .esitz^r*-:
HçmfS.-í; *J -seio majreiie.-?, 54: aoftf '
ntotae MO, uuaintts -íc 12 ímnijs,27i t

li.ii&ewím. n.

MISSAS

AG6RESSA01.TMÜ8'

GUARDA NACIONAL
Dttt;rthtt-oe servido paia boje:
SupaMor do dia, Bi-ijor Carlos

Fréuehcu .leOlivelra.
.7-Ktt<tlti*4t4iiiorJ oüpífitò "Manuel

Stjsres Frsissarri. -'ÁUátiliar,-'; teaenteLeopòldo i-Vi
ÍSi'tÍ)'iJ's'Frtiít--tíS'Í'' .,'-:.".'
:fi'rh'td-4^b:^:i^'«|inl^ntòttte eávat-

larm dum o". fBritai. '7
:¦ O 7» batáltfti*! deinf írtlefla «á *
òntvna-iças'» qtfaíWttíi lajenitral.;; JJniíormis, 3». . •-.* .

<R^?tivAmãntQt.ili^^t>'^wMl
•Bn-JtrMM oe UonOTlrt sukt e4a4«4ra-
,jjV!t'«"*ii*irBlii>.' -*eni^-*?i*idj]rt*»^*-'íiitt!
iTérmüt 

'dó^:Maa1l'&Ètí-WtÍtéj^

iai-t u. miiv., Mtcd«nt4«w Jèmim,
••• ««Biatrm -MD feMlam-IW.

Heitor Martins dos Santos, oj-é
sidente"ã rui D. Romina -n.*13'Asr
e (jueé cncarr^ga-jH de una T)arra-
ca•• ã rua Dr. Anchias -'Cordeirii,
rírositno á esti-.-Sooo-Mfye.r, hon-¦tnra, á noite, ch.^àndõ' la encon-
trou virms in lividuos.que foliam
ala zsrnijanorme.

Sítri nartH uízer passon ra njgo.
èm uma vassoura-e avançou cim-
tra Simeá • Joíó" Antnnio, c-»i**r**-:
sra tor ãmbul-inte, morador ú -Toa
Dr. Dias o;i Cruz, danao-llie ÍOíte
p-inoada na c ubeçií ferindo*o. Min'Aosgritos, de soceorFO aaouold*
o giiar.la nociürnri Antônio aRu-l
dngu-is d» M «r z, que eiT-.ctunaa •«¦
urisâotle H-itoremIlacranteredn
duzindo.o.jún"tamenteciimir "lert-
ou, o*tra a 16" deleg-icia.

Ahi e-té ultimo fui sutoado-e
recolhido ao xadrez e p oiTeudido,
com guia no Inspector dè «ia, .foi
,t"Tvi;i.ro;.para ohospital da Mise-
r.cordia.

chamou o servente á oraem, tenrio.
má -íespnsta; aaht • ai^-ca-isào/
briga e, por fira,ferreira aea un*a;
fncada no braço direito de Do-;
mingos. |

- Bsie recolheu-se d sua resnJ-es-í
fCta.-á ruà Satita Thereía n. fí a'
Ferreira foi para. o saãrez da 32».

iBEBlDEIB.....CSNNI»R
O 'Carlos de Sotiza. qmíndóilóiaBkas -suas b bedetras,. 6. tntlrèma
mu nto pf-rriiíoso. porejüe*.'Ilie d*a
para morder cjimih^l^ça^Skptiiílo
duyèjítiiija:: .: .'•-. ¦ :;
T^itiiíem' lesta va - éltó 'ota m*a«;

iSéàtus"' "ôawíais -no paioi ^be»l«JT,i
»qu«4 «"ie ârtftitart*->^^
expontânea. , ^yy"'¦ :Nito: "4^W""^«1SÍ4*:flS»a1TO
.to«^|IÍ^-.jSI>«H^Pré -»^* a— V——. —
Ij-ptJ esnudl Uco -T.JO» •nrtiKmtMr ei«ttl iW>1«Ki«w. «*J-i»4*o» .

La.i ix»-jnà... eeniiore» ' «.i»B»idt»'j>*TiyOrci*4% C.*

par debocfi ctmse uno»aom4»' 'mmmtjfâlt'

»A ?-Iriii»"i!n:-i*de oa
iwa oeelelrrar na rapt*«tiva
no aia .0 e 14 ao cniretae,

... . . H> b»r«s( m4ssa3 pelos irmJltn *t»
Dm, o José Ferreira, ó peiíreiro?: -aeatte,tBrea*olle€laaa.

o outror Domingos Jo i di Cusia. « -'- '^^L-é^x^-t^^j^S^
ôàewánte eòs aoas e-.»vàm;htMi*- -^i^jS^S^Sr^^?^-^1^-'7-
tem, pela manha, a trahaltt»*-èf04j **> "$*_*^tt3???y~ "
uma- tiSr >s aa travessa ae*S."Vi^ '*a*a**'J'l!l7V>..* HJ^*»' rJ ^„ -
cente de P^ulõ. jfoepois ae »m-«oha ásV_ 1(8

O -.ervtírire toi abrir nnía 'i)or-W^^ía^ta'tM^I^a*ia*il
rica de cimento sem e lioenifa "tiojj
penreiro "

Este enforcceu-se com isso e.hptihlo F. R-oftw Filh.), ás 73(1, rfcrj«i7-,:-

Farto de • Jóias no valor ije
Z, âe11:500$ -"Receios SnaM

dades—f"üga -^^Gapítt»»
< —.- Confissão — Basca -*C|

..»_ apprtkénsões

O sr. HenTiqTae 'Bnlteujt, -estr3-a»j-1
lecidoeresn4*sme*á rua Vi.iennrfer
aotHtoBraoen, '¦ tendo tiece«sidaue»
ae*unaa cri «a , anmoncurm rnsutie-
mentido. *ApptTeceu-rhe a parda
Vtctotiaoa M ina aeoitejns, ^guè
Contrmm os si-us servia-jos tá»»
vistival t-epngnancm pirr pene tia
•.OTaWra-tí.osr.^BortetVE. . >

isto »deu*se no aia 26 do njo»
pnixrmo íp-tssauo.•Horas-tiepois de estar Vretor»*j
na, tw «593» ailtidiãm, ct>mot*m*
pregaitu,¦ ríurum dp um morver
Jotisnt)"» lor de l:5«D|d(jO.' .7

Dada» queixo :i 5* a*}l-?gaota nr-íharüt, est* •atieíhiuneai TOn-iegutn:<»ptrirar Viôtonaaa, iit», •*•¦»»?
ÍV. Ja4.11. * - 4l>ál'áaiDa»iliA *•* ".»'í_^»- '.'lj*L-r-.'lmira renu-tsae ».^iftite. aeeixtt»1 S"»**?" ¦-VJEISaw*...»'oa^imtkwi
por^totese-ar a amen. 

'sio 
furi,. f-«** t?^ò ^ ttSTpeSoas '««..a em tme^-nden os n*M **•?"* ? ^L^.^lZ^^l.^i

—*«sBHn-59 -fioje ás segni
•<R**)Wr'#f '«ato "B«isarie; 

ii**!"mm
i»si*í; trâ -.fc, ^issa:
Coinseti**), tfc»^.; na de S.
¦Í-4SS1&W4JÍ .^líllt^^aídÒií.^llJBsj
rrjjovraSittrt' -.sa- -'ft na dé''
mo rpor Hauael aFrãncHso
immti»4*s%m&xfifai&.ÍSfâ
«ia -KGont-tíisfáit, -por -lil.iíóãiníáife»:^^

-C -wralho "«nftis. '^^Tíniâ """"
-cit-aa-vcnto -Ai :L»pa, *à=. S l^í
<; inaelst»*»!, p*>r 

"a.-sBatiher
la*«p»*s, tíh 8 e as 9; tí-, oe S. Ptao»

ijtjiseo-ne3**»itilsrj, jpnr An moto 'JBj^?
fiHT"7«e""ltM4*aína*Betl(JS. ás^BT
C. isfrtunno aa Costa Braga;
D Ifl; na td». Sacrameni»,'
•n. E-mtWoa .«4. G.sp-ir Guimar
ãslfc-na-a -*S. *mnciseo «to:»»
p"t4ra»i'**X-"ferfé.rà flx**fe£m&
rr» ae -Hoisa 'S«*a.t4t»ra# ti '•Bit
««ur-d. ürreem **R «á> -í»k^37 .
§.dosa, rpor Jluiili.) ii,á»-tnt
jmMràes.-ft-lí t"& ta ne *S.; "

.•c;.-,-*.)ue •Paíü , ptir ban. Ai
S áT4*n*so. Ji«*l4«4«in 'M^p%eta\y-i
•ie l^roto*!r»kpor M-iltmi-.rfo
Vt=larrte, 4t*!*

—Ni »egT*i>^:*--tiia''' Sn^ttx*ím.^*^^'Zt'¦P-«il-< f 1-ííoi.iVjmrfxaia-.ntò'Mt*ifZ£fei
eadrS^ 4ír»! »¦ -toreeimBaito ^lé: 

*
o.-M..iit.-y»4>ii4Wj<iii ae Jesus Ro»•tw.a:i^»t%u:*4*iQfsti Jo-fé '&t*nt&omy
¦m Ktmom, ^poimsxò>-tm-if^»'-ém
AVpM*1»t,. 

'¦-':-:- --. '--:-- 
,.:riZiy~:

F^ -»l<U^«iw» o r«-rtí. í»-*|,»v
?-'"IPlÉHlll-MMÍWT**»'- '¦"-¦ " ' 

. '-¦•j&viSSib
nm trtjt» *rvi.*íic**«í> »smiiii»¦«»:;-,

Atem mo <map*»> <* P^SÍÍSÍL'-*''
ttfi3.a*ei7-Tit*s[tK*àori7Ti *onnr
tÉ41tl*1«f*^Íl*-VW^«^ ''
MÉHi«i<4!iiv*4lWt(>'*r^omtra>moJ^s

llihMiniti*
^^5"*" 7»~a-"« V'«Hu^. .v-^-uuqu %m%mrz. ¦».* jg--i. «_—»*
|«!*tr*TniÍ4V»rr*as:e fS «ppro ÍS2.Í?*,
«ti^la^IflíiS^ij: iàM'*t«üWet ooà*}*mr^
itiantett, ijim raíiígli» d» oara,
.*Í*a)%i'iato»atÍtl>tlK*'4^ .&• 

"

*!Ê_____mÊ
Ai*mmmt»*:9mÃ»'n, m"''.'

'. 
. . '' ' *'»'""" Zr-r,:'' .-%£'¦^Z-rZ^Sf^^^*''

¦¦¦-:¦, - - 
. .:*. .- 

*.¦ 
¦-.- 

¦ 
:¦¦...¦ .;.¦.¦•....-¦:¦¦,.

. ¦^¦A;Vs"'-:>-'.v:-?!?7

v \t, WZgÊ^Èz$£$

int4«!rr»m*o*«0 4»»»e.4toits.
mWm. -S. JorfK am» -mmomoi

j*&a4V*m*m*io.'Zy_;'' 
'¦' 

1 ^^i«*-«r*4wjtiig>- jtimÊf m» mZl%mi *¦""«»•"*' -_. . .....



fcwwtfBwSí

riu das
no lista ao

AHMAiDA
I pór decreto do 10 do corrente
toi cotinrma.io, do c-informidado
àom è rt'|.'iil me.iltn nnnoxo no
tfeòroto n. 

'» 
652 iie 3 -ie maio de

|W no W" i" "o guafdn.msrtnh»
íilua.tiò.At.Sii^oocAr.-vedoM.ir.
^ a por port:.rta riehunwm foram
concediam» as scsuintes llcen-
^Dn seis meses, $q capitão de !»-
mitii )7,.ui«nio Ernesto Mioosi; oe
quüir,-, aú 8" eito.nl •' ão Canal-
uo ktr-*il JiihlOC oe um, «o »¦ te-
nem- Jtíft • Auu^it.1 Pereira Amo-
rim Junior: oc nm. nu ¦ •sorevrtiw
.i«2* òUsse O.n.vl. Ireitag ede
nuntr , om priir- lita-iw, -to guar-
Un-martnhá c- ntlrmadi.i Aureliano
de Altnom» M gunãeS.

— O Sr. m ul-iro oa marinha
remeiten á o,.ui..ii..n» de m.n-

. nh. i. copu oo contrato oelrtr.oo
com n marhtiil-ti GourB" E"Wjro
lluüBon, par» a muniu
canhon«ir«t» Iluviaos,
Ú°_PD.ÍÍv» 

fr tntci.1 a 16 do cor-
rem. á" 11 horas. <• o.mourso
pan preet.oh m nt.. de uma v ga
na uin.nurii-e o» secret.na ue

- — Fui nomeado p cuarda-mari-
ntli cnllriiia o Ao-lbario Helchs
win«r [hm survir na tlotilh» oo(
Hio Gr.na» no Sul.

Manil.u-SH oniiemb*roar o
«tiiiT.ia-iiuriiili contlimad.. Adal-
g-rt.. Reichüielner, oo cruzador
Marroso.

O eonscih¦• "« guerra? quo
responsem s maohimataf nay.e*
João Uf'oii'0 •>•• O iveira e João
Carlos Alve .-S qtiMta.reune-se
a 13 o., c treino. At li hor«B. na
Auaitum O- M .Vinha • não no
dia 11 oomo f z pobi co • oroem
«lo aU ds intr-iioiuom ao quartel-
cinernl.

n»uuo-(B nn din 13 do cor-
rente, ã* 11 hora*, o consulho oe
KU«n» a que r-.p mosp o.rpin-
teiro e«l f-io o- 2* ol«s«e, Joíi"
Bamos M ¦ ini.o. a., qual campa-
reo.ião . e ju Z0< l" tene.no» lluiro
to M-nz, A.tlonti. M..niz lUrret..
de Arajft . - .. tesumunh» 2' *«r-
cento a- corpo o iiif.nteriaue
nwintia, Enwto Pereira Cindiu.

Tai A i.-isir.ihojai. cunador
Barroso ani I K r 00 erusuüot-
toriiciietr.- Tyntbira.

Sarvit; p-t h'>j«:
Ars»n»l : cpitã--wnants M-

nuel Cnçalve* r !• tenente Arthur
da (>.•«•« Vmi".

nerl.tvo : cruzador-torpedeiro
V))tnfíra.'Uniforma: 

7*.

progrosiins já notado* em ait1."
tiores visitas o que se devem, o"
e-pectal ao alto tino administin-
tivó do administrador capitai
Meira Uma, . lllcaztt.oiite auxiti -
uu por seu nigiio ajudante Mem--
uteto M -citado.

Na visita iiitnuciosi a qua sub-
metteu o est belectmonto, int-r
rogando uetid.mnito os presos,
vontlcaram commissão de presus
o udvogaiio qua a bon ordem,<>
aiscipli rn. a vig .rosa hygieno " a
morulidiido cortiiiuum a reinai
aqui, .-onao môtivu pfc-n dar pn-
i.bans ão «averno da Republica,
pel,. acqitlstçiln dos futiceiuiiunos
quo Oiill.ioou a frehto .test» casa..

Retirã-io ti commissão agrada-
vòfôientò tmpiessioiiao.i o fel.z
p,.r pintor prost.r alguns poucos
Serviços aos ciicaroeradns, quo
b-ni merecem a attenção oos es-
p riii.s generosos.

Rio, 10 ao novembro do 190a—
Hvnnslu do M raes—Abilio J.aó
on Anorado — liarão, oo Peixoto
Serra—Antônio Xavior da Costa
Linni.»

•i.sptfol foi recolhido ÃKrejH>
i» tnaniino, de IT annoi»».aprehaii!
..• lithographo, mbpá.ior aru.ne

-;. l>oop(ildo n. 8, com ferimentos
... braço direito, poV ler sido «pa
.ii .no por uma machina, na Casa
ia Moeda.

LÒTERÍÀ5
K\«l*.f ai.

Lista geral dos prêmios da n. 109
TO* loteria, pliuó 10», extrahida
hontem:. ' ,

PKUUIOS DU laiOM» A 6MW> '

Ni hibitmhaoa do Centro Mi-
neiro me.-tiir m -e todos os jor-
naes qne >e punuoim no fcaiaao
de Mum*.

A b.bllotueea acha-ia abíirta das
JO tiurus ao manhã tis 0 da noite.

HORRÍVEL!
Passou-so em Mnão o ffea;iiinto

o No mez de janeiro do 1902, um
ilo.. itiduiu-l.l do Vei-Kt-, onam ..
do Amurono Gtnsingoiii era obje-
eto ue uma queixa por p.trto uo
Maria Casolla. que o aeous.va do
n tor aitrahido a casa dello, abu-
sannn delia.

Ghlsingelll, lovado pormto os
irtbtiii >>s, foi condemnado a pa-
g.r ii.ua InoomnlsBçãiJ do quatro-
contos mil róis a Marii Casella.
O processo foi jtitsa.io no anno
tlnoi.. Uepots disso, Mina G»seilii
uão tinha voltado a V lise, mas
lis nlffuns dias vtrnm-n*a appro
xtm«r »o nolitilsingelli, mas esto
nã.» fez caso oolla.

A 13 uo pãisadó; ella dirifftii-so
» casa da um amigo no (inisingolli
o,ide sabia quo 6 enc-ntravíi.
D sse-lii» que renunciava pcr-.e-
iruil-o o quo eslava resolvida »
satiir de Milão. 1'oma sóineute ao
miitistrial quo a àcompinliaâso a
"aí',sio conaontiu o foram vistos
ambos a p seiar nas proximl-
nados da o.tra, parecendo que
discutiam 

"com alguma vivaci-

Uo'repente, Maria Cisella tirou
do bolso um revólver o f-e ires
v»zes fogo sobro o sau cump •-
nheiro que cihiu ferido na test>,
não taroanito a expirar.

A j 'von deixou-se desarmir fa-
oilmonte e exclamou : " Não Qm*
casar onmraigo, casou agora com
a morto.»

YINOWCA- OE RAPAZR
U -bigny

as fariasUm pr f-<sor de
(Fiançal ajruyeitando
lol verínaar p v. fora.

lne!«poraca» enio recebeu um
um tel»g-'»»iaa sv>sando-o do
qu» o» gâiunos tioh»m entrado
na escola e no seu domicilio,
om»., tinham posto tuuo a
taqua.

0 ..r..fo<is"r p«rtm tminanta-
iaiiient» p.ra B bi-:ny. Verificou
4 primeir. vieia qu<- as vioiaças
8 0 material p-ooi r tinham si-io
p»ni..oa e mutilados por um
bineo iis v ndil ¦*.

Estes, df po d ¦ trem realizado
essas «eva-l ;íW [<óvi»3, en-
trarom á««s -po- ;it s i.ardculares
ao pràfèsêoi-, qoa tio vam oon
tiguas »(• B»i-bél«cim,6nio. Cm
pe«ras s oõi iHi-ès. tinham par-•Ido o e.ip ih ¦ ne um magoifico
irmane. Tuto tinh» sido ea-
j.nt: ih».ii, lou.;», camas, mo-
•eis, e»o. ¦:, ¦

Dp.- iifiluro desetoo i adega.
onde abrir m as torneiras aas
pip«s, para b ber som duvida
alguma» b -as p.ncaa.

Mia. com•• t nham partido lem
fechir a- torneirs, o vinh-
espalW«--e pel cti*.., c»u>an u>
Uma veria nira inundação.

Ent ei.mo, era a:fficil suppor
que lodo» -tea osiragoa podes-
sem srr. auribuidos a gatunos.
Porque i<* prejuzos, embora au
bam a ura. 

'% a.ttt »espei.avet,
tinh-m «i »• írii .sunlonmenta com
a intenção te f z-r mal.

E nenhum Sj-olo ao valor.como
lituio*, j d ». dinheiro, tinka dea-
Jipareri i".

Portaniu, era nma obra d» vin-
gaíiça.

Um p"rman.tr msicniflcar.te f-z
íeseobnr a v»..ia sira piata. Fo
raa eoe.iBiratioí vestiffi.» de
fossos no -tifcra.io e mancOas ver-
malhas prov mentes do um* g r-
rafa de tini. e nnpi que sa tinha
quebrado. K, c usa curiós», esta-
manchas oeaút .vara' pés nús e
muito o»qaa ias.''

Para » »r .f-agor foi Isto uma
revelação. H o >raou-se de que
puucó anws i » férias, tinha ex-

Íiulfl.oo 
da «aeola quatro aucipu

os de **va a tr ze annos. Era tal
Ves mn > p-.-uoa üelies.

O oommtaaano ue policta sem
paroer teanso, dirigiu-i« a c.sa
dell-<, oor^r iOO.-->s á mostrarem
òspê>.

E noi oeltes eff-etivament»,mos
trau... o pé veittioiho.-

A pr»vn V r. fl «rante. Confes-
sar .m e o- p ei è que têm oe pa-
%AT os prejuízos.

le 1'rlit Ecltt) tle Ia -Vcnle, n. íí,
.ie 29 oe ouidtiro uitiuiu, traz Utn
completo soriimèntii (ia vestidos
p.ra damas ècré-nçás.a um moi-
do cortado, em tamanho n.ttiral,
ie vestido para mimina do tres <t

quatro anãos.

ASSALTO EM REGRA
PelótèUiàilo -AiTümbameiUo

_ No escripto rio da Oum-"panhia 
Aveuida Beira Mar

—6:69S$U00.

Os senhores la.iiõàs, nestes ul-
timos alis,- tOm f^itu proezas de
tola a qualinxie e com rara fe-
ncidad?, poiquo a policia não tom
ti i-> a dita aa prender um único
meliante. - .

Aietu oo outros roubos, do que
nus occuDamos em outras locaos,
registrunos mais um pratiotdo
audaciosa mento. .

A Companhia Avenida beira
Mar, tem o seu escriptorio no pre-
.no da rua aa Alfândega n. SO.

Dur-nto a noito os l.ditliS po
'toiraram na caaa viztatia, que
está desliabitada e, sahi'.do polo
telh do .a casa n. 20, descoram
com auxilio do nma corda e. uma
vee ueairo da pr .ca, arrombaram
«a gavetas e oodararam-so da
quantia tie G;8t$$ em papel o ni-
ckel e retirara m-sa mutfo tran-
qu ila mente.

Hontem o sr. Alfredo Guimi-
ràos, representanao a directoria
•ia eittoa companhia, aprosentuu
qu -ix. á 1* delegacia urbana sobro
u facto.

Maia uma obra editada
Oas.. 0>r er: a Historia dc
r<n» Ijfscattt et do cavalheiro
Gtii^iuc, ao ua>ro Prev ist.

polaSta-
Des
tr.-

duecao portuguez i ae R. u'AveI-
Ur.'

Nída mais se pó ie dizer dessa
historia -amiraval ao coração hu-
tnano. S.bem-n'a toaos'. R»st<
aizer quo a edição ó muda coe-
n»da de gravimas.

QUEIMADURAS
N • dia ? desta mez o marítimo

Ttirbto Esc-.bar, m..rador ã rua
io Livramento n. 6S, estava a

ratitar uma ch .loira ae agua á
ferver'ds fogão e a agua entor-
nou-se s.bre elle, quoim.huo-o
muno pelo corpo e no braço
«ireito.

E-ieve em tratamento om casa
aió hontem, quando, sentindo-sé
mal, solicitou guia aa 3' aelegacii
urbana e reclheu-se ao Hospital
da Miserieordii.

A Goaroa Nocturna da Cande-
lana,cnm* h.-j- .. 16* anniversariò
ds sua fumai;*.-.

P r e*-.^ «i tivo haveiá um»-
festa, & neite, na sede da mesma,
ú ru o Ouitan.it u. 123.

TERREMjTOS OA CALÁBRIA
O Club o.-s Peniann«, - querida

• antiga s.teiT.l"-da carnavalesca,
sémpr- urarapti a concorrer com
o'seo vaiiuso c .nungente,. a tu io
qu-nto é betn - crldâ.i», orga-
nia .u p • r hoje nm gran jIosh •
tono b no -. r-caiono am pró.
das viciimaa .ias terremotos aa
OU-b i-.

O bana.. organizar-se-S, á 1 hora
d. larde, n»i<rào de S. Francisco
de P uih, pr. ximo á rua aos An
draan-, eoinp.iitd .-se as commis-
súo a- freai-, cav lio, easros
allegone —, ?».-t<íímâ cm i-6ian-
Oartes e b .-. .eira-, comíBlaadeS
o» a«soci çé-% entre t-lta- t.aas
as iwirin ei- ti c'.pitai o bancas
oe mnsi<í«. a pé e a cavallo.

O b no« percorrerá iodas-as
rú-- o-ntr..es aa cioaae, inclusive
a d« Oavi.i«r s algumas dus arra
b.loes.

E* oigoa de louvores a iniciativa
dos valoros ¦« Fentanos, sendo ae
esperar qte .. resultado da pa.«-seiata oe c.-nãvaa corresponda â
altura do=. esforços e da sua boa
vontaaa.

A ei n2a'«Ja è do B.em; ha mise-
rias, o. o.ires i lénu- em paiz
ecir^ntio c n Ciub aos F-manos
quer c«néorr»r pára aluvi.l-as
A Cenda.ie não tem patna, uão
tem n eionu soe; 6 justo, poít,
qUe tòao- "uxüiem a philan-
tr-pica 

"in eialiva.
Largo oe .-5. F.-cncisco, ruas doa

Auirnda , S. Peiro, Pnmeiro de
M.rçn, ia-,to a-. PíçO, Merotdo,
rus d-> Onviaor, Quitanda, As-
semfc é . m-go .ia. Carioca, ruas

Pri.i.-iru ae Março, H->s-
rcirn-yana, R.».ario,.Ouri-

ves, Ouviai-r, largu 'ie_S. Fran-
cisco, i uve«aa ao Rosário, ruas
do Ros ri , G ni çalves Dias, Ia-go
oa Carmo , 

"rus aa Canoc-., p\açaTiva.ienirs.ruas no Espirtt» Sanlo,
Senado, L.vr-oio, Vtscoooe 00
Ri Br ne.1. Regente, Luiz deCan.ô s, Urtro ae S. Francisco,*ra,,?a5? *• Rosário, mas do Ru-eario, Ounvee, Ouvidor e sede aoelnk.

O operoso livreiro-editor H.
Girnier envii>u-'i(is •> interessan-
tissimo livro. Et, eei Ur, constante
oe leituras e so^na-. infãnti^por
un» Papae, e ornado de numerosas
g »vu as itr.pr-ií-as em cores,
desenhidas ptir Lix.

E sa livro, ííiiisstmo como tra-
b.ino para o espint.. emform»-
ção aas creanças e também como
trabalho graplitco, está tiestina-io
a ser um suecesso n*s casas de
ftmiha.

pteio. Ore

O p-riodico italiano «U Ber-saglier-*, publicará hoje nm nn-meio espeei .1 e f .r--e-a represen-
ter no b„-n». precatório.Tom^rft.1 paris ao acto, anto-
rldsses itaii.aaa o brasil-iras.

¦ií- Réeeihemi>a do »r. José Ru
flno, sor «>.nta do sr. Henrique
Férr-s, eum^rind. a aa loja m -ço-

- mea T- raatfeira Caridade.ae Santa

a 
tia a» Car auoia, a qoanti • ae
! esa fav»r aas famílias oa

vtctkBàB «oe terremotos ds Cala-
*jin*. '¦-.-¦ .Sr

rís vi-íta qn- ttont*m f*x a com-
!¦!-•*• én C->ix'a de S •ceorrói*
D. Pé ir ?, a CH4,» oe Dílínçâ:-,iBssisveti • -rgaiote impreasà» nOa-rra oos r.ik.Diic
ií.•*J'*¦t'",•'*••í, *tol a Beoe
2*!K< Ji-m» a» Soeeorraa 0.tm
rg,"»:*» ãjiafnniw «m oo. o».*•*••*> - aka «apAs tm «aiatUM.
jwufc )« »a*mtmaa,AaWmASa7

..^aamajmmi

G lhido por uma taboa
. AntotüO AugU-to B.ptista es-

tava h»niem a descarregar taboas
« sarrafos da um carnvção para
uma a Ba em canstrucçán, na rua
S. Clemente, <j;uanao accideutal-
m-nto uma -taboa cahtu-lhe
-m cim», contunaindo-o na cia-
vicuta oireita.

C.im jtiit àas autoridades da
18* sirouinscripção r..colhea-se ao
Hospital ae S. lôàu Baptisti.

APANHADO POR UM BOND
A's ll.horas da manbã de hon-

tçm, Francisco de Campos, empre
g^doiia Companhia üe C-rri-lTr-
b-n.-s, moraa..r a rua Fret Caneca
o. 32, ao saltar de um electrlco da
linha S. Luií Durão, na rua Fl-
gueira da Mello, c-ihiu, ficando
sob a- rodas do vehiculo, qua lhe
esmagaram os dedos do pé dl-
reito.

O motomeiro, Antônio da Costa,
foi oreso era flagrante e autoado
na 14* delegacia, 0 Campos, cóm
a respectiva Ruia, recolneu-sa;, ao
Hospital da Misericórdia.

• vuiiiuiau vv i/iaiil'
Por ostos dias o ar. Silva Froi-

ro, sub-dlrectorda4* dlvisão.rna-
iteirá uma cxporienoia daa Instai-
Itiçõíss ao canalts.içOes de pressão
para incêndio, estando as respe-
eu vas bombas distribuídas peias
diversas oITiclnas da locomoção,
no Htigonho uo Dentro.

Òdi-, J..sé uo Andrado Pinto;
súb-dirõotdf aa linha, está no ra-
iu<l do S. Paulo, exa mm .nuo os
tiabulios do alargamento aa bl-
tula. Falla-so quo serão nOmonaos
con-Htciiires o o trem os pr.ilann-
tes d. ínsuiictorii do tet.gropho
N.-V0S ae Oliveira Sampaio e Se-
b isiiã • Canos da Silva.

Já d"eve'ier emraao em sor-
viço, ua estação oq João Ayres, p
tologr.iphlsu*Rirata Ribeiro.

Rslá sendo estuanuo um novo
horário, quo melhor devo cônsul-
tar os interesses dos qua se utili-
sam desta via-forrea como meio
dè transporte.

Com esse horário, quo, consta,
será posto om execução breve-
monte, serão foltas modificações
nos trons dos rimaos do Santa
Cruzo Minas Geraes.

Kn substiltitrão ao teleffra-
phista Cout nho,quo ostá g.y.an.io
10 .nas oe lã 1.8, foi maiid.iao ser-
vit em S. Frutici-oo KiVier, n te-
lettraphisti límostii Amaro Po
icira. .

,— V ira as raspocttvas divifõoa
for.tn enviadas eôiiias autográ
pinças uo contraio oelabrauo oom
ussrs. (laspir & C, em tr.tnsfe-
rencia ao cetobrado oom o sr. Lu z
Pitmode Olivoira, para uttiuiúUe
uo desvio oKiaiente na estação Jo-
i.fc y-f.iub, entroncando n-i nnh-
ii 'Vim l.jopoliitua e ua Litiha Att-
xittai' o.. U-.tr.idA.O telegraphista-Luiz CnlvàO
fui servir alguns dias om Pitty.

Náo for.m attondiaoa os mo-
radores aa punia nà Linha Auxi
liar P.uy uo Alfertis, sobre tiú-
ranos oos trens.

—Kntre as estações do Laflfayut-
to o Contrai, foi cohcbiíidy pas.sõ
grátis uo fiel los6 Cardoso tios
Santos.

Por equidade, foram conce-
iti.i.is i.s p ssos po .ido.-, por Al-
fredo C.lháo, Amorlco da Sltva
Figueira; Aogelo Gomes, Agenor
Outeiro, Arlttiuo Xavier de Sinta
Atina, Antônio ao ISarros, Àntpijí.i
ue Oliveira, Antônio do Siiuza,
Autonio Gomes ao Oliveira, Cia-
rindo Am ro da Sivtt, D mttlgOS
llittoncou t Çprrô-i, Ezequioi Sun
tiigo, ll.uirtqua Alvos, Joáulgna-
cio Ferreira, S .ào Vieira Guima-
rãs'S, Joaquim Fernanaes, Jo iqpim
Ferreira', Joaquim ¦ a Siiva fi-
gueir i, JdStS Antônio os Santos,
1. iiiílán Pitáo.Ltiiz Pe.itosu.M tr-
liniatlo Pereira uos Santos,' M .1-
.'olmo Vetitura ao í-( .scim.iiit",
Manuel Corri;i da Aibuquo que,
ll.ynumuõAlves do» Saiilo-,N .r-
ciso Fagundes, Outlto da Ci.ía.t'<l',
Octavio Moreira dl Silv., Paulo
.tuoiiio tia Silva, V.lontiin d^

Souzi Ferreira -o Vngiho dos
S .ntos.

A contar da data em qua fez
jú-i, foi concedida a gratificação
audicional do 20 '(6 ao telegra-
plnsta Jacintho Augusto Macedo
Paes Leme Juaior, por ler c. m
pletado SO annos de serviço elie-
etivo.

O trabalhador da iateqdehçia
Jos6 lleneuicto Gamauovo instruir
com attestadò edtco o Seu pe-
uiao, declaraimo o tampo qua ne
cessita parn seu tratamento.

Vae ser txt ahiaa a certidão
pedida pelo e^cripturirio Alfradií
Pereira a. Rocha.

O guarda José Navagar M (r
tinez aeve stlbmelter-se ao cir,-
cur-o,que .-c realizar nesta capital,
para c.nferentes.

De acc.irdo com a informação
da 2" .livtsão, f-:ó daferiJoopoaid.i
do 3'. Vicente Tiopir.

Foi conceaiaa a pror'oi;a-.'ã.>
nc passes qua peuui b conuuctor
Feriiatido Rrinuáo da Costa, pira
sua mãe.

A^ão ser entregues ao sr. I ão
do Barros os toros oe madeira que
peuiu, pagiina.-, porém, a arnn-
zenageiii, as aecoruo com o o.uo
informou a 2* divisão.

Por tarso o.mtiindido em ser-
viço foi,Oi.nceditio o .buno aa 2;3
ua otária ao accendftáor Joaquim
do Figuoiredi-'.

Mediante recib.i, vão ser res-
Utuidus os documentos pe.iiaos
onto sr. Di)niii>gi.is Soares da
Silva.Foi servir alguns dias om
Lar linhas, o telegraphisíi Mar
ciano Prazeres.

Foram despaehidos na esta-
çã • Central, no dia 9 do corr«nte,
1.903 volumes, pesando 47 552 kilo-
g-r.mm.-ise recebi ms 2.511 vom-
mes cum 91.720 kilogr.m o .s.

a- mesma e.t (,-ào. na referida
data, lenceu G.4718500.

O sr. Anioniu Saraiva àavB
provar que é o suecessor da.firma
Mai ques & Sampaio ã quem foi
concedida a assignatura,

Vae ser extrahida a csrti-
aã • què pediu o ex conferente
E .mttn.io Julio de Medeiros.

Ach -»e servindo ha.estaç& >
deParahfbúna ôm substituiçàoao
tel-grapüista L nizaiia.. a qu m fo-
raia còticedfdiís-10. oias de férias,
o telegraphista Gnristovám. Mei-
reifes,'

—: Foi hontem assignado termo
de fiança em favor ào praticante
de' con.iuclor Ant- nio Joaquim
VelUiso.Guimaiàe» Juaior, setí;.to
o flador o sr. J .ão Antônio Mor.-
teiro, proprietário e residente a
ruá liuas ua Silva, na estação da
Piedade.

Foram concedidos 10 dias ce
ferias ao t.-lègraphista o? estação
ae L-ivrinhas, Aurélio Barbosa.

-^ Pira ser tavraaa a respeeii-
va esbriptura no Thesouro Fe-
deral, foi enviada ao minffieiío
da ínoústri», copia aa termo u8
ajuste aefl ttivo ae terrenos entr
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Ionde 
astrè-rá oo

peça' OffõMm;iõ
sendo lüvâdti èm íeBtndii.>fi,rt,rr^m^
deRraniesuecesso Q«o..Vàáii)tr:-.'

Ftr&ò pária aàrefórih. cunpa-
iihia os arnstis Giaudino oo OU-
veira, Caetano Alves e Delphica
de Arauio. ... .i.i-n^u

—-^-0 Bogar>*-Club, roalizptií;
ante-honteni, um ¦ «ssemblót ge^,
ráLíOXfaoruitrariai ¦ qne issteiw
muito concorrida o animada...;,.,£.

Arõiitiião foi presidida pelo sr;
Tito Ribeiro, director de s.Ih; and
convidou para 1- e.2; aecretürlos,
oa srs. Ãlfro.io Armatido, procura-
dor gaml o Edu.irdo lieis. • • '.

N'ussa i.stiombló.i iratou-ise- da.-
festa do 5" tnmvorsiiriò da sua
installação quo se realizara 'em
23 uo dezembro pujKimo, -')•'

Coiictatá do c.n.CH.to o bill»,
cujo programma seiá orgünizado
uela preoidente sennorit» AugUs':
ta Pôgn e br! VV..guer. . ',. i.-ua

Acha-«o na secretaTla do club,
ã disposição do a-signaturãados
sócios, o Mvro dç Ouro' para;a
festa.!—í- Hoje, havem grande bltile
no Club-dos Palaumds dã Cidade
Nova. ¦' " "" ;í.v

-——- Ha festas hojo nas seguin-
tos sociedades ,;_

Cougror.so D. Doeo de Novem-
bro, b nlo; R itiianto Club, batlffjBf-
Icerme^so -, Grémi|), das l;'loros,
baile u lceriness-, entrãdi fiança'
S. D. Flor do P.iraiso. baile, óii
trátiHfrrtnod j Gremib..das' .Orchi-
n6as, partida mensal; C.' G.'.%:
Trtumphti doSiculo.XX, IiitlôO
kermesse ;C. M- Hstremi' ;d t Ali-
rara, baile tnena.l; S. IÍ..F. S.tji,-
liadas ao Rio Douro, bailo e Ic.ir
niea8e, cniraiiii franca ;C. :D.:'8í>
Flor dê S. Peoro, biilb nion-ai.;
Centro Liiíitano, billo- mensal;
C. U. Familiar dó C -ttete, -biilíè'
Icarmasse; Gisliiõ E-panol.: biiliii
u uspebliculo ; J ponoz-Club, bu-
le : Grêmio aos C«priohii'aoj-. bailo
e kertiiosse j C. C..'Aaathii-tor,1
partida mensal Mstudanliti i Uniftí»,
bule mensal; S. P. M. União aos
\rti8tas, b .ile mensal i Ç|ub '.Me-'
pnintophutes, b.ile e .lcermessa-j.
C O. F.ugeiiio Silv«ir i.récica.e
b.ile men-at; C. Tenentes dõ
Diabo, baile ; G. D. Amolia^Vwls
ni, recita o bule mensal.;, premiu
Aun-Vurde, partida è"Jcàrttibssa;- "",.. H.ivõrãfestis amanhã has
seguintes st'Cioiiiides : ;i - i.:

-",í!.JJ-'.'».'''?"<¥»-J';iS"i'iÍ8rÉí^psej^ ..
, — DaUii-me flotr atslm. fllho ,
pari'que evi, olha sempre óMii',
•ie sorte que tendo de pHrttr já ás
ie|»vòltiaò nará o rumo que devo
trifflar;':, ':".'"'-.-". '"¦

¦'.¦Ha agonia veiu 6 demônio ton
t|il-o. à cabeceira,' Martinho nã"
pcriieit á calma,* oissosimples-
íntsnt»':' •¦•¦' - '-¦ • r ¦ ;';".-.--. Que, voas aqúLfizer, cruenta
tçH T F,m ihtm nãi» èno.intras na ia
({tio sij'i teu o Já p>ra mim o seio
do.Abruhã.. xe abre e Ibumlna. '

' Hlistita'palavras rent-o" o aeu
íaaiíliravef nsjítrito á D-us. Anjo-
..neflsi; horarientoavam 

"cór.is fluo
foram ouvidos p-tlos ciri-umstan
ftiS;' ktnquaiitõ 'Martinho, hb.típu
flóbrie leito, plaoiiiametito deacan-
jçáiVi.jtios ;;iiib,tres, tendo o rosto
rüséo" como òo\e uma criança, o
titã* leve sorriso ^é gloria'píiran-
ijo-tih» «os, lábios fililS., .;

— Celebra-se h.ijo a festa de São.
Mirtinho oe' Tòurs,' comihemo»
taindiiiviC Si Mentiu, tnirtyr.;
D BXREDIBNT1J DO ARGEUIS-
m^^-yy^^y-, < -.t: -•
v, Hdiivç hontem os seguintes Ues-
piiònòs: :"":^iHittbt" Alves Coelho e Gertrtí-
dsMft.Carvalho— Concèoo a li-
cenca pedida. . ; . -. ' -.
"Of ílltia. Argollo Ferrão com Da-
b0.(a. R.igiiik — Disponso ajustt-
lloaçãii; t. •¦'. -.'¦ ,'. - ,¦¦ Peoro Alvaro' da Silva oom lo-
nnna Eer.oanues da Siiva— Como
poaem.. ; 

,-'-'Antônio' /'oròlra Nunes o Cecília
Uicia1 AmliliO—Idiiin,
«ÁntóntoJ.ise-tie M -ilt;iro3 o Am-
brosina Pinhotro — liem. ,fSèveri-no deCtitro o Francisca
Iítie't.i.a1SáUet».-n liem. ,""Perfeoto Bugalho PortollaoThe-
íeKttGArcià- lüem;Folununo Vicente dé Souza' e
Angelina Maria da Conceição —
¦itJilsó PdrWra Vãrella Sobrinho e
Jçijinna ^avaros-r Apresente at-
tóstuio oprevii. vigário.1 ívrmáWiu vi '.rceTinti Drturát o
I.^lisePiUij':—Cotuo pedem.

.Antônio Luiz Ferreira Ittnlor o
t'.UCln-.it llr.iiión"— Ideni.
o:.í.iaquiin ;Pereir'.i Dias o Maria
Peréiré — Iiieip,.
^jtQRRAS DA. CATHEDRAL
,,RfUiiiU'i«! úuotem, sob a pr-sl-dénctit oo revnj. Monsenhor Amo-

riift, VígtiíifrG.erul do 'Arc«bi-.po-
ao, a co ..mis ãoOenuai das obras
oa Cuthetiial, nasal» uoCabi.nt.DiíiBucraSs diversos asaumptos

tçâd Ger«rdoi TtÚmtM* •¦
seatuntas:

, Pjirà Manrtlm; Adolpho Mello
Aureliuo, Quintino, Pereira ¦
Sinta.

Na do Ciscadura íart Therez
Corroa. * '¦¦"¦.-.. -

Nada priça-da Republica, par.
Qu.tih., rui General Cimaia n.?8.
«..brado, capitão Alctblides, RU
bm, (aviso) para Porte Si bata-
lulti.... -'?¦ ¦' *-« 

.
Na da Lapa, para. Nono Silva o

d-putado d.mulo Prates....
Na ao Rio Comprido, para Mea-

dese Joàii Nune*.
Nidologo do Mtchadn, para

mmn. victorina Tariot, Hotel M«-
tropolos o Albi, rua Conselheiro
P-rtenbe n. 35. .

Na dé S inti.Therezt. para coro-
nel J .só Pürílrlo, Hotel Santa
Thereza.

' «torrei». — Esta repartição ex-
pede malas hojo pelos .seguiu
tes" paquctdt:

«ítítp iVi» para ós portos dóShl,
retíobòndò Impressos.' ãtô ' 'â-i 11
hor.s. .da: jn .nhã, carta* p»rá d
intarlor da R-publica ?lô ás 111|2
coiií jiorto duolo - átô d* 118 o
objectos pira registrar até 4s 10

il

. Falíenél w *fiÍir,;tDiil-.;*:;An:
raae. Dlsim õ« sfüHtcos a. fl*-

i.ea.—FilU. A. da F-m*»c« 4 C.
Üm substituição uos,úegootantes"lítãs. Pereira A Ull», no neta.•
yndioos Fonu.ioa. M .cedo & C—

supoi. viuva Binto & C, Supp^.
lítbrtel Resck & C. Njt flqiem-s.¦8 suppucad.is pii-a diznrdm em
U hor s.—Supps. RIumA C,,Supt>
A. R. dos Santos. D'gie-ta cfn.24
noras.—F.liti.J .áoMsuel&Nagib
M tltar. Pioee.it üa nos termo» .ia
reunião da credores, rio prazo l>'-.
gai e respondt-se ao oftlció de fl.
lSã,.ia fo- ma Indicada no dcpacli .
—Di firma Cunna & C. yiilluias
..s folhis do liiCMeiiio. voltem 0h
autos.—Da flrm. Antônio Augusto
d Silv. L .'bti. Júlg do por sed-
tença n calculo de liquidação final
aolls. 3ila 349, sendo entregue
aos herdeiros de Antônio Aui?usto
da Silva Lobo e Luiz Edu-rio
da Silv* Lobo o produeto liqui >o
dá liquidação. Junte-se atos oUtoa
à p-ilção ao advogado Abel »rdo
Saraiva da Cunha Lobo e digam
os dem .li interessados.

Kit cuçãb.—Eieq.LuizAugusto
do .souz. Costa, Kxitó.. H^nrjque
de.S.uz. R unos. Recubtda. a cm».-

reintt. Albino Ptnluiira, L. Pitt«; .t*í

A Aíl''¦ pwA^AilrÉ| i<>J
ila

ate-as-iv. te8tliCà,i e,ti prova.'— Exeqí^Pi-
«Milon», para Sintos o Buenos eirro SilvaJtC, Exêo. A^A-uui-

Radiante Ciub, bailo o kormes
se ; C. D. Xl-to B ^hlã, 'reunião
inttmai' com o conpurso.dó cprpo
scenitio j Club V. Comnio(.clil.,a\e
U.t.fogo, tombola om b-^iffloto";,
Ciub uosülaiiiaimno»;aiat»«^iáft. M-*iMi#.u»»*quell»- obr.s, In.ae

PALCOS E SALÕES

A tempentara do d» de boatem, eç-,
tnaúo or Observatório Aitroaomlcõ do *
Rio 06 Janeiro, (ni a scguiate: ,

M-xima. á3 2 tis. t. 21 6.
.mulma. i-6 iBm-, i».B. '

ETiporaçao em A Boi as : 3.1. -¦ '

Pedro Feiippe, morador á' rúa
Dr. Bulhões o. 18 A,"no Engenho
oe D-ntro, qoeiK u-se homem ao
oel-gado d. 20* que ara neu com-
pttn.-li, Jo-6 Uiam. « aggrediu,
em sua proprí i residência.' 'Acerescentou o queixoso que
Jortre e-tava armado de revólver
e ameaçava matal-0.

Com gula oa 1* delegacia urba-
na. foi recolhido a uma das enfer-
mnas do Hospital õa Muericor-
ala,' Peoro oè Magalhãe- c<im
«r .v» ferimento no pé .itreito, purter cahtdo sobre o mesmo umabarra de ferro, que carregava,
qu «noo hontem passava na Av«>^maa Centrai.

..ao pa-8=tr pela praça Onze deJunho, hontem, peU manhã, acarroc-tr.i Alba.io R.s», morador
A rua D <ns J-^quina n. 16, impe-
çou a cahiu t,ub a carroça quemanzi.. cuja» roda. i &« tam
lhe sobre o corpo, contundindo---
gravemente.

Com' guia da policia da 10" cir-
ctimscripçâo foi internato «m
a <>• ões enfermarias do Hospi ta,
MMi««rieor<na.

gola Ua aatocidarte aoli
léo«>se ne H witif d

tlt-WMoreu, • mtttor 8<mu«oo
OrJk swíMíj A raa Or. ta—
"ft( &-*-**-

onl 'mati

esta e-tr.oá e d. Miri» Is- bel
Ferrwra oa Motta, representada
por seu procurador Joaquim Tét-
xeira aa Motta.

Pára o respectivo registro no
Tribunal, de Ç.mtas, foi" envia a <
copia do termo do coritracto Hcdr-
cinnal'ao de 20 oe maio de lriO»,
celebrado com .a Societé Aiiõúy-
me des Aciénls >>'-Angleur oor
seã representante Aletanore Ciz-
wmi para fornecimento oe su-"perstrueturas metallicas para pon-
tas e via luetos.

¦í* Está servindo no juryo.es-
criptU'*rio da sec etária João Pa-
dro Máximo (íordeiro.

Os trs. Bueno de Andrade e
Belfon Roxo regressaram hontem
ua Linha Auxiliar da Central, onae
estiveram averiguando a causa
oo deseirri 11 «mento de um carro,
facto qus ha mas se deu na es-
taçâo A. Araújo...."' —Oongenh-iro praticante Paulo
da Costa Azevedo assumiu hon-
tem interinamente o cargo de sub
inspector do telegrapho. -

1-7 Segunda feira será pago o
pessoal dos aepoaitos da Barra e
ae Entre Rios.

. —Hoje seào chamados á provaoral <io concurso a que *e ostã
pr.«5»deno(i n-« estação Mantnna
na Oimbóa, para auxiliai ae.es
cripta, us candidatuB Franciácn
Ozorio a a Fonseca, Carlos - Pereira
¦ie Carvalho, José Joaquim dos
Sanios Andrade Juaior a Vioton-
no Alves Netto. .' A turma supplementar é a ss-
guinic:Bento Carooso Cavaioanti. Einy

§ni.i 
Alves Gulmaiàes Cotia, João

.rbus» Rib-iro e Heitor is.ne-
uteto de Assis.

PeU thesouraria foi ante-
honv-m arrecad'..ia a quantia de
M-556I7M* estanao em caixa, i
rafa.! »o iJia.o »aioonel(Ói33^St',)9-

A tmiiortsção oa obI^çílu ue
S. Diogo foi oe 26S volumes dr
-neu iiini»adiB, Cota o peso ae
7.374 lc 1 .crímídas, ante-hontem,
•enuo i^cKpottaÇão de marcada-
nas, materiaes, oarii-* veriwa¦»
ncomuiaoaa*, -de' tí&jyii ktiu-'

gr.mma*.
A resoa foi de «liirit.
—ítt ««toek» ao cnf^ m auncjto

l YBlt'.0 — Hoje taremos neste
th-utio m.is uma funecã», sabia-
metue òrgãriizüdã pela Companhia
de VaVlooades. _

Figura na terceira parto uma
se-sào do aniinatograplid o>pBotal
sobro a guerra russo japoneza.

Rlit-.R El 6 DRA M ATir.O—O Amor
ile Perdição, o emocionante ur.mn
do C....11111.. Castello Rranco 6 a
ii.u;t no dia no. mundo theatiai,
tnuio nua a compinhla Lucinoa-
Chnsti.no não tem nAomtm»
medir com o procura do bilhetes.

APOI.LÒ-Segunda representa-
cão da extr.-...r.imaria mágica em
tres acto . IS quadros o ires apn-
thuoses .'t .'"ern ifí Satanai, em quo
desompeuh.m os principaes o-
noti ">s festejados acto.es Bran-
da», Colas, Ismenia Mathous e J.
Many.

LUCINDA—A apreciada compa-
nhii, oirignia Pa>° provecto ar-
tisti J cintho Heiler, dá hoje
niãis uma representação da ma-
cnllea p»çi. em cinco actos as
Duas Orphãs.

CASSINO—A soü-ét do hoje nesta
centro da niveri.0 *, se ou"o_ at-
tractivo nào tivess*. bastaria o
facto de ser ella d?di- ada a classa
commercial para apanhar o t.a.
-ino uma enchente colossal, do se
tir.r o chape •.

CARLOS GOMES - Não será
pw-a iumtr.r que hnje sueceda o
iiua limitem surprehenuou aos
frequentauores desse theatro; quo
*a bilhates andem por empenho e,
dahi. nodem avaliar os leitor-s o

• quanto iam agradaao A lomba
Azul.

CIRCO SPIXBLLI — Uma noita
aBr.«a.b'.í'.issi tia passarão as fa
aulias, que fortm hojo assistir o
-speciaculo dessa ap.eciyia com-
panlii.., pois, alóm nos arrl cados
ÜàbàlEioViié acrobacia, Ogurina
ultima cario a pantomima uí
Gnaranyi.

¦A pera de Sataiiíii
Falta um quarto para meta-nnite.

Eitãa terminar o 2». aetó a'Apera
dcSatawn.Q Ap-.llo está cheio. Um
fartão aa riso tem tomado o pu-
blico. Pudôra! A mágica ó de

G-irriiio e tem trocadilhos capa-
zes do fazer a gente perder a ca-
beca. E os interpretes quem são t
Li»mrdo, Brandão, Colas, Bran-
dão Sobrinho...

Tudos cnm logar eminente na
dhvonicl da comedia nacional.

Many, a - graciosíssima^ faz ó
papel de castanheta, aia da prin-
cee i Castorina, e esta 6 interpre-
tada por Ismenli Matheus." Izaura
faz a Pho.-phoriua; Ctóana 6 o
amor; Nathaha. 6 o príncipe Cn-
chichoa a quadra de páos; Pepa
Galgado e a Rabeca é a fada Buena
Dicha.

A:peç"i èstã muito bem"montãda-
Tem tonos os matadores: soena-
fios de Cqliv3, Carrancini e Ro-
véscalli.

A mise-cn scene fel-a Portuléz; e
:põie aesvànecer-sè do sticcèsso.
, A musica nada deixa a oese—
jar, também, e a orchestra não
precisa de outra recommenaação
senão a «è que é regida por Assis
Pacheco. . v

D.zem os contemporâneos " da
primitiva, isso ha muitos annos,
que o ektto de hoja põie bem
comparar-se ao daquelle tempo,
em que os iaterpretes eram os
Vasques, .03 Xistos Ií duas, o- Ze-
ferinos è outros, quasi todos- já
desipparecidjos.

ante, ns 4 Horas aa tar .••'; Gre
mio dos Crysunthomos, mqtihCe-1»
leilão de prendas oflores, '¦ - ;"r'

S. D. S. do Ilio iVOuto ..^
lista' apreciada soclboada diír-

sante realtzoii domingo ultl nó
um bella soirce-, quó esteve bã'à'
t nte cnncrriaa. ..' r '*'"

Vi.m-so no. áalão . multas 'to'
hhoruas o cavalheiros,' que co-m
entlulsiasmo se ' entregavam ã's
tiansas, oxeoutadas . ap somííii
piino. . 

'. :. ;"
O salão achnva-se bíllqmanto

ot-hamentado e ílluminaio..
Estiveram prosontns. «s seguiu-

tos senhoras, c satilio.ims: í •' .
Narcisa do Carmo, Esticri Idi de

Castro, Alloe Poreirá; M >ri Geiv
tru-ies, M.irieria Pereira, Ma ia -ia
Conceição, Aptónia. de OJivcita,
Pf.ulinà ua Coriefição.Emii'! Rosa1,
Marit miSilvn, \ftiili..a, ATüencia
oa Rocha, Mana Luiz», Mathltde
do Souza, Eutíoiila da Costi o-An».
golina ao Souza:

1

Torneio do liovcmlirb
Bl•.t^•llr.s aos Tt-.ES PRÍJiiJii',03 yzràcoóiiÈá

Tura note d.tmit.: -•;
Proiiloin:» ii. "9~. '

EruouA. .'irroussco '/
(Ao'llli-CIiaiáa(.

ptlis declar.-iiio polo rev; M^nse-
n|i..r Simbãn, thesoureiro,d» com-.
missa», haver rec bino dá com-"tili.v-sàn, o.s sonhoras a quantiade-2:(lSiig •>-mais'alguns doni.tiv.ls
que pr t /,-m a Importância total
•dei8:U!5p)0'.'-.Aiiíen de terminar a sessão rc-
.sulveu a commissão fazer-se r -pre-
sun tar por oceasião'an chega m de
Su.t'Rtmnenci-1 o Carde.il "Arco-
¦yerdtfj Arcuhi po diocesano, do re-
gresso uo- Petropolis.
llpMáUCCESSÒ. DE INHAÚMA
1 "Ror-haver falí^cid'«--o vine-üro-
vd,ór oa .lim.niiatte tia Imma-
iChladà iCoiiceiçàt) «S Joaus, tio
lí lUiiHibcetiao . no ' Inh .ú na, tlão
ÇinyírAátoiinhã ke messe em be-
Ueflcl.i dà o peita o escola ua
úi.osma 

"Irmatid.íide.

,'ui.. .. . DIVERSAS " .
".'''Xlrmimiiaae de. Nossa Senhora
(lá Penha, do' morro dn .Livraracn-
t-', fiiid celebrar, aepnis oo uma-
nliã, ás í> horas, unia missa pnr>Mmi'uos seU3 timão» falleci'aos. • : ¦ ¦

: i — Amanhãprincipl-rão na egro-
j;i dò Campiiiho, ãs G 1.2 h .'ras, ns
ltOV.cn.is r.mliz tdas' pelaTrihanda-iied.» Ndssa-Srttioora da Cncet-
çã -, qua continuarão aos sabb iios
e;,u..mins'íí •. h.vando leilão ae
p.ro.ho..s, hcrmèíBc - mtiiica.

Aires;, recebendo imprcssp.Svató
ãs 7 horas aa manhã, cartas pan
•iititaríor dá RipttDllea ato ás
7 M2 p, com porte duplo e para o
exterior at(S ãs 8.
:«Mirburg»; para Santos,- roce-

baiiuo impressos áté ãs 0 horas da
tinlo, cattas pira o Interior .da
Repiibitca átó aa 6 li2 d com porte
tiupto até &, 7. '

íiIndiistrtaU,p«ra Stntos, Igii«po
é Laguna, recebendo Impressos
até as 11 horas' na m mhã, cartas
p.itu o Interior da Republica aió
á-11 li8; com porto duplo até ãs
12 o • bjecios para registrar até
aó 10.

((Castillian Prince»; para New
Vork, recebendo hnurossos até as
2 h irai oa tar.m. cartas para o
exterior oa Republlci até ii 3 o
objectos para registrar &té 1.

Amanhã:
uStoph.ntao, para Santos,- roce-

bendo impressos ató" 1. hora da
tar.ié,' c írtas uárn o interior d*
R -publica até ás 2 «objectos para
registrar aié o moio dia.

«Murtipy», para o E.pirito San-
tof'tucándo em Guarapary; rec-
tiiMino impressos ató ás 4 horas
aa uiinhâ, mrtis p.ra o interior
«a Republíc > «tó ãs 4l[2,oom porte
dupiu ató as 5a objecnos .para re-
gistrar alé ás C da tino d» hoj».

Jtx %*~<*yatK "

liRAZ CUUS. *;

Praliícma n. 30 í r ;:V\
IClIARAIlÀ SiltllACnrADÂ : \. '.- '¦ 

l'
4—í— So quer eiioiintrar esta^ famllli

dopUntas, procure da índia, nos ra-
miniiu3.

Snt.a.ic-0 f.to. "'
ff.iTA-—I! umi einccte ia clta-nta se-

me.liJnic il-yiicop ta tendo-se.-p.i éih.
eiii vtiia t]n- *s -j-U.b.s ietirat)as f..r-
meni po- -n gra.nrai syn..nym..s interr.
mu .ias ou um. oitira palavra. 0n-.me
t> tt ado do sou inventor, corao-acimí
ss vê.

Problema n. 31
cnAn.iDX iti.ccTBiav

6 para sempre esta Dilt. .
K. Tiwao. r

Problema n. 38 .. ..
cn.ir.AOA casai, 

:- '¦'*¦

e-Uato groisa.
LlQTECR.

Prolilema n. 33 -.

CIU:..VDA KoVlSSfílA .;.
(A* A -liur-a 1'aaaf r -i

2—1— senhora, se quer. aoüar-ie via-
gada. loca abi a arma.

I'Att.13 ALCIOEUÀ.''''

Problema a. 34
ClLlltAOA EM RINO

E—Nesta itha habita lima mulher.
fníaiiisito. ;¦

Problema n. 35
CHARADA HOnSStMA ¦• 

'-'

É—Z—O prior tem uai.a pintura de*tà!

-- 
' ' SàoAz.¦¦(.

arvore.

Problema n. 36 ... X
GtuilAD.V HUVISilStA.

(Aos colli-g 3 Eiicisoiiv I Jück rsssêà
. B-lítma o U. RiVibJ-.-.-:\ .:.-j,

2-1— E-le .òi-lrbVo ciru giio Cnntsez,'
possua a primeira regua qiie se" fei no
Brasil. -

Sahsssito.

Ci»'re.spnndonela
Innin Bittencnu't.— Recebidas. Éspèrá-

nina ;it6. iioming'1 o q. 5 - --' -
Flavio,—-sim 

" o 9 nu tniballi» repre- . ,
senti L. Mais uão pudemos adiantar: '¦• :C íí*,.

í-> r, ':\r sr
nh -. '-'"

AbbÜUAÇOES
tliiü llillltir

"!>Esta associação reunc-'è em
atvsambtór gerai noj • ás 3 hor.s
da tsr.i-. nasut >ódo priivistiria.d
ilin Ginií--lves Diaa ti.'79, Ç..m o
Ilm ae el-çsrti seu presidenje.
A^s.:Êl!Íc5oRen^3eèVi^é'àcinorla

:i par o» inoines
Sob a pre-íi tenoti uor.sr. Josó

de:--Castro Rlhelr.., secretaiiido
pólos scsicapitâo Manuel Macha-
dti P >rt«lla.de Pigu ii-.-uo e Ma-
(iub! FaUstt.no Prreir.i Mach/ido, a
•comint.s-àii ,tinminiKtraiiva de-ta
aJist.'Ct»(;áo realizou sua sessão
cí-dinana, no,.dU 7 ao corrente.
A'i>provaca a act<da ultima so."-
• ã ,- leu.-se ò expe liente,- qua

içohstóu de 21.propostas para «d-
itiíssã.' dn novos .siicios, as quaes
f.jrain. á conimissã . sytiiiicaiite;
bãiiincétõ aõ trimestre oe julho a
set^mbrit; parecer >ia commissVi
íytiíiiciritè, approymdo p.ra s,o
'cio1; iid tabeliã du lgOOO. o sr. Ra.--
nardõ Silva; " ' ." FtMhcii a palavra ít bam dos In-
toi-essós sòciaos, agradtíceu o sr.
presidenta as ipruVasno amiEine
aispKiisan -s- pelos srs. eons.iicios
puruCca ifto de sejt anniv«rS;rio
ti.-italici.i e conifratuliiu-se co.n a
associação polo progresso social,
pedindo, a tod .s que o auxiliem,
aflm da ver se piide ser installada
eu),-Jáneirn próximo a Gaixà de
AÚXitins Mutúos anneXi á asso-
c,ia.ji.i, que já conta grande nu-
rneíi) du sooioi». " 

.'
:Ass*cíavão Braefieente 84 de

..uiihii ,-in Armoria; a Said--
Nbn da Hamai
¦S -ti a' pt^siiiénclá do tenente

>J WAotoiito Perâtra.teuniu-se, á
7-ao' corrent-, esta asshciaç&o em
•3assào"0rdiiiàriá, tendo cutnnsê-"cretaríoá ba srs. Antônio Raptista
:Peréira o' 

"Adriano Messias dos
¦SántÒSi"' '¦
; JzJ lioa,> e appcovada^a acta da
sa.ssáo anterior. 'AA:

-.7 E^amnistiado-o- soclo Manuel
iÉernãhiies RatnoSi

t-K.ii. msúroad*- para' honteíri a
rèuitião oa üsSemoleà geral ex-
tra..rd'ihariái ípára discussão da
reforma üiís:ést ttttos.r

Foram'ü coinrmssão de syndi-.
caácfá séls propostas de novos so-

SECÇÃO RELIGIOSA
S.1BBAÍIÓ, tt do novembro.

S. MARTINHO 14Ó0) 
' 

/
DISPO DE TOURS

M«KBMt 04 Onn.boa, aat^-tlôiv-

.. -tA,iâÉÊÊÊÊÉáÊMÊM^M

NO Recreio Dramático raalizi-se
ho dia 14 oroximo, o beneficio do
Gratniu R -nefleenle H .tnanagem a
S-nta Cecília, representando a
companhia Lucinaa Chri-tiann a
cei-bre peça ue Echagaray—Man-
cha gue limpa.

Re i.za-se emanhã, na rna
n..- Andradás, onae funeci .na o
Gymnasio de Musica, oi*concerto
o.. I* sótie, organizado peto mães-
tro F. M .Ilio, com üm. escolhido
progr*inmáv

O Jornal do Brasil tar-se-4 repre-
sentar neSse testival de arte -à qué
nã» faltará concu rencia, graças
aos bons elementos de que atspde
actuatmente o Gymnasio de Mu-
>tcá. . -

_-_ Na Parahyba do Sul, onae
se acha presentemente, fazendo
Õarte do núcleo artístico oo ClCi
Eqüestre União Brasileira reiilisa
está noite o seu íe.stival artisti o
o oi.no.'ituaio artuta.brasileiro
|.i-6 PantoJ.. -.
—— O Ciub Fluminense realiia
bojtf a suá récitii o outubro.

. Baile magmflo.i, cheio de
surpresa* e aoaitr.crivo», o Qae
v e reatírar so hoje, no Ctnb aos
Tenentes dn"Di*bo."

A Caverna vai; logo, i noite,
iransf.ii ..arme em um verdadeiro
Eoen. em um p lacio phàhiasliou"Ode elles, -Os Tenentes Tão <it«-
trtbuir ganüleci», o>m a prover-
biai üdaiguia, a qa«ntos e quintas.A f .rum. ¦:'¦'¦

— Partiu hontem no nuetur-
nc, para Barbacena, o artista Rt»:
berto Oüiináiàe», .ilreotor ¦•• Com
uanhia Luz i Br«sileira,que«ctu<t-
mente ir»b .lua no theatro iuào
Caetano,: daquella cidi.ie.

O iüimWo foi inaugurado a ti
ao mez pri .ximo pagado, por esta
eompanaia, Mudo levado a eeena¦ir.; magnIBea oiimeon <ie Ifenae»
(Üwra Ai Átegrktt ê» lar, q»o..»¦*.ta
aofa •«W«uruiujf.a.iiiM>ie,»«fun»ii.
»- miUaiaa <^a fina^ea ast)M<tv

S. Martinno era Bino da Sabaria,
na Pànnonta,* hoje Hemamang-n,
na Huiigna. Aos iiez annus.çiiii.ira
a v-.ntaae ao^ pifes, foi -"í zffr-.se
catecuudieno, mas aos quinze
hnmis foi obrlg ao a entrai paira
a milícia imperial,"ten-tõ "servião,.
.-ucoes-ivanieitto, nós eKercitoSjis
Constancio e Juliano^., . v i

Foi qu indo 'era ainda. siilnad'r:
que lhe acontecu vir-lhe a .-eu-
contro um pobre, as portas ue
Atntens, pedind -lhe, em nome de
Jesus, um abrigo,.um agasalho.!
O inverno era hor ivêl e a noite
tenebrosa e foi.. O pobre estava
quasi nú. Muritnh.i tinhi apenas
a sua espaan r como ag .zalho para
o frio, um manto militar. Partiu
Com a espada o manto ao meto e
o. ti uma metide no mendigo. Na
noite seiiuinte, eis que M ntinho
v6 èm sonho a le-us, vestido co ii
ametaae au seu manto, e- o Salva-
dor oieia ao juven soldado-cate-
chumeno: • -- -; „": '-

— Martinho cteohnmono' cò-;
briu-me com o seu manto. '•.¦. —¦
-Isto f io inicio, aas miravilhas
de que f i teci .a a-Vida do grandeBispo do Tura. ;; v' .

Aos dezoito annos foi elle ba-
ptisado e, detx .n.io t vida militar,
f.it para a companhia- de Saulo
Hilário de Puitrere, cuj.i alsoipnlo
sr fes, di oi pino ainirnvel, -qur
fazendo rapidamente insUneS pro-
gres-os na sciencia o na virtune,
não tardou a sei eleva00 ao c.irgti
do Bispo ie Tour*. A li» uma vet
collocaiia no oati lelabro, brtiliO i
em to.io o esplen.ior aa sua mu-i
goi&Ca claridade. ¦

A -ua vna, esplêndida de carl-¦lane e- prodígios, fnl a copia da
pei feição èv ugelloa.

Construiu um mosteiro, no qualreuniu oitenta e tantos monges,
Martinho alli vivia na mata sus-
vera o santa vida, fazen io o b«in
.i beiieQoiiindo h hum .nidii ia o.im
o teauit .do das su a virtudes,poi-,
>» milagre brotava oa* suas mio
r.ioiinianie, e os doente» de to.t»-.
ia Mpootes vmb <m a elta as{l«t*n-
eado* e Certna ie alUvto.
- Oma tenaí fabre a«a»lto«-o »o»
M - aano* a « «n« wlrf^rakMtii
f »l mtia ama oeAasUo parji qu.Mia maamaam.aaaattaAaaiif
laaa. . -7^

Braz justifica a falta do
c>iis»lh*ir«i:- Luiz. (ia •;' Si iva" e o
sr;,pre«identa do sri Aff .nsn Al-
ves/viòo presidente e etri seguida
encBrra a sessão» - . '•
.'Cálxà B, Antnaee Marques
"Re.liza-se amanhã, an.meio dh,

na séae aa Liga das Artes Gra-'tííieà'¥,'"a"i4 ãsseniblóa-geral ex-
traiirinnaria aü Caixa Beneficente
Antdnès Marques, àlim de tratar
.ne a-sumpi"s sociaes e approva-
cão d. red.çã." eos est autos.

Rounem-se hojo as seguintes:
Mo'nt.'pli> U liso Èonetlccutc, sessão do

cVesclh'!, ái;-T uornS-.ii niilte;
Ui ti 

' .«t*' $? Po tugueia, sessão do
coh"s«hn. ãs"T;' . •; ¦
•(!" B:' II. ao Consellidiro Augusto de

r.aillho sessão do consellio á-T
HóiltiVi.i If - it.iiingues Alve-.. scsslo

administrativa, as 7 ; ,-1 C.i..B. U. nálil .nbu da Gama. sessio
adminls. t ativa, »s7.j
. A.iidos K. no ümiituetclo, asscmblé» do
iniintepioi as ,7 1[2;..
•iWanhii- '' 

; 
,: "' 

?': -¦

A.-Tipngranbica. Fluminense, -sessão
ão consellio ,ào iiielo-uia ;

S.-l'. a llsttella do Oriente, assembléa
getii: ásá'hori*. '.'.'J^y.
. DepuU dòjamaaaii 

'

5. B.C. d«s V registas de Seccos e
Nolãad.is, assembléa - geral, -.ao meio-

¦ 9,'. â. M. P- À. 3»p*iHros e Claisei
Cor.eis Iras,.assemblti*geral,ás 1-írr-y

Wtx. oos Artlstas;Ponugueíei, aiietaklA
geral ás 7.
t —Lojas: ;
: Pralctnldad. Bspunpla, sessão eco-
noinic», h.ije. ¦¦•-.¦

Tíenois de amanliã:
.safuiiái^aesião dê clciç&O. '

Koüal»! ..--.' , , . -
Uspe anca. scsslo de etolcao.
Bo.dia I6:„
cjomméitiõ e Artes, leisío do eleição;

! i 'À 
Assbélaçail 

'Proteelóra 
dor Bmpr e

(t,ian- no óòiunie olu «dqttjriu mat» "lio
avflRcéa geraes do rala ai.minal to
|.rMM'eaii<waij p=ira airgiaentõ ao seu
|ial. imimio. "

SECÇÃO FORENSE
Rio, 10 do navoiibio oo 1905.

lUirtodc Apocll*cã».— 2* Ca-
maoa — ües»ao uruititiria .sob a
piesí i-ncii "O sr. desumbarga-
uor Miranda R betro.

Presente numero legal no juízos,
fot aberta a sessão o jttig.uus Os
seguintes processos:

Aggravos do petição — N. 289—
Rid.toi,. o sr. Saiviaor M.in.z.
Aggs. Rrmalinda Laura Teix ira
de Arajjão e seu iriartao, Ajígs.
Irone.G'int;àlveso ou,tro. NegoU-Se
pruvimiíiito ao aggtavo om f.oe
da disposição ao decreto n. 1.334,
art. 8:i.
. Appellaçã-i civol — N, 16.— Re-
lati.r, o sr. Muniz Barreto. App.
Josó Ferrotta da Silva Araújo,
App-.à baronézi op Vasconcellos
Rodolpho e seu maritio_. NegoU-so
prnviinentti ã appell ção. .

Im no uno o sr. Celso ao Snnzt.
4..ntii — Dos juizes do aireito

nus vaias do ¦ commercio, sob a
presidência oo sr. ar. Nabuco de
Abreu.

Julgamentos — Embargos de
nutltdaiie— Relatar, o sr. dr. N ¦-
buco do Abreu. E-itb. Domingos
Fernanaes Pinto, Emb. J-.só J.«a-
quim P-reira Br.gi Junior. Jul-
ít.oos improcedentes os embar-
gos.

R .1 itor.sr. dr. N ibuoo de Abreu
— límb. A. 0. do Moni'Alyern-,
Emo. Jo ò M rtins d • Roçhá. Jul-
gados provados os emo .rgos p ra
serem os autos remettidos ao
juízo competente.

Riiiatiirisr. dr. Nabuco do Abreu,
Bnb.' Ciinstmtja Riiiimbh B(n
(ieirii.de G.uvfii, Emb. M inuei
Prol Bianco. Foram d-sprezados
ns cmb.rgos, -consideraaoscomo
infriugentes. <
, t* vaca cominercinl — Daspa-
chos o • JUIZ-'-'. t. N.buco o»
Abreu—E*eriva-.,C6rt'- Real.
| Acçã.. tle dez dias.—A. Banco
0 iinmercial no Rio--do J.n«im,
R. S-b istião-Josó Martins. Jiiliía-'ua 

procedente a .'icção o cend:-
mna.io o róo no peui.M, jur'.»¦ ..ia
mó:a o custas, — A. ^'tiue!
G ithes, R. Consta"ntino Marques
uu Carvalho. Responaido õ ,g-
KfVO. ..

Acção ordinária — AA. Adolpho
Sòntrildt, Irmã > & C, em liqui-
OiÇâ.í, RR. Mirt. Fernandes oe
Gusmão Brito 0 seus filhos. Eui
provai'

-Executivo hjrooths&irio — AA.
Juueta Pereira Guunarãe-. ei outra,-
RR. José F rrotra ua Menezes e
sua mulher. Julgados nor -ei:-
tença.o lançamento,'" bam assim
a penhora. — AA. Miguel C-trl-.s
oaüilva Braga e sua mulhér-i RR.
J. J. ,Pi C. Braga e àUa muth r.
R.spi.iiilido o aggravo..— A. Joi-
quim Aives Moreira", R. o espolio
dé Antônio 

" Joaquim Alve- No-
.gueira. D-fend-i a petição, p..r
linhi nos ftdtos, do autor. D -se
emtainp.. a vi-ta penii^á fl. 403.
AA. -Aiiõloho .FdrtnnaKi H ss. i-
mann, RR. Arthur Eugênio aos
Santos Lima e siiá mulher. A'
vi -ta do que coti-.ia nas ailega-
çõas de" Ü-. o CU., na aã ha que oe-
ferir.

Execuções—Exeq. Alberto.Cor-
rea Pinto, >yndico da failencta.de
Antônio Firmo do M .ura, Exec.'
a Companhia-de Seguros Previ-.
dente; Nomeados ires peritos o
arbitradas os saKrios dós pari-
.tó--.1—Exeq. Henn Bnanthij, Exec.
BihcirN.cional Brasileiro. Jutga-
ãios iã fltiãl iiãõ • proávdos : .is
etnbarir.is A fl. 54 -e, subsistente*

Íienhora, 
passasse m..ndado de

evantáiiiôtfto em íivor do exe^
qu*niè. --....' ~ . .

JíallenciaSi— Falls. Aguiar Pe-
reia'"& C. Sobre a resposta do
yri.nci, aluào os requerentes da

fl. 478, no pri.zd de 48 horas.—
Fali-. Guimarães Coelho & Ç;
Convoquem-se us' credores para
satisfaça-. d.« 'íspnsto no ..rt, 215
.10 decr.n. 4.855.— Falls. Fonseca
& Gonçalve>. Julgadas b'>a9 as
contas apresentadas pelo íyndioo
aeflnitivo,

Aggravo — Da 1* pretoria —
Agg. Èiuardo Isaacáon, Aggs.
Arens Irmãos. D-u-se provimen-
tõ em parle ao aggravo para que
ti jiiiz a gno, Teformando o despa-
cho aggrávadn, julgue em face ua
prova constante oa-i certidões oe
fl-. 6 e 7 e depoimentos de fl. 12
(ligue 15 provado- parle os huios
nr fl--. e restaura i'S.os autos
apenas da pr.positura oa acção.

Embargos de. nultidade—E ( bs.
A. Canióso da G invôt * C.,
Embs. Guichard & C. Vi t-s.
peço iiiá ptra Julgamento—Emos..
Antônio Fl-reiictò, Embs. Anto-
ni-. Paz A C. Vistos, ao ar. juiz da
3* vara.

mnrães. Divinamente sellado*;
voltem os autos. .

Pfosiaçào de contas—Supp. dr.
Snlidonin A. Lotte, liquidante da
firma Abreu, Raphael & C. Oô-se
vista aos.iutos ao -ubstitut > togai
do dr. Barros Falcão, curaior de
¦fusentes, que se declarou impe-
dnio. v

3* vara eommerclal — Daspa-
chos an juiz, o sr. at. N-istor Meira
—E-cnvão, Souza Pinto Juclor.

Acção orninarla, A. JusA de Al-
buquerque II «lla-ida Cavalcante,
R. o Bineo da Republica do Bra
su. Poios peritos nomeados proce-
ua-so a .t-xauie nos- livros dn rão
recorrente, respondendo" os mea"
mos peritos nos queáltds designa-
dos no despacho.—AA. Fornan-
aos -Moreira & C, R. Luiz Jo-é
da Silva Ouim. ftes.Recibidas.a
contestação o roconvençâd; 6 au-
tur repuque o conteste, querenao,
no praz.i legal.

Acçõ-sde dez dias— AA. Cor-
r6a na C .sta, R. Luiz da Silva
Lopes. Tom —e a agg.avo, o nm-
siga-su h» fórmia da lei. — AA.
Antônio Souz &C..O. B. dr. •J.*-
qutm Mariano Alves Costa. Jut-
gadi pocoaente a acção e c>in-
doiónado o réo a pagar a impor-
tinciii da letra ajuizada, juros es-
tlpulttíns o custas, •

Aci;ão de seguros — A. Silva-
dor Meira, R., a Companhia M-r-
cu'tu. Vistas à» partes pira as
respectivas razões. A. Pedro R.-
ph.el Carmo. R., a Companhia
Genl do Seguros. Britou o prn-
cesso para aer.cumprido o des-
pacho exarade em pOtlt.Ao da to.

Lquid não—Di flrm» Antotilo
José na Costa Nunos. Vl-ta ao dr.
curador no ausentes para dizer"sobre o objecto a» p-tíçâo do lis.

. lia ílrma Jo quim Camarinh.
& C. Tome-30 p.r termo o açeorop
constante tia pr..pnst» ao fl. !»,
tonou-se em vistas o parecer a
íl. 101.

Uxecutivo hypnthccarlo — A.
Fiel Augusto oe Oiiveira, RR.
Manuel d. Costa Liai a sua mu-
lher. Adjudicado ao exequa te
o terreno penhorado c pelo preço
que íoi tev.mil á 3* praça, sem eo-
c.iiitr rlicttantes.

Falienctas—Falls.—Coutinho Ja-
mos, L xa & C. Da acciroo com
os pareceres do synaico e flscaes;
indeferido o peoi.io ae fl. 337. —
Fali. Tòbtrfs Augusto oe Aluei-
da. ftça-se o rateio e pagamento
ms credóro* p^lo saldo verifica io

na cí.iitii de íl. 90.
4ury. — 13" cessão ordinária —

Presidência do sr. dr. Cicoro Saa-
bra.

Compareceram á 3* sessfio pre-
p ratona 30 jurados e f..r.nn mais
>ort ano- os seguintes:

P-la8'pretoria—Ant..nio Borges
daC.ut.i, J-.ão Antunes Peorusti.
Autonio ao Souz • C .elho, Ant -mo
F usto da Siiva, Minu-1 «ia Costa
Franco, l-atò Goujart, Manuel Ma-
ce o COaia e Manuel Jos6 oe An-
drtne. „

.0'— Coronol Felippa Nary Pi-
ntteir.., Amaaur Bueno ao Anora-
aa, Jo.nico AraUj.i' Vianna, M.-
nu-l Ribiiru Rosado, major C r
los B. Bitbosa Serzedello, cap tão
J .só Gueues de Faru Braga; Hna-
rio ae Assis Ribeiro, J-.ão Fr o-
cisco da Custa Junior, Manuoi
M .líins Lourenço e Runaio Rt-
b-iro.

O,- trabalhos preparatórios con-
tiuuárâo na segunda feira, 13 no
corrento. ' -

Tribunal da Brlnção do Es-
i«do do itio. — Se-são .romaria
e... 10 de novombw'ue 1205.

Presidente, n sr. Ju>é Antônio
G imés.—Secreturin, o sr, nr. Ti-
bürcio Valeriano no Carv.lho.

Presentes os »r-; Carlos Bastos,
íj.iitos Campos. F^rr-lra Lima,
B in.ielra ae Mello, Castro Re-
Dello e Palma, prucuradorGer.il
do Estalo.

JutKameatos.— Agsravu civi—
N. 812.—Petropolis—Agti. or. Joa-
qui ui Francisco M .réirã, Agg. a
F_zen .a N ctoriãl; .—' Relator, o
sr.-Castro-Rebello. D«r..tn provi-
nento, contr. o voto uu sr. r-la-

tur.—Para redigir o aeord m foi
designado o sr. "Santoã Gatunos.

Appellação crime.— N. 1.736—
Ca tagallo — AOti. ' Ttieodi.ii-m
Francisco ae Oliveira, -App. o mi-
nis.ério publico. — Relator, fo sr.
Carlos Rastos. D-ram provimento
pari anhular o plenário e mand.-ír
o réo a novo jury

J. II. Llml e A. Machado.
J»ol<if*> — Pstràó. J. R. Maeha-

i >; reuios, A. Machado, a. Zucem,
\. Mircheslne, J. II. L.<m ¦, ; L.'
Pítt í, Floriano 'Péuttit.» 'Filho, A.
Cnlinaiãas <* Manuel N isclmento.

jrttiforí — tfatação — .Patrão;, C.
p.ivua ; rem s. J. G. Sintas. P.
VIagio. H; CirvaiOo.C. Nunes. R.
Bezetra, Oi Gamará, S. Magro e
A. Mostena.

Ceaj—Pati-ao, C Povoas: remos,
Pe -io Magr.., Ndo C.rvalho, G.
tJamiri S. M gro. -.

Kereide — Patrã >, E I. Lsmotheí
rntnu-, Eiuirao Carneiro o Oscar
Chives.
CUrB DE HEOATAS DO FLAMENGO

Àügarntçdis da Club^ie Reira-
tas du Fl imengo, qua c.>nc<>rrein
ao próximo torneio nmtico, são
as seituintes:

, Seniàrs—ltabtr»^. Patrão, J. Fur-
fado; r«mos,' Souza Rtbalro. P
iro Rocha, Josó Rocha o Pedro

M iicurnnhas.
Vara — p/itrão, A Borg«rth; re-

mus, J. Riititia. « Peiiru Rf.cha.' 
.iTúritorí—7'dinojro-P ttrão; J. AZU-

rém FürtaiM; rumo*: O..Gomes.. I.
Ralh.rei, G. Calias, IL.Mrün-,
C. Fraidíor, A. Birgerth, C; Pa»
lh>r*« e A. Gomes.

;Xía6ir»— P tr?.», A. Borgerth;
remos: A. Borgerth, G. Cildis, II.
M -rtitis e O. Gomes.

Toro — P.trão A. BorgTth: re-
mo-.: Is «ao Palharos õ C. Frcldl^r.
CI.CB DE REGATAS VASC I DA QAMA

E-tã.i o-calaiias ás seguintes
íqulpet, qae tOm de concorrer ao
ceri men de 19 dn corrente:
, Veteranos—Albatroz— Patrão,' F.
Fl... o- Filnc; remn.«: A. Taveira;
M. Rib.-llo, A. Fonseca o João
J..rn.

QlaiiaUrr— Patrão, Ernasto Pio
res F.liio; remos: J. D. Guedes e
Manuel R»zende.

rojo—Patrão, Ernesto Flores Fi-
lho; remos: JoãQ Silitmo d João
J.inn.

Earela—J>ã'i D. Guedes.
- Senort—Prtcellarla — PaVão- F.

C. St.va ; rem..s: A. Pereira, A.
C»r oiro. J. Camnos, J. A. Pinto,
A. B Otlst*. C. Leal Sobrinho,
Abel P. da Costa a Deodato Pa-
Checo.

Albatroz— Patrão, Luelndo. Sa-
ruluij rora-.s: M. Costi, Eí C
M hteiro, Joaquim Carneiro e M.
L, L .pés Ittirus.

Conípr—Pat 3o, J. P. Portu-
g-l; remos: Delphm M. Leite e
É ui.rdo Soarei.
;• Kojia-Patrai.EsnestoFIoresFI-•lho; remo-: J. Araújo Ribeiro -
Ant o.i" Cmtiti .

Jttniors—Proce taria—Pitrão. An-
tonto Dimas >: rem-.s: Eduardo
Figueiredo, Armindo Ramalho.
M muel T ivares. Antônio . C-i8ta,
Alfcodu Costa, Alvaro Gonçalves,
II. M niunça e D. Gonçalves. ¦

ylfor—Pntrã . Lucinuo Saroldl
reín-s: J. F. Rodrigues, Jo O L.
T-r a, Alfrono Linhares e Alfra-.iu
Rizzo.

Oondor—P«trão, Arnaldo S. Gui-
maiã-.--, ramos: José R. Pereira
o J. Oliveira.

í'oga—Pat ão. M. Mtrquas Paes;
reinos: Antônio Santos e Gui-
lherme Azevedo.

Amerleo BMt;4, Castodio aò»
çalves da Cunna, t >*é B4a«ri«oa Cunha, M -ouxí Mathlssde Car.vtlh»; Antônio Vlann» VelhiU.isC
tWo-ilào Pereira, J.iaqum M-rel-r<, Jutto E. Cluuznl, Aruf, Altoni..Teuetr.es.uza, P. F.A.P1-nheiro, Palor,rau Ricco,-A. C O*veira, M. F. S.bêliça. ValerlanO¦iu Coui(i,Pr xi.ies Aimíi lã L-ã-i.Mario do Qi-troz M nozis. Alber*tii Alves de Almeida, Autonio Sio1.nvrole, Clau n.mnr VeiBi, majotBernardo ueOliveia. J. C-.r-ietro,Pluroncio Dia- de Carvalho, GaS-oar d. Costa Raymundo o A. di
Abreu Rego.

As tnscnpçdesencrraiM^e hojítmpicterivelmonto, ãs 7 heras a:
noite.

ToMradas
Gontllmento cunvldados pelaBtnproza Taurnmachica Brasilei-

r , a-sistimns hontem ás cu-insaJ'Xperienciaa feitas pelo sr. Joa-
quim Pinheiro com os sens touroíamestra-ios.

Oi exercícios, feitos pelos In-
telligentes autoiae*. são verdaduiramento extraurdinanos e -illB
oeis, const tulndó uma provi dt
grande habili tade e de paciência
qae .d sea domador teve de em
preg ir para conseguir tão magni
llcos re-ultados.

Oi touros são trás, Tonltn, Ct
n <rio K-perto; tem 4 annos cada
um o h • í annos que trabalham
em publico.O sr. Pinheiro ji tom trabalhtdc
com estes touros em quasi tod .9
as praças de Ilespnnh. e Porta
gil. colhendo sempre os maiorst• ppliu-ns.

. T .nitu. Canário e B*perto farão
a sua appa içáo perante o publicee irmca amanhã, no redonoel do
Canal do Mangue.

Os freqüentadores d'aqaella caaa
de diversões e as pessoas qa'
gostam dessa classe d» t.abalha.
n.da perderão em assistir d cot
ridt.de amanhã, . .

An tetminarem hontem os tra>
tia lhos dus habilidosos animaes,
a Empreza nb-tcqníou os seus cot?
vidados com am copo de "cerveja

Fraalão-The.itro Slctkar»-

I.nwn-TruniK

I.IGA PAULISTA DE ÇAWÍf-THffXIS

O orimelrn tournamenl da lawn-
fecais para a disouta uo primeiro
cniiperinat'1, instituidii pela Liga
Paulistana L wn-T-npls, reali
zar-a^-i • 19 do c Trcnt» entro us
clubs Aihl-tico P.iiiiitiiii e San-
tos AtnletlcCtub.¦ E-ts gênero na eport, consíder -
do um dos mais uoocndos e n-
b»es, ostá em S. Paulo tomando
grando incremento.

A irrande prova, que se Inicia
dentro em poucos alas entre as
quatro sociedades conf-dorada-,
faz iirever um bellissimo e impor
tanto re-ulta k>.

Ao club vencedor será conferid;
arti-fíoataça de prata com Unos
iavores.

Pombos correios

SOCIEDADE COLOMDOPUtLIA

.?» corrida extraordinária
Esta prova preparatoría, nrer»-

niz.d» uela S"C'edada Colombo-
phüia Brasil efTect-ia-se «manhã
em S. Pulo e c-.tnorehenda uma
corrida depumbu-correios entre
Gu-ratinguetã e a adiantada ca-
pitai. -

Aos proprietários dos vencèdo
ros om primeiro esogundo logares
serão conferidos artísticos pre-
mios.

Tiro as alvo
TIRO FEDEH AL

Amanhã com»ça a ser disputado
nn stand da rui áo Espirito Sa >t.>
o grando torneio da t-rp.or^antza
do peta di-ecção do Tir-. Federai.

Como tivein.w»oD'irt!iQ i.V-i- ¦-<

Resultado di. tunecio realizada aoK
h«n temi
?. Nomes !• tog. f tog.

t* Capivara. ejsoo usa
l.utt ................. tS>4

t> Capivara StS39 itsc
Lnii issrn

S» Sanche OiõOO l|««
Aispurua itStU

4» _Í«H lies I1R00 419X1
Aisuuraa UíO

t» Luiz 010-n 4t8«
C piv.ira Ssa*

c« Suf-bM »|5ao ittmi
lAtei-to...—....... *tS*J

V üaitclu IHS» Ml
AsiL-itia -'~ti

8« Antônio lltíOO 4l«.w
U irorta «s»*

0* ASHir WS» 5K"
Aotiiuio '.I-.

10» Anp.no 'tfXO 5t5õ!
J. lllgtiel US*

ll« fiasteni WK «fÇ*.
I. linuel 4U»

it' 1. Hiaue! 11*» -«**
üti-clit *tW!

13* G«»(eltl 91'W) IV>*
J lliguel isnx

I4> A-nel ia Sf-ííU «*»*
1. Miguel..... 4s*í.

ti" ao' nio íosoto st*;.
ÃcmriC BMOi

IG' Aspiitl-i lít«» t»*
Anuim it>3:

IV G.ig. za C;;oo :(•«:
Ati-'.Mi. OKWI

I8« Anl..uio 5I5M »«"
tlasWi 5*52

19' Ca-t^ill «í*!*) oi-***
0(.g'i(za 4'S!°

(..'IMÍ-l,'. BE B'iKlU
íü* Uao SliOJ íl11

A*pettf> -*f«2
«• Gogorzí 3IK» '-*?i

Asp'itU «*J

nAJe, funcçSo íi 3 Uams di larde. ».<
:0 i/l ü«ra* da noi e. quinleU ds nono
a S pontos.

* BICHARADA
JiAKNiSHA. — Para o «Grano.:

Premi.. Dr. Frontin», * real ü-'-»e
domingo pn.xira.',iio Derby-T.lnb.
c«mpret flitrantis-i d c!r«pê • na
p .pular A Paulicó-, Lrgo de Sâo
Praoct-co <ia Pauli n. 2.

Vào estes VKrsinhas:

kk esDerança riá sorte...
K «a t nho - uita esperança
Nom bu'h ¦ q i- não so amanss,
p..rque é bravo, fe o e forte.»

O resultado de hontem foi o s*
guinte:
Ant. gr.
vi.ia. •
Rto •
SUt. •

7 t'ara-lrn... cent. K.
12 Eleph:mte.. » 545
m* Titíi--" «. * 6S7

2 »gaía  —

11 beijos e li aoraços da tua
Vaa^c» -

1NED1T0R1AES

SPORT

O qne diz um s;ibio
0 notável m»t!t.-o b rio d- luptiocay

d;r.'|.iü o regenMa.lor d-, bumauida-ie,
cHlter de N'iiU-ic», do pharm«ceu.'e-.
r.iiinii''o sáveia. 6 D'.dé™su nos «sus oe
Infccç o syihiliti.a e di-s-be ecscropâu
lis*, senuo mais a sua iipmiá" qu- o
«El'llr de Nrigüíi(a» está aclma^l- V>-
p-rados analog.is que Tôm ao csiraa-
geiroPirina reconhecida — Vende-se por ata-
cano e a varejo em t&iias as pbirmicias
e drogarias aesta cidade.

Elogios consci(-iielo>ios

AVISOS

' 
;, .- -¦¦'.¦:-*7&:--~

Jornal 
'"éa 

B«»tl—Airenoll de
p.ris. Bm do Hi'i ivr. S.

- OMptanlila l<»|i»rli«4ii#» e In .
leadaetará 4» ale de Jnaelre—
Moripiírto, rftvOiMiij .iyet~Di*s
miãffiaatot—Otaa oa Compras
»!»?»*•»«—Booommenaseu» mua»
* m*i»uf«oiur««. OoK4ig4M ia»-
tteaS. :[¦¦.¦¦

UatAiA' éaTkeM«M.~ p*.
¦ii* i» MfttnuM folhas: i"
têuaa aaatvimmaa pohata,.... ^-— %mÊkma\u

iiat «_fc- L<@mmmáÊÊ^',s

** ver» c»«a«ievel«*. — D?spa-
chos o.. Juis, o sr. ar. R»ía G ba»
iíha - Escrivão, -o er. Lopes Dor
mingue*.
. - Executivo hypothecario.—A. AU
cirtú de Magainâe- Silv», R. JoS-
quln< Fonseca.Dcviiamunte ~ella-
iiiisívultem õs Motos.—A. > • B niío
Hjrp.itheoirto dd Brasil, R. An-
tomo Corroa de: Araújo.-Decla-
rado renuncia io e deserto o ag-
g.avo, proseiíuindo-só nos demais
lermos da execução.

Acçâ- d« desjilaa—A. o Banco
da Republica 00 Brasil, RR, Luoio
deSousx Ferreira e outros. Sella-
dos V preparados, á conclusão os
«Uli".B.

Acajâo tle seguros — AA. Bamos
A C, B.« Companhia Ln.yii Ame-
ricann.- Sellauns,vult-m «s autos.

Uquuia. 6 •« — D > firma J. Alves
ne Sousa AC. Julgcias pro-ta.iaa
hs contas d« üs. l»a seguintes.

Appellação — Apo. Francisc»
Ru-riguosde Sousa, App, Josô
Teixeira de Mouta. Sellãtios, vol-
tora m autos,

Dt8* Pretória — App.AnnaR>-
Cha da Silva, App. Api igio Mu-
.uí;Novaes. tSeiladus e ptepara.ius,A o ncluão' us autos.

NotiÜo ção pira liquidação —
Not, A. Ii. de Smsi Teixeir..
N-n. Kranoiaeu Borges da S.lva.
Selladot, volteia «•ant«.

AooOea nNln <riN — A. Dumln-
ÍO* Oiiagel ves V «smIIiv RR. - An-
tuaes, timio a C. Noai-eoo pr-rito <i«Mi*e*ta4r>r *» dr. An.iru-
.loo «. deM».u»« T«MnHmM.-

fttfttKfV *¦••••*

ncaáiãe dás delegações
. Rt-utiir-se-ão liuje, áu meto-dia,
em um d is salões da eecretarU
ao Derby-Club, fwrã o Um ae s-.r
dtscuitdu assumpto u.rgeut8 e im
po tante, as delegações oas suete-
dades sportivas desià capital.

íoclier-ilnb
A inscripiçào- para a corrida do

dia 19, em qtie será dispatado p
p-iTf- Aifmaf*»; sa realizará, pro-
vavelmeiita, ua uri-ximi t"iç-t-
feira, pois, ó então s^rá affixodii
na secretaria o .respectivo pro-
jecto,

¦evtsta dá Semana
A's primeiras horas do dia de

hoje começarl a ser distribuído
mais um esplendido numero oa
ençâò semanal illustrada do Jor-
nal do Brasil, ooiftenao finas pho-
tògravura» da^ctuaiidado.

Como sempre, no supplemento
8p0r'tivo,encontram-se as sect;5es
do costume, como turf. cyclismo,
tiro ao alvo, etc., além aos instan-
taneos pbtiaos por oceasião do

grande festival em beneficio do
Asylo de S. Luiz, que se raaj-.zou
domingo ultimo no Jardim Zoo-
lógico.

Imprensa Sperlira
Começou hnutem a sér distri-

buido mais um inter"Ssaiit3 e va- J
nado numero do Sport, no quiil |
se encontram impwuuies eaoia-
Ibaoas n-Uciãs e informações so-
bre os oivarsòs ramos aa vid» ao
ar livre.

Aowing .
CCUB DB-RBÔÂTAS DB BOTAFOGO

';¦ A.-*'goar'.ii;õ*S'io ClUb de Rt,-
gatas oe B ttafugo qu» c incorrem
ãs regai «s de 15> do'corrente sio
as seguintes:

Veter »ôos—Z«ey—Patrão, M. Fi-
gneire ((>; r«m>>.-, A. L.. D stos e
P ul- Kastupp.

/),>a—\rinai'io Leite B-.sto.
/»a«o»»-iilíit<»^Di<|!--P,,t *». W A-

Cosia Giiv-uu..;. fomos, Abiiu;
Miia, Juãi-Mureiri. Sy.viu Mui',-
Lu i P. M irtina, M ir»: \\ II, Os-
oar Trinca, J. Custa; Carvalho, Fi-
lli.. e Jaíião B»rréírt.

fWly—H .irão, L. A. Costa Csr-
v,th •; remos, 0 car Tnnas, M«-
rto II .11, Luix M .ruas e J. A. Co*,
ts Carvalho Fiiho.

Lygit» - Patrã-y N. Figueiredo;
reinos, IlUito Vergueiro, Abtlm
Maia, Paul«« Veigueiro e Analber
loV-rgUeíiro. .-;,- >

Lncf—P*wâo,K'i. Pe*soa; remos,
H, V-rguairo «Paulo Vergueiro:

CLOB OB MàTAÇÂO B.RSQÀTA»
Sfto as seguinte» t^tipe» do Clnb

.e Mstsção « R»gn«a-, quo Cutl
iii.rrem * regttt «#' w ¦ dò Cor-
r'mnVA'r-. -.

- refraatti -Nanüt — Porto, Bd
lAiniitá- j remos, 8. P. Mmim «:
^^¦¦^ata»A\.-y: ¦ y-y* a
amKS^tímm9ÍSt%.

* nm da moppWa

Minha moiber- ti ri t- lí ria d-01.
vei-a,eraou Oiu.. E n= éo l.ir*~> c »
ilemn-do- i -'jfí -r o m-I.-e í ta'J d.
aenio i binai i-rt- - *--l - * iMi-io.n-zt
li bdaTxu raniti* s-jii»». 0 «. G.bto a
aiaiBft-n- d- m-al"»». »m-e Hic u-r-
b-m bôà'.as>3»üias; op »m ntn. I--C3'.-
.not! a- r-iiií-ti-.s ma r.tp.-nla- A tr.-:-
iAiéi tcniua um <-a -ete B»di(.'.-.4»:
ir s-. t>.iaera o leito aa -ie g •£»- lei
-a** d íe rznüüso, òndvía*' ft d ^5>
iiiíe.iadJdc ni- :n-i:rou o ir pa.r j
r^uiir- Joi.« ar K---"bii ca nia ío --
rbambr n. t9, -t-fa Fornev-en a-
Ai-úiu d- ? by ... tia-«ilu-s-
pa a je-infecdr os tube euin-. r-o c
tPà /t.pC'í e fi-*rvas p r> ua- h" •
não é nos-a aieç i' e adoatr Çi :
(Sofnte- fl ã--m leiimentec-a ado- e &-^
si2n.ld.-iia -ro a» g JiAH ele triz-
T-l a :m -o tarda dos ti-gu i •*. a pupi--
l ^1. e-ti ajrairudj díM--.curaj m- —
rilcsas.

í üarirà. ;7 ae jalho
loer terá TrsxmiA i o «• ¦ 9ura»

0a i

I

Do eapirito Santo do Bio do Peixe
(S. Paulo) eiereve o sri Urbano Bit-
tencon-t:

«.. Ha om anno eomprei sos srs
Lebre lrm3o & Melio de S. Paulo,
nma botica do» eepecifieos da «lícva
Me.iieioa Souza Soares», que «ne têm
dado rejnita'loi esplendidos, as-iro
eomo a -PUimeria, Aa mesmo antor,
para os effeitos do Teneno das eobraa,
pois tendo sido mordido por uma enor_
me j-racuea o sr Joaquim Silrerio, foi
ealvo com este grande rem-dio =>

Dei>OHltario3 n-> Bio de Janeiror
S 1t« Gomes & C, rua de S. Pe-

dro n." 24. .
Mallet Soares & C^ raa da Qui

tanda n. 35, ~~
Godoy Fernandes & C, mada Qui

táuds ii 4S _
Adolpho & Veiga, rna de S. Pe-

dro n. W.

- n*eé
KÕC1.KSAL ' K* FÕBO

O esc USO >lu -f .III n>, At ÜOa 4a-:«>
d, -iir*"H cieira, f.. coii rejro «s
tl:an.ari Pc i»L3 de Htrip.«. Ve a- ia-

c!a--raai, b- .ua-, n- v-er.-- de ai»i -

ii> píi».».3 (Id' o dr. jaii maawaií Oi
.crao.Iisltie--b.TJ ui"it -«oum» •"».!-

d., Jui supplente este «anremK qu ¦

.rei n cumpruaM-ii- a 'Ste, - Que por imo
» .ep:r<nt-r c-at a o tativa ¦" a

juil âsairritoa: romare». t£i -cb«rn.
derõi-.-. QO- t I se tentia daa-,
irt) uae o cat^u ip 'ic um» ca-u t« n-
cuur, para se diruls-»*'. n-^ssiu «
au oririÇ-iíi Q-> seu -ig» t.rto, cr,m„ t«- -
b*r? trau-id—?" üp «e-**--!**» rei-tsvo a
lusiir--, si- c"' d'""!*»?*0 fnu "*
uul jati j.> í« esí-'iâ r a um -uv. -

eajo. Ia ni" i-bemo- ,pis ma s admi j
oesiemiiajoce-t-m S, e a. rt tao 10, T-u-
tes QO« o dr. jiii» tuuaKàtial oe Pt o

p.4t- aâo esi* ava quê a sua leTianOad'
iiTcsse tã3 mã-> sucs>-s6.

itaouia-
Hagí. S-lt—1--05.

Dí- tí>

; /l Salve! 11 de novembro tle 19 5
Ao meu sincero am:g" ^_

João Baptista Wattos Salernoo
muito digao contra-taestre nesta praça.

Flores par toda a parte em profusão
Bsoruato o teu Is: hoje Tist«so

rB OUia aesp..nlaD(lo íâ- ra0i»so
Parece traduair-me uma caeçto t

; Ouçó-o" lembri-ms muitn c essa lem-
branca

0«e agora me desperta o coiaçio
t'-o eeho da wudaoe. inspiricso
Da toa. ato» geaUi como a Ciporioça I

F.a v.-«oa «ratidioqteCuma bsrnü.r.i
Suave e mr!«*aia*a ror derrama
S.. iüiimo ao pcib. tjue se ujlioina
Ko ardor de>sa ami-a.ie qu- n-a. guia

A twpna jl-, Tida ess>erançi«i
<}ue h. je veiu l«xe -'. essa rentura
Ok li sempredieia oe ie Burj
CatU ra rf ap>esenu q^ais formoã i

fanili-t PassnreUi

Salve

li cssargatiaO 0b e9js ¦ t

Ào despontar da aurora de ho*«
os passarinhos com «aseu» ttiaVM^
so- cantos it»o e>n coro saudsr i.
anoiversia o nat-li-to "da genial
senuorm ralrm«a «¦¦•«, fl.ba
do bim aa. iietfüo «nt? (te-u ..-.i,u
pr^çu sr. Ar.hi geso Kuss..^,

. Piir esta taii.to-a «iat. eontpri-
meoiain-Oa, iiesej ndo-ibeuui p«>-
Tiri-ftfi.» ae enc-nti ,$»•> os t?'Vo-
rosos rotos que (atem seus cuan»-
«toa e »*tiíirmi.«

S. b . ». R i L.e<. R.

' '? ,-,. y.:A

Farara
0 sr.dr. Rah i.»b ella.Ju*da«• vara
.mnercial, por beoignliaae, «Iteodrada

a.ie»U40 tm que se idu na «t «s
,.flWae« -*e }u«ic*» Sliai» J-** oertei,
bole ."pirtiy i«>. ¦¦« t* «wüaevf*t aintfa
vomo wa «AeUi p»r« reeek<« ê* tm»ta-
iWtttne nr reetente* aa eracat, por
tntm el«i«Ma« hw ¦***. £?***>*
dM*o to mtt'-aaaMtoat\ fPM» ? '?-
itamlm maajjta.ttMéat

aTlà-i+am.

Salvei ít-tt—1»03
Jlo rómiiec da auro-a d- b"K » m '""-
ng li,'- fa-ã »r a so-í bi-ea»- t-u-
(Mnoiicantiea*mriad!»-os annci-.nano-

,qn» Ci.tnplet- m-is i.m» Iind-«i'>'- n
I ma*erá cm su p--eci"S» exwena - a - *
(noa iní»U.R--nie -<-nlmri a uaks -
IMIORITT DK M0SAB-S fitba ainni'1-
1 .iodoa s- i>-ir-ut» R"""««?e''f;
1 Uma Oa .IM. s a. O. Let«puiai3-> na,i

,ilf R«iO"g>ies. 3i„,,
éor e4e iTiio.utjnte aeoiteciaen- i

com a alm. cht-U tia mb profunda ?ta-
lei», ccmpriuicat» a

0. H. P- B

Salce 1« 4t> aareiabro Ac 90l

AStOSta BAHBOZ.V

Ite ul» dos annos t<-u*
Sfe prof leaj ae venturas,
A-el«»^das t £k-u-
It-a ümt-aie-s mais poras
Dos íiiiceroa votos Bieas I

' chsnst.

. at-.maaa. p.»«M réis
|Mr «tw»lw^*-a loteria Espí™"** *

B«i «í ^^Bíieate »:Otl «!^|S2

¦'¦*?.;:.;:.;-', ~y£Ay--<t "'y^íA.: y. :;-^v-



«SP
1 *; ¦i-A *$jÈMè*,wÊM

% COMMERCIO
BkÍ»»E*'.mHP1pPw^

.&HHBB&. psn^

iM» i>.rM»igM''"" ** 
Wornia, «*-;íí

ü íbt^ *

r.-1'itt ,tui> tn)\i:i Aitio
tiiui.i liimiom, tivemos ti mói

lütli) iiNl*iCil'.imHi. 11» "'tu (|U0 so
uil», mi'. i> i'«.*liili.>lei*iiti-,nlo dou otiviiiii.inie.
iiiitiHuò o ¦•'¦ (*, iiüiiii;.'» i nu om-
ittllli), f.itt iv .- in tjur f.iinUllirir.-te
a iiii.it.niti pirn auèliav « um
.iimplati iBiit)tU!iiti;Ai).

M ,s, iliinit ,i iiipiisi.;ft'(i d in t 'X 'ii
llM"ll"V0'., pi-e.ill lt lll 1R0IUIUV

liictll.ltll'*, 'Ul tl'illll ll'.lO ll *>i-ll 1'tt-

uin tiHininl IUm • i'ii,ui, ii-miii ii'
ifltlll .flfl, .10 HlHOtllOIII, il ftltl no

.unn iiili«ntiii;i\i».
f.otiuiiiiíniii-í, poli, oi.iii " tnõr-

i'jiiii mui n uo, \ .iiiiiii) Ot p.íRr
{01 itn |/10 »»i o in ni'. notifoiuie
«,*. c.iivo-niiMiiit oâ nu iiiiiiiU'iit'i,
:ii'tiBHii.'iiiio mui i'\.)ln.;.i vi .io.
Ii«ti.r«rt-in-i nm Jt)«'*. i*'"- -•uti'*')
nn«iici*iip»'*:l • ijuo llfl ' '"'J* lõ <**i»
lart-ii i'ií"i»iii* •. tain 6. p.qhiprar
li.u.ii • i*. vnit.i''!' <•.»>¦!> I

ii it:i - n.i ,ui liHtr-il tiiui a (Aboliu
dn iti l/S ik, inSá us ouuo- ilmnm
n no 1(1 n Ifl 1/Ht ti.i fltituln n nt.iU
.tiK.i nn I. ,iul''it.

áijouvtm loiio» ;i I» 1/8 ti., num

l.rtifí,» a Ifi ll/lfid., 8t>nlio^mwoi»
. | l)l'i>i'i)il livuliir ii|,iH llilll tt'r./,ti,

10 5/t.Q, t(.7/3í ò »«-/i ti., roupi*-

No c>nrv ilo 'H'). porôrrii 9õ*P
ll(Miliiimiii:,mli*i'ini"lit if.iithnniiiii,
oiostroti ii binti-ifli >> ¦» •'''"¦ '••• " °
niirtictii .1* ii iii;i/n»'!.. mm. »»«
iiboriiiMi it'--»» ¦•¦• vi'tiiic:i'Hi'* o
rst.ini) mi!,',-aiiv cm «iua tomos o
mei'.':) n>.

N<>i-i< (Hiiiri.i p-men ttj iiomnróu
.-ll.., riuó ii 1 lm 10 I ili-ia o .lllll i
Iti IMi. .i lll :I,"IÍ .1.. <*i)l'l <lltlll.*íti>

iiri,' ii ii.inuiUiu- ii 105/33 d. ii'1
lll', llr.l.-ill (1 > U» J /ít ti, «iu intuo."
lüiiiciiii, t.,'ill viiiiilndoreS .o Hill
pntlOt) upitiliiMiiuvi) com mi tlbti-
flui niiu-iiiutitM cntiT*. n Allijini-
nita o Ivunr.ai.

l'*oolniii o meiciilfi fi.iusn, com
,).i titili.l-.ii.iil 00 ir-ÍUÍt* ii 15$ o ÓS
vilii'1, 0'fft'Oj ¦•* IRO--. • 18094. i')*l"'-
Don.uiuni ut ri* ul!*.>» ii lutiiis
banoiiviná tio W3/,lJJ a ••> -,'t1* '••.
ft.iiitrà '«itrncutttes -ia. tu 1/4 n
101/tiil.

ltl.TIUU.-l BUlIA.lUlI.tí
nia I IWde i iilmii om IMi

B.llilltto», 7.114 0.8.10* UollTO f.7.*Dl
t!tlin|i».... 4 llf.8 r,t> 6lt Wl" 7.0f.7
invoisiu.., i.cta . n.asn tu* s.u,»

touoj,. ts,iin tti.wi il m «j.sio
COlAi.lflIt,' 6'i'lt, IPiKII.UÍ.

1'ypOl Canini. ilnjarcsrt.¦'*""•' ir» 
I1J9ÜI

t',|)im
B1.U0
rt$ll)u

lí, dr. V. àpottrnl da Hrnsii
«Sipo/f do oafí na» astatiiVi* n
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Sacrir. -
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tlUBIo.".-p»t*«ietíre Loinlie» a visti t.i..
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n*oMl'»llrll.pir SM ). 
Broilim. por lim iiVí.voi. ,
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8 l/i •;,
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KllftRtailtni »

ItecebltUis nn dia P„ 010.510
» doado O (tU 1*. S,7.l!.2;i(i

(ím eifual porioao do
WOi." 1.9W.500
líslá tlosootuatio o poso daa «ao

asa,
i .luit.it.A oio. .muni. »«» nns

•411. I.I..I. O .o,liorlí» vUlf.il Ul.
lll.lHliO CU 1* (IO MOI <•.«•¦».'« no
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111111(13.

t. llIll.Ull..,.
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Ria iti.....*.
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t.tMitOÒ
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B.Oílil/.K
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Hi Kl*t>t) 1>M OlFE'

Coannnain.is ciim o meroado
tlSín tr-il»«lh'>-> niis utliACOíiliires,
eujas vriioia- límt -l«o tnsiRi.t<V-.
1'sntos | rui cn.niit», «iiitts lu-u-
ti-ni, fuiütiatiiiiii elles o pi*rt_o
.*,os Q .masiaaaitrtto¦Dam r«iMit"ii mata umn vo.-. o
C*itc«a-n«nV' d.)R n»B*QlÓS itllifo*
Utn* p«v» rafarÍ4*;fttt, ns ume-
e(iiiitntiii<ln nc. .nh.vt.i? emi.'.i«utii
tuli Isur « dlv*-i*i»iuiii, aiia-. ju —
1lrt.-av«l, p rsjun i<-altueiHa i.Ao
p .t*fr*0 venut-r peli) iuri_d iittti
rimpuai.

Ko.» a mml-.sari.is raguloa O
llm-lta ri* 6|0M, om »iiíiim o-af.** a
voa '», m«» *"*m gr.ti.io aiiim»-
íi ; na an»aco»aa.io8 poii.ni
fJRWt "«'In t*af4 ne e-ityli-, m«s sem
irt.-mK» -rim. .i- t-J-W, 1'echiu-
$o-*.*o iiD»n»» 3 000 Siionis, ò«htT»
1.0'M o.iH-< ¦) v-.pirr.i e Oal^tQúÒ a
ít.ls» ue N-w *i,.rk cincci pontos.

UOVlMhftTO *.U'.UiM.

ArnA!» listiersdss
}»i*fiv»v»"* nmit»in . . .
,\ri..trioiis »ai«n..rm»ma

¦¦ x-.'*.••- Stf!ltâíU:
riboaigo-a . • . . .
V«T» INCHO..» . .

Fm trinsito ,
V, K. í>.-»viral

Saccns
;t.0iXi
•l.X»

O.SSl
8.055

H.S76

s.ioe

'.VT.õõt

l.fitíd 277
I.t'i9.t)j7

6S30Ò
lij-TiS)

... 7J0O"

... CJS'.»
... Cs-iOO
... C$.00

s c-üui Uaniripal,

l»»f<rada.-i por Juovtithy
¦}*aief» ••

ABHar1<win»ate >•
¦-,-,*• í.i. -. a* ••.!'.s-i.

KnQT»-»«*
Kii.b.iMr**»-**. ....

Cm .òt<**:
t'»mm-í*.«ir-»»s . . .'.
1'Ítí^ ¦ CC* A» T -* - - . • »

-f-v*-»- a* •» 10:
Tj?«ê

8.' 
'.'.'.'.".'.'.'.'.'.'.'.'.

, ÍL-
rs»ni*> tsoa- • toOjO.

!r. --te ' Ar*m
it-*»"*
RtWYORfc, toas nov.

'. *-r*.•«>.--:> 4a h»je: ,

Marc»» rt SO .-rms por l!b.
Unia "r fl* ratl» por III».
in). 1,1. í,-.oi» pe.- libra.
Sict. 1 »• Cfot* »or iii..
l'crÍK.ro--nt»»ic hoje:

mae
Har-r» o-ent « SO par ilb,
Haln. e--nt I.OO irfrm.
.*r.,.. - n! t.SO Idem
Sp-t. reott»*" 35 Idra».

SAIR!-, tfli éts Boivembro.
•rte».-...»*- ole aojtr :

\V* 
'

tinrr.1, t« ofl par SO k.
liai* •'.* iO idem.
ota k», 18 i; i.n-m.
So-t. 41 es f-».idcjo.•¦'. t". ,.i. ni. iode uovembro
t*echu*,.eiit» de hoje:

lO-OS
R*»ro-o-i. 3T,1S, plcnninsrs"*•• > « tll«.

.tluio as «5 Idem.
<»n b». 3i SO idem.

àfet. 3S.1Í.
••o-ni *j flrc-i!*.

A s**« deirl atento
KKTIAB . p .R po_vs

, ila ao «««iciniio. nS.i pos?o nar
,,S tetar» «cn r de vir t mibiic., c,.t este nel» .s *i}Ke- ao r.,mo.asia. sr üorn-Hío ,Loi» lioa rira de¦sri.-s, fíSrKK,,,, Pa. i!jjij5 Círraci estí-itei nu -a»ts Ti.-ceu, i ru» femp. oHr n. 6, *, trs:t*|» ob » dc «ndaae

pr l-Vr j,., e.....-3-ig ; n.*i|,, c-iUndua mano uto-niiç, eum müi-nm r*,o dort-a.. - in. t d,irrJ no c,,..^,^ .,& eri
f«' ""i* *c *•'ü* snn.os e usandati t» i qri ícct üf rrme«iot sem -cbar* li o p.ri o* raoMi*. oo .Ui, esle senhormio ut. iu v-siUr o Ba-ro l\adonai,
fi" '?*"1-*">a -•¦¦ cimo muito p-eono
{.l.»*n w»! •-« fnid-mimeuisse-nie:
,«¦_'. "^ ° t-'"","«-- ea (he cníitio nm*B-^,, çbí l0ie„ _t_.a_á bum em poaeo»t.i»çi». asmiio ut, cia ui-ooi ae um meif*?»i cuoo|>)ei-i«*rtit. carrae ai- t-j-ju e"*»•»• »-«. rae rr-tor emis» :bur.i doso>!r» (•..-« -entra.
t.rf d."" n,*"»T»> "39 vcnhfl «isradeceri«aio iwnsní. fau-idide*que teve p»rsi >*»-.»•.. B--n« 5 —o ík-ntior lhe p»gue
o» r,'**«'•u,"0* *n,(>s o** T,d*i e i loi»
•^ll3**1** ' ° (Mb" ae b-?DC-ase IUí-WpBeBkV ho^. „_ .eas nogo.-lr.s7
„.,¦'" 

a*48° au. cr. por muitos
J«»ora Mosteiro CraaA

.tir.v-VDUi;: -to ílí nov cratiro iws.
G4f4.—Úbà.cni o mrrõãiip ic-nou cs-

tavel, tom nt a pitcliiúo 5 putltús.
Vcntiss tui iu.is.1. ST-Ü-Ã «cais.
ti (liSlKHUVfl liUÜI'1'jd'... tl. Io S l|o e

>• $v$C9nU's por itkKX.
0[H'f.e»; di*í 0 62, uüirvo it M e nulo 7.CO
c-ms. por Ilb ¦¦», CJiltr.» ti tf.). CSiu 7 Cí.
»o ais an.cni.r.

Abriu hoje Nlavct, cíiu l.iix» psulitl
de í> pontos.

a.wiu-o. ui
(*.»fè.—lliitlet» o in-iT." lft feituui es-

tóivc*. rom il .i tio ip a r-t'i.
Vraa« n.. I.ou., t;.-.)-,*.. tarrai.
in-osi dft. 15, mi:c,i i5 til r maio

Iti ,l(i franr."» por 53 Siius, ruatr» 15
il», 15 ;*{\ c "0 tui au ante: m;.

Abrui no.e »pjn« filarei 8 . miterado
Cotsmoi: d*,-*:. 10 3;l c mito tfi Hi.*^
IlAUBUtiiiS. IO:
Cifè.-H.iitem o meresds fèchoa es-

tiwi, com .ila parfii! tte l|i.
Yen-t*í ot Rn•«», 11.031 Mccas.
»t>;i".ei; d.t. 3T, uurco 37 3(1 e mato

!S ptcmun-,-) por 1(4 suo, -.-.«mr» 37,
ST i|t e 53 ào su -nueruir.

Abriu lioje -.-.ilm >. cam alia de 1(1.
Catiniós: d**»- Sõ l[i e nnij 23 n».
LOXühBS. !J -.

Café.—11 uiteia o me.-c.utó fetliou es-
tavel e tnVtieradò.

Vcnia» ns íais», 17.-.3*. jirci;.
^>?fJ;3: des. -¦«oC, tns.-.o -.:7j3 e maio

iTi5 po: tl! iib.-ai. coatr»3$6, 37(3 c
S7;C no au nnteno.-

Aluiu tteje e.Uvel, C9.*nia de 3 d.
.outntis : coz. Sq? e mito 37(3.
SAMJs. 10.
Uerca.in c-lmo.
lo»oa arer»;-. ti3l3).
Entradas. W.S"».
•toes, 1.S-..900.

(Ti Uom":*-rctaf Teíe^MíiiEni-írtar).

HOVlblKSTO DO MEUUADi)

nti>..li vUlvot "<i itiiiml» «im to
dn «im. it» *ttl*K, t-..».|.lii..i..
¦lo». iiit»llior<-s tlii.|o-i,ta.t>81.Ht i
0.1.1-1-i.u ou 131.071 li......
hi.in-o., P.-.-..-0 4jpi. i, (ill.-ípi.
iii.i-l H t |S .'Oi.Hò. a llt.rii. pi»
•iiefili.i) á si.coíi X. 

" 1 W d. n
ir. .-,D|i;t puii.ui, iu. :t;i$itst>.

OpéiVoa liiir. iiiitto oi.' iiit)'.;
.V. Yoit*. «;.**•"» «HMlts n Ub.
l.oi. «ríi-r, ÜI áit "i A. 11« Ub-
íi-.v.i-, tt» t|tr«-, su liii.s.
ni.muiu-í-o, »*> «na» pr. i\'i

lilio.

Var lhe tVoi-lrls vlsililp sui»-
p'|-, hf.rcln mei.tloiii!o!, ivo «ll.l
iiit.Kiis IVoui ilrat.it Io liurope
umi Ai.ii-i-.i-a .

J/l)'.1,1.' if,1 *Jl'U.'tl.

títulos i: aiIjUIhs
NJa subornos ao bíiár&o uxliu-

tit-s aa muiliens uo typn mitiy..,
pol.i iiiiluitliiiicAi) itna cto novo pu-
<-^ii; ç* certo o, p irem, tiuo finnin
«prey».iílo3 ns.-iftt papais, mas sem
(nia houvasso nbguoips.

lim to.io oa-ii), tístavo rriiii-i frnço
.» mercuio oo spuliuos, into rb-
i»ois, oomò osiafloaès o muuloi-,
pie-, to.ns tpndo-r.8 rovolaiin
i^au .ui nioiii».*; fii.UKaâ.oniiii: ton*
fionoíi»para a l> ixa o no^nciaiiaa
som mni.if iittimiie:\o.

Tiiao t. tnovimenlo (ia Dolsa
otinston, om todo caso,de npoliccs,
leimo-se t-ciiiido «poiias. nlóm
iio.ss.ií papeis, tt us lotos tio oo-
boiuuiòs, tudu oomo vno cspeolil-
oftio nDiti voiutas o offertas il»
liolsn.

iV.-r...mo dns olTorta-s
iTeràbcuuino encerramotito A: B)-.•>¦
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np.ilirPA*
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Uimirip^f¦» :

Pa.itl, iMt, O-U, port. IlWStK» IJSItíOO
. o. » nom. vnt*<o I%s0o0

Oart», £S9. 5*[.,pott.. tSi-noi **i'.W
• > * nom.

. • 15,..,.,!,,.,...
«t. tio tlm. t'i., í,r»...i.,i.
Itit. da Ulutis. (titt,. 10,69..'« .-' • » 07, IUO,'

- » • • 19,liOio~* » t ,...'.'». 
. • ri,nm..3!)...i..iiniiiripaiia, num,, tv Bi.,..

«7 iO. ü.
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f.JtOI l:0i«»
1:0l7l ÚUfil
l:t«i)» l:0ii»

BM.lMi OMjJvi
1 :,i:" I UilüS
t-.OiW» l:oi7l

tf,i)t,K*0 SJD-i-Oi
470Í-J0 4W51W
f>íi!i5"0 65.000

7BiW00 7SIPWO
SlOiOdO AKiSuoU

S úci; em 1» e í» mao. 5a=*-a*
CKísteôtna amenoc... ?;9.303
lolr-das noaieo. , n.eiã

Total SJ6.333
ultimo, emnarques.. _— li.017
itott; actna! 312.316

MTft.VOAS 0:*.*8R5.V5
Dia 9:

t. OeF Cent-al.,... .. 610.503
Catiousem...,  —
tsrrxaíclro  ttt.oòr

Tcüiküoji .„., l.Otl-500
¦ U-.-U, .„,. 17.025

Desde o it» :
Kília*i.*.ií Pe ro Centrit...,, S.TiS.000
Cibota-rem  53.6*)
«r*x acotra..........,..,,,, t.?5S.330

Totí.lkilfii..,.,..,.,,, 7.43i ».
» íaccas.  ií3.7Uo

Medi: duna,Sacra».... 13.744
ISCALrraÕlKi BI I90i

riloir.¦istratí» de Ferro Oratraí  t.S5i.43t>
.ií.'o;;g»in. ....'  «-..bis
«xiTi cecuo................. e.i.6.u?l ¦

lian.-.ii:
ínmnterdâ
^sami*-ciai...........

i^ncirtonatto-L.
i.avotir.:? iTomiiicrcio.
Brasil cx-seonblicA...
ü. do uonimerdo

Teaaos :
Alliança  .
Amertea (-'abiil.......
Brasil tndimrial
Confiiioc-i
C-imiVido... ........
Caiioc».....-. ,-. ....
Uinttfacíora.....
Mroimlilana
rnHfrCiSO-eçar-js:
Arrus riuniinensf..-.
Geral...
Gar-intia
Inu-gridaae
Uiircilrit*...
urastl,

ssc-iaas de ferro:
«. í. Je.-onymo-fauneanv

Eonas;
laraim Botânico.......
i, tin.istorata....,:..,..

Diversas:'jrruagoits
DocaS da Bahia.......
Lote ias Nacionaes...
llelli. nn Haraanão...
>al e rf-ovegaçào......
Terras e Ooíoutãacão.

üebeoture-i: .
Jardim Botanico.port.
C Ortlanoii.,..,..;.'.'
:on(lan-a
jit-corado..*....r.,-.»

<*a rioca.'. ....u...
Ind limeira,
•i. do Com mercio»...

e7SjOJO 27i|ftu

I7i:*vi
IKÜiWO ISi-Ol»
7($"0e' 0 SOO"

137S0H0 líiao.i
35$T50 f5»itw
371603 —

íiOJOOO íSIOOii
T5Í-1M 5ÜJOK,

IgOntii"
1951000 líi.tOK)
MOttíO t5Sp>i.i
30k|UiW Í6UJO 0nm»-»

i,«3St»i
esuwuo

470IM0 Í60*ifti
. 19J0-U
eoosüoo «Ofuoo
69J1W0 —

37S0OI,
tOJOOa 35S00n

1CI900
ÍW-SW

lBSO.il)
13suOj

e»í»7 Í55J->»J
— e-jusítíj

6'ãOOO
6SÓ00

GTtOJO
1TSU00
5J&W

53St>«'.
51500

6if'w
15t «i
4t50ti
«O-.-O

Tets:..
1 ssccsi....*^..***?o-m- 'np-fioT

4.358 <»»
Ti Otl
8.680

ílOtdi
277*000 ;«S*5-000

- B/TtOO-.
SOólOOO SOÍSOil-

e.io$*M
2*301o,.-i-
l93|íX)u

Vendas tia Balsa
Aoolices: v ¦-'¦

Sovo faarí.i I, t. 2,5, 15,30 liOWtOO
¦iiudis de .1001,1............ t-.DtOjOOu
¦89ÍÍ port., 15.- ,. ... l:01õ»-i-'
1897 nom.. 5.8  ... ut&mv
iSoVíS p.irv-, 19... 993»-)

• 16,5.*.50.. ».|*

i i\im.mmmÊmaamBBsmm

-lliCloLtolNBi

MINRHAÇ.XO IM8 AltRlAS MO-
naxitii-as» pu mtiu'í'0 nn
UK THOHIUM.
O artigo do jornal londrino í'Ae

Oot lighi, do 2C «Io BotHBibró f(UB
(iun riiiiuiiiiuuui adianta, noa -lotui

piir.iiiii cardiuuis & uipoclo quo
vamos tratar, dnvomos proomiol-ó
iii) ponsidprjii.ílas adoáuiida» a
nis.i nova industria quo ae r-,B#a
nos Jioriíonteí eotmnmtcou tio
UrsMl.'

O rofntldo artlRO foi Inaplrado,
como vonüoaifto oa Ultnras, paio
liuorostjo ojjoltiiloo da convanç&o
Wiilr.li.iull,

O historloo dosa oxtraoefto nu
lt anil omU*. mnls ou ranttna flui
com os fiiotos da ob.-orvai.llq_ ma»
na quàiUliiàdes niírióasurtao no
cuii-.uitii) nitiiidial, iinllo c.aloula-
no com 1.800 a 1*500 tonnUda»
¦innuans, ti quo nos pároco dus-
toar do veroaiiülro consumo, quo,
parooe-nos, pido oor doada jil
qmiitupludti.

Ant«s rio prosogulr, lilstorlcino»
ua liitito.", tinindo do nrtlgo nl.alKo
o posai vol fltiooo.

Klln oomnga dlvulffiitdo o modo
por qua fl folto o neiroolo daa
aiòliiii niouaiüitcati, no Oontro
principal do monopólio, a Alto-
maulw.

SSnaès detallios j,-l coiiliooldps na
Buropa o Ksiudoo Unidos, por nó-
ilítiorados, ao frusf do monnr.lto,
iiianojiido pola «Qunvoncao Alio-
ma oo Thnritim», oKtt-aliido dosou
minorai, étn sua qunõi totalidadu
furnersido peln Brasil, i*iiò pttln
qual nüo ha coiat_&o nos morou-
tioa oan.siunidoroa para a tttouu-
iiin, 'explorada 

só pola Attomanlm.
Ao ninoilcaito, ar. John Oordon,

rtave-30 o innilo dó suppnmbnío
do mal.:; m<)i,:inltlM9, [iroctidon-
toa do Prado, na tlniii i c'do Eapi»
rltn-S mto, Biippriinuntoa easo*-
quu limam ousa a uma continua-
ua oarteza da provi.-.ili>, por aer o
uuico 1'jcput'tidpr do areias mona-
Kitíoaa, uté iiiiiru) Ignoràdus, fór,
ua Stinoia o Nurtteffa, oomo do aui.
:ipplio,i|)Ao liniti.-it) i.il. do todo des-
conhooiaa no Urnsll.

Kísos iDiitfuiiiieiiifis eram feitos
tl C'>iiveii(. Ao, n» r..Rlu uo C 25 p..r
lonnl.-itla do areias uoiUOnuo 5 *,'•
ue nitrato de thoriuni; rouotiehuu
Ci.rapn,n mais, umn poiciuita..mn
o;..lm. os luoros lnjuidiui provo-
niuntes do preço do venda do tu-
trato, com quo silo manutnctu-
rados os màncAonài ou v6os incaii-
descontes.

Oni-iiuit: muito tempo foi n Con-
voa*. Ao eKClusivameiito abástuoi-
da por O.irdun, quo tambem ex-
piorava as jiKluaa do Lòspinio
Santo, alô qua o poverno centr .1
«leliberou prohtbtr essa oxport..-
i;"iu, por julgar-se, segundo lei
antiga, nüo rovuiiaila, proprieta*
no da» marinhas, abnnuo ent*...
concurrencia para o a rendameu-
to das jazidas nos Éátàcíns.

Aberto o conourso, oelebrou o
g.iverno central contrato píim
nKploraç&ó rie areias ilo Espirito-
Santo, com Pi" Sonnitzpalio, quo,
por nfto poder exeoutil-o, apezar
ua auas proroguçõjs, íoi ella de-
cliradò oaoucti.

Assim, nuva concurrencia íui
aberta, tenda sido acceita a pro-
p ista de M núncio I-rnelson, re-'
prosentinte da (irmã A.'C. de
Freita9 & C, da Hamburgo, que
òbrlgou-ae a eKtrahir antmalmen
te 1.800 toneladas de areias mona'
ziticas, e pag-ar 

"bs. 25 por cid.
uma, e a metade ou lb. 12 1(2 a
UúiHo, mais a meia.ie do qüe pro-
uuzisse excedentemante, o proç..
aa venda das areias nos mercado*-
consumidores.

Esse * novo contrato bo Brasil
levou a Convenção a entrar em
combinação com a flrma Frei-
tas, de Himburço, aflm de garan
tiros suppnmento3 da areias tie-
cassarios a sea consumo, pelo que*
com ella ajustou um forneclmen.
to em idênticas condtçõas ao oe'
(Sirdon, c.fm preço üxo de com-
ora e interessa na venda do ni
trato de thorium.

Realizado esse novo aj"uste,come
çaram ambos óssea f.irnecodoros
a exportar para Europa, onu»
se encontra .actualmente ama
•xtstencia de 0.000 toneladas de
inoa-izite, qUantuads suPficienle
•ò consuma oe mu't.sa»n«s,Doi-,

MEMORANDUM
MÉDICOS

•s.
Knn«o) aatsmo*.— Rso. gara¦"*''"¦ ¦'•'"-fi •eeiooae ooeca.u>as

Aí£ .CrtH ¦* ¦'•<u*:l li5. ca*

Ot. AB*cr-.r*i Teior,
rt»«»,

áiots, 'ven**
**"_: «voailM. mirp.i,., -.

* -a Fí«eiins«e<r. nur-n, ae«.—^o»»*,. i*ra«» ririaentei. i, tut - ii
._***«: »* :¦ *eé Man» e ítrr»*";;.
'•£ *****ni* TeMr«_Deroürda

tí.? *- ** "••»¦"-*» * r. oa Otd-
-^ 1 _*** * ** *,ge*- t-doinjo 4.
*« 

XlSr c?r~-"•<»». or«aaoí
' -"*' -»» '- ó-t. Te«»a «.iii!

»r.Perrir*i a* «,•*•*[».—Orfr. rna es
muna-.B wm. aaits. guuan*

Ci «ã e foni líaun. 5. s. Taerei*.

-Mo.òo-.l.na ol,. peito e -reacréaa.-—
i.r. M<-aoH*t TíVao-e*i.-'ai «tor cínico
aa 11 .-una', aos Launu Onui .u-, >j .

r. Joãa limnann*. — Sois (US
rEeiti.,v. a in., c ooerac^e'- Anandis
10 oi- 3 s> 5. lt*»s Hu ai Cinoca. lt.

•r l»rot«— Clinica tn>dica*cirtt-?ica
Espea».i(liilc: tnaííiUa*. du -jiaiiíjj
Raa >io D*, -lo-qai a *«:ir-i n.â^.L-tot

Br. Aitriane lM»»jae tüsmirta—B»pe
cisíi-u ítõ ra ain?ntj das moléstias

, da coí acau, i-nimOes. o-toanEi», agido
e rins. Trsiistnento cm a<xe»M> d»
bl-ercato-ic puun-.narincipi-ae. Ap-
p ÍC ¦-•>-, '.*:-.tncaÉ ae bautaeáte das'
incur-oain-.*. .1. aorta. Unlcsüas nu se-
onurãs x-a-oiil crto, ca* dos Ourives
n.t3l,das i n..r >s ás i da Urde. ftes,-
den ia rea aeS. ibrtstavxn a..7SC.

ar. «•¦»-». tre.**. — ?tn><.
mots. aos stnhs. Cressinoargaotar-
fZiara ü í-..-.jOuae d. i.-Ht

Ora. Erariita «le (M Peiaa».. eap.
par oí e mots. aas senouras. Cons. e
ri-s. nu (.uaioeiro tü< a. das Liási.

Or. A.rerrari, »oí->i». pula. e da cor.
aicenda edoma_.a.Gor»-.oia* a i* 9 da
mxaba- Cui. *s oe êeteuibro SS*

. r. ti. r%)ii,Je|pk«. medwo cipeeias
lista em m »-*. ...» d'» otriança*. eom
mai. de *•: aaoa. de loaca pratíca a.
e«pea-.It-io.(ie tebao oimicu-io coim
grsuae s*.ctüo aa epitat 00 K.Uac
oe à. P-clo, « tH-aiao oe innuaierota-iíji.í c -oi-alí-.. -Jj.iu cou uito loi
nuno UBri-joir o í., ca 1 as i uora».
Reüaeona. -. da Ma.tosa a. 'Jtl.—iht*
atidm -o Qm.qoí nora

¦r rão.»». ole .4.«mote—*>*».rr«(i*.r
e Ooite-io. Ke». VeinaiarÜM m Pátria
9aO. .iiniatL.3 ai restae-«t. d»: á. 3.

èm ><:bd|i,.l >*"- oinistimo 4 uri-ario
oiw l.BÒo to-ielirtin -»orti»a,'Í5S;Í!','.; .;

f&o grande aí.*r*l-. "oott-taritemèn-

le renovado, facilita por,. n*uttç.
tampooproditoQai) do ní^raiò. dn.
Minrluta 4Convenção allt)mi,|qti»
tido concorro uo mercado' ipàM
oomora da imuinr.lte, ratiAO' pela
qtint nao (Nnllt ulilcíalmonto ontid»>
itiofbendo por Ih«o oi-jfi)yornò
óêntràl o preço tulnlmo d«t IS l/i
pof tonulitda «D nrcia u-tpdrtuda,
por conta densa contrato, se fl qua
o rooiibo do íneto. .',-'.¦ «.; ,,

V6ho, portanto, qua o.» luoro»
do uummei cio do líitNIO dt) ,tho"
Hum pai i ii lüz itinnnioscoiita.n&ó
flátil tia vbndit dbB areia» munasi-
tionn, mus, nl in, nos íabnlti-o» lu-
oro» da v(.ml:. Uo nito-.tto de tho-
num comqiiB fljoirii^iiiõaa^s os1
VlSoB. !í: r !' .- '" '7

O que ò orllgo tem4«- intçrtií
«uito, (ui (|uo aqui rosuiiiimos
etambnm que o govonii» òéotr.ii
quo convencionou paroebSF 60>|»
do pruço do venda 'das ' 

tir.uaa
acima do Ibs. KS, par um sophi*-
ma nSo participi dos tnbros na
venda do nitrato do tlimium pela
CónVònçí-i o aous íoriiooB|inrea;
oomo tttnlluot iiAi. pudiif porce-
bor iiiMiliiuu liiorn acima . «Jaa
Ibs. li* i,!*, pois ns fornecedores
do iiroiii» moiinKltloas t>&» oluign»
.ni.*-. n entregai-tu, por preços fl-
KitdiiB, visando na ru.iloreu lu-
orus o lutiirtiiMua ua venda do nl-
naco do tborlum,

Pihaiménto. contratoa \ feitos
pur quem n!Vo oonhoob-1 to objooto
o (lindos contratantes,',!' bsuu
o rouitllii.lt.. i., ii. ,,,'

nis om sfittlioB»; o áVilffo:
1.11.) itlilttui ttMnpo.Bol.M-tud^niis

tr«i.-i últimos iiniiiiii, qto.n con*-
tiiiiHiiti-iuo iiAuti.vantii.iQS cupl-

mos p,.i'ft a explonivAo* (K< minas
in.ui .ruir..ii littuiiiiitii üo llfiiiul; e
p.irtu nu Ami-noa: no Nurto.

Conformo tionliirat.ftu di» jiur.OB-
urge LiVfHo-jr, o iiiipuitniit» ig •
Ciilllienni-rSU do VAIO , p'0'ltu.pfli» o
appliciiçiVo do -irtiuiii itt.Hiiiv.llioiii.

ÈSilurt iiii'i».'i fiuii.mi iiitui-rana
diviifouii, cuja monur pi)rnoii(<".
irem 0 n d., iliununi, ti.uido, oi;
forutit do iiitviii) im anmjiriiOQÃ1'
ti» vôos IncimiiosoiMues, .que vi-
qliii iinwrtornienti! parii \\ outii-
mercio da Suécia c Nuhüiga.

llí oõro» do dt-y. mitiov -porôm,
(|tli' foi Oltl» subjugado ptrlml Mtp-
OMIIleillOS il|'Sl|,|.IOS llilS CiiStUS ll;;
Ilr'Sil, com ui'poittos bjistinti'
(ixt..tt:u)s p-iin aittisíjv.ti^.,!)^ no. es-
si-mtios do niuuuo inteiro,, »•¦ »
pruuo cinninuiiii, o, nsatinj fornui
perdinoa os cnpitaos, auipíimimte
(unpi'()R\'irtus ivik ntinns' iipjnalu •-
vas, u ,is iiu:.*;uia.M ;itumi,iu:iil!i'.
por oompteto.

AS nrnins món'Kltic»s (fas cos
tiisuo ltivisil ti.rnariim-se um mn
iiiipiilio,li..liiiift.'iHo majicjàuo poli'
am-ricjiio sr. Julin ()nrd"nn, no-
um d., tl ma tnulcv. i !•' i- Jnliuston
*C, ao Liuaros ò,. Rio de. Ja-
IU'tt'0.
' Hllo, (ior.lon, ontrogav* essas
nreuis nu Kurup» pulo pr*'*_o inô-
dio oo Ibs. ST. a loucl uin, c.iiiteu.io
em inôoiit 50*(. do oxy.io de tho
num.

A manipulação desse oxy.t"
toriimi-.o em uma espnoialluiifl')
de ohinticos aiiumàoso qu^e, poi..oomuiitiliiii Wi.l-ili ii-.U, fornece o
•¦xy.lo ue tli..fium a tutloii ns
tn.-io.dos un fiurnp , citmrVqti-*
envi.iriUii'(i para n-. liytmos Uni-
oos, quu ultiiiiHitiiiiti. tiniu..u a
•Hi'i ci.tiipmtiita Wulsbiiti, .fniinu-
f-icturiinuo o rtjryító di^tluirlum,
n&o com nroif.8 uo ltrnsil, mun
iirtunuus do Batido üti. Cnrotina,
com um direito proteotor de 125
oollar p.n: tonOlaua, pelo.disptitl-
uios" oa a -ma producçfto-.'

Em Uo-iií, concluiu li 8r.,Jnhn
O ,ruiin um -.oo.iruo cnm-asqu-.-
trn gninues IU* i*ns dn AlleiiiMioa,
pur cuj'.s lermos s» obrigüviin éo
tipiiii -ilu)*: ti» nti-iii-, m.iniiüitioas

pi»io prec,. do lb. 81), n tnneliiuii.
lí-i-ae ilrm.is iiboiiovám-lheumH

¦»oicent:.gutn dns lucros, resui-
tanto-s >m ininipulaçii.o dò oxydu
uo tttu-iimt,

Esso conchavo 6 cnhlie.cldn porCanVimç&.t Allemd do Tlinrlum
e, odusoqttunte n os^a bnnven-

..A", O pri-çii d.-, nitrato do thorium
elevou-sa dOlOO,"!,. t

As âre.is do ijit" tiri osr. Jotui
G-iMon na nuissn-i do matérias
primas suppriuns, sâo situadas «o
i.utgo aas custas do Urnsil. part-*•ie sua propriedade itniivMu»!,
parte por elle explunrdá pni-ocenr-io com o gnveruii:b*»-»ileini.

a liii tu edps lí-tuios (ntd aqui
U .nia nFo-ipirito S-tnto). <}_, í.

Em Í9t>3 .i*"-*»-bria "oy^óverno
oentrat an 15 nie "pi.r lei an-
Ug-i u oiniu 'S oxploraçõ.-»-,
a do-areias -* m« ilas .c>!"-i-i-•« Br.sll tido per/fífííow d. fihrtitn-
lares tutm rios Km .tí.s t°ntí(«'t(i«uioio*,
MÃS KKTKN -IVAMENTK A ¦ OOVBUN
cÉNTnXt, pela inturprHtaçá.i ."ú
o»i, d- aue os ,tt»rronòs ih.rginaOs
às agi:as qu» b:inhHssein.7jÍ8 óos-
tas ,am dtstãnblã, de 3Í .m*»trns,
pertenci.m ao govecno 7-ci-nwal.

Presentrmenti*. quo ipê Üliixos
internos correm mais distantes,
vis estuários o rios,/err natural
que. õ governo flintraldiUtaosfe
«ssá margem, segundo adeílniç*..
aa lei. , . . , _ .:.¦::'-.:.

N-ísso prasupbosto,;fçsi logo in-
tiraádõ o si. John Uuraótt para
cessar essas, explorações. -

Sem perda óp tempo, ousando,
da faculdade que a lei lbe conce-
aia pra exulu ar essas areia-.
concôui'1 elie Itceoça* no sr.Seb-
mtzp..hn para • fazc!-o,, dé meia*.
c,*m èlle, n is c st i- sultío Esui
rit«> Sn to. Esse oiuitratu chjucu
pur f .Ita de dinheiro pur parte a.
concessu.nariti.

. Ií.< verão de 109J novo edital ft>'
passado, para melUor prnonst *.

A comuanhia incisai, o 8 uin

Metropolitan Oas» tiniu a ^^í^^^^')^^4^^^(?mp.j,_t-omo roíi-n-rahí-i,no_llio, ¦,%«^"«S^paiiiia «óüícóntai, p*uUté,
ó »h Tyióo, qu-» procurou nono
ola«7oiiin o governo um contrato
ráíonvol pura explorar «'." diver
sas 'ilrniis essas arei .8, sondo dol-
ootilieoida a i anftu por (llie qttert*
õ nejjooio ohhii ço«IP 'nhia. ,

Na oompatlçAdj p.>rflni, b maior
lailçiifoio nallrma A. O, iloFr*»!-
titaA O., de Himburiín, qtt" pnfi
réoin ti(i"{'ir nu (jHveniodo ílr.Hti
como aiuguel. pulo-préQ-i (Io ven-
da i.btliio por esnns areias, o ern
Uma bxportuçAo mínima do l.íoo
tunnlaitiiu iinnuuoii, 80 "[. dos lu-
cniHif .

o Esàít olÍPerta polorava.a «ItOsçio
HXiritiinte entre o «r. Jolin Ooru.in
ba. Convençfto AliomA «in.Tuy-
rltirti, fnriiil., porém. nb«rt->8 lio-
Kflolnç(1«H, qu« r(ii-ulUr»m (ini im-
vft boiivonçaq nutre Gui**--»**!. do
PrelíiiBo a (.'.i)iivciii_ào, tios toi mos
séeiimtes: ,,. , .. .

,Asrínuéssldanflstot«audo arei.h
inniuixitioáii pnrt a Europa o E-«-
tüdos IIiiiiIiih, <i.ntll o d.itilílo de
d.lí »i. ae uxyiin no tlinrintii, nfto
do 1.300 a l.r.00 toneliidaa iinnu •«»,
annnriiiiniio ti rtovn piinveliQüo,
iiifn a metiidn sorlü Btippn >a por
Oordon,'a outra por uo l*'roit.n,
com nmn nnroentagi-m netmlttid»
ans srs.1 Ooriliiii n do Erellnn, tl-,

raria-dO,) líicro» que prootiülss» o
oxy.to do thorltim," An partes oo comproinotteram
«iipprlr ns nrnlna nioti eitlnai) Ah
qiiitro usinas dOSl{[t)lldas na oon-
vniiç.Aif.

E.jno ntraiilo lèv-itlii (liuiimiia
iisit.nç ua Allomniilm a psr.r, ao
liAOpUd<ISHi*lll nllliT nuo|i'lmiiiitos
ua iiioiuir.it" tio lirasil, Girulm»,
«to., ínuopitiiiliiiito (la cniivi-iiíjAo.
ii que num Bsfofç*» cnnsoauirnin .

An ni'1'las m.tiiaKliliiiis, Jil conli"-
uldas nm conta, uo lirasil. dftn
p»n «olirir tooiiii un nooi-iitiidiideH
"itffittt» 2(1 it HO hnnriH, e no inte
rthr do p.ii* lia tambom enormes
ilepositiiii, ea dedpelto unii»a ubuo-
dii|iul'i, esforços de todn otsp.-ct"
sAo foltns para (instruir no a Con-
VoiiçAo AlloiiiAao Tliorlum.

OorÜoii e d", FioUns tõm cm
II ilnbnrifo o outr .a portos, -fert»
ia cure» «io 9.090 toneladas (lí) a»

areias monnt-itlca».
Éti Janeiro do anno qijn corre,

euili.romi Coniou «il-il» Hahi'
mil tuti.'liidii lima 11 .mliui([o, è
Kreitas A- a.diitr-j m im a Julh'»,•mliatoarim 2.001) tonaUdas do
13 pinto Sinto III
.J.iu.s minas nvaea «xplorad»»

p'ir í»H'«a comp»nbi«s fraiioeüiis e
lio interior d i Ilr.ml (Vonl ijelliis
('.'mlinciini-llM <i l_ovn.no Cflltllil ?)
H ormluRiini çiqa uin» tl • 5(10 »
tido toiiiiliiiia.i por anno, e i,A cou-
¦.iKnHdtis a llmiau na Mitinpa.

AsHim,.a Co iv«ni;ilo Ã"e*na d»
Thmiuiti. toriia-ia navainatite
osplllau.e.

Os altos prOCOd do .ixy.in 4e tlio
rlti'<i... tentaram.si(s*ii**va pos-mas
no 'Estados ll"i loa a afervorarèm
OSoiató cKpInrayiía*».

Em louuuui, n BituayS'} o n se-
flruiníe :

O consumo tolil do a-olao mo•V-iültloíis para a Uurop», Inoltlslv'.»
i «Koo't.'.d t>-.ta n Am««'tci m*
Norte; 6 (tn 1.200 a 1.500 Uoulailas
at|iMl.in-o(?l)

Só lis sr». G Tilon u dn Frelta-
p.id*»rftn i.lcv r sui» prii(iuoi.(le-antiuiios a 10.000 toneladas, o qun
s.-nl i.ult) a quem do possível
c- usinno (f i)
. Todavia, a prneura da novas
f oitos d*. 'siii>p' riiiniiioi ó activa, e
UAo sem suor..' ai

Seffuo-so quo o msriiado do
mpTiHjtiti» em futuro uroxlmo'leixatildener lucra ti vi. ( fl).

A ¦ Convi<ni;ân Allemã un Tlm-
ruim, njcpira em 10 fi, sendo pouu"
prnvnvol qui» íiiiji. n.ivaiia.

Aotttilmento ella jtl.nunto iliftl-
cuia d« em coj.iioar «eu i ptnilii-ctii-i, pelos proi-o-j aatoriormetun
remuneradnres I

A-.sim, 6 bani dlltlcil quo. qnero publico, quer o c ,inm»rclii; s*»
inclinou para espnculat;iíiis em
tiioiiiir.it», (ju nd.i "-mis promoto-rea a-t°A'f'''-ilès*inima«los, '•-() lu-
Onndo o constiuiiotir pelo balx-
pn»-_u á quo «Uinirrá a mon-Eiti»,«'riqu nto que aquelles Rp vnraó
0 .ia vez cm maiores difllcüld.-
dp.-r.» •

Chamamos toita a attenção dn
sr. mlntsiro da fiit.nu.ia, se é que
a merecemos de s. ex.para o nrtieri.
aqui transoript >, nella vislum
brando, como nó-t, todas as inen-
nercnalaa e contvnillcçííe*!, que
nbjeotlv m máscirar a verdade
do f icto, e "melhor explorar ri
(roverno do Brasil, em uma indus
tria, oomo a do nitrato de thn-
ri um, que nos deve (j.rantir um
brilhante porvir, p ir snr mais um
msiqsoirurq p.ra n nos» mpti.
sfti. econômica, cnm:. para stnpa-
rar aa combali., i (lnancas repu-
blloanas, desde qua seja melhor
estudado

St.-r4 vio, ainda um» vee, o
nosso conselho f

Hnlt.is Faro.
NOTICIAS AVUl.SlS

HRUNIÕES CONVOCADAS

Á Kcbnomlci. reoréaiiisição da car-••eira,» t lu. a do ll
Perro Cnrril d" Pernambuco, no dl.iS. ven a d» rp-iipaniiia, na séJe.
A. Ter.itorial c -.üconomica, a l horade 13, para tr-otar da tlcsfii-So.

..Amertea¦ Fab-il, a 1 liora de 11, paraum i-nipri-í.iiii.i.

.ifla-ÍDu'aÍ'dé*01n*.8; altéracSá dos esta-tuloí.a.tliora dcíS. ; . ;; ;
,-¦ PAGAMBNTOS DECLÁIlAbÓS'* 

"".]

"DIVlOKtflloa 7 i
-.' " -,-r - .- •' ¦"*•

tnscrlpçoen—Oe 15 em diante o Binro
da Itepublica procederá ào resgate desse-impei*.. A-'"r: •""""

Loterias Racion.ps. de lGcm -dl-ints uni vldemiose iisju.o. ae saa» titulos. ¦
¦ Brnco ue Dep .siln e Descuaio, o ralem¦iiem nea api-ejctitiçâo do» títulos .ré-
dltrrii.9.

ia dira Bn «trlco. 31500 por aecâo. tri--aè.ilrr Undo.. ..--..
. Morro da Mina, de 5 em tliante.

Br-tlfii. 9 ,nlt, 6 •/.. de « o.u tiante.Cervejaria Brahma. ó dividendo, de»-
i- jâ. .

B nen njrnítliceiio, o it» diri.iend-.
¦!-» 4'o'or - -çà >'.

t. FOrmmmam B-4»—i*a:t*-iro, c pe-
ciiiisia. de moléstia das minore-., <iá
cno-uilus i rua da Alf-ondeg. o. t a.
das il ii i toras d*, tarde, onde re-
cebe ch.inad.it a qu tqdér hora.

»r. »:d««rd» Melreitoa — Bois. cri,n
Cas, cu.açào e polmOes; aa rua oa Ga
rinca n. i9. aa» t ás te rtta do Ria
ctiuelo b. 67. teleplione o. i.HSI. "

Br (laelaB* Oa Mire — II .lestiaj do
pulmão, c» »'cn '<'_. o. pelle e sypaii».
Cons. nu do» Oarive» a. iá*> a» ter-
Cas, quintas e sanbadoi, dai 3 is
Be*, ru- Vinte e Quatro de Haio' 76.

iTí-sici
•r. Ganhem» EiaeahMir. — Rua

I» imei ode a»-ç.> a ü. T «umeais
por am reatedie parílealar. .

'Mõiestiai* das crianças
T ¦«¦er»» M'Hi' de c Uaçrs, da-peBeé»fpkiB*.tioa».p. Tiraienie»s».

as t b» Re», ra» Koar. Brito ii A.

Moléstias «Im senhoras

•r- e.ia-0*»»!-*». < •.!. - Heaico e «pe-r-dur—fc-p ciail-u mbc-ou. lOierno.*..
K<o!s. «*na>. e sirpii»* carrno St. du

t.r. anertstaiso §Asa».—lfoís. senAs.t
B'irtt.ij„r,!},ire* Oli»» e flukiu„ »:.

>r. Uiacrri i*o«l« — M-Ux» e ope ¦
ri-io:. .A,it. aa* lt. IO ««»f * ks a***¦ nu rtreoa-18 de luéa. M. ¦ ¦ f

*. «etovi»» émttoé» o+fo -te»»;
li»U. a .ttrilrem:».+§ .4. uiiiol-

faü» a - '»».t*<e ««-eo a. .«*«..

. da mtwm—mamÊHê m

, tírmrgiía, eom
pratica de» oo.-pi •<«¦. ae P-..1.. Esiie-
ci^l :moí*-oTfia»rfetenAorat.Giiníaive» ,
tliií, <ê. da» i á> 4. fta* da Oluru 75, '„ .£?

Moléstias do coração, da cã»
beça e da espinha

w, AlT»r»> do l.ooK-.-rda — Q» mal»
. ajorove. aveis pr.ocessoe de deculri-
. dade. Vinte.anno» de ctiaica. Rua

Gonçalves Dias.17, de 1 ás 4 boras.

TIAS UHINARIAS

er., Criaaj.ima — Lente da Faculdade,
arnigiàotin lliscncoraiae Peatieacia,
trata csuecialmeaie as mo esti s ge-mto unharias,i\tte cstti-ion rrcqttea-
ttnao o» grandes buspíiaes da * Bu-* ropa. Cura radical de hydrooeie peiosen processo especial, podendo o ...pe*

. raau eut ega-se, nnmediaiauien e as
Sn« oceopacões uabtttii.es • consulto-
rio, raa tioaçaiVet Oias n. 3S. ¦ -

Br. r-ÃMale — Ciruigiao effe-:tive da
Associai**-. dOa hinpreg.aus a,. Com-
me cio — O.urgia geral, vias,urina»
iUs. radiograpüía.ejnccanatberapjla.
Raa dns Ourives 7 .das i as Ae Conde
ae U..mfiw Ji.üogeoho Telho.

rhitrmicu-t e Oriti&.-m

fkanBaeia. • «rasaria r. Sala.—*
Ooimuieto sorinuentu de droga*,, uro-
doc-.s cni.iiicoseoioeciaiidad*s onat-

i Ol *c-ntiCa-.Díiiosilo do afamado PUTO*
bal ValcüTcpii • cura la Io»». Se.*c4c

. de n uiie-j^auua oom totós os iBeai
camenu» "isconde de áapucaay, 76.

Bra.- aalMietl» na.pmr*.o — Bed.
oipar. p.i, 1.. co.n praticado, baipi aes

. d» Bu'»n».G«n».ere».C»itet'» 61 dao
saa».. -,¦

oHTKlBAá

Moléstias iwrvosas

.onaM Pire. — P Tlraieote. n. 4J.

tim nijíiuKSdí ii o-tín i:M
nr.Bilvlna Mattai-Sete do r-ete itt.ro

n* ia, prns, uo ao iarco <io Rocio*
Coa.ultase op3**aç0cs, das 7 horas da

. manha ás 5 da tarde, todw oi cia». •

nr. A. «¦'. do «a nesü — Hiidin • .'on-
suitono |.ara .Seteacáeteinoron.ii7.

*. (Bcrio—Vi-iç.iiide ^la !ta'in>

0%. Ma.-tin*. — -icto de -ctetub 0 81,-^'i
h ado. tiun-i. è óp ra,.& s Ua» S.át S
da .arde. üliaica aiotu na d.s ii.9.

Ainyu&ADtisry
ar. laadlda Meado»-, ae tiã*i44

««crio,- >¦ 1 roa-tf ehçalVüí' Dias 34.
•r, Pe»r» carnaia» «e Hane»-

esr-riou-no. ru. donçaires Oia.. i*. ....

Or rernaada* «nadeada «Imesda
<*B.*reso-huturid 1 j« -Mau(V*)4

Dias iS. das tias 1 nora. li* Uri 1.
l>l.o>«e IU<l<l.g|llig1,..r,,,
¦*: M«>ita («MitAa —f<o»»arif. ri. \\.

> Heitor rbeapfeiia llarfit..—Kua
'.oncaiv'fbtx- n -òu. 7 ' - -

Ur. .tatsa.e Mova** de Paria-o-lw
Primei -,da Março, uaun "a*. 

í*.jiti»

4- Armndorés e estofaiort»
t ana a»ai — 1 ivid. ¦'. r, 1—la*»eçari is

inoveis, o artigos do fan-asi*. Bsoe
aaiiJiiao em o anu-5«ta.;*8. d* .al»4
Bnd. tçtefr. Oatia Tei-pb. 7» •

aeclaa »»o»aer.— 7,. iuuaa

ilm*. ae».der«st —.(Ua da ttfsp.ila

ume de. Mestre — Brceoe pea-«iemnas ' pariu,lentoü. Avenida Pano»
t»r. .¦aui.» - Taumeilo pela

lifpa..tUmo AupUe-cO'» Je efect.lel ,
d*ie. Utat.: du U á» « d* Urde, Ita» »*• »oor»aa
d»Ca.tocatT. ¦ -"'1 -"7. '; •¦••- ¦-,- -.--...... - --.*. .- -.,.,

. .«.mm  . .- nwroeca Cra»—Parteira (diataia'4-u—«d» fu ¦!»¦« «to iiau» «.«.MeraiotOarganta, aari» « #«ri<os j
Cfaada

a—¦¦»!¦ aitic. éa.fd»-- - *<mé'.'<Zrm*'»m*':mc;._.
'<*.tioaa:i,ci:fê* «Af it é»*.,

«•pacmiiavjej.

¦¦ veaaaM
í* "•'¦yfegtp'» ¦aaoaao.aganaaa».»  . , , , , ?i|waimaM wm,*pmt w/moam
tSuf" k ilt^^n £f^* I ?*' 'ft**** ¦_—"¦—*' -J*2» I —*!» h >t.»>«^^LaMr»»a fi*M. \

CAFJÍ' K tMOCüLAl'»
tada.ujia -Fannca a vauor do cu,.; ..*»;

ie» uoiise eaie ¦Isnaiaa.Aa trata- 1».

C0NSTBUCTORK8

iXl«r«aio-« e Coiloçio-i
liav.. ail.Prasrease—r.Bot fogo li*.

•¦¦»¦». «VUllaoaa-Voiaa .4a i>-»í:ii 3

Kxteraaia Hcnne» — Para menino -'. e uieni ia», cursos: imantii, p una ot'*.'¦: medlõ e sbiienor/iuu Sete oe òeiem e
br» as. -t«e33.

LEILOE1KOS
aaitla 'jtraeira.— d. 4,. diisu.cio I..I.

CAKBU8
Ceckeir*. aeereia. - Raa do Senado

35-.-7, telepu t.13.—Uusas Olt-ics: üa-
. te e ii3, tel. l77,-'TirãdL'ii e*.Bi 59 tel.

tu»; ruad. Louen.o i a. Niciba i.v;
.senado Boa bio 176,iel. it». ajauieriao

iSOotel. 5i7. p.aça B.gcun. «ovo tí,
,.e tel. titUe r Caiu-aDy 3, tel. 47». .

AUTIUÜ» PAKA UOM.KS8
Oo»M»»ar»aeáaeeiao— ian'411. 51, roa' t>»s*oraaca-< ulra aon-mi. au. ns.'

LUTEttlA

¦.alerta l.speraaça. - 8tuf"aC9*iíè• «unas. ..çout; .IMmoi 7aã lS:M i|
^^*UW».<S.i__iií|)í5j:ij.«|. ("árrespoadi

\«»aioi,t.Jãí.'*i Uã^i .i. I4.r-.1s*4iur

MLMLWhti
Meara «-Wiiaaa- 13; rit4 1. Rota

_¦ )... -D -»ni a.i-)nt.i. *i'« 1.1».n:,-.- '¦-,

ofaa* ffariia» narr.ll»» oia aia»¦ ¦ OiMtineti.i* clil — Biwar>etla-»e da
OO.i-ucvteo-.ttaa Uetdlioa. |, TMoM

.. •aíaatoa.. • *--..*,-.,-X,. ¦-X:-"-:'"

BKli<M<»AMUtt
'"'": .:: ''."'' ' "rfe-i.

¦T» a

aa» ra»ao»>, .raiajpa • *• 'jfim

______________ ___________________p__H__________L^X^^MaM* ^^mfsassK^"*M"*j'i

'•»• «ooerawa. IMienj.1, — ^aa. ao Mourto u« obtiia patsatas 1" iBTfnw» no Brant « ao*»;r«ageii-o.

TABKLLlItiS
>*!.¦**_*!*** ^nMi.-»T»>ilim
••Num.*» •*aã(MMã<
(btadaaaaai,

?-"7 :,.

ass
*VSii__i____if____í__3___&1,_^* BMHMàtf -'
s,trnmmWmt?,-

ioi crcitores o respeótivo rateio.
' ¦ ';- " : ;ÍIÍhoí 

' - ¦

Ini. Surra ttri Mar, juros do» dolisn-
tare», l« íi>me4ire.:

Aiinltre» InwrtiiíOsi, oi Juro* doí '/.,
noIliiiMBliei.,

»in>'0 (.. Itnal dó Mlua'., b* ]uw- du
10 r». de; aniiiíllinlu.

Tuiiulii* Coiilliiiiçii. o pugaiii-nln desileiicniüiiM rc(|.itad.i. e us Juros ren»
cidb-t,, - 

X, '
Hnipinslíiun lliiniripal, 01 litros d»».p.ill.fl", 11.. Uiipiiluii',1 d«t mn .llartie.
l.dtrao do lUiiculi. iliu.llli) lleal e In-

teiiuçlupiil, üeüOttjll, - ....P, c i', 11, JiMi|iuiti, o» J.iro» dn» de-
lioitturt» veiiclaos; *

Tec coí eivado, 09 juioi do» dolien-
tarei. .

P. e lotir. dn J ilui. os Jiicoi vencido» «
oi dtilnipitiifi renna.ililos, •' .
;-Ten, Oarliioí), ao (1.4.8. 0,1 Juro» dos
dcilieniurni. '.•',,•

II. l-iírio ¦riiercr.npnll", o l • cnopnndo»
Juros dos ui'l>*-iiiiuB*i.tln3 ein.dUn e. .

Teu. Hnsn iiiiiitiln,.l. o. Jiiius dn»
ael».'ti u.esr i.H.:oii|i„im üo t' ti »• cm-
p.iisllnins, de I 4 t).

ilmiufunini a 1'luinliif nte,' n» Jurs» do»
(lel),'lilii,et rte l! om dlaiue.- Meu» .'«un. 1.1, os ju ui vencldiiii atéO.

CIIAHAII.t» 1)1! UAIÚTAt. ,
, l.jrr» íiinior 11!., «io cnaiiudo» a ro*
ceoiir II »|. dn rtioio, 0.0 rreao.es de«ia
nu»M.

Pi i)Jr-«.,rt»nlo Alelfi, »* •/, ou *)|
|)0 MCt,*Xl0, »l« llt.. *" '
. Knip. mm tnnl dtit.miiillii), a ü» en»
trada dn 10 •/,. desde Ji.

, A llaiiiir» SyoiiMlt-.il ,-nlmllllii A nego-elacáO 11, Uiilaa m nc-O.-s com W) -Io, d», eilurv/ii. (In Cipital socliil. d , Ciimiia-
nina ni Hngili'114 l.liiyd Aiiirriuuio.

Junta «muni. rrlnl
Se-etii ein 0 uo iiòvpinbró de

lOOS.T-Préiurteiito inteiiníi, T.irroa
— o-"«<;ro{iírl('/ QdKur uo O.iveira.

I*rn irntcti o pfosiiietitn iniiiritui
Torrua, 01 Ueput.doD fliiim.iiíi-ii.
0or1111.1i Ootiiiirt, 1; utn, loiiii-iuio-
11 ir_.c • o 11 Hdoriitiiriu Citn.ir ue
Oiviuri, faltauiio com p.irtioipu-i;U.» o presidente Souxa K.boiro,
abriu üo d mussA(|,
, fui li,in • approvada ¦ acta d»
ses.fto antecodeiiio,

Kkpii lauto.— lt.<i|uet'lmnntos.—*
lio Veo»itoio Viiijia* >i<i'Carv"atlio,
soclo Hiiliiimii, da tiitiii) Crvailiu
Itiiehn ot c, pura der a.imitiidn a
iintriiMila dim uoinmeictuiitos.
Pasai-H-i oarta db matricula.

J>n O-ioar l,erelra dt l.u pára.oregistro da maio» «Pereira», ijub.li.timfu.-) oa uous piiospliiiron «n
seffuranija. Onfonuo.

Oe,l)r.t'B, OU» & (.;., para o re-
Qfistro^ una tn.ro .a uos neus-pro
anotou ferriotoKeiiebra a vermouth;
lJ''feriao.

De l-Vrreira HraR«, dt C, par» o
r^Ktro d»» márena tio» seus pro-auotui ferneto (feiiobra. Deferido.

De Tm.Odtii'0 M .nlu*. 111. Itmlia
C, p.r. o registro das inareaH4,1a aous prouiictu»' feniot Osto,

voriuoittii Ü»to n (reiiobra. Defe-
fido; 1

Ds IMiiiiintl Dócip. p.irao rngls-
tro Ut marca «A N ,tni I) «a ui
Parir, que diiititu-tir» an lan-udus
o mitro» pnniu(ít"!i do nea cootmor-
oio. 'Di-feriiití.

1)4 n-jriiiuiulo, Cerrjuoira & C,
tara o r-^utro ua maica «A Juuiaiuu B»t- t-.-ir-»-.», (joa (iiatui("tie aa
í.r.-ii.;»»' o miir ¦*. •rlt('i)s uo seu
oommerci.... Datòrtdo.

D-, (1 .Kmide Vitiài & Netto, par».1 regiam» da marca «fte-t»urant
rtttviiKMv, qu» ili-tttuuita iiu.viiilina
d.» ueucnumerom. B-fqriiio.

De P. O. Viiluis, r r,t»regl»tri.
d. tn.ro. «o\ntiaxon3 iKnnul),•.*.,
que dlütitira.! nu vinlios ,40 ueu
oammereio. Pnça-so iiovu re_.iatf>.
om 8iibs«tiiic-lo .io de 11. 4.282,
quo llii.ii mui i-flnito pei. f.iita uu
reupectivo depuosito, no prazo le-
ff'l-

De l/iula Ilarriianny dt C.para o
registro da m rm. .10 preparam.«o smt commercio -.Piinl», tonic.

regenerauor Uos cebellòo. Def.-
(lllll.

D.i .Siuka Lacerda .Jfc C., paia o,••ègistcò ua marca do produetoalimentar uo aeti o .muiorclo «Pa-
inhã da lufanclno. D ferido.'

Du Comp* JiiiiIrUí!Steajrlca,par*
o registro uu ourou do séu sabão
«Iravadeio. Deferido.

Dé M. W-lllaeli & C. e Silva
Par nlios ofc C.,pltra " deposito daaana* ríiarüati reirintrndiis nema
Jo*».* sob os na. -Í.3G.Í o 4.3C0. De-
f*»ildoi7

D,- Pr-inbo Ferreira A C, par».. dep.oHito «O Ocearm» dos nôu-
proauci' a oe mt-rcearii^ registr.»*
4 nn Junta Commerctil do Re-
cife. D ferido.

Do Fr.neisco Vieira de Mello
par» o deposito da marca aos
e.«u*' charutos '«Vi.-.gnilleoso., re-
«letrada na Juut. C inimer.üil dn
S. SlVador. lodeferidu, pore»-t.r flnua» o pr«r. íltadó no art. 25
do door-eto n. 5.4Í4 i«.10 de Jsneir..
«o codraute »«».i, par» «deposito
d< marca, fleán.su -alva ao pott-,4 .tiari.» o /lareiti. de "renovar o
fiçl—i. nm teimo» du § 3* do
utuo artigo.

Do Meumo, para o deposito da
marca d a.se-u-i enarutoí nAorca.
«»s», regiscraia naquella Junta.
Indeferido, por f .gerem p«rte dn

arer. as armas nacionaes. com
¦ iffens» do preceito uo art. 81 § l9.o uacr-tu n. 5,4íi. dó 10 uo j«-neiro' do corrente atiiio.

De Agostinii.) B. L*>5o Júnior.
oar> o depo-ito ilas suis miroia

e li.<rvj-maito cSitrit»», «L» Rei.
m<», Oarib*.ldi», ¦A-iürioti.i», «Ca-,
rolina », o B.rr» •>, «Ema», õ Al-
guerié»,: «l*iog(risu e oCliic.n »

<»gi tra ia» ri* Junta Commercial
.in_P*rat>$ . D-fand*.'.

D« P. Jtiiijr F.» & C, pira o der
•uattò ua m.rcH «Vuiranua». qu**iiütinguí a foiha ue.Fl.nureá, .io.
.ea aommercit), r*-gi-trada n*.
lunta Commerclai de PortoAlegre.
Defendo. • - '¦

1. Da QueiroE, M.iréira & C, p'ar»j
arciiivami-ot* do seu novo oon-

tr to: 8'o.oial. Deferido; canceiian-
10-seo registro u a flrma antece**-
-ura e iuentica.

De Aotorilo Coelho & C, Alves
1*. Almeida &C..N. Alves deSoUZi.

& Ç. e.Mwn-ie & Süva, para o ar-
'hivamento 00- seus contrato»
•nciies. Deferiuos.

De Viveiros &C.,-para o archi
v mento <ia ren.ov--(.5'i dn seu con--,. to social., D-fetidOj canceil<n

UÍ--.00 o f-_BÍ_.trd na oum que dev-
aer egualmente renovada.

Dr Ai.a Giito.-aràe- A C. sE
J liioito.--db :. p*ir* i. ríroHiHría-

mérito una aoua aiBiratoa nootnea,
Deferid'.*.
. D Uanna üaddad, para o regi*--
tio 1» »ua tlrm», R aularmo a ao-
ol.ra-jàw eom o réo..nn"Clmentoon
llrma ilo p..tiolonano aaolgnada
pelo aeu procuranor,

D« Manuel ua Almeida Júnior,
B-iiU')C(iao A Lipea, Conigetn*
D.iltiih, t,ona«. Piuuolm & C, •
M galtiAi'8 Basto» át C, pura o rn-
gHÍrri-rie nu»4 Itrui4«. Defirldoi.

Ben.'. I.í>i>. < np.s.
A- Eupeinni;»

.Tetça-folta, it -ad eoirrale, tM».»»
.aia elrie-ta , do Itepr. -. i A»M«M.».
;on*luulnU. *; ¦-•¦-.:'¦':

0. - .4ft.ltt Plfff

Di lírueato Oomo» da Meiwiroa,
ex-siicio 0 cau iiriarlo d» flrma
Monnirns & Barreto, para lhe an-
r«m tran foiido-i-õa livma em
brütico d .quella HrtiK. Dif-rluo,

DeMmuel fl. 8oirus, «x-sicloa
on-.8i(fu»rio na firma C«uto,s <area
* il., para lhe aer traimfeildo, »
Diário om biauoo daquella Urra».
Deferido.

MtiurilotoutaN «ícac»
• f,i»d pa ¦

Renda do dia lll . t,0*»i6B0l»T-
Reaaada dia n» X

Jmpapel,.. 
. tlliíMiO» '.• Safo..».' - H'MHUi ' üll.BOljjtSI)

7 *". * ¦ '¦-' '''-"i.tttim^ni

«m egual prriodn.de tniii' í.lsjiããmÍT
Kstatlod* tttnakY

Arrer.inl»c*-ode dia 10.... 
' 

*«*_»**-,|g,L
l).'ian o di» I- .......... , lltilM.TI*»
Uni cBtnl porto.» d* IIWI. iMiiieSütlil

K. ue F. tleatraí «Ia Vraall
Merca.i.iri.i entradas nó dia 0

¦ia novembro f
Kilo».

Car vio vagou!,..,.... *5•!_!_,'
p-tjao... ........ . o«w.
Fum  ...;*. 'IlígW
Maiêirái.'. .,;.... 'J2'235
Milho... . , 

'.;.. .'.. W»22s
?ueiJon 

*......... • X „„ 5Z2ouemn». . ... ..*..• i*2;J52tllversns  . . . ii5S.7*8
Èntrádai» par i»ttbota|(oiu

BM 10
Amendoim. 17 aaccoe,
Rigrea, «1 f..rdo». batatas, 38

cal-!»ai Jü-nha, 1.14o o.ix»".- -k
Charuto», 8 iMiJtas; c«rveU, 50

o.i-ia; couros, 8 fardoaiCrina,
IÍ4 fardos i carne »a|«4d|i. ,.í!W> ft il-
rica; oe»to.«. 4 vroiumes : cerol,
li calças ; carium, 8 cantas j ce»
bila». 4 caixasi coil», 16 saccou j
oaiigljC', 10 »aoco».

Ervilha*. 30 s.ccoti ellxlr, 18
caU.a. « '.'.,*

farinha, 2.«8 siccom feljfto.
1.S88 i-acciu.: fmim. 89 t «rdoa.

loiiigumcas, 10 catX"»..
Milho, 6 Bi.ccos ; manteiga, 4

caixas.
Obras de couro, 0 fardo» : ovoa,

817 o.IKa«.
Paplii, 1 ptcoto ; papel, 700 ba,-

ia»; p.mi,.. 8 fardo».
Sola, 3 fardos,
TdcIuus, SO f .rdon; toucinho, 8

far-n.a.
Vinil., :iit:i oatxaii o SS binls i

Votlna, 100 u.ixai, '
X»r<iu«, ll oaixas.

nta«
0OflÇ^$9ê*

I,oJ •. t'up,', J"*-» i'nelãiwr
Seiüáda-f-lM. iíd(i.e.'rrf*it(», •«»>';•;

{»r4i?l»!lc,'.d« 
um repriMaUata inala.

COMUtUintO (.lecielo B. 3J"|. ,
8-win-ia-f-ira, ia uo rorrèale »«»».••-Miiao aia-in-.. *i|ifti*> 'da/t-oç.'.,p»r»

•xpeficto de ^f«csf rx-lftoio (nl. IW
•lojlef.*. Oer.*. - * *,

i-iiii. •, i*ni • , d dd novembf a da IMi-maga lide» Pertitio, ire, •.

I«l*. Cap.'. IlalAa
Kweea««sa

lico.

Ifoie, ll , 4» 7 i(í bar»» d» noile»»«.»; eitr.-. de. eleit*» pí'» wn-
MHimit- 4 ü»-onii)i.! • coiuiiiulatn, pede»»• comp» eelacnl.)do» Ilr.'. ao (jaidr.*.-l*oii, lecr.*.

.; 18TKtM.lk 00 ÒUIMm,
f (^invo.jçáo

Do ordem do»', presidente. .OBVlí-i
o» »ri, ttoclo» quilo,-, e titul ire» • >a rra
nlr—  - •-*
.1»
d»
rUe».

rem i-m íu.H'B|IiI(í» R#.ll «o-ólraardlU;
i, nnniitiS, A» 6 Iun» da turae, »0(B

de tiaiar-w de urgentei tntereiiei io»
O ,»»r,ietário, Felicio Gaitçnlees

dos.la tot.

NOTICI1M M1KIT1WAS
Tolegranima*

Ni-iv Vork 10.— «pjyuetc Incluz «fhn-
niiifi» ua liulu i,aiai.nrt Hluí., elteRou
no dl» (1 ii.< corrente, pruce4eute ao»
porto» dn Uruil.

eeriu.iol.ueo, 10.— 0 p;ii|ncln .Uardll-
lè ep, oirg,.iii, |i»ra * BititJ. hnje, 4i i
liiii»i, da .»'Uo.

ki-. O.niKe, to.-O piquete «S.turnii»
4t limuiHtiiliia il. ur.-lr,. .io riu, chegou
lioico «alurá duiniiiijo, pira o noite.

lUJai.y. 10.— 0 paquete .num», d»
Coimutilila Ciuteiro ao Sul, cuegoa
haatent e iibirí li,^e, par» O «ut.

Movimento da Parta

ENTRADAS NO DU 10

Hamburgo, 63 dn.— Barca illeraâ
ojoi-cf », 779 tona., «n. WiüUol,
i-rjulp. 1.6, o. vanoa geiieros a
J.tneg M .-.ini*. <fc C.'

Bueno* e eao»;— P .q. Ital. uRi"
Ainaeonaae, comm. Cguolo,
pansaua.: 168 em transito,c. va
rios ganoroa a Do tTtorita.

SAHIDAS NO, DIA 10
ílimbiirtro e ecca.— Puq. «Ilemao

«Cernambuoo», co ura. iO.bler,
passKg-.i d-. Artatioutt Soiii"!'',
o allemão Frane Moller e 23 em
S* CU.-..3 e 27 em traaaito.

N w-T .rk e o-c».— p -q. ing. «Ti
ti oo, i.uinin. Anàey,-pasníig 

*,
AV. Gitin.m.i, A. Pelohuaew a
senhora e 4 em 3» ula-8e.

Biien..*. Aire' r -.-.c-i.— Vap. Irig,
«S .b ú», 1.776 to-iw.. comm. B.
Gr .y, equip. 73, c. liatro.

V4POIIKS BSPEBADUS

Porto» do Sul. «Italpiva»
Ho-aO.rgo e eoic«.,«TiUí*i»..........
a emen e '%,%., tttil.njen»...
H oiUu g* O c.c-i., cC-tru .ulise
Ilia dr.náe, iltacloa;.: .,
ro-to-i ao Hor e aP-!.n.mi>u'-oo.....?
I.undre» cn c, hHiUbit.
Borde*» es-m., .Uuratltã c>
rm to.*, ai. Noite, ctuperan;»
oiiUiim» on, di ena, iClyiei.......

rort.rs a.. Norte, «Cit;.. ilr*-»......
P»r ool 4o SUI. «Vlciort.»
(.everpo.ol e ene-.. «Oritai...........
tt.o da Tal». illAyrltin........,..'.;
iantoi, <A»Und >ii->
i. tui, clloibu 
Porto» 4» PactUe». «Q.rlic.........
Londres c eaci.. •flMna'*":....?...
rorto. ¦-> Norte, «spidto Santo».,-Kiullt tnpt.in e esc»., «líileo. ',
Rio da rata «D-tinbe... ,
Kio Oa Prata, -.Espgu--.
II mbu-Rii e eic... «Tijuca.....,..;.
New r.iik cBjrioO»
11 uibuigo e em-»., «P:B. Friedrich. 2..
Bremen ec.es.. .B.iQn.............. S

V*Pi»BEá ÁStHIR

Porto» dn Sul, «It-ilpava., 4h3...... tl
Vicioria t- eíes.*» «Harupy». S tl» o:.. II
P*ié eeses.. «GuaJ.ri...  it
Poi tui dn Korle.<.Pernárabrier».IOhi. 13
furto» dO -Sul, efiuasra., lühs  .13

.Kio da rata. .Clyde.: 6 Oasatinií: Tr
iRlo ua- Prat., «C •¦ diliére».,..j,-....; 14
:perttimbae*..«Tupy»..„,........... u
if.irt.ii d- Sul, íPoriãfc-ti*?:....»..—.- r»
UU.ir.i» l'.«to e«•»«.. -Jupiier»,í hi. 15¦«mdéos e esc».. Hlfl an.,6 hi... . lt(ieuiiva e Nàpolei, .Pêríé.»»...:..... 16
Vaiparaiio e escs., >0iiU> - 16-
M.ná.i.ie eir.s.. «Aracatf.  16"e 01 rnbu'-.i e t-sc».. «Planeta  16:
Bremen e eic, -.Sl.rbii.g........... n
Uver-pool e esc». iO.eiie*.........u 17
T i..*.- e Fiuiae, «|,.k _•«..
H.mburga e ese»., «A-unotnn........
rtinos uo -uL osanios.... ....*..,.
Puriiiid". Nort», «Cã* ro AlVOf......
Seai.va e Rajiiile*) «Br»nni.....
Boblae eac*.., «U .y.Ink.......
Ktio d» Prata «Nle« 6 h*i.'.
lienova e Napole», .TT -.hington».... íu
trv Xòk, Teren-e»...:.....;....... Cl
P.or.n do Norte. «Ua,.»»... ........ *fl
-ioiu'.baiiipt.»n a esc.. .Oanube.,1bs. tl
U»rs.'ih^ Cescí. «Hg:i g ie.  il
«» tal do; Sul «Vltrtari».. ' gs
BÉBS999B9.VHBSSS9BSB9

(»A/. ACtólILtíMU
a oUutareiaaraaliatra .- as Ba»
acoivieaa encarregá-ie 4e quamusiiaru,lni*»o^«raaua4o «eü» traàaiuai
P -*i> a«-i--a. 1 •*. r• . .

8UU UltüS t ONTU V VOiiÚ

4 l*oBd*a 1. .aeaattire fira laaa-
rn.iei- ie.m»«nr.- Aceet a «guoj
sooic p.eiioi áuveu. café e outras

. me oidorias, po . seus a>*a es Butri
ara Asutvarui.lt ti.. . I* ie Marco nl.

M0TEI3
Kakrleu Madela aa Anler a. (D —- tan ícaçan ue ui*.vei« a>- est-rlo e f^a-

tasuó t ab.alb.is ãi- csquluinrj, instai.
7 latõés .te.luu> «Ol escrint.irins e casa»

cnuiniérclãe» — feipusiçSo |>eruianente.
liarOuvtaor. Tei. VH - Pabtica ede-
posito: lo«vr»uiu tot. Telepo. tTi.

MOtÈIS K PENSÕES
•firaade Mald é*a« Balaé*aa — Ru»-

. Dr Joaquim .-dva 6l e Vise ae H-oraan
. --gaaps-l». Ca-.a ue.primeira ordum. '
¦ald alaaetaa laaiifo o-»r»o..* . |' r.óeitf tü: Peiisa.. a jra*: .* uojieul.

i.raa4«'Ma4el ara _. aM«a — Lárgü da
i.apa ü. «o om.niiu*i-tr»4 poia 4.irie-
O.oe. Di.itd aeoi: Viuuos e-.pe.-tae».

t»uiel am» •¦alraa.e.raa.—r.aca
fer e(r» Viauua u. 1, o^iiune. o mau'-.' mpo *n e,u. .\uietc-. ao -a..

¦ ran-.e Hate. aaaia-'t*aereaa.—•'. Aiiueductu ea e ssoaain» rnoreta.fioad
lieciric a por 4. Mpeaai p4.'a faflti-
it»j ecavainei o*—t-oa.-air*. irma*t.

aaici a «èo.taaraai rt-aaae— i*.: • -,
aaotevamara i»Mwgo ae paw-uoin-
pieiiaieaia ratiruiaao 1 deram toaa*- -•.ci.iiiuOaiaaae» a-i. sr». iw4ue<ia4

«iawáa Maial Man ápala -- Lliaaiai-tt*, tai-aata-Mcauaiaa u a» mtmm- 4uturui pai* 14 HU14. c. «i Tala*. 4M,
. L»*t;4»l^»-.

baoaaa laia» 1 .niaaia 7»pjai' 
* i«.wm&m

(.»¦»• a«w «mihmv» —<a«,i.
. '.aaa 144 Para ta-aiiia. «r»i.ro§.

¦•tel aelia Harnoaia--o priineira
para" fami ia. e tav.lbeira» ae trata-
mento. Couoba ue ¦> imel 4 ordem.
Curvei!». Saata Tbereza. Teleio 501.

AVISOS RELIGIOSOS
Inannot-ide do l ivlno fcsptto

•anta da Malrlc de iiaáta
Anna %''¦_

De. oraem .oe irmao.orovcíor.co.w
vt.lo aos i inlosnfflrii.es cim-iaritK*,t assisliremá anisa». qnee- -.iiffraRio
•),.s alm.saõ» flãado-i limi.ís, f.-
i-Ht or em íeu aliar, seguna .-f*-tia.i3

pola. 81 i bom cm c.mi.nmerit.. deum
dever do reli_dâo e d« cumprimento oa
BiciDia lroianii.de. . ijau

ConsUtntlo da Irmandade, em 1' de
novembro ae I9u5.—Cândida Bomsuc*
cesso, secre ario.

Iraandeded- IV. S. da Penha da
Morro do Livramento
A mesa administra Iva l< i cel*.

brar em nossa caiell.. segunda-
feiia, 13 do corrente, ás 9 b.nas.uma
mista poralma oo*. nonoa Irmi..»
f-ileaío» pai» ruj.» acio de teu-•14o è rurldaaô convioa se a tnoos oa

caris-im..» innRní om geral, a»slm como
aa famílias dos irn.ftn» f.llrcldos-

secielnria, em i0d-novemb ode 1905.—O secretaii.. ; "¦¦•nnci cr> Eslroes.

t

DECLARAÇÕES
'¦—,— *-¦¦ 1 ¦ ¦; em^^ttammmmm,^m»^a^AamHÊ^mm___i_^'^'^mm

Aa(.-. La| ». Fral.*. Eâaaaa-U -
- tt-ije, seis.-, eei.a- *.' *» buraa da cos.

lÚMie.- ArcAlmede», laeiet..

Be loa] .-. Caa.*». Oaaattaerela

Oatmla-fel-a. ÜV «»»¦..*•,
•m.et«eseaun*4«0aai-
• <i« -itAfSatfaéa,

*T

S. S. Jl. FroteétorA do» Ar-
íiyta-t NMp«teíron e€ln8H«g
Co-relHtíriw

líecrctailai raa dei Andrada» n. lt
lif|ie'lente da» II a 1 hira

ASSf?M»l.6\ORRÁl.
l.'ODi'1'l» o. sn* a»40i:i.idrisaa»*liUn*n

i ai.fiiiibie. (f*"»i ipis ».. cffrctuará ie-
gund»-feir*o, 13 do .lorrente, ti 1 bora»
ai noite.

OltbKM IW lll»
IMiciii»».. e ipprovicl.i 4o parecer d»

c.imiiiu»*-*' ile rontií e nleicío da nova
»dmlnlair»cjii.

OCMerHirlo.

., Arnaldo, Èfntctintt VoMlá*

Oeiitro Beneficente dn Colo-
nlit PortágnÁM

MSItlJAORI'.n-*.I. CAMARA 29»
:ie«i4i. dp i:on»elbo *dmíiil|tr*.ttvu.

boje.i. 1 boi aí (la aoffe.-O .' leereUrio.
Prnnoitco lote U irlms.

I m
/ wtoé/f/ ¦

II do corrente

¦wm
inttrrm mm • i»*1*» éa mm..

W. "Oa
RÀbfANTB>Glb*4$Í^

«O» MHMRIMM «.a»
B^fcàMe a jwnáa-ia.^

f.Prada.

";:7íX

Oentro li. II. tio Onxellieiro
Aui;iinto de Cnatilho

SEDI3: PltA(.:ATilt\DI^N'fR!í71
sc.a,. cor-/i'ii.-iti<i admlniiir'tfvo>be|e

*. 1 Iuu a» a* noile.—O l- »£.;¦« arto,
Mawtel Antomo da Silva Mon A

Soclerlmlc 1J. C. ilo» V««-
r«ijrl*«l.is do Seccos e
MoIIhuIom.

tilo 

aeeOrdo cnm o que pre.re|lu»
(XI«em .-.títu o-, riu soriailadr,
fará cel.di.ar no au ll uo rjintti-r,
4> 0 Hor.-. na eaieja dn .Siiil-.iin .
Sueramenli. uma ini.n por -ilm.. de

rtUh inclx fill*ri:i(l,..-.
Cir» «.ol» Irrui a Rito «cto de rcllgUo

» u tinir!!*. r»í-r.. convida » tado* o. *<*•
•sunclaa.-*. -iiilir,. e parente--, dn* f-l.c-
cicoii, -H!íi:i|iiiii.|,. p leu .(|..(l«i[|i:'n o

fkcr-lo.<lo, D de nnveiub « ue ii05.~p
I- .eerctarlo, Uamiel lmii)titm Ctrquet.

->eclc'adn -plrlt-i llrni-Srrnlr
l-.ih.u do Mt.rlr» Nainrelh
He ornem do irmão preiiaente rniivl-

no aoi (.man* loeio* Hi-n|i<ir«"'iii a
issemtilo,. geol et raordia.rla que le
reali r.a ia At li limas a.. mariliUde» «un-
d>'felra i3 ao cnrrent*'. cm ".m »o >e í
ru» aa Serra ti. 1, Ann-. ali/ lirande.
IMira approvação dn* r»rat..t'j|. —0 1--.eciet-trin. Vcrtiantt.i Saul„s.

Hioiitrpla llnlãa B«-«-*lo*ílro-«»t<-

Se-tóo de dlrfxtorla e erm-»-llio. lioje
ai 7 hi.rai da n-.ilcá rua fí-neial Cai-
n. ta. lodi Anto lo Oia* i- »ecre-
Uiiü.

V, O. O. 1'rliinipiia do icc.iii» XX
íede, l,ar(.r, do Orpo.tlo n. 37

(obrado)
Hojo haste e feitrmsi-c. a-nanliá reu*

nu» com lama», dl- is grjnde baiiee
tornei»—OA'- «c-ewrl., Amonin dos
Santos Ol veira.

Clab Unlió
Commercial de Botafogl

«BA 8. CtWlíflTt ». *
Am.naâ. lldocaireato»,

beiiHkw do» colirra *da-».
lageiM aa» ata. aiaadadoa a

4*d!ii com oicirttai oBawratJaj JI»nai>. faiiUii eom o» cfavit*«aua»
4 ao». -U l» laeretaria. Unn tra »
raiBri UmUtimfi.

-Xiè

.C0NQHE8.0 U
Dozede Novembr©

Sede provlivírl»
IlUA OO BOMI \HDIM H, »

ÍIIMK '

Bm éo-Biaeaoracia ao I* ectfret»
•»*io« ".*•*" - -..i-- ¦

Ingreiia ioi in. »oci"i roca ••_***•
i„ enrttut* amt n tomãttmitr¦uámH'
iu a «'.feriíiiilnli» de on.n r t*Mm*a,
fatoiluí ov.ru -l f-nvi c» eu««dtil»».—
a i' «orretnri», UrtA/t fUMo

a*ás* "

r¥é

Ciüb ü.P.Unfát» tmlmajitm -
t 80.» I» foüaO I . . ________l\'\-, n-etude. il aa crrcal^tata

«en-ial, . ... , .
do» ifi. forloi o lagreite ê <mm* -

trnitH do rortio-or ent-e »f < e*»-***»***»»*»!»
dãtfei o- nm te* tp»tut»*'—o aatu»
llillt Anta'ila l-tre.ra- .

:LÜHM ?H1 TOPãKí
Orem o das Pn 99-pinas.

ilui», <t ee Borwnbr, b ii' * kaa
mí«»«'

k petmiaooiii. r

- >i

Clll Ürilitll B|!IJI SÜfl»
réi*. HUA OO MOS- UO 8. *«

lt/,J",»i*ob d», ll de a..i^-iiibro«eiê<|í
rírilá e ii.df menial. __»„

tSmtva srrtwo fvres^nia'a owoiaa
dln&dram. ei.4-«r>» foj' H*VC;.

Ingrej.o áíetni'1. f n»'l' •» *»•)<•»
r.nv tw kitKdldr.» e perm.aeei»*» e ajJJ

ir», •*.èmie'*b'««at'.'i» i aweíaat^J
dn recrfi-' de norerr.b-o,—C»»IH4» aaat 1
OaKC»tv*». 1 «rereiarui.

a'» 8 IrCho-al.

m\ml b\ aüüoüa
II je IT ande bifte raeaiat, daalO I».

-Jre,-oo í.oi ir*, .oocír.» ti* •õbo« fl» Cí»»,..
renle raí£ e á- o-xuai. f-m lu* oa-e.rf ____
tfi.*«eoWe4iilof pei*. í»»«Cretrrlo. Xtvifr
de Brio.

(irerui • daa «rchl.ieas
EJoÓKMlO ff VO

Aviso á. etiiio» M»nh*»-*a« ç.emistat
que a nirtida de novembro <erí I >r;«r
u.oje, :i .10 oíorrcute; ua» ha canvlleí.

C.piia!, 1 uc n..r-uilii0 de t»C5.—A
1* sccieUri-, E" li't Citmilho.

S.l>. I". S:tinlii!l<»s do Kio,
Douro

. De ordem da sra. prf-d ien-c rommu-
níco i. «ras* .-troeia. <|ofl *e realiz , s-li-
b do. II uo c.irn.-aie, o b.iie cm kee-
meus» cm benelicio a cofre sociai. ea-
trada Ir*nes.

A diiecoria vedará a entrada equem
julgar cí»Qvçnlrntr-

Hio, 13 ue .inv inbro d 1395.— A^l'
»ee etarl» Geurgeta Campos de Oíi-
Heira

A Va
011IUI T«9 I.i» TJU

Hajn, §,» da atromte» aa H
Ité-iU e Dade mra- -I (I e»^»»»

rt-t>! esgotai á.. dfottB-r «.ta»
lnire.ti_o.Ant v . soo-. * e-«iaj» •

do e-^rénte me» * 4- <-zma«- Umttr*
'tim. o» convite» exfiealjo- tt^ta -mam*

Adlitetort* vedyí a ratada a-«up
adiar crutveBfee-ts. — • ttsU«t': f****.
geçret-.'*»/.

Clab ir. i*.- í_wr .c...c

HOJE Baile mensal HOfB

Sanla Casa da Miseri-
corill.-i

Dè ordem do ex oo. oro.vcdoi, cnnvldo
todn» os noi^.s I min para ai-l-liiem,
nst egreja o» JJiirnr.**.*;•¦, am alas i. e
il do rorrent-. ái 10 boras. ao» suff a-
ri-» dis .Imi3 duoi irmâoi c Bemfeitores
alferim.-•Secretaria .Ia Santa C»*ia da Miserteor-

dia. u de novembr» õe 19*5 Oe*crlvâo>,
AugaUo Alvares ds Azevedo.

Sociedade U. C. dos Va--í«»ji-lns de Seccos é
Molhados.
Sua Marechal floriano n. 100,

I* d&dar A.
;-** 

" ASSBtffetBA CTRAI.
De.erdam- ds ar. pre«-d*n*e- convida'

oa srs. asiociadas i oanparecerem i
ai-embléa ee ai estraoruia-ria. reqa*"-
rid» por aljcab-i srs* soco.*, para tr 1»-
aé interessei *da' daise, qae leriiosa
segunua-f-ira. 13 do eo.reate, ao m.i.-
aia; o» sul. da Sociendr ira» Ma e-
cb.l Floriano a 10o. 1- ãn-sar.

etreiari^, 10 ae n-.veaibr • de 19D5.—
O l» secretario ManuÃ loaçulm Or*
gueira.

Aavaciaçã» Trp«ero>phica Fiai

Se-itUodõeonselbo adminu-.rativo ama
ohl, Oomiogo. li do co.ieate, aa meia
di».

Secretaria da A-»octaçio Typoxraphtra
Fluminense, 11 úe noveiubro de lílfe.—

A. Alves Baavamnu.
1» secretaria.

Irmaniada do ?S. Sacra"
m&to da Antiga .d

PAGAMENTO
nomlnso, iS do cor-

renle, ás IO l|2 dn ma-
tihii, no laç-ir «Io co<<la
me. pmcetier-xe-á ao
parantenlo da»|»ensdes
mensaes do I* semestre
do anno conmroinissal
dc 10 Sal 9tl«, para o
qne duvffin --omparecer
pessnalmenle as inle-
ressadaM.

I hasouraria - da Iry
anuidade, en 8 de uo-
vembro dè 1905.—1#
IhPMOiircir», H- «.\A.\bi»

ASSO**.

Circulo Espanol
280 Caüe de Riachuelo 280

fPROin^lO-IAloIlK-ITg)

t.a comiíttln i ombr *aa ea ü úi i na
a-ambto» Bencrsl, üeae ta satütiCriôa de
paitirniar á lo-, srs. snei..s nne,l|.b;ed.H>
selurio.naao ie. mn-io mas ¦>*..., jer.i Ias
peqiieft.*.aia.ulUde*.qaeetíitlaB » sa-
Üílecü,. coii.plcumen e. t-.-ia* !,*. oM*-
g-rciones u^eunianas de 1»' sorl oad, se
nari. ia-.tala.ii. <M • liiaho tsn,.i. .t, pr~
•ijinnaimeate. ea la c lie d- Rracnueio
a. «o, oaao qne êa èi ãatHiaa loclho
a* booceiie certas r*-fona.í B-»r aiden
«W penideturio y no rs heu aacoauar
eaieauiii «nio aiompuão.
r Cot objet» ae exeoner i tadas Ins <e-
Cintei ie*>ulU4,i <iesa- tratnj*>s. Ia e<—
W-ian le» iavita i asialir * aaa reaaifia
aa* sa retebrsr* et -waiafa. H deiew-
Sale.4!-»« taa puat-oe Uiar-w jle»
raat* »a«Ui»l -*Heor»a. pae» k.a a»
ttaSraat»H.Mra »aw«* lamrnm-
famatmada *ar» la —tir4*t ma-* «*•

logreis am at. «ncio» wi-i
da ,-oi-tenté mez e ãs ftmxi. tal
roavít»-. eipe-i«do-> «oel-o «ee»e 4»h. —
Á. Osório, <fr-ro*«ri-.--

C. b.
CENTRO ypziTnU^

Roa íena «ir Pompo-« a. "TI

HOJK Baile mensal Hnf&
t6 (e.lo iasr*— o os •• cio» ro.ra« ver-

bo d- cor r:.tir mez < as --I-ni». ttasit-f
Cna o» convite* expe-.láo*..—A. •>-•
l ria.

r:ã-.
'-:X'AIA

"'¦^//ífi^

¦ ¦'-'A
,7.X 

''A^u

rr
¦ %%

. -;
...

j* C. :
. ... "¦'¦'' í

Japonez-Clufc \
-Bi^í!. a b«ad ,«: .*• .ei"'"'» e. Pdf.

d-iiiid.liTa;oi eooBVldadasqa- olnap-*
*-e»rt»--em-« oe aéc-rao e-m o rar.l» tf-
pedloa peta secret.*! > será *M-ln«
t-ada: " . ^,-

Adi-eco-la mamem mesma res.-tar4i
éo enstm^e*—Mo, '-.m—tl—a.*. uta*o*»«
Ferreira Oa^é*, t* se retaria.

.*>'':

S. P
ArUxtaa At

M.
«a «tt»

C*:aoa««*a**es. .«-a"**! eâã_..--ij
nOftSa-. ner por mouro d- for.-, savior.
lafífsn iffn<» par qmand» --ç-aaawa.v
Oém sakida pr-^eetaaa par-a«tt*er.-f-a
aU i«-a.> enfwaaic. -'xi_"-'--*¦

B» ae oliaefra, . < oi» a>>ven.»-»«e BB- ;
—O 1 - *Om* -r-a laoeifl i 9.m*eem '" -¦

r. :A'7,

C«içr-ss9 8. ü. isltliolu di
¦ÉaDia

Rua des. Jo^élIG
?euâo aantíeistrat-Ta. k<d*-. i* 7 ba*a»

ds aaue.—O t seee-l. I-, i ntpatm. B/f
drigues da Sittt

7'"-. rr-.

âiígüBs ivès
¦tma «e •». Sméé «CS

BKpedca e da*. 3 ás s h-.-a»
•* SB-laa-nuiafatulir.. fe Je, a» 11
d»B.>Ue. -O I- secfeta-Ii». 4,aehae
meira llnck>i'*o

ffim&SSfâs TV
'AáMMMMs&t

¦Ma ... ^aa . -aãa^;'. *r*Bé^^

SMjfiW""'™» «• «"a-aa aajajaj aw*i||- a .4» O* Uma Ia aaa aaUetai a gSm_^^^.-^^*gBjtííSu^^jjlguta^

r ¦ÊÈm^ÊÃrÊmÊfilmam +ê^ ¦"¦•".'¦'¦."•¦i |K4»^'-i*v* *M(ss

Estudantina CBüt
BilLE aES—ll.

HOJ8. II DB ItOTISBBO, HOfBX"
tejriH-o aos srs. «oeto» com a* reêt

bi» cò m-«e i< .K9I--S. fatailus enm -o»
oauvite» etpecidna peu o-rectõria-

Secretaria il de nnvembo de tíOê.- -
i"j* Afaj.Se, l* se^et-no.

¦p.-*,. , o., ó*. ' r»-» -

o. «r- -W- a.
mt MU lãnm wi «rii»

Hnje. «abka.ni. HO» raneatêi iaa>

- ,,

ptiw-oa"» «ee ke»
S«.ár€-eiwd-> o cacarso qaa

Kaste.iaaés«**¦»•-• >-«»-jloaa—
:-.'**fíaã';-

: Baostdam éay. p ***^?*$gm;.

wtDotHéVr «n-l. «»*¦'•_» lt**' *»«¦¦••
Mr.. »aaear>.«^—O >• aaaàaac
i sanfca #. ofkjata.



$i>.

y
<<*vi.¦'¦¦¦¦

*¦-' to

• ¦• -yyry* ¦ "y * -:'ff3^p»

T5TT
Club dos Diamantinos

SAilc. rtiti ilu fl. lft** «• W
nhtllltlHOi H ilo riiirtuiti', 4» 4 llOM»

títalWi gmiWiow niaiiiiiVi ãanHinW;

intrétin fi' i-xiüií». família» rom os
ai|Ai.»tli>i'iiuvlu. i" iiiiii »r». miriDA MUI

i-lbo do itu% i> leeríUrWi cutlo»

&-

TT. X».
oii wsm yo mn

E|ilAi.»t
irtitiu
ruga,

O E\
Grêmio das Flores

rtMIr.
Íni 

|ii"iu'tlil.'
oiiiMo

Uiia d"
¦ 
'lili i itutt t-tt" n. vul

mu lnllii tl" koruielISt)
. ipi-i enfies sutilm-M httvrir

v I-i. tlu m ntntiiii.», n r t"
RIU- iivi.|..-l:ll'.i.'il.'t|i. >l" I""'
B nun n iliiiinnil.1 )uiti»i eontt
HtiSo unnotnsfl raiftiMwfl"
^ferl» «.«« o .11-t.o do Mio-

MWi!í-^wM«
Ya i! mwicft-'. tl'-' Afiifín».

11101)11'
scnn rn

áfw #fJ%, irá'

11 nB 10VLMRRS BR IMflB
Sublevado

BfílüE
Nfto iu« convites ««>»

O t« «renda lin,
llrn«Át>,

As FíÍ-Mj^Ç.OÍEB cntau o
c Oièsníiroirti;

l.uniror.

LEILÕES
Magnífico Leitão

BB
t/ela

Casino Espai
Pmibii ch ó.'ni'(|tftm«'W U» ln» w^.io»

iiln*ftii«i hiiVi ísoiiio, i>o ••olí'l)i'')ia hhi-
Mi.ll .'.in 

"fèiláeM 
V U\\t (*l 61 liVfláo

tllliiifiiv 1
i «.fimfunia-
y—i-o. ut nnipti qiif olrqpn niíí*wi'ii' vil, .titxl.l-tl" IW Cl rtlsuilBUHll» ali;

¦s.Hiatln d, ivV'i'»'' l'et>õr. n itmvi ;\
>« Mecti» la i'ntwi'iU-1 eu uu acto y ni
„.,.., ,,,:pii,ai ui' a, UtmiunVailWftMí >
Èaaiiaiít. Iliilli.ua
tm

i;.. tl UM f.i
|r.,-- i ¦ ..¦

m: iu:n«al\
¦ i,v< sfíiultiu; «|í!*i'i y
... > iu* «ia. Petfw y

Ani
¦ ftoilt .-iirlfitot , ,

I" - ai in ii.ti.i ba tirana pur il iii-1"»-
1 

í ... tifii.n Is, »p& por In íL-WPW
tpliiil Ul. iiill!'.t:i U. MKt Nl<iV». i „. -

it>. |'U MliiAit, u.liarter-i iMiwut') poi"
a ira. liaria Ctéitii

« -..fir.-m nuo dc ln wmwl» nr! mae»;
tr,. tmtàmblk Bl'iHlw!aJ^?';^.n,a*;
a,, noi In «a. d- l»'iis« ^c,ia > •'< ?T<
°!ai*'armwitaif.wli-ulo) ífi t>Wfl« «'**'*

licita o> W 'i '«IHtlítto <«»*}*&
ffói tilHll.)!. 

'•* Ti (Win .iii «1 (i>|ii-ii.-.i*nlo
run uu UtnwVt» Hnttt>, .... r.

R.«. - .\ i"» !•• -"'i"» ü» a inítíirt rt «-
rtbo ocl wulíitu» mrs.

C7c. Aáamastor
HOJE

PARTIDA MENSAL
AVt-ti-\ iltivo-iin.) rtniua t\ a tdlifilii

di** sm. atioi-timn pai-a a tntANIiw
KKitMtí-H a watiac-*»; * Mwío is.m
i-civti-utí, i»ra s t)«al rsiUa »«rvaw«
àlvutsas »umt*w.

Oi.M-c„U,^tNSTAm.

Centro Bènriicentc Momoiia
a }iè ilo P.itriniiiio .

Síâe>'fií>l s Uua da C«iow «• "
BxpeiSlenle tU* i 4*« b'1»'-'*

K.<r.ai'TO.-«
?cientin.-« an> »*1«» *!"', °* áttatúto»

li iiiiii sentiu <l'«ti ipnnlus. o Oí-dlpW
ina* l» evi-an-nn) íatvb.-m Itfs ^r«" "'i'
tifKui"*-, ma «r#. stvi"S iim» atuaa nftn
rctrbrram «í irferlda» cAalulUS, ipii':-
tam («rr a> «^'«^ n-rl-m •V?¦¦* para si"-
fom iwnwdunainen r aUriraiúus

Acllo-s? :i|i • l-s a lllJttíníílO P»" Í0C1W
»liici>n>»raau"rs., cuja «tt)l»fto »ae «OS
ru ne it, siH-lu*.

V* iu^Mv.t. q«a aln.is nan pcrtencüm *
»h> ri-illt", p.iOi'111 prnrtir.ir »' n-ípfill
us pi-.ip«>ttis.™J/oaefíi rfd festa
f.tíAdi-.í. i1iroito:-sem'iailo.

lf«-

Clnb Clowns Invencíveis
sàBB.w, ít do mmíi

Ovsníe baile trrtvú — ItiBWSáJ com o
vcelbei du rum

Vitmiaco. Risníle .nuttníe» teanaite
prli'.vipt..ml" 4í ; h»r«a dn tarde, r u:u
fornetu c»m mowlhtis, psra primeivo o
iesttnü" «aeederíi.

i' atcrttarlo,
M.IFIP ÒH MIllVNPA.

8, D, F. Flor do Parniso
luiiu tut ii.-ni-iiiMii oi» cottos íotláes

Uni , ii ou i-.iin'iiii'.
À iiiuii-'iiiiii iiiifi-vn a ilbrlln dp vedsi

a i-uu-itiii I. ii'11'in iuigüi Bonyeiiiõttta ~
t) I" tlMCl tlu, itnillH ll» OBlllAlltl»;

OSPANHÍÁ INBÜÍKÜitii
pi- iii-i-iii-itii cnm 11 ÒtiMOí Itnuttitio/i u

ni-iiuiiiiiitt un iti-t.ip du derreto 11.1" A
itr Iti ue íeleiilliiu tio itt-.ii. Rita Campa-

mani» d iiriieiinit-e ttt
lôrio N.

Btnbafeações fy.
KOtTB

SABB.%HO tl 1»0 UOttBBIfTR
NAU

Ihx-sts dm l*i*itlu do Pelxo
Au itimii-itia r-tii ponto

I mfZmXYmiYm)
l?shrtpli)iio ~ lltui (d) llu.plitii n. 189

IIBVIIIAMIINTI! A.l)TOI\lí"AllO
pelu Illm. nr. pr(iiii'lettu'lo. vomlarA

IIO.II
wti lelliii) ati iitfet(uni eiubníeiicfle»

.ii-uuii, c(iii.ii.iiiiiu rto t
lima liinrliti tle v.n luuelIatlAS |
tini liiiiitu ite vo mini! (<Pm iiiiii ite tu mui', enitstiucçrio tiu

pi.|ul>., i) lilüilS ill Ot lli nrn.-Kiil. iii-l oo
piluiolm HiHllliliHli', |ii'upi'ltli paia Ciiin:-
Iiji ititilt'iiai'1., (iiucurs f tnitrtii! (temuu*,
o p-.tia titiiU intuiiintífies no (tiriyiWfu)
• tu ..ttiuitleiniile.

uiin i

0-é;;o
II i lll.-.llÜtJltlt,

J. H\ NÓBilEGA;

COMPANHIA AilXlLlADUUA
Foimlav do Brasil
Oiuuliil ti.;(li*5i1i' íiWttWiilli»

t-m-Jiil ti:;ip:;'.(t..-. oS ilehtnttnios

jN- Ó9íÍ
O l-tlli^tlHINTIt

tanilllu nm tliiu.

SÓpiÊDÃOE BÉNEFIOENFE
Pr iieri-u.iu eom u mt ifi «ii* est.-itntns

Bi-ott romuto " toelo lUíeelptti «ob o
nuiurro

Ulo. io-u-iwj

A CARIDADE
Soolwltvrto ncnollceitto

Pí aceôrdo eom õ an
ostatiitos lii-.'ii roítndi' O
sup o nup-irio

. 3i iiD.< ntusai
mwio iiisjrip'. u

ol3
nio. io -ti—ac*. a iHRKcronu.

Predio para alngaf,
O irmiki piui-urr-diir da t m.tti.tadful-í

S nihsiniu SitrmueiHq dà anttna Si*,
¦¦b ix . asstgtiado, i-.-t-i-bo pmp.iit:.:", utu
ati^ íí du rusretni", na nia d¦¦> andrada»
n. il, para n uifi""|ii;iini"nt'>, pf"i Sfran-
nos. do pifttto rcronti-niHint" i-onstitililo,
tu lr»v*s$a dt) S. !¦"•..neison ao Pattla
n iO.

o« proponentes inàlwrta o aluguel
mensal r a> luv.is qiti-1 tíortTeiii. ttciidu

ensiao ue cones tirem es propostos fani.i
a i-auc.Vi d-' :>«'$. que ;i:-idi"r!l.., iMíosi".
Jatn pietVtiiios o so itcutSltl n asslgttar
o strnV""» ri'sp'eitvi-ii-ciutta to.

Um uc i nii-iio, H ite «ovi-mfro de
t l??i—O iruiSu ..'ortiradur, Joi-.qtitin da

Sal Estrella ioiiéntè
BUA BBKteCIPAUY N. S» K. rttn.vrs

Baile liuMisnl
IJolr, SJ-bt.iito, tl de nfvrmbr.-"de la^.
6i« ln*i»swi aos srs. *ort"»s o rodt»

«10 a>r-ente ntej í as e\il%s. fansilias os
cpuvite-i e\peiiid.'S p»U sectv am-

On ri>«mi,forooiunte.-( iT«'- foi w.-olvtdo
tlT-etuuíai-se os baiíi»s (uen>a-fs no 2
eabbad» de ead» mt».—O *' íesnítano.
.¦.-:::..- *jD:tf.

EDITAES
COilMlSSÁRIADO GERAI.

AKílADA
DA

Grupo SO
CW-CUBRENTlA

7?lííri):,-irt).'.\t de
eecnsvrifis

mtuwet

LA VKLOGE
Navigaüione Italiana

íiM-vlr.i imutiili.' mimiumflal e.unnilatl»a
ttoiii u Nxvlanaluiio Oetiorote Hilliinii. *»•
t-i-nt Ititituli- Cl»i<l« ft nnitbaain*,
oulio * lliilla. liiitHll, Ulu d» 1'ralan »U»-
veiüa.

SuhldnM |iiirii l.nroiin
WA^tllNOTON........... lonootirriinj*
HO. 11 R.<HA lll tlimoVA.- 4 do lletemtia
l'.fl"M'l!l MIUNO...... SI do «

Ò HAPIDO PAOURfK

IfiÓIMlfl'

BrxMmyt
ea» aa uni tiHiili «t•«

nin n. »i »• uhtltir.
t
T5UÜRI8Á-81! do uma «lida i)»ra o»»a
Jtrdil umn nonliorni na rua Allcon; ft
r»ri.ii]iiletrai».

1 IRetst^À-Stt da ortii «rtnrtft «ara.tBlJo
I » servi™ do cuss da ruiiHnit ua tua

ÜO 8, Pljdrii ll. I4i,-iibriirt». ., ;

7~— .—- -

todo Mrrico To t**t, meno» «ti»
Irtir onue dtt ma no iwgtteli na rua
BllwlNi Mirim» ii. 44.

I1IIINHI

s;»ii-il do
©xõvpçftu \.v

«20 "|„, Hem
l»«;sso:i.

IMPO'KT\NTB I.BIriAO
DM 81'ÍMOIMOR

TEIllt
•milv C9t«vi»»ii OtÜíl-

OtltiiiM si* jgvt*sities i>fi|nlít-
(^<1||S4 <!lt

UUA D. KlíldClANA

CRua Dr. Carmo Notto)
CID.lDH NOVA

SSOdTSSl
Sabltado U do corrente

A'á i 1|S HÜllAS DA TÁttblS
(.un fietno im moítllO)

ASSIS CARNEÍBO
liSC.ÍUPTOOU) :

UUA 1) H> 'SP1CI0
M. IS3

Vieviiiameitr.' .tr.uiiiiiuu urla exma,
viué.1 tliveitlaiitin.o DD rspnlio do linado'lliiiitm; tiiitues ae Or.vena o do mecoido
Mp) o ..htitii (inexittu. ir. dr. Jimt daa»
vara eivei, veniieuiem letlftu

HO.?!"'.
O iiutu-tlor o Itliinde teti-eno itcltiia, rum
31 metii.s (leíi.nte pur 3d 0 tdnWJ de
ii'itti"litteiil.i, piulfiu pura ililia ln'U-1
iii-einila un (;miim-r4-jt.'eiei'iii)eiiti> faDiil

A Vrti.i.i se-á feita 5111 Ulti sO luto OU
• eliUtatlametile.

t !;;iial tle* •(. W> arl) da aViemiitiU.'íto"âvTsOS 
MAPiiTIMOS

JaWStSt
aamfp Aút it ia

DKS

Mossagâfves Maritimas
it'AiM)K!U)TS l't)*TB PUAMiJUSl

kfiEKCU; RUA PHI1ÍIM OS Ui.) S.73
Siihiilits pnr» a Ktiroyi»

(X>Ill)ll.l.RltK tdlieetoi JD do iiovei.itiit)
ATI..\KTH;üR ttlUtroetn) l. de deMMDro
CI1IU itttteeto!  íl do »

O PAtíURTK

RDILLÊRE
Comm.ntíAuiu ntüIIARD

Esporad" da Kuropi no dia 13 tio eor^
rente, ínititti paia iMo«*.-viilèo o limo
uo« tirr», iicpeis üa mütspelisavo
denvin.

PAOUKTR

GO

P. M.
dos Artistas

s.
União

-Sídr rea Fetsader Pofepea i?3

Hoje. bailo mcrisnl, l«o|c
Iníri—xis is fisss f-mitws rom'í«

couvíles exoeíiao* rc(a src^-üirís e afts
s„rs. sccSos oitoi o swibo ao corrente
tmex. O ;• set ctir.o

HiSwfònso Jrs-è cf A tr.-it-

ESTRADA

associação âos Emprega-
dos nó Commeicio do
Bio de Janeiro

ASSEMBLÊA DOXiOXTEPíO
l>e ordem do sr. r^si-

d-nle. fonviilo totio** os
sr*. n^stictados inseri
ntus «io niontopio O tini-
te* eni suas eo tribui-
ções a reniiirt-m-se eni
nsseniblèn. sabbado. 1 I
do eoreenle, á» ? i |2 ho- j üc «ceí
ms tia n iiie.no safâo
ediíifio socinl»

tiráeni do «lia: resolu-
£Õ«*s de interesse tie-ta
secção e divervas nn;di-
fie «;èes -em seu re.uja-
mèrit».

Pe ordem ilo «r. v-ieo almirante sra-
dundo. oliefe lio ComiuisMriai-.o Geral
cia Armada e em cumpri incuto ao aviso
do ministério da marinha de 19 tle
ajeosto do eorrente atino, aob n. 1 3rXk
faço publico qoe eia eonenrreneia do
conselho ecõnomteò realisat-se «este
eutamiííariailo, Ss 12 horas dn manha
;lodia IS do corici-.te, snrilo recebidas
e abertas nroj^osiís para o forneci-
minto dos artigos do ^topo supra men-
c-.or.ada -A Vlãnnhn ííaeional, durante
o anno dc HKhi.

Oí sr*. proponentes dsverSr. observar
as eoniifies JS publicadas no .iornat
ko Srrttü de í-4 de agoslo do corrente
anno.

Psn scienciá dt>? tritarsísadcr se de
c!»rn que a iuseriiiçio de concorrentes
fiecrà eacomtiia üt> dia II tieste tnes.
5s 2 hor.sda tarde.

F.ira ciais informações poderio os
iníeressailos entender-sv- com o secre
tario, diariamente, das 11 horas da
caahã Ss " h.ras da tsrde.

Gomanssariidn Gi-ra! da Armads. o
d» novembro de 1;KS.— O secretario,
iVáro Acnri ferreu de Sã.

MAGEL LAN

«nliírft no oia *0 do eorreittodlieeiniiieiití
p lt .1 Mnvrulon», Ci-iii.»n ll «H|MklcN.

O IWPimSStMO PAQIIlíTE

flyshessadiBend^a
pitltlfí tln dia 4 do ileanmbro, dlrccl*-

mi"»!.' pnra
Ütnreoioiia.

Gênova *••
l\n|it>h-s

lltilindi* tln «litintlllln. — A ÜRenelH
veiiiie i'tíli"iiH de ttiiuinudn. com emtm.
qm- um Oniío.vii ou Rüpolestiio proçd de
11:1 n-aiiiiis. rim ',',< i-ln-. u.

liMtei litllielej |ii)iloi)l wr lisolrnWbSl.itit.t nus vafinrhi ilu iiwlnee», tomo no-i
da . r::.)"el|iiir,iiii)e (let)er-le Ittiltittla» o tts»
i..!-ilu i |i.u- lli.lll lllllliiS.

li illicic» tio tini t) *nltn,.-.Nfiri )0 O»
dn " i' H» rluiiaoH, upi» iiiiiiIihiii o* de :p.
iflili o -ili-iililiemn tle íi) */,o »flo ii-i).
fiutivel-i pelii» vtipuics dni dnas mm-
pnuüliis.o»um ntinsaiíolrus dt) tl* ePitiíe dtiTB-
riio ciindintiru» suan Ijaiíiuens no oiuri-
filnrln dn i-nmpiinlilu nld A vespilra da
s.ilii.la itu i-.t|mi.

Puni ciii-tiii ti"«tii'8o r.oi» o
eiieiolni" lt, c..ni|i...|, rtlu (iiiiintiil
Cniiitati. is.

Iilltitlt-A-Sl! 
IÍO titiin itiiiida per» todo

o nírviço) o» ruã dn llenende «i.- iv.

5íirwTcièA»SÍf'' d© iiirnv
lio» (prlntlu |>»i"»

cusn dè eiiMil;i'Hn Conde
dtt IrnJA «. « »•__ \Z
"pnitV.HA sn (ie"mnti ei-ltitini nu' raainil.'.HA 81? de ninti urlnilftl nu

UneJiiiiln nelli'» «• **•

, iiitr.lSA.SBdiiiiimt meitltiii piitu ama
l üotan, nn mu I) liilln i iiilornin»*c

d ruu dt) Metllloi' dt) Maunululioii ti, 11,
tifingiiii,

Flt"tt(,isSA-^l'. 
do ii»)" criiiíl»; iiu rua

Ptul Oiilluea li. íOII, fttíii n. H, .
íílt l,-*A-sl'- de uma urMiiniididea IB»
ruu Conmillwiro Iturruj n. t«. Itio

Cnniprldu.

13«BClBA."All dfl uiirn rrlnda Mia.«ar;
Jt^tieos ddma«iieoj..roi e,um de fami
{lãiiiutuu uoBUeiitiewn. no;

vaiMi wiínlMi«,o«í
v.ro v„.6-ã-B»««sa,i.,,:?ír

I i HüiílSA-Kií de unia Jrluda nem «et •
1 VlC"« i)Miio«ilr.nn nu ruu do Uvru-

dio 0. 84. ' 
"

Pli6ul8A-f»lt 
db _..

jwi-Wi»l«v«| num» .8
uma

Xuvlor u. ti,
iiioeitiii.i paru

Pratldieo

Cozinheiros e cozinheiras

Ai,HtiA--il 
umu lm» ojiainiitíir» - ao

t íviiili oil nm dim Itif.ilidoi) ti; 118.

ALU0A.--1! 
liom poiloitii eiànilitilm

op irlvliili «n rua ttentnlm Piniiimu

PIIBRiruu
IIBRISIA-ÍI! dn um»

l.ilVI.itllu 11. litii
lilViiitelril I uu
r.iislnlin tl. 10.

fSRKRHÀ-sn de nm» Iiivatlol'» O on-
I Bumiiiniieitii o de iiiim moça tle IU

ld nunnti Datii-Hervlr do mun neeju I nu
rua |)iin(i|iil)HiRudni- lüldro n. M, l?a|irlita
dan t;iiii;ii.

¦ > "'CS \-Sí;: «le unia
B mi iiiiiidclra : nu

nin llnrqueH ti. ft Jt, Ho-
Íúrbg'0*

p.iiannflim.'iH ti mui» l«fo'OT'iiíi«'
ti.il.i-5i!(;ii)ti(iiig('ilií) geral iiollnifili

Luiz Campos

WUA GENBRAL CÀMAIU 2
m»iil|i(nni»: a* ,.Mmt*,.- mggfmK___mm

ANNUNCIOS
PALiFI-ÍJUffl

ItlIitlSi- i d" umi tiiuçit iiobHi(|im
-jii.iiii viver i-.iiiiu i-.i .uni nun um

tnncu uidielru, cartas pata M. (I, N
.«.¦ain esrrlptnrl.i.

Ru nilu sei puripti) ia.'.'u),
Sijhdo um ii.uiieui ujtilzatle,
Hei de deixar o lono

K o vendo.

O I 11II «11 Ulo

587
Para lioje t
Quem vae do vaRiir alcança. ¦

8. lMtDlHROS. 10-lt-UI».

AIliTB AMfiOlBAIf
Bc nceordo eom o art. 8* dos mw»*

estatutos tica remido o sócio

N. 706

sivi
Amas de leite

V~)HI!IJI 'A-^fí de timu itrlauu pnrn eu-
r ipimitin, iirritmar cima e emiõlra,

(liuuitiiiii un nl«iin'Rii| tm eatiipu dn rifti»
Clii'l«i(irniii n. iii.

I yUfiCI8A>&B do il nn erluuti |i'ita (ter-
l ven ttuitieí le.utt. ni luu diitl. I'1'.tll"

cisco Xavier «• in H.
I )lu'i:i -,\---i: do uma ut Innn iu.».-ii pam1 iiirunitir casa o co»er; na ma dn itlln'i-itlf.bfii .Xavier lt. 1t7 lt.

OMlCISA-SIl de lllli" I»' feita e,n|Htl"U
tr a iii-liimai|i'lra, crtr nraflOa t na rnaMlClSA-SH d

Ir
lias Miit-i-ee.is li, 11

I lil!'.:IHA--ii deuma Invadelra o fln«¦ 
giitnuiiidelra e ile innn cupnlrai na

rttn iilieeti i7, l.ur ujniras.

| >lll{i;|,"tA-,-t! do uma Invatleirit e en-
I Kiiuntl.ulfllia. in iiiaS.lv.iii-r Corria

n, ft, 1-i'ine,

j Hlims.i-íli iii! ii.- iiiettliiu e.i.il) ii-' «uma iiiitiiu-a i|i) rli il iiiurl.i. ...'. t:;u
t» .illtin.j il.i uni dos liivillldus 11. 4!i.

FRIXI^-cHIt«ii viçou 1'Vfüi na
ti, lt). f uiiiini.

umi iiiuíiiiiiii para
rua do 'flicatrn

t-)ltlíi 
I^a-í"I! (le unia nu" trauir ue itilniicna e ir

lll i i-ere,i |'ai:imnls ttervlçua i
nã (liava Tlrãdonioi n. iHi S' niniar.

tolo.
I\Bf!ISA-98 dc uma nina necca; na
rua Condo do iiuoponiiy n. *, G..t-

¦ j nnni8A.su ue
' oi"f inulin; nn

(ta ii. f.O.

uma criada par» casa
rua P.varlsm d» Vel-

Pl!l".i:iSA-íiR 
d» uma rtitiarlRa para

irtvlr a peipinna faititlltt, na rua
Hatltnilo Cnelliu o, t&,

PURCISA-nR 
tle nma am

u 14 a:l llliu-:
•Sfr.r.A do IS

tia ruu du Mailn-tii n.flü.

r->IllMSA.SR de «u;n menina do 11 n' 1:1 imiiu", pa-a serviço» loviifl, pre-
fere-<e Itesputltola i nn iua Catnorlno

mi. IO'.), patlatla.

PIUícI^A 
SR de iinma hvaitelra I narua Itipriti n. 7, Cntumliy.

Inrar e in-t-i «i
mllh i na 'ti' li"))'

umn ninça pnt-n rn*.
t.-vlrn< i> u r.ian de tn'.—-\ i>nlvl<i-ii n. sn

11. IW-

AI.UÚA"til! 
nina crludii poiltiRttexi,

tiiiru e.utlilltnlni o .nutro» iieiviçus,
(tom (inm tiiiiiiiii» no Ui annnii nn nm rto
liayriifllp, n. Ht uniu ado. . .' "%"'

t I.UQA Sli uma hpffplta oo*itilii)l.«i
A tr..ta-an-nn nmPrel tíunoea n. UOJ,

cattlntiti tn-1, nvenittn.

. BlWlt*A-« ú* uma ewtliMwtrH paraS:, po(|ueiia f ailUu i na tuafianeisçoBujenio n. ita, y.
I («ItcMA-mi do um njudunto do o<if-i¦:*¦.. nt», ciiiií prutteu j aa ruu Ilr. JnAonícardn tt. «I;
I i ftnf.l8A-^fi tio umn rozinttdlrn, (pio.1 .ltda limmi o dnllgento, em esin dé

|ieqiieini fjntltii í li • rUü Pnrmosa n« t8!>,

1>HI(..l!lA".SI! 
du tinia r.ii7.li-tl(lii-al tia

i im du sdledtiile n. ft; Bliiiuio)..
i )lti!i'.lil.v-sit ne um íijiidmiti) dii còíl-I tilia, rom ututici «e casa de paim.li' preclío qut» lave pinto» o diuinii n»

aluRiim | un mu llaild..rlc Imlm n. Ss»,
lan i du MiiRuuun fona.

A kpM'9l>nii)itf mj*f aa jiuàcá,

âlüÍJA.81 
.'o respeitota""'

ara eam. d« boaillrmaiiijiJmjrJjjtillfjMIff
tuOA.SB *m e«*de feãllla do todo

r -u respeito nma «nlendin» ulu diTento a um-wwl «om «lho» oa t«i»«»•mt «ummflMlo, M» ie aeeelwm wp«khi» .i#
t atanteiiio « do loo» n aorledade. trm
bj>m íiairtieiroí am,| na prata d» Mpiplilica n. 7i, «ulirnoo.

AI,llt)A.,s'K 
o preolo de outu andam*,com t lande aMiiatem p»ra iiii.ilutmrneaoeio, em nonin an arando ttiluMi. emfnuite ho no/tí mnreadot

da flutullia n. tl,

mr
em

iratauienpiarjn

LUOAM;SB-umo «tonde sala n «leo.i frente, nor oqni
W, «nlnefo de .»»,

A ra do ürentõ,
(farloã o por. 09*1 un ; rua IíAo

i iltwl^A-SR ile umn mu felia arrüni.i-
I deli a liilil UKileíii. dando Ihmh .ef.'-

reifl.i» p.Vii riii-i de Ia nlllii un Pala-
nieiiiiiina nm iteuadur Veigimlion, «o.

ar*
ua-

AI.üOa-HH 
lima iluda níulusm-ila

eiira dn lin mitino noPuilURal, luun
conipiia .ileaejn soivlr em e,u«ii ue ft-
liillln Imucíta | ipiem uteeis.i iode dli -
gli-»ti 6 ru» 1'Ulí ue ilumina ti. n, «|Ul-"«mui.

A I OOA-HH um «ijxlnlielio•in t-i\t.iw; tia mu du ç..Uetc H. WB
on forno o
ti

enxiiili iros,
AUliiiAM-tin 

r, , .
ci.|ioli'os eimol tt-*, erjiiiin» o ccindM

liaeloti-n» o oaiiaoptitroa; uaiiut stetode
Hetnmhri) n. Ii7.

1,1101 riu um downlielrn i nn rua
D, Mi:,i n it. iirui-iíem. _^

B nnw "êmtiolibi! a d» t- ivlali
liuiilta tl. lUliAl,U».i 

-
uu ma Viacnudn de

fundi'».

I.ÜOA-HU una linn cntliiliolrn p.ra
-.' oi ivtiili ui rua l'i..lt ti. at), «ala-

Clioi du l\lai'liuelii  ,

I.U0Á-9K umn roxiulieir» pnrn o tri-
pumiuui - "•'

l,UHA-^R uuu paidlntia

Ij uit Amador l'uiit|ien u t!i".AL
Al,UUA-^R 

min pniillnttu hon ct«l-
lltteliu, luvti ij. d eii|i«lia, en In ; ns

nin dn t',(iiii','"çR" li lf.

AI.UUMi. 
1? eii7liilielr.'ii, ílá-jf «eeea»

o .in leito «OUI llllio» 1 UO lat(to uo
uiipltn n. 8, anlirad». „__

l.DCA-íB tiniu uerfaltil eoíiuliolra
ll pari tlnittilr fíi» t na .ua
l, lll, enllimoilii lt- 1

I.UiiíM-'Ii íiuni- e.i7,iiiltulr..». um
iicIki ç-tõdo pB»8i)ul do »0'Viei
listo, iiltineuj nn nm du Ajuda ali

lutai.
um eo7.inlioiru do Intuo *
lii-itc nu tua Mucliadu Cou-
irlido.

A IWVr
J\ dm nl

lio Ileítfll.iiO

A en
d"ine*

a l,ÜQA-t*H
M toptft-.j trii

ITio n. I<H. H«ili

1,11(1 i-SI! uiiincuXlllllOlra dn tilvlul,
lia liem I nn rua Visconde ueA MIO 1

£\ t!0'/,l|l
fíupiic.liynpun.iliy o. io D.

\I.UOA-Sli 
uma eriudii lima nur.lfitiai'

mt lasr.riuarua IMtuclo do -A n S«.
venda.

A ll.ilIllUU.t II. -Ut.
i-.uZiiilielKil ua iua

IIRCIMA-SU de uma r.ntlnltelra t na
tua de cutnmliy iii 07.

PnRftHA-SB de cutltilielraa do forno
O lug.1'1 o para o K-Ivlnl, enneli-iifl,

niTiiniuottins, umas «ecoas, inoulmia c
eURoitimiuleluis paru l)"ns onsiisj na tua
I.ltlx .te i itmOes n. 7 ln)a.

Pnid;|.-A--I! 
«o l"1'-"1 ínJinnelnis e

todo (leinnal dn .scivlcn dunioitleti,
ini" «fl Imãs liifdrtnliçOM do «I. na nm
du AJtiiIu ii- Si;

pfllUI.PA- lí de
fnui

r.onduitta
Ui ni-» n

uma eor.lnliolri pnrn
a quo dí! rnreteneuii do sua
Informa sn na ladeira Stundor
0.

1 ntírtsA-PF. de uma snttliora odnsa o
doeor, p-1'n i.Ju.i.ir nus iir.|i|os d«-

mes leo om casa do nnuen ramilia; ua rna
do plnio ti. ít, vemln, morro do Pinto.

£)BW:!S\-«1? dn umn pequena para
ponnn «'rvlrn. pnrn flijin dn \)fn cn.

«ai; na rua Senador Dantas n. 114, *• nn-
dar.

T>nR'"lSA-S" dn nma arrumadeira o
conelen. b'anca na rua Cassiano

n.7i, lado do tttirvello.

finn^A-sR d» uma encommadeira o
. Inv (letra ; na rua Hnddoiit t.»lm

n. 31 Pnfienlin Velho.

A! examinada; tia rua uos Arros

PE
CO

FERRO CENTRAL
BRASIL

C ífCüBRSKClA PARA o FORNECI*
MENT DS 15.000 ROLOS DS Fia
MSTALLTCO.

E>e onl=m da direcioria. fsco pnblico
qne, fe 12 horas áo dis 2S dó prosimordcide novembro, na ihtentieneis desta
ei-.r&M. serio recebidas ptopestus parao í-vaecimeoto dc 15 Q*} rolos de fio
«eiallico par» írchüic-eot» tle cíitos.

IO- (ac uceur-to -xim a acvoítra a'.U S dispo-
dO í ^f*0 dos «**=^rrentes. para ser era-• ossada.

. As propostos dereiSc estabelecer o
prazo t 6 prejo em libras esterUnss

! na intendencia, devendo o fera de cada
j role ser «ie 43D grani aass.

Os -«onenrrente deverãi-i Eprssen
tar se na dirá intecd-eniiet-da no dia e

ttoniuund.nio POI- JV FUOHY
Eíoeraoo .)>> lli" 'ia P .it , s.tlitt* para

ttnhln. Vem - rahneo i>aknr «.!*-
ho» e Bortico», im dia 15 du eorreiiie.
ás i5 boras ua uutle.

Este paquete tem jinfinitas acenm-
ntadacOes para pas-saseims de S" ciaiíse'
nüo embarque. as>ini eomo de suns ba-
ttapens seri feito, gratuitamente, no
cáe* «ns Mineiros, .-\0 n\'Mt>-iib.

Esia ap-nei. enutle bilhetes de passa-
(tens de l* clissi- t» .-alegoria, validos
«tSmente p ira seu< paquetes, du Rir, de
jinci"oa< Pari*,via Lisboa e vice-versa,
,.tw preços ae frs 01)0,05 ida só e frs.
tísè-íÕ ida e vnlta.

Iteeebem-se cargas directamento rara
Ltsb. s.

hsta compannta, n- aceôrdo com a
Rev.-. Mali íte-m PãèkO) C-imu- e a Pa-
ode Sleam Navisstum Com\>-, cmii'lr4
biitien"» de passagem ue t» classe, l» ca-
lego: ia, com direito a interromper a
vi-çen em nualquer uorto e podendo os
srs. p^ssagwros voltar cm quaiiitter dos
Kiqaeles oa» ires companhias.

para cargas com o sr. B. oc Macedo,
conetor ua compatiuia. no cdtflcio da
fioisa. 1.ioo na Alfândega.

Pa a-om ras informações, como agente
K. ümitiOtlIi.

preta
tl. 9, luja.

« lOQa-íB uma bná ama uo lei»"'
~\ ..tiCK.dt l);i p.iuun da Ilu opa, com

leite de Ires mei •*, urinicir» niini; quem
iircii--:)' dirija so ú rua do Setiudo u. ifl,
i andar.

\UUGAlt-SB 
uin.is de lelle. counivci-

r.is ite fnrtin c lugan e uo ttlvll,
lu"7hi(!iras. eügoramadolras, eooelrus, ar-
ruu- deíras e.uaiubetrus couelros, »er-
ventes ecliaeatciios ullonçadusj na rna
Un2 ue Camões ti. 7, loja.

ÍÚ^T ak r

NavIgHzionB fieneraf e lta'iana
Slêífi' LIRB: SM» B83iTfIiü

sêr^ipi oõ-tal ectnimeiei -1 cumtilativo
siiix: a ComD'nlita de.Navegação LA VB-
LtiCi-.. entre a It-lía. o Biasii e o Rio da
•P-ala e vicevessa:
*r.Iio!B5 paratíenomc Capote»
PKK-KO-.
REGISA ilARC-HF.WTA

e esoleaailo

Ifl de novembr¦03- - .

Amas seccas e criadas

m!.Uü.\—K um pei lei a l va.
rua General Camara u.

on sar.
i30,

\l.Dti-AM 
-=6 unas moças portugnea-is

iecetn-chegad.is, sendo um. para
coitHi-clr.i e tm. ra pira nrram deini dc
c.t=---. -tá-se dador da coliditctu; trala-sc
nat üa ea uirioca u. 130, fabrica de c«t •
vej.--

\MJGAM-'iB 
dnas a.rnmadeiras do

•-asa de fami! a -êrla quem pi-eeisar
dhi ia-se á rua Cai v-lho de .-á n. ii.

criada com urna filha
r\ ae peito p.mi casa de pequena ía-

lrala-se na travessa das Pailitbasmilia
n. í

AUJGA-se 
uma moça para lavar e

pussar roupas a f-rro e mais scrvrços
levi".; na rua uo Rereade n. 147, (pwrio
n. io.

,: hora sei'Rio dc Janeiro. 9 de;tor*B'dm*i0íi'cai<>5:eo!a "apropagas
ll=chsjas e deviiiasesíe se'iaia= di
. -ad**;

IÍE tO *í XCOBIV A, I
cretario.

íEoseaçâo
ão exãic em

novembro do I9.»5—A^ftaa* assinas c*a
se-!snas resJearí-s. e d^ver

(1 

separado zr-y seto Se entreis da pra 1
poses o recibo da canção"de 5v* S.!
prÉvianicnie feita na tbesonrsria desta Jestraía para garantir a asígattura do

paquete italiano

4 LUGA-SB um casal po tuguea. pnra-\ c.i>a ue familia oe respeii"; elle. ílo-
raotn oe edue çào, com habilitai õ s uo
h-r í escrever e ronlflr. tr»b-luaiHin
taintem ue carpinteiro para se viç..s lé-
Vhs ue esc iottlração OU caruin eiru e
e:ta. para lavadeira. arrumaoeiia co
am;: secca para .1 que é uiuil" cartiih-na:
quf«) orecis ir queira po favor dirrgir
cari.. a Antônio R.ymundo. á ruasen.i-
oor Oct.ivtan n. át, com indicação ne
sua tesideneia, para ser:i)rocu rado.

ITnBrtFA-5!? dn uma lavulelra para
lBvar ** pn(rnmtnar para trr* ne*snns

e m'is sei-vli"» |cvna; na rna do Pas-elo
n. Rt. Iti"-cn dn Lapa. -

TJKWIISA SBdn uma menlm para ama'"'^ferraj na praça Ttrndontes ri. 28,
t-andnr.
¦rjnPr.I^A-^B do nma lavadeira; na

rua da Quitanda n. 50, restaurant.
¦p^RR^^I^A-^R iii* uma sonhorn iti> ffln.r--dn para companhia de uni casal sem
IVhne, nüo «e pigt. g-ande ordenado; na
rnn Navirro n. A a, Oatnmliy.

ORPCI^A-^R de umn «enl^ra hmneã
on *1p enr nara lava»* n.pnponimnr:

na rnn S-nlo ííhrl«,o n. 40, "

¦TJ RP IPA-5" d» nma 1-ivs.lolra e en-
irnmmafí^fa í» ¦» a1*» «írvlçns levpifl;

na rua Ka.ldnrk t.ohn o. 78.
¦pin^Ct5*--^ de uma e-lada nará o

«crvfcn dnmesllcn d" um cat^l, dor-
mindo na nlnjrnet; n-> ms Rarüo dn
finm Pntl-rf n \a, Vnrimmftm i„v,.

^3RK'|- --1R ie um e | i.i uri v r.
«ncnimar e enjinliai- nara peoneòafamilh; na rua de S. Braan.3, Todos

us «stitns.

T3RBrI=A-eR do uma
r-tP,ry\r de ama seeea;

n 'Gfl: P;edide.

menina, oara
nn rua Ooyai:

-rjBBCI^s-^R «lo.um* arnim^doi a : nar"^rna Visconde df MarangnaBe n. 18,
loia.

ROISA-SE dc
:a

Uruguayana n 3G, lola do I uças.
PRROISA-PE 

de uma m»nina branca,
parn ¦ a c «a rtp um ca^nl; na ma

btntrtPA SP. do nina erjn -a naraspi--
viço- leves; n» rua do II iltos" n. 95.

OREr.FA-íB áe nina criada para todo
o se-viç"; na reami Lavradio n. 115,

pliarma-in, dorme nn emprego.

I .RitllR-Sltde dnas bus cuilnlioiras
• natrii-inel ns pnra família; na rua

Senador nantua n; 48, quitanda.

t'3ltl!.;t!lA-íiR de mun enzlniielrn prwi» ne fanilIlA l na rua Vltito « Qt
tro de Miilu n, 70.

, IIROIHa-íC de umii eníltiholra piira' ciivi de pequena fiunlli .j nn rna um au
de.iinmwpn u, mi a.

i iltRtHA-t-B oe ijn«lnlieli'iis, menltiM1 c erliid ih pin a «eivlçnsdii (iusni na
run ua conceição n. u.

Óll(!CISA-.*il de umn caltiludra i no
1 tun, ua Airiiiuleiia ti. 13. *• Dttitar.'

PHiíi;tftA-ti|i 
de utn» pnrfeiln cotl-

iilietriil tm rua I). Manual n. to.

'¦> l«' < IS\ SI ,U- mini
¦m bon r«izlnlieiii« «Io
trlvliil; na rmi do Cm-inti
li. 41. _____
rillRitllA-flit da umn e"tlnlielra o qno
1 (aca maia ulf.ilii-" tini vlçus dn jlcqtlC-.

ua fuiiiiHu; ua run HctO Uu Heti-inb o
ii. Itltl,

PItl!CmA-Sl! 
dn uma cozinheira! na

i ua dn <:u:tu ll. Kl, «iilirutlo.

lIlliOIHA SI! dn uma boa nuziiilifllini
nn rua Vl-.cuudn (to lim lltiinco

18.

I )ltiH!IHA-^l! de uma
I citaii do família; ua

n. M.
enztntinlra iln
rua dn CutUne

IU!i;Ma--<H du uma crladu pura cníl-
nlmro Invur na-a duna pcasona; na

lUa lllliclllirlx u. «tis.

I )lltíi;iítA-HH du uma criaila para nn-
' rlnliai' e mals sa vltos Invea du uni

criai; na rua tto Itiutnudo n. ttii.

I IIRCiaA-SI! do umn rnzlnliolru, pura- nasn de família, iimp.i n miseuiba-
riiçudii uu tilvi.il, uude dormi' fuiai tm-
ta-se nu rua dn áaudo n. UO B arma-
aem.

LUBA""» umn uala un fiente, Ind".
iieinieilte, lllll|.a O iilejada, em ¦;, A..tiilliii, a pe.aoa decanirj na rua du»

Ourlve» n. «0. i- andar, -i
A1dela

4 I. II'. A V. li. Iii r.iltulw i) pruri lo na
i\ iua do llnííeruio. li, il?, n ld ultert»

una li iW íl hoiaa « tinii-ífl na rna do
Piisselo n, M, ató d» 4 linraa; .

A 
MinA--(i'. unia sal.
tre» Jjiinlliia, niiir uia Indonendeiite

n riinçns 'tn riituiutircloj oa rua do Xa.
Vl-mllull. IM, -i.lliailii.

A indPpwduiHf, WBdlidM^I
Mia, lem qulolalj ua rui Banaíor fü»
pau u; foi,

A" 
íf,vm-fn p*t*ynom. Oa rus tt*. caneeaAmtllaa

_ _ rei cai
com tnij;« a* cinomodldados a^írt,

4 l.lKU-íHt uma fflln « aícura para
c\ niu enial de traumentoi rua de e,

Cai In» n. to.
liBUA-SB uma inlv e alcova psra

u «abalou pt-r|ttena fa~  "
rua a« S. 1'edio n. 190àum 

tital bu 
"pi-qttsna 

familiai jitr»
sr " '"¦' " ""

A MIOA-tiü o liom o Rrands «rmaier»
í\ oa rita Henidnr Uutebin ri. 88, pr"-

silo nara qualquer ratnn dn nesueio
limpo.

AMfOA-81! 
a um rstsnl «em flHiia.tim»

e»p|endld.i *al cnm quatro Pinei-
laa, im 'T.iuio da .-ld-..ii'i Inl»ffflaç5.-, na
6«í« TlMMHtM íi; *t, heiequim da «*•
quina, das ii li"r..s rm nt.ri e.

l-(JffA-8li um» anin de fronte n mo-
«na

n.*7 ii.
A 

'«mt 
ol õfroii óa ladeira uo llarroso

AWJfiAM.8ll 
Ihiiis oiriuii.diia

.Litrgn ue tf, luaipum n. I'
Brado
a i nu/, uk um çiimitiiidi) u um ui'".x

Minlle.i uem eona de f»mlll«i na rua
Una Inv " '.ilidusn l-'.i;, s-ih ..ii...

LiMA-tui em cima d« um eii-.it mt-
r\t.tif ,nt uni niilu:uiu a iiiitt"itas-l,
tem !i"U . ciiiniuiidldaili-1 para f iiulll. |o., run do imzaiiiip e irrrtiii.ro nn rua d>)
Uvindln ii, 05, dua 10 is li horas.

Al.lliiA-üt! 
umu' iiiniarciiiii diiaipi-

nella. de frente, uma fala. quarto*cozinha, tnrraço t> anua. quem pieelsi.rdltijj «urta jinra eS'P Jornal cnm aa int.
Cllies P. I». fl. AllIgUdl 7n|nt)i.

4 HrtiA-flli o in gnilleu pr dl
,-A Hiilifuii. Zowlia ii. I) I, eiirii (.*ecl-

|ent»a nçeoimiioilaçOi!» para família de¦-¦ • "i nt rnn Honde ua

du»

tratamento ( irala-so
liiimilili ii. tot,

At.tfi.vüK 
nm caaa dn família,

«nin» *> alenva mm enzlulia e tnáH
ii"i veiitia, rm uma chocara, para peque-
f.iiiilln nu um cisa!: Itlfiirina-ie na ru.i
l.tilz de n»influí a. mi.

AI.UOA-PB 
a easa da ru i Maria llnuia-

n.i n 4'li, Junto n do Visconde 'te
IUiiimi ly cum 'ie' qitnrtris, lln.H »'i|:.-.
e (U'ls flnpendctie|.i3 e tn.vat., Aa elwKH
(isiio nn jirmuzem Pn l)¥- lllli 0 tf«tfl-s«
na rua MlcOffcoiaíu n w, loja.

I! um iwpleHdldfi eom.nodn
íini, p..it»s i ¦« í'iti miibili... om

ea«r. de fainllln >6 In. iX otiii. s<nhcra *(i,
pnr i;tn»; ui. run ".i íl '!"« < " 7A
ALÜOA 

'
çultl gM, p..(l»S ¦

i rroisa-^E no um i perfeita cozinhei-' ra p ua easa estraiigelifl; ua ru» Con-
de l.:.i'i--. tt, 3

n linialinha i ita rua Vlscnndt; do (tan
na ri, 77, cosa n 14.

HKill -A-HE uo Ulti cntl limrni rta
casu dc pasto da rua UnlAo ri. 18.

PlUÍCISA-^li 
do

km Benadur
brado.

uma cnzltiltelr,,; na
Uuzehln ii. "-', au-

FRIUtlSl.flR 
dn nm enztuliolro que es-

ti Ja bem habilitado; para (i .in leo
restai) Ulll Ciinul-I Hllvu, Villa líi.itu-lii.i

Plll! 
I9A-SH do tt"'ii eiuiuegada liara

cozinhar n lavar; no boulevaro Viitto
o Oito de Seicinliro n. 1» A.

IIH l~A--t! dc tuna cozinheira quer.n.a iii 1-. iiiftuiis <m viços levesi na
rua M n|u ilepie n. .11.

mCi.-M- li de uma nizmttclra para
í" um cíoai, qne lave e «ngummn rou-

pa do -inuiiurii i nn rua du S. Ultlsto-
ram n. 7fl -A.

I i litcia > -SB da uma cn'lnhelra o uma
r nm i Wica I na rna do Lavradio

n. H sobrado...

I )Itlí l-M-SI! dn uma b"a cotlnltclra
' do trlvuil parn tasa de ti'quen i fami

lll), dnruitnlP tio emprego; na
de llomnm n; 191.

-ua Conde

r IfCHA-SR do umi criada (|tl« cnzl-
nhe o tuvlal o lave, cm casa de fa-

milia; ua rua do Lavradio n. 10, í"-an-
d:r.

O RIÜtlSA SR*"^ zinhar; na
n. 41.

de
rua Francisco

paruitiirtiratorl

PRECISA--!! 
d" uma cozinheira para

dn pequona família: na rua Visconde
de limita u- '5

 cozinheiro paia
uma casa do pasto; na rua Visconde

de Itanna n. 7'.
PRRCISA-SG 

dn um
l

PRhCISA->R 
uo uma e-zlulielra para

nasti de família; na travessa do Sn-
nado n. S A.

RRCISa-PR de uma lina criada pnra'i as^elad»;
na rua D. Mãtln Riiíiiana n. 8, peito dar^cozlnhai- c lavar, quo seja as^elad»;
narúa D. Mãlla Ituniana n. 8,
ponte de Mataciníi, Villa Isabel.

iRBCI-A-^E de uma coziulieira que
cozinhe o trivial; na rua ue S. Carlos

n. 18.

1 RECI-A-^E de um rapaz com pratica
dn cozinha P»ra ra»R dc pensão; ua

rua Sete de Setembro n. 13.

PRECISA 
SE de

ns rua n
nma lioa cozinheira'

il C ddwell n. 53.

ria.

RECISA-SK do um i Cozinheiro: na
ma Sete de Snteinbro n. 78, camisa-

r-sRECISA-SE dc uma ciada que sej
furte, saiba cozinhar c

leves em ca-.n do
rna dn Biaehnelo n

nláls serviços
pequena família; ua

9Í, «nüradn.

i RI-CI-A--1R oe unia Cot nheira de
' tnrn" e fogüo; na rua Silveira Mar-

Un« n sn.

)Rb l<A-SÈ d» umi pe-fela cozi-
nheira; na p-aça Tirauen es n. H.

IRKtl A SR •!'" uma euzinheira para
casa dc pequ.-na família; na roa das

19, sob n ki
1
Uartacas n

PRRCI1A-SR 
dc uma enzinheirá; na

rua do Rezeude n; 170, armazem.

PRECISA-1!? 
dOiúma cozinheira; na

rua uo Riachuelo n. 40 A.

Criados diversos

ALUOA--I! 
um casal sem Ullios para

quiiiquor sciviçi) doiiiesticu; iruu.su
na rua Caiuerlitu n. 67, etlali.geui (juailu
n. vo.

a LUOA-SIJ om casal «em filhos para
ir qua quer «o viço doméstico cm casa

de ramilia | trata-se ua rua Camotlno
n. 57, esiaingom, qnurcn n. íu

ALU 
iA-SR um Oasiil pórtuguez ihe-

gado tia pouco du l-iirtugnl ; na rna
no itla iiiielu n. 214.

i ,RRCISA-SR dn um criado, ruja cda-
I de nao exceda do 11! anrina. par. ser-

viços leve», 0 rua Senador N btico ti- SO.

í\ eoiiimndo iieeeri cni^ule, umhill
p>riiifln parn casal n ontr s para rutiates¦" 

UG A-S • ti hôti.
tnsa n, l:t!> (lu riló

do RtiJcliuélo; íi'níi%-t*ií
tia metiam rua n. 197, 1'
ttililiir.

y^k. d

A,»niii,'a ra.al aem tlilma ou pns.tjs
dccenicí, por frisuíni na rua I). feliciana
II. 18.

ALUIIAH-Mlía 
rnaanillei suia; gabt'

neP' e tpiatía (querendo), rooU" b«-
niin»t: lliiin"a( pura esctprorlo de qu.i-
(iui'1' aenero, muda», ele ,ou p^ia <«?!•
ileiieln denil,»oai üo traLimen'", lenlo
ioda» a» c"H|iii"illd*dC5 itcir-Javms i uo
emifonavel n edw da rua da U><er!eor*
dln n. lll.' «m te»* de Ostrandelroa de
Imtftinmilo, ..

'.r ¦ i '¦ :&-¦*« vjr-- ifci

OtoHa.

•• «tttrn
mmmBmattikmõt unattk
egf*n tmaamitUftom toén* oi

tatwitr t. *£Sr*k m íaw«»», «M
«mt-iiUí WM>iintii»did»de.. na etiacídeoiimnrtiiiMe.. na etiaeíStte-jMtu i.fc,<»»»«aiioa a. M,'«om»Ôõ.íí„f. iüísaasHTfcwS»!?'
Santa Tbereca, Catmnby

e Rio Comprido

AtC-iH--*!! 
entro bua .^ut de freni*«om fKH«n. a uiufwiwui wttíítoirara mm &*&**. u* tuj a* t« n. et,Utu fiumprul»,

i 14f4s>.<(fl wn Iwrri ou*f to a nttiãTíIi rihwr.i s&itt, tuna SutíUts rm Ioda a«ata i«»-tm si tf mu ne» n.«.

A»'W>4.*g por tftf a tm t*ti tl* rua
;l v» «idot-raes a, if, > uniiticiamcu.to relu m-üa Ss ehsrri c«Mio m tevimu

na ifla Ba'flu M i'et.*colil n st.

ALUOA-lSBa^tma 
ou duas PUBWU

uma alenva e -m dlrellu a toda a
ca«a» na ma na Harmonia n. IH.
"ã 

ltuoÃlTrfilewllciiiei comnindo» a
t\ iimen» deianUij» nu a ca«al «em n-

liiodi da-«« ptuiíau i ns rua livarfit i da
Velii.l II. 74.

li!íia-s<Ií nm )i"m rommodo em
do família i • no larno oa Lapa

ALIKIA-f
caça do!),

Al.lJftAM-'!'. 
nma «ala e aleova nara

enr.iii.tuii.i ou eoníoltoflo mediei |
nn rua -d ¦ Cirl-en n :i7.

Aí C0fllu>uOdà d" iiculii
rnm<'ilt'aili infle,icijOcnld a um ra-

«a, «cm UlIlO* PU .fflior rcsí-el ave; A
roa da Luviadlo, esquina da nn liei»-
çA'i ir ",*¦

V, mu b'im quarto 8 peíãna
portóíl tula-ío narua «') ti-

7ia"nciiti) n. i»ALHOA-¦KSrln
m*^*™**™-,,*

a LUÜA--I! um* »»U e nm qu«'t9
A em ca.a da família, «fl na a mo?«

do couiMicid"! pa « rer.n ttatar na r«*
daiaiuielaií. n f, f andar;  .

- AátU(IA-dB mn hnm £"mm"d'M lim
\ cas I iseiiofiiin Uireitu ftcseí Will,

•n'at«»««»a «teuelde IMas ri. tl, Cl*»-
de Nova.

AI.UfiA-^B 
uma poria para Miárntgjrlâ

.Oil i|l.li|il' eg,.r..". Jatem varejo
na ru. ll Moi"*! "¦ *:»< rr.ryr

|.Ur)íM--Ií m.fnl!lí'fi=c.imvi..'lo» a
» rapate» d« cfirnin1! ei"our,,4ii a?m

lllhos; ua roa .lo |t.-í'-nil« n. ia>

ALIMA-iiR 
um éurumadu » casal *em

lllho-i "« a senhor» t(5, por Ml; na
rua dn Coita u. ft>.

I.UOA-HI! imi tiíis iiii.tad" da Casa d
uipfliiíidelieia

r(i (iu eãsal -Um filhos.
/\"til^W»«í.ldeníiã h. fil, ll «enliora

f\ linirn e «crio;
petl ti. ifil.

lia
a rapaz sol-

rua Senador fom-

Al,IJ0A-r"'R 
lima grarrdejtgla de freut.

fiara encfiiitnrln; na rua dd liou-
plelo tl. 4 A, i- atuiu,.

AI.UOAW 
MIÍ oma »»la liof «<» <! (liíi

Ruindo quario por 40t mennae».,
paia insaesnn rrmço«i para vnr e tratar
na iua (lonçalves filas n 80.

A 
LUGA-sB uma «.'Ia nn« fundos a--
uma loja para ufllelna t na roa Pc-

nhor dos Passo» n. St).

t LtniA-SRiim bom qunrtn, llmpo.em
A nas i do negocio n um m"Ç" (-«rio;

na rua do Uegeiitt n "

AíLfinA¦lju»i<

81.

So. nma pr.rta; na rua d'» Ma-
o 3*1. rjijltind'.

AHJ<;asI-'K 
li.n-íc.iiumidn» a caaae»• le |r.iUm«RtO «fl .. Hliiti;» do entrt.nw.ifin, matin wntctBíei-, i.igar jtunttn

í."í.u'*"¥ík?'***Ü"'üt»'>'«• verno; na ru)

LUdAsf-
d» traU;

riini«f«, mattn c^nt^itaíei
e saudável |(-.»i» ii teiiijm,d ...
tlalvin ¦ «ele n. tr.. fim comprnjí..

ALU.OA-SK 
uma ho^lail dn~fKritÃeo.u |MiHfri, a um homem «nltrl. oiiü.í iomriu-<0Ka na rua ua Luz n, eiUm C-nifi I.ui.

\l.ll 
ifl^n Ufti imun*,'tíP tttm ssaT'

tiwMm «ut íu'),. o t»eh. a easal Iara
lilttni,mt«eiflWiSgfcíWi «M t-imejr.1* a- fti,

A í-UOAsfflt jmrjil-j túiimtttoçulm.
trtfit Moimidii

fi: ft»a !5.-:l->
trfi tzijt-r.

«omJ.ii.'H-.is j».ra
Al-g-e ll, SS t.

LB«A "K (M ('.«na fl; Vííta Ate- .Rtrit if(i^iiiinl>y uai íismíufii.
nii.qu p ra família.

Ll)'.-.Si ir t)'H* p.i-imiidds
VisM A.egin n. 'I Çittlmliy.

A UJ04«f}K ri o b» o *»PP. «irn

mnls «ma g. ««de «it-

«a r!j

(«da-»d» e(rt|WI(iBí.w(W.n ,.i., I.miiw; Ita• uj d« Vkiui mm f o. i, «íiowbjf, %

Al,V,ll*<*\: 
Ulll tilinOl, tnln ir%'rtlJ.i;.

u ««.'nm .ecft.a n» rim P*tm ixaitm u, 40; * en v» r,.ft
sc tiStá ou n

«>> d. Ri, «an/
rua duUiMMto o. fil.

burc. • <i.|. -.. (.,. .-, tp.A 
toem.,*!!
Hil.. MIUV-- rwr-.i.i-.X, lBflRi p)ij),..ii i viiiiurifa v.j--., ftstfi j)it um t.r.tl'«ao: «a. «a fkmtefntiro ftarroj n, â

ill.i ...illll-ll IO.

V PM0K»^B nm ter
luilidioa, lüo ';

'111 »¦ RW leqa'-
lUiKldu, trrvetadç,

mu auu o /-«rn m.g,ni,4 ... :-n :-. ti tut-tros d« frente, t ..m^s- r.tm o t><otm--Url«,m<tu tinta; i*e- ty.-,. j». ja/j. unr
dar.

S. Christovão, Andarahy,
Villa Isabel e Tjjnoa

J\<itr,*r

->!•; «mi íi iti
m; lafo -

miHC nu rua dn Merca-
tio n. '.*'*'¦

y^A. Htl\lUA<

t r ittHmi ftwfHOtf^fr* .-r( 1tttH
im rt j itar, euitntn .

p.qireno ifíinitsi m ,u% Éanlr.í Ltwi
n. d, -, fJr1>( "írflíi. l'Hte-«! na irretma,
da* f< s HttifH da m.mitt, ou d*s 7 ,p
as o it., utittw.

t LUCASlíJMlf aOde.«;íS6<.|»oíit eofl-
.»i r«.'d«5 <,'*»&) ¦ttíttiiiOiiScuic,. r.otc

g-tmiir trtin ti, Iigíí:l s» -outat ni
roa ívuiaíior fi tiu. . h. ris, -ViUa '..:.-.

a hvvyA J.nell
dc tratatui
U IM.

•Jí um bnm dormi r>ri" r,,m
i» c nanstn: paru oma moco

mento; na rua do Biadiuíro

ALIJOa-SK 
um «obrado a um casai

«om mitos pequenos : na rna do lie
zende n. 31.

i LU0A1I-SE excellcntc* commodos de
« frente, rom ou -erri pensão, ti cav»-

lheli ns »u a casal sem lllhos | na rna
Rvurlst" da VeiR-i d. 74,

1.1,'iía.si-. um corrimodo cm ca'» d ¦
. família, a moeri solteiro: na rua do

Hospício n IM. sobrado.
\

J\ escriptorio; na ru*. do Kosarlo n.irrt.
i. andar.

Ly RBCISA-SB de um menino para ser-
i vlçu do copeiro: cm casa de um ca-

sal aem lllli..», & ius l-adro Arnerlco
n. (lí, Cullei •.

PIIBCI-A 
Sli de um men no dn I: a

15 annos du onade; cuji couducla
seja abonada pelu. seus pa«s on tuto o»
para serricus leve»; ua ma íclo de -c
icmbro n. 833, sobrado, dorme no alu-
guelc p-ga sc bem.

PRECISA-SE 
de um pequeno para ser-

vlçus dninc-llri»: na rna dos Ourl-
ves ti. mn. subrado.

, RE ISA—iB ue ires copeiros peque-
im-; na rua na Cnri-eiçAo n. 11.

. ItECiSi Sr, uc- um meiiiuo uo Ha
I i5 .-ninos de edaoc, aetivo, obediente

c de Inm-- c.istumes.iiar.-t «eiviços levesv.
do limpeza, cm casa de família de trata-
mont", paga-se bem ; na tua Sete de Se-
icmhro n. .233, sobrado.

I iREüISA-SE de nma 'moça 
para fazer

I companhia a úm casal sem Olhos e
ajudar uos arcanjos da casa; narua de
S Fianciscó X vier n. 11.

RECISA-SB de urn bom -copeiro qne
mi:ma em casa; na roa Senador

Dantas n. 17.

PRP.C!SA-Sii 
dê uma menor para ser-

vivos leves, em easa de pequena fa-
milia ; na praça I). Antonia n. 23. Paula
SI dios.

C. D. X. B. j contrato e bem assim a prova de e-tar jÍM Dramático l&BJteSia j^St^t^
.«.ia.nS& te-aniio intima ci»3i.o a-s-! TJ»2» de aívarí de ucença para o exer-

tmsio *o «)-t>o smsiia*- A ine;--o"í:e ttffá,'ócio ãe negucio, pro&são e indns
fóg^T o ^>rí««« d ou !;aao esíieo fiêè> ¦% tria,
«aao « '*Kn>. fami-a^ i»5«:ia doi. Os coecarreates declararão acceitar"T3fiiK£%*;% 

srs. veiados if^S^L^^^^ *W.o««-
m-i- dr-y ('im tóair p^it? ra .-ienir- p*? 

<l*«>ncnriEncíES.
cffeectdo a»•'«-. c*p;iâc tífrtao tar- i ceeretana da t-iradad? i-erro Cei
jwjj>. ad»-.'!c'íiert»,!K«ríts.-ia. 3 trai áo Brasü. IS de ontnbro de 1ÍIÔ5.

.-paoili-íe!r...tí co -¦.¦r.rt-Si-.eitl bora'
<an..Ti. asM-mbióa €i-rsífra;ci:ía para
tieição.dí dii^oia.

Vin3e.se o rom;>i'XíiraeEt- íss ,im
a»òí»aí<a*-— O sécrítirio, Horacü, de
iguiar- -

—O iscrctario,
Queira.

Manuel Fcmaniez íi

Estadaníma Lnzitana
' TL j", b.í'í ni- assi; da á ingrc<so sos
»•?. soei -s i. n-íjba d» trcnen.e e^z.

Sio, il í; covembrú ét i".<5.
O *eatS rio,

Frederico iíibeiro.

Grêmio das ('brisaütesos
S-láe: CiTTLTE 3. 505

CQHraúO. :i lili XQVEM8ÉO
Sstr.é* «¦ m 1 tia» Ue preaál5 e Tit-a*

prtix-ii iJBdíi ás ; ti-irís cs. laidee UiaÃ'-
Bi. nuo if .-a r.«>àe.

p«uni<» i* giCEtistas o ads&aáirei
;$» gen.)» bmuvir-cos ce a uu vrtr
tença, na b'»r» aazaús, pari raeíbor
K^-.ce úe nossa festa.

1» h;:í1í;:»

Líopolõina Santos.

-TEAÇ» 0X ÉKPCELICA KI ti

&BSMI0 AÜ£I-V£SDE
Boje, partida -ie tei-z;.üii.

Am-.BLá. tensesié em íavr^- io* tc-üSs*'
•ocnes.

S. r..— a di'Ktona reserri titânio
mt vvdar a t.-.tL.a a on m lolear cea-
ttuyrmr :-•' .-¦¦*¦ ..-*^Wr ..
I freactetria Oo aub, «a \\—lt-0<f^

CÕM2ÍSSAP.IAC0 GET.iL OA A3JÍÀBA i
rToyccnarsciA

Graçr-s—27 T.aa-rs—23 Apparelbos da
f jm:i3:ii a d» e-g::mi, «sita âo e
jogos 2i£ii£Lx«5 eítoiE.-^es.
Deo-de-n oo sr. viee-alrairante cra-ouajo. cb-fe tíocommt^suUic gtT.i aaa. u.sc,cte <t\ comprteeáío ao iríiu do

miarete.-io da óiaadna n. tszj a* ,<) feauOsV. ce :$¦&. faço t,ub,i» qn>, eíh
coiKairrencía ao c ~sê:'C3 etoaoasirts .
m.ixs-se n-ste ei.aiui.siaii a-,, í, (2
ii-.r-; úa :;.- ¦ fr (tu dia á] oo correnle.
k £0 "-rer-bisis e ib'T!a;. propo Us para
os fo-ceci jenrosdos a-lig-s-cas grupos«nps raeoouaidos í darmU* tiscroa-I
cor.nie o tnno ae 19.5.

O- *t*. P «hoocdí-!. derorao observar
as c r. ;l;í-;-. -o .f :>.:."c- io m. „¦ r, ;,:-¦,.¦
cado cn ij-i' 0*1 --•¦'- Scmíâ. de ri Ce az-.s-
lu tie zgo-tf, Ce i595.

fará sriiescia dos íntereífcídos e= de-
eitta <jthj a •.-.¦:--¦[.•.i-i de cencor ente-
üc* i .; . •:;; :.<-.-. na ai. t8 duc.neate.i-

t'iri mz:* itiír.rtx-mrtet pc-íç.-So os In-ter«-M<j«* x.;,.,-.ri.-.,t-.m «im o K-ri. ta H..mii-ixseHXg, oas Jt boras <!a daníil i*í twríi «i t»r,ie.
J^Sít'1"? *ersI Cl armada. -.0tsç .«..VMu.bro d* I"*S. — O êee.eiinoPedra Sum* üon-txide Si. 

cec^el*M<,'

'-. *9*nas*fta,"":

aíbIIbs Qtxmmé.

CGIXEGio HIUTaR
Kirtt? e^tebclrçtmeiito reo?L<>t,i-« n*onos"as paro o íorned--ner,t, Cí er.xora

e fai-iamenl" des slmacs anr-nií .
o ano» prnxuoo r:B(|..a<i, cuja con
nneucia se reaíisarí era .eesío ai eoa-

vAt-n tciOna-iSí -ie il áu co.reats >
bjiiBí a aU*it.:-iii Cn* Intci«s;ta4»

para o editul «pUeallvo pcüíadi. .
eipt-iu» tto «Diaiiõ Offtrial» 0« lt.' 17 k

4r«.<tt>Urwrz.'-~--'
1 rara aa-i» twmpicus tcfoimí-rfesut-i
IttO-mr. ti* enutainalis - frSt' ntnàrtu^i;.
i ***-*frt»t<?Ta46ii)ltaioHífl ar.MPti
«t afi-.mbr,, m l»ft.-re/K«tc Spomt-«c*4«f•-«»*«. t3»->«cr«Ur». - ¦'¦rr

(ViíiEemem Í4-dias)
^abira no dia 16 do

correate, direetanieBte,

lÜril HiPPiiES
X.H.— • site p:.quete stibstitae

o .--IltSO, qur daqui devia sahir
us dia lá do corrente.

O 8AHB0 É GRA5BE PAQUETE ITAUA50

Regias Margbarita
(Viagem em Uui-s)

saiiuí ao vUa £7 ao cm rente directa-
meEte para

Gênova e Nápoles
Recebendo passaarèi-

ros puro tlar.selha, Bar-
celinnft, Port Said, Ale-
viitidt-ft do ?"s:yi*to, lt««y-
routã e .\ew Yoi k, com
ti-anshordo em Gênova..

X. íi. —Ki^si-tí gi-ttmiese niagniücos paquetesesíào «mu ciiivespomicii-
cia cotn as sabidas de
íienova, dos vapares da
mesma companhia para

BEYKOUTli,
ALEXaMíKIA bo EIÍIPTÔ

PUiiT-yAlO, ETÒ:
IDA e..Víii.T*—A* p-fíajeas de t«a evel.»,-fcínKrjlè 1* e i* com» ás de 3* das-

»es, jctb tt iHiatimento .>eSD q^ídí.HeJiítír;l»í^a^iA»AJlA -;A- agéoda
«eii8* yate-iri&s de C-tam-d. d» OeUiiV,!,
3^.U»:V^VVÜ^tifyfíiní,'POrt tiílí,
itei.iíílru r.,tijfèti*a.pit* o fito de lit.
u-iro ej-aaio».:.-» ,-'':- • -, •- ,
i mm,vnmriat,*fmf'.mp tsaé «raéral

,ff*i-Xva^^S^-B*^.mioimeba¦i mit-*eiaitttmmaatm-*m*- -' *i. cmmtmiimms '¦"'- ¦

' -yxzyy^im^j- ¦*

ALDO*- 
E utita-mòça. para arruuia-

¦jeiia ou lavadeira, duruiíiido d) a
dõaiugâel;-na rua-'do Livr.-dio n. UO,
qãi anaa.

^/\ 
'büGA->B uma criada pnttiigu^ía,

Ty vinua da Eu on , para arruou u'irs;
quem upedsar uirtja-=e á fraia Formosa
u-vquano n. 4. '' ..

1~)RKC1=A-=E Ho tinia ciada na'a casa
l de familia; na rua Evaristo-da Veiga

i. 50.

} iREftlSA-SB rte uma lavadeira ques»ibn "rozinlmr. pm ra^a de r.pquena
famiiia, paa-i-se bem; nã rua de S; Pedro
n. s, 2- andar.

ALU'í.A-SK 
nma moça para serviços

I^ves; na rua General Cald",Yell
n.í !3.

ALüGArSE-umamenina 
portugueza de

;5 annos para ;.ma isecca ounei viços
teve*; na ,-rua^do Itezende n.. 7E.';*o-
bf^üo. l^y '¦*'.

«\LUGA--B oma moça recém chegada
r^-íara--íma íee:-a 1 va e ttíãis fctviçns

p(.-r 20S ; na rua da Ooncetçãu h.42.

ALOGA-nB 
uaia menina de 13 .niins

deedaaepara ama éecca ; na rua
Viilnmarios da Pátria n. 14.

ALUliA 
-E uma -nitiía de 19 a -30 an-,

u s ponusiieiii -irata arrum de --a
on jma seca.. : ua rua de sanfAun*
n. "1:8, 

quarto n. K. "; X 
rr

LDGA.SB- uma lavadeira o épgòtri?:
tn.d ira ; na rua B. SI rianurajárii:A

AL . 
.

»cintiaiiça, arruuiaueíra a^Oipeira
de cará de família; na 'ru*-*''>rmij..ssi
n. *>3. ;;"- 

'¦¦'-¦ z , 
¦¦¦ <

y, RKi.lSA -E iie^utn.i meuina, de :0 a•Jzt 12 ãnnns, parti t mar i-onla de uma
Çlíjinca. rte- (iiM meze-, que .«.ejã caii-
nfrisn, mwvwf *z quesíãu aeüor-; ua ma¦-a»-America n. 185.1 ' 

JB-

-, bUGA-'Bumá moça paratiidon sW-
C\ víçm ue um easal;' na i üa senador
Eui.bii> n. t&i, casníUi ir. 11,.ii.i._. r'X

. LUGaB-SÜ duss.iqòças pajea cas.i dg
r\ família; informa-se naj.tiai-ata-d4

Fi9r>?sta u. 64; Vaíanuàj «ipià raa da
E. José n. 45. -' -:- - ''

A 
LUGA-SB üraa «rliiaa. portUgSWa
sara lavar c engom mar,; ooruiwíio

fóit* trala-se"ná ma ílítunae Ofl ltar.ttt-;
guaper,-. tt). .. .

A. Mi
í\pa
«uTir,
lô;s;"il

LUG.i»âít ftfmiC tnínça jmr.lngiieza
qualquer-*i.ilt;eot ípennacii-

ct.poíw" mfnrniaçde».
flW ílo Catiete- -n. ifi

d.iripiiino
;.'iU'}6**a--'

i.OdA-at.umà mo#"...pM*\*k«!'fer
n; ia

*aB Coei; uã rlut -i» SaUfApoa

AUItíteSI* 
uma wuUora parj. aia»

tetca un «trumadeira,-- oa rua Gt;u-
riab&ra if.$xr:-' "-r.Xyy: '¦¦':.'

j.tUA-8k mu» 010» pai» Mr»ií<> «•«
. uiu .asai; n. ruaH-rudef UèAiJii"»-tea^urss.:--""-'-. -:-—f'-y- -^-i?*--Ai

AlUGA-SP. 
uma «lad

taiBlIisV-.^-A-aiBíí"
mts « artruacr nuartoi; a> i•ÍOt?fl|«;.fl^«|."í

*-$B %* am* •»«•».

._-..'. .:

aaaatn*

. mi

1-»RT?CI=A-';B, para casa. de ramlli.i, de" umacriada para arrinhádeira e'mais
scrviçnsr na rua dò Rosário n. i2l,para
informar.*-

REi:l-'À-SB de. uma criada para um
casal; na .ua d» Areai o. 44.

1 lREC-1-ii-SS de um criada para nr-
_* juntar quartos è mais serviços le-
ves.^ineasa de familia de tratamento,
p ga-se BoaVoiaíena.io} trata-se na rua
Condp de BaepRnny n,_76, nailrte

"-RB HA--2ila uma boa'ladeira daÜJIóni n^ 8.
copei.a: na

PR!iCIí;A-^E 
uc uma itieiiina, de i*i) a

14 annos,«nPtrávessa Fraricilíb Ku-
gênio h. Uj-para a-niiipanbir 'um casal
sem-Blbòs^ara lugar próximo desta ía-
pilai. *-¦-¦'' - -' '-":-:

j )RECISA-SE de uma lavàtteirafe' lave para duas pessoas, 'da-ío'(5:
o-sr. .Jds£","w" —
obrado, dè'l-â'sr.4

É.tdã.-i
trata-e eom o-sr. Jofivriãíinãe nlesa .

d:i .Ifandcgà-n. 77.

H'E-;iSA-SE oe-uraa ciiaiià para ci-
zinhar-e mah. sei-vigus leves qiie

«turma-n-aluguel, é para casa de pe-
qu-ua f .milia : tiaia-se na rua Gunçal^
ves ilfiís n- J). loja.
•^ RECISA SE de timacozinheira ; na
# rua dn-i Viíluniarinsda fairia ii. 33.

I REGISA--=6 neaipa criaua prrá:l]tyár•?: a. c-tzinbar emüasa de família;, na
Tna'do.Biaehuelo n ;59. ,-'-.¦¦

R^CIfA-^B oe uma cri da.parawr-
Ticos-leves'e que d >rm» tmca-«a nos

paliO..'j na rua General Canta a n. i40.
I
"rRftiaáAjSEacutpa ida lav-dcirli-o"finíiiiumadeiraj-tia tu-i Coutío deBpòilHu -n.~ íoi.- .->'..

>I!3tÍlE,-l--A--'-B de tuna biaítàvadeirâ o
I eriRiiminadeira. na rua das rtaran

jeiras a 64 " ¦< :,.?''"

1;>RBCIbA-SR 
dc uma criada p.Ta lavar,

.cnginiimar e batar mesa : na, rua
Haitdoojc Ui&n u. 8, Bsiacio de íá. con-.
füiiaiia Baiiuüira. ." 'í

.. RECISA%PB de uma «ná secca, pre-fere «e mncinba,-na rua D, pollxena
¦A, Butafugo. ... -.'.'¦"; -:: .

-I) RBCISA-SB dc uma uwiça, dç 17-9 4?laonus, .pí rã anumanena èiâaWralguma lulípa a fei.n; ua ida uo AudO-
duetn u. tt áatita Tli.,.re|!a; -

IjRBClSA-jB 
de uma utenitia dd- lia

,-14 anthis para ao iar tofõ uma me-ntua o ru..|* scrwçoã'torei; oa riu da
S,. lejii.n. Ü5i,--'¦¦'¦ :¦-¦

PnEclãA-SB ue uma^eriaiiaiiaràTódN
,.*..'rip.; ii tiir.-fní lims Hdos.-ni-í.

-.-.. ac-u.il» çri^n^ uoa IÓHH
n «c.VH-.i da ama uruuoiu HimUbi|

rua FriM Caoeç» n. í*l.!*?It~ ? "•=-'

iDjWÇtBArSB4ç uma megiw.bran«I tr-auoatt*' p,n-*mma»: *ma*m
-¦,-J**^TmPa*mittl.am^^sir.,,rr.-i-yr r-r-r-y>-r ¦"- .¦»

1 . * -*"* r"C$f%m 
. *> ^ <¦!,

|->RFKICA-SR de» cuzlnhelras, amas* seccas e meninosseccas
largo, dn Capim n. 8

. para recados; no
sobrado.

| 
-»REC1S\-SB de um perfeito cozinheiro

' para asa de pensão, que. cmititíc
beú) otrivi il que seja n.uito desembá
ráçida na easa, quem nü ¦ estiver uas
enmlirües é esnisado apresenta -se; na
rua Haddoclc Lobo n 12, infurma-se. ar-
mazem

I RECISA .-FE de um ajud nte de cnzl-
nh i com pratica, ttào so faz queslttu

de ordenauo; na rua do B pitito Santo
n. 12. .

PRfiClaA'SE 
de uma mulher para ajn"

dante de cozinha- e outros-pequenos
serviços; na rua Visconde do Siü Branco
h. i9. '¦¦ "'

ÍjRECI*a-S8 
ue um pequeno de li a

U atino-; na rua do Acre n. 49.

!)RECÍ-JA-SB 
d» úma mora para fazer

companhia a um ca-al s-m filhos e
ajunar nos arinnjus dá casa; na rua de
á. Franslsco Xavier n. li.

AJ.UCAM-SE 
Irei ntagnlflcaa «alas, oa

rua Oonçalvc» íllaii n. 8, «obrado,
nara cnuculKtrlus médicos ou den.htas ;
trata-se ua mesma;

A 
LÜO A Sf! um ««iJjíridiuo quai to, plu-
wdo t; forrod» de nwo, pata um

íennor d» commercio; ni rea etlva Ba-
iinel ti. '¦-.

Al.lJOASI-SB 
mns «plonclda «ala c

i gabtueie, cm frente p;'ra a r«',
prorirlcs para ite ippi'1" n.rrdlcn, anv.y.
g-do ou urutluta na tua ?«•«•: Ce flalo
n. »i, «obiad'»; Irat-i tn noi m-tum*

ALUUaM 
-v. uma «ah « u-n (piano

para mw.us !oitcir«s; na ruaoa üc-
i-ieíiO n. II '..

AMIGAM 
8B uma fl"

to com en mu
(tala e om quai -

I índenatldente. P-Z;
tanque, c-ztdlia, baiiHeirfl quint»! e
bond- aporia, • fioroem no camiiitrrc.t'iMs
e,i«i|; na rm Vr-conirc dc r^mrtirj -Í9
o trata, «e na mc?ina. Sao lem tpt.ltAm-

ALOi.A-Sli 
uni qu»r»'i a tmr,rrs do

eiiin wrteio : na ma Senador (-ora-
(leu u 01. «obrado.

V ESflRM-:
egoae

Af.O0AM-'E 
uma saia e dous qnarte?

de frorile. mui cozinha
sem llllio»;
2-itnd.r.

na rua do
a um casal

Carmo n 57,

AI.DOAM-SB 
as lojas do« prcdlos dn

rua Acrens. 2' c 23, esquina dado-
BcncdicIIno», e exceli»nte« eicrlpto lo^
¦ms «obrados dns mesmos, onde sc
trata.
' 

* I.ÜOA-PE nm armazém, próprio para
J+ deno«fle; na rua t). Ilaiiurl n. f.0.

¦'Edntn p edíos eontígarm t
cwtst-wir&o «olída ': tti«-

tíern 
',' 

na rua ca Luz; infonní-)e
j ua ma Prlm-íro Ce llatço n. TJ.

VENDE1Í-SB 
predio', terreno*, dia-

car-< c íítíoj. <7n tortas as loealr-
«3.1*1, ao a cancede t;<\r.: a- beiças; ti-
tn-ntit c rrat-ir eom o sr. Pigoeired", &
rua no Nunepi n ti. es.'|Oína <la da A.I-
fandeira. «ras 3 as b horas.

Vf

ALUCA-SE 
por 503 nm co'nmndo com

janellas, síi a senhera -6 ou ras-i IX.

ESDI--.-E nm predioassotradaao-pnr
i:'itm!í. entn duai ialan, ires q.-)art«n

arejado» r- ciilrada ao lado,.proprpi para
uma famíli. de cln o pwsoa», cnmini',:
os r«qui«rto-c ua hygleae; na raa co.-iaa
n. 4, B-tacio dc Sa.

em DIIi'19 pagamento adisntaau; na rua ;
dn Lavradio n. 87. 17 HNDH-SE a

I V tihciio n. '.
i rua n. 1 A.

casa da roa ffery Pi-
ji; trata-te Ba mesma

a I Lif»A-SI<". nm liom
y^tk. cnmm"do bem momliaoo, cim _ _ou »em pensSo c com ent' aar. -. ~

independente; na rua Sliva ^«"^ 
| Lapa>Cattete,LaTanjeÍT8'

\i.üi;.i-.-:- 
uma bua sala fle fien-e a

moços solteiros, <-om linipcza;oa pra
ça da Republica n. 18.

AUJ>>*II 
*K Mzntu> fura p*qtic«íilatnt i-.-; o rf»i ftntft dc EomlS»

a. IW).
A I.WlA}t.-£ -Ma, m',t>ttn Or tim*-.

£% emu ittiwttit.. t iiiiiif, títufititri, uu
qoe ftut. Iita fina um tmttat tem ilttri,
•m srario-a <tt a. tm Or. «ílva Físlo

:'.(-.. vi'i.i i tnH

lA.t,-.- tr. a -ta
in..;

traia.-jt a.
ur.-air. tt. Y*fs radar».

Ali1 iídg -lll
15 B "• li

tuiVtifsrt,.^}
tr\iitr.rni, f],,

nia Uc g. í»rh-

AMJí»ASP,nprefíI'j 
d, rtrs. Vra-Btttt

Kug«)lo i(. r Ai** gttar*t.t eOS-i sfx
t.-.c-. -/- rn- o. -íi

/\ lMH*-fr. «ra- h-n ravt mm tnr-.i;
r\ itti*nti*, rjtim. cr *t-t w-1- oe piut*:,

hfl.ii a'eJ.,<L, rum Jj^a ít-c tn ttmSi;,
íom b-r.bcf. ¦¦ «tetnuv.-í^/aade p./:i».
i (JU<-ir, riuutjl::: $f,f. MUP?âl4 Inurt^Zi
tttlf.illllio tff trnnr- pqr P!*ço rrfitiltw.r::
*],:p,tiri tiit-t í ai»-*C fjim ti taesao, Tzi
iua rm .-.. .^r.sta* m o. 77.

A fAifi a - ¦ E om g-a» í*- er«nm*J->. ran
t\ «nUlui 4 «a< *¦ }«bií , í ínuefies-

d«rrt'. trjtt p*ta Uiuil*. Oa «.ilifirn.,
tem !,i.tii-'i á tdíính-, *r , w«Ho em¦mota '. ti roí «o tar r.. arrestrilin ti. i,
»<íjum* «adir * *iíi i*'i-*-m.

A IXt.A-Sr, um qrut-n tit-uatr, Cfti
f\ jntpa e eat »a !-*«ióiion-»f r*ti:

álttnto a eoaioh. ntti/luUl, t «íabora *l
ou r¦ ¦-..: ítju 11-ii'j . á roa birro Vcifflí
bo n. .9.

ALX3GA--H 
00 teoit f. oprí-dfiÍJ

rua H-x-ar I a. lt B. cm jeeoramd-
CaçT») p-ra l mtla det ttivccrtli; -ra-
ta-se na fran* d.s X.rfffl»* n. -3S,

AHi 
.

próprio para medleo on outro n"g'i-
cio limpn; na ua Sete de Selimnro
n. 150, trata-se na loja.

AI.UGa 
SÉ uma porta; na rua de SSo

Josén. 43.

A 
LUGA-SB um íinm sobrado para pc-
qu"na familia "u dous homens de

tratamento; t-ata-so na rua do Rezende

AM1GAÜ--B 
oma boa «ala e na

'i.i• ;-.,tu:, .-:¦-.-.¦, í tia Vízasa
o. 2 , S. (5)-í-ftmr=.te.
j 

' 
a „—..- .^.——..—..- iy i i ¦¦ '-»

Xfctff»' 
S8 'i ttmiti -Màtznn 4* rttt ia

S. Cb 1-tivam **<prt»a <ía ms ES-
entes- b. *77. com Uirr, g.'af«K*qaa't«?,
«¦ an0r sala «» vMfci"!. raia ct jantar, ti-
P!«a. en tatta, bom tfitauf ebarrTietríi.
Vtztq wcyitrj* X *t***» n- tarSB?s

AL{HWt--E 
- b-x nes Oa ma B tir.

*» 5- frpntls ffàfi a. ri; ta,* m-
- , -. „„ . 1 t. na raa %,-ié- Bniatm n. «-. Vffii
Botaiogo, Gopasabana e hj*..
Gávea AP

i 7iço e banheiro
í ^aot*j jBü-tfü ü

aons eon.-modf-i
for* {
; üi

A LOGAil-SE
J\ Inoo-. - ¦TOS. com janeila-, g

de cbu7~
, Ca tete-

UK 1-S5 Bosa &**i rjsm &xn jínc!»
bs de t ente ne Ja-iisn no, boni.

nEft.i-fde It» (fe* -m rsa Ba.sze Barr« b. Et
n ..!-* próximo ao aattmo.

____™raar L0G».»-Kewr,m'-»->s«5».?*S,WJ;
j /A 4S},5< ef/p; tm :an de S. Lãz&an-

RECISA:SE de üma criada, de côr,
ne meta edade, pa a um casai, dor-

mindo no aluguel; na ruá Laura de
Araujo II. 40.

CASiSE COMMODOS
Centro da cidade (até o

Passeio Pablíco),Estacio
de Sá, Praia Formosa e

lcdva
d.» frente, no i- andar, cam abnn-

dante serventia da cozinha, quintal ei
banheiro; na iua do Riachuelo u. 195.

A LUGAM-SE esplendida sálãe

PRECISA-SB 
de unia criada pai a corl-"nhar o i.i var.. que durma no alu-

guel ; tlá nt.i da Lapa n. 96, sobrado*.

¦ RECISA SB dè .um euziuhèiro ; na
ptaç Tirauentes n

ÍiitEClSA--E 
dc uma" cntinheiia; do

Torno e fogão, que durou, em casa ;
na-rua Figueira.dc Mello n. 59, i. Lbris-
tovadi.

RÈC1SA-SB de nma perfeita cozi-
nluira 

'dc. forno e figãii ; na rua
Da lüo de Peltopolisn. II U.

mun cozinheira dc
; na "rua Aguiar n. 7., RECISA-SÍ ue

.' - foi no a fogão
Bngeriho VeibOi

i RBCIsA-áB rto uma'ciladu para"'e(ir'' 
; zinhitro tiivial c lavar ; na rua do

Uosuitio n. i8tí. .,

uma criada pa-

rua Vtscacae.-sa ue Riruastuuqga.u.
PRiiClSA-SE 

de
vài\ e cnziuliar fira um-casal

FBÍ>t.'ISA--K 
uo Uma cozinheira oia-

vauelis-para pi-quena família-, na
rua Haddiek Lobo ii. U2. casau. ?. -

RKí IS\->B ue cozliihiUruSi ciipplrhs,
artumadclras. cnaiiás de tu a 60au-

noa, iiacliiiian* e csliaugDltaa ; na rua
S-to de Setembro n. 118.

|jlíPplSA-si-: _..
|, rtiá-du RUiCUuelo n

uma cozinheira; ná' 'iii.

MftlíV-BB dõí.unià boa cozinheira
-IfrKn '.ã s il' rti» Marqueza du S htos
*, tttgo uo MacUiiiii).

i Ri'.CtSÀ--SB UC UUl» peifeiU CUti"
I nheira para casa uo família de Ir-

tameno; irala-so ua tra»«na ao Tor*
ru»."u.;Híí-;'..¦ -'..- - .-

:¦ > .BBiílíJA-SB de um» perleiln cwtlr
; z rtfím^a do.uma -mn{a iyua--.*t»irb.
t;eilfV89i i»a rna lui» doainidim n-56.

eiivlnhelni;
»' ¥t*;~

-.lUciAi-H nc. unia cuilukair» ú*l-t^ttcifli^i d«. um
IjT*TM r fortiij oa i

¦ r.r. i,-•¦::,...-¦!.•¦¦¦ rr- ¦-- :.-.'- ¦

yÊyyyyyy.'xy.:

BÊÊ£S&IÊB&&t

4 LUGAÍI--:E ama aala.rle frente e
- r^ bons commndos - a moços do còm-
mercio on casae- sem (llhns; na rua oo
Ri-cliucin n. UO. /

uo...»: - u.<.a g-iioe -aU; oa rna
r G-neral Camara n. 280. tem bes

sacadas, 5ol>-ado.

AiitJGA-SB 
s b"a cas- Sa raa Oliveira

Fausto D. i A, em B->íar«g.í. co»
.-•xec.knic- sercmm-darõ ¦-. p*ra Usiin-
z,s rb.ves cs'ãg na rua assU fcuí o u.j,
com a sr. il-cieira e trat£-=e na rna o*
Alíánnega n. 77, loja.

- LUGA-SE nm cr.mmn.-jo. eom tenrkr,
fr eu cisa de íamíiia; na rua da t>hj-

ria n. 1*

a LÜGA.5B ino» aula esptçoça a um i
r^ casal sem íl ios ou a nm nn dons.

moços prrp-TOadns no cr-mmereto j nu '
ron do !jlVe-B(o n. A4. trntr,-*. na loja. j

LOGA-SE um quarto a nma pe^s

na rua C.2;:5e;aeiruALUvi-i 

¦>-». ---- ,- ------ _ - .,
só e moáe=:3, qne trabaSne fora,

em-easa de fcmíiia
íentn Lisboa n. 3.

} aa rua a-
CamnanlS

ALUO»--'8 
um («poeent.-J propiio oa s

dous ou trea BKalnles. serve para
tlormlr; á ma Municipal n 19, 2- ac-
dar;

br.m FOtân a tDÓC"S
á rna Dmgnayána n 162.

ALDGaH-SE 
um

quarto para rapaz
üeira da Gloria n. 2&.

boa sita c uxrt bom
solteiro; aa fet-

A 
LOGA-SE um
solteiros

sobrado.

i a LGGa-SE uma sala e sl-ova na rea
I A do tíattee, em casa de faailiia ; m-
I forma-se na rua do Cattete n. 13.

-ah «im fies saeã-
a éa? •!. dá-se pensai

querendo: á rus Senhor dos Passos
n. 153 <erve pa a escripisriò

ALUGAM 
SE uma

das-p alc-va
1 A tos com Bensiu de priiurira orjem-
¦ na rna .io Cíttete u. 177, esquina «a ao
I Br. uor-ê' Dutra.

ALDGA-SR.um 
bom qnarto a nm rasa!

sem filhos, com sei vpntfa na casa ;
Ai-uüí-sís 

por 60S nma esplendi.ia
saia de frente; na raa ao í-atteteLÜGA-SS

i Sa
183

árua Gener-1 Cariwra ri". 310.

ALuüA-Msutnsolteiros nu casai
rua S. lusè n 79.

sala ae f ente a ranços" sem filhos; na

ALtTGA-S 
K, em casa de familia, um

bom quarto mntiillado com pensão^
a Um casal sem Hinos tiu a in«;os soltei*
ros: ua .Tia do Lavradio o. 13Ü.

-JT.—-. —
t LÜGA;SEi em casa de familia séria,'/Vüincouiniodnamocosrna rua uos

Inválidos n. 16 B.

ALUGA-SE 
um ,cnnim..do de fiente

-a mo(,"»sdo c.immorcioi na rUa das
Uarrecas-n: .31, sobrado. -

ALU'".A-de írc
SE lim e^uteadi^o cnmmttdo

frente- á cavalheiro da resieito,
etn cisa de familia; ca ruá Senador
Dama- tl- 44 J. sobrado.

ALUGAmocos soltcirü
n. B l.

a um quarto mobtll do!para
na t ua da Retacão

LUGAM-SE esiilèndidns quartos de
f* on ?*, por preços ««oítícus. Ü,'moçiis

tío oonim.trcio; na rua do Caltete o. U2.
Aí

i LUGA-SB ilniá b'ia e aic-jaaa: sataj
.¦-V~coiii- unas janellas Para a-rua,'

uma sniittnta, com ou sem pensão,
iua dn Riachuelo u. 34.

ua

ALUGA-SE 
umá - espa;osa sala. de

Iieuta-acav-llteiiiis uo comnicrclo.
emeasa d-.'b»a f.i-nlli'! na ruá do Ria-
cliU"tn h. tot, está miibüiada.

Al.UtiASIrSti 
ll i' e-tac&o uc Tinlus os

S ntus tuna g-niie saia o duas at-
cova»pa a funilt. e maia um rúiiiintiiio
a pessoa* d« bom i-omp natueiiLn t-
scrlenauí" j iuftintia*.c -a trata-sc na rua
uo Seiiaad ti. lü-t.

\LU0i 
SU um ajejadn o biun eoru-

mudo Cnm j-nelLa,-fiu casi uii.f :mi-
lia, ii rapuZe» do 'cumuirirlu OU casui;
na rua Malvinuficlan, ¦ tfi, .

V,LUQ.\'.»Í 
|"ir i«ü um soJi'iidiuha

«um dua» iwíajii- 4o«* quarJtiSr cu-
àinh tarrata * tontiiim, na a uir>canal
tem fllhnii queria piasoa» dvce.íí-;
ii.lii uiMtde» na t*tt ItleojihUo QUuai

Sn. tt*.- /' -, :..-.-.¦,".;¦¦•»- :,.r~ ¦-...

m-A wn «tibradn mt o...wuUo

ALUSA-SB 
um cõmmofln em vasa de

família a ma casal sem fiibos, en-
trada independente; ã rna de S Cláudio
n. 13

ALUGA-SE 
tim cammõrfoa moço

tefto na rua in Rezend» n. US.
ro!-

A 
LUGA-SB uma esiilenuida sal» p=rs
s.iriedade boneSceBle nu eartoric;

na rna oõs Inválidos o. 116.

A.LUG*n-SE 
e tratam-se na praça oa

RepidSltca n. 127.2- andar, uma nis-
da's-.!a tie frpale e nm quarto comple-
tam -nte independentes. -.- ... .

ALUGA-SS 
um tiom qaaito em easa

de família; na rna General Sevena-
no n. 4» A.

ALUGA 
SE om bnm sobrado para fa-

milia de tr-tameat»; na orais oe
Botafogo n. 73, em frente a Avenua
Beira liar, esqníua da rua Senador «er-
gueiro; trata-se no armazém.

ALUSU-SE 
a om osal sem Duras usa

saU d» freHe cmn sae»d-i na rna
oas Starrecasn. 3-i. sobrado: tra:a-ía na
mesma, .com LndovlBa Paula.

ag; n. ^ff, .af-'rm.-se.

ArL9>;.a SE o (rrr.aia a^tòbruíiío C:J
jvessa t S- S Tvatjor o. 1?, tTro-

ximo à ma natí.Ksi la*". ciore-j- (
fo- ado w» nn*jo. eom VXstBmt^^hz'.
t»ra p<q'r*íPf Sl<a^i «c tT-*\xat~r&-",
1 aa-se-n- ra=Ncrv. do Alram-ra «. Si.

VE?TO8--E« 
ns gntS^i

Fi=na«e<»En nt» S.
frofieirla li.
«e ÇegtnQ--.

p.-e 4-a ca '3i

«, «bras:'.

Snbnrbios
a LUGA-SE o -»ir»!i<> da roa G- Jíl¦í\ n. 2S. int-eotpa wr.affi-, 8- E^ver.

ia-=e ns Base» toütr. V =ve .

| /> ru ¦ J
jdofs. r.

A-SE «o venc-e-3^ o
Jnao Boa:i;«ies -o, !, '

lavwr-

ALCGx-SZ 
um «jffi-BC-ift para su

rasai sem 8i3Ws «i*ri s»S5b»ri

Engenho de f*ct'o, csz. 3S5 fjnio..

AiK.t 
y*. «ra CTOSsnwí»» sim srrr<rr*

tia. da ias* a eess?* sfeí^; ca r: -.
Daniel CarSSrOo 38 A, fegsabo deBi-^.
Iro. ¦ .--

Al 
.

í?afes sct£raMH---.-J»ç*^ pira f»nn:
dei íJ;ias«>H*raa S»ess n. 5 A, kh-
fio éã - imp >i. r« rh "»í* ms-T; triTi-
s» es rt» «ia Mf-wdeg» a- 3.7.

ALDGA-^B 
um sntüa com dons quar-

ios <¦ uma sala a um casal on rata-
zps do commercio. trata-se na rna do Se-
nad" n. i57.

Jn. Vti e uma grande saís.Bõr 65J, tado
iqaependetite, cmn janellas de frente
para a rua, a mocos ou a casaes sem.fi-
Ihns; ua rua Monlfi Alegre n 47, perlo
da rna do Kiacburln

\LOGa-SE 
naa Ho. sala cont sa-^l1

de frente com am b^m g^btaine
carae^crtptòioou eonsaüori"; na tua
ãaAHaadegaa. 160. trat.-se oo mesmo-

i LHGA-SExm b in qar.r o por j»--eío
V mndrèo : ã rua o-nselfeeiro Pereria

(W Silva. o. t». t^rimpn'... '_.

AtaííA-SB 
nm ín*B a.eiB.tiin. r--'-~

fni ?.-sa *tt9nm&asrzr, en eart «
1 fcaiiiõ; na r#i Dsose Bstreíb s;;;:

a. Í9-

A LÜ6A-SE em casa de
um casai,

unlcs moradores da ea*a, uma
boa sala dc frente, com oüas jaoelia»,
um espaçoso qua-tn com ama jan-lK
ru uit ¦ ar..'ja.:ns c claros, tendo um •"! -
cellénteíisrrac» ladHlhado de «'ã.-omre
eara recreio e com bantio d» rhuva en
tr^dac-impletauiente iuaépenil. nte, p e-
f-rindo-se um s*nhoj de edad* e re-pci-
tavel nu um-: senhora nas mesmas c n-
dii-Oe , ou um ca al sem nitioi une n3o
cozinha em cas»; para ver « tr-tai m>

ua M nte Alegre n. 39, segou ra «tt ada
pelo nm-tãn da ferro, pouco acima da rua
uo Riachuelo. '

a Lto.i-fhiaa
^ ae'f-nnlb- i
n. 4t, Botsfoso.

s.t àr fei-tee-ri casa
roa S- Juãu Baptiiia

A:aa «asa oa raa Dr- fjrsz,
ceílos a. 4=, SSgestl Jlovo.

VfEfRJF--5'! am Èom r*«?»í ni-::•:¦ £ •-—anrrfsoa--.
tío slro &mjanto a easteei*» na esAatà?

Prfras.

4~LUG.\SF utn mia-lo a pessoa
í\ **n «*(àl s-nt Elhós. nã tú* Ctsn<e- ,

áUhii Moraes ? Valle n. 4S Tnj», L-va.

I ^7 ES»S SB snf.to -
*ia » re-.s. nl raa Çr. J.A

* feá-e-

bara?5 ctra b-a

"a 
LÜG.*-SSosegut«loanoai,afaBwlU

£*\ r& u; na rua aas L^ratigerrss n. 57.

% XGAM-SB os baixos de nm predn.
A para um asai -em filhos; informa-

cies oa ra- Ua;qu«z de On da o. 5*.

Al.06a-5S 
nái .éntnnii«io». ca raa C.»r-

íea Out--a;n-tra tníorma{i>es na raa
ílo Calle: e a. ifit.

ALU6\-S8 
o bom lerreno da tua Ga-

neul. Pedra n. JSi,. próprio para
tocheira OU dcpuslto.

AI.UGAM*:-eoma 
sala r qmrlojaa iua

d> S." Pedrt» u. 98.

AH5Q\M-Sliescript'iri»*p!0»rt.>* 
par.v

aaviigauos, na primniro andar da
casa ta rua do Roaail« U- 3*0 lodo o
secnnio ind*r; ir»t.-i» das 1'4»*.

ALUGAtS» 
a», qoattoe »ia «ob «fi*

réito a'-íi»iaii», baMu t nm
depen.icnctasj na Tr»v«»ja.TI«6tde 4.
Piaueireo» •• t, piíjoísoiliw,

-. Ptaahi» ** da "algnasvaua twiiiHiwn
bem;lafcw»**íBa«a»i4la«»a.laten.'W.'.---... ,,r:r..-.

ALU«â-sBom 
quarto era casa dela-

..ífia estrangeira, par* pa*oi de-
ivn.e. que lebalue tora pseça) m«dieo.
ua nia das" Laranjeiras n. ;3. sebr^nc.

VLUOA 
SB nma eassnlt* própria

pa< a um easal, por w$; na cua ao
falte e a. 9*.

\LU»A»-SE- 
em c«sa d? tamiU* se-

ria dons e..mnuid« b»» «ejanoí.
wm qualn. JatifBas «Se f.-eateiwra oj.r-
ura, mohilwd" e cnm pen*à«, » f«a)'.ti«s
m caiainelros; Ba rua K j-aaro n- **•

ALÜGAM-SS 
0"« satã e qtwrs» a

i*otAs> *» íotatnereh); n* rua Saato
iiaare a IS, Cattete.

4 tCév-^B o predio n. « da raa
\. tarâft íe Gnaratl.-a. C-ltetí, cum

tiaae quarta», s»Us, uanbeiro, etc. fi ie
*i-!tt**s» aii*it3m.ai*t ***. *» *»«*• *¦

VBIS81S 
>K^.r«^?<S Qfflí-ra í^ear

sa raa CãH*.4. -:-.i -. £) Ec-r-iti-

. da- lerrroi& «ejaadS-W3i ¦-•¦-*¦_
&immtsãn- para '?mife •; par» vei e_'""
sar sa rua Assb CarBrfio. n. Ir., c-. --
ça.5 dQ ruSam.

Iíwr«-*afe pa^ -tenS*». *"!;
ama ..reopad- ema "^"ngr-; iws a r -

(lat«(fc-Tip*d*-- aaftient^SS tarry-
;,?- . 10 : I *a—e «« r-1 /«çnaofj --
«Ba tt. S «a e-uçfc» da Baea:.'a : •¦__

1 ESat-^fi I5:p«i3 pa-a argrj
\ t--m soraiiia para ato-u-- V'r,

raKwvr^ pa*« ver e tabr* nj T**J*r'
Csrneno »- «3*. Bsteç*o;et* P*aa3^

VÉSBHKSS 
sn» tímsr»

»iati«se na saps^na, a raa
fjttmWi* n S±.S»se«tvn de B-n'M-

Time f S«K de «^«S^rfí
,»a t>-< ._-
do Rt>í»lee*0, W»i=*W oa raa
uo Bte BtvaCB a. ts, h»|a-

Oii*' lwR«, «.t»s6«h»a *8*
u.lib MMh tato du NMfctd».

tov&t Haáes fefiís Fra aTf;

wlL} - " '¦' ~ r^ÊÊÊSj.i¥y:y * yy,. , ¦» -'A*--**
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ui ii lt-, lnií liiMho.
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n\*
,. o âltrd i'in
VISCOiíiIO «ir

ii-tmin

ll «U Uf
lulilSilP
'«"iPi.*,!*.!

i\ iiit.nlil

\.|( «lll l.i|l.*
.» it.. lu.i-p.. pia

ui tu. .-'-i-nl.i.i il

rlii|íi,li> lia
n riiinilirii-ln

« l-n ,»o> tt. I-M,

Á

• li i.ain, a* i-.uiidin', pau.
min* na rtm vr»*! isttei-n
liMti

•ume1 iHil.-lt Htrt mrii.nn lli) 11- ite v. *

rn. nn U o ilu .Ir
u -trn at- v.-nda unh-nui |i*i

Ki.ii*rct.M.-tvr
Mi

- iii-nii-t-nitllii ni ar-

. i olmili" r «nluiittl.it, illlpOIlOO
ii-iu l>, i .*i*i|ili-íit) rna i1i Qut-
81, *,il.i*,iili».

« i,l':;A-**|:«l
f**\ "'!',• íi* ih r

te li.
i n-11

HT.MI-M ternos
/%, ilo <««Híi«*i\ n ílU$.

M> 111> 1'tW «•*»> OtlVUlÜl'
n. to?, «iriiinlrtftn*.

l.VííAM-SH ifi-tio*-
./%. il»-> «usiH-n, n» <*»-
siuitu*li» HU». 5i'<. MMtl >'«-
vnl n.i i"«i*> *'**'• •' «,4* s<*~
iruibri)*u, yv:i4si)bi'a«ii>.

p nu
1 i»v

f orivR.il
l-.f

-. \. -.\< ,\.i nm e. vn a oiun ba->.
. IHMIlM .1» lll nl I ¦*H>ll|ll.. p.lA

lll MU .* t*. 1'alll i «lll i' IMI
*,!ti tl*litt*l.t Ui. {'".Jl! 4 ma

10 A,trnc il tliit|4o»

77Ú w'l - **- sR im nm iipirníU- .o» «a»
} ,1,! iMi.v.lt.i ni lí, ii.lli-tua «Iin-nc-n*
-ii-iii-in» --.' ¦ xy
Tillt: Kt-SR lia lilll |i.mi iijiulslitn dl

J nlfn tr, p-o*. <*'.« «li* in WK»'. »'
•im it.i S.-ll.nl.i ll, 110, Inji.

j¦*íHlti.1*\-*Urt«* ili.H <m--|in« liuhp! «^
r*«)i cít-.lV- r wit.-il put* *' »*l»«

hsthHj ni- B.iil.ranl Via» Oito «ln •'«'-
li*Bilili) «. *1

iTIiR .1-A.S8 ne iW-h * s»|.it-Irn*
| imía piintn d," iStPiret »« tua rc-

tmlfl. l'un*.p.*a n. tW. 

íí ««.il-A ík «i iiíili-1'M P''» '*¦»*•-*-
r th>r <*m e t nnt« «11 <h, wm viv.iu*»
ie t:i:..-til.u| n U.g. «Ia S OaulURn*.
n. 11. .
Vílt««a*Ã ?R .li* Iiii 'fll+>l »lf«l»U
{' vpin i.il.allc rtn i*»U-a* . a» va-i

(1-»n.*i<«*) üi-lnaili'. ** <ü* Jo* Av*»,
n Sl l»J».

\ iltmaSA-SH dn» pni*«»a$
I sirojifis, iiiiiwnv iawlh-*-!**»» in-nm

.- meii.M.s, *c*-«i
o» ma .ia i vm.vi.tio a

tem Mie-
m1

vr.tn na lndifa.1 a»

Lil!!
IKiilW.íR «I»' mn |>'«pn*n><»•
i* ana>»s na iim A«i« ti. UJ

I iKHiSV-SKwn i illi'hi<« «lllil.l.-- p
I ti',1.1 ullill ,',(• l*ll.*..,rll1l-i*.Vt'l M

b.rnim.1 U«.*liidu|i, í*. Umliuctri*.

*a*s.\ ,*R «it* Vana wstHi*<«i.*a; wn
rai Comte «li* R^aiOui ii- ií"-.pr,

"~r*RSi-.lS,l-*:R 
«le nm rfltnnt K*irl*rt

ÍtRlii*\-*.vSi 
d.** unn c*li

18 r.nn"S f«ia !"Ui.*x iU* ts.il «*
»s'.iij na ioa tl>e.t<(* I
nlítpi a» íítumda-i-*) a.

Wllt), «1? 16 »

ob.) ». i$

PKRi't*A-N8d»*n-*« 
.*tn!«ii*»tii»'

a is àt.n », «jau iiisuiii. praiíi
«ihinjiit ~ii-c.ti*. «* t»«iH*ij.»i aa <ui

vstm-an tí» H(Mi«ii\

d- li

líoj-n n. -.10,

l K*S-t>Ai;l! d uia «.Bli-rtl b.*nli,>n*o.
I ii.r»-s-w>*i'e*»; as ni» EíUj di* S. 1.4a
I. «K A,?. uhustow.B.

T^KKasA*Ss d? um .•auinvui> m.*W-j
r" ludf^ .-«a» iii***»». r.ia um sr-

nh».**. .* mn tns-nin»; ^ntr-se ram Cl
ütnitia íí;i*i a-.Riieeie por rsta rulhai
íiHts ai íaií»ar* », K.

-vRKilx'*.- -P de aura ajaa mte < a»\*r>*RK.'l*A.-rdcinw
ty «is ii» tvii-ii *!««
ítaa a. 1«. i3í>vi;».

i»^ t.

V -RhClí.V-SS ita swma-eias pira -hra-r
C «.'t-.i»,iurar<*e.M.'inaos; iw ru.» Hnt*
lect t."bi' n. llí-

jaalnT»uiWlip,qn» ¦««? mal» «nl"*
to», «t beil Me. w-«Cl>«S <*• »«» tonilll-
i-IM lnlttrw»«f^.per tiver, na rua b. Ml»
niwlli, lui,bnV*i«lni. .

FjURIHH 
SR «m nm hlUchl birbfini.'paia hilf, n» rua dener»! fli-ntlmo

n»« Ctb-iuinttmipivmiii»» **tiv*t na*
i-«n.livf"'« l, itnilll apitlcatiir^e.

P*~n^SÃ,V^1ú'Tnüto'7"ni^wni)»',na rui fs.iv-» rto Oiivuor n. it'-

1 *)Hl!i,l?A-?-lt <ll> «a» r»l*«Hen rum pia-
I llca .Ir liDlmiitlail «a nu d» l.ivm-

tlln n, Ct ___________™_™

TTiwií^vSK .ie mn l> nu SSclã] di al*
f fiilnnHl. tíbia piati.li', p.iiii[Ari ila

rnplali iraia-se na m» «q lltitplclo
"" "'" __

1 )HRi.:i8A*Slt rtn um inrilln.i il>) rôi-,
l nn U anun» i nn iua Vililn n Uiiaiti)

il,. ltiili)tl.«'l A.

1*>iiRi'iÃ,\«*'U 
rtn «m riHpirgifli < na

um .ln tti-*iiiiim n. iD

¦ )lll't:i;*l SK tle d.»n« trnb<|hitili»i•»-
f un iiMiHi-iia, um ima prliiiílin o ou-

da puni -.'nniiiii.: na pmiaii.i »l» iti»
Ma.qn-? rtn 8. Vlrcnte li. a A, <'. ivnn-

i Ulít:i*A.?|t iln mn airmilnr «i.i lallm*
I n*«, A Pia*;-! Ttradrntn» n. W.

l i Hb'OlS,\-S!| «In nái p «iiinna ipit! tenlui' nliiim.1 p-allca dn i»iil»en*i» n qm*(«-Ji II l, aA-.n i-aíii, r.iniliiii 8 iinltíilJ.li»
»n ini'i*.'.:*r. lí.lr.iih «it l-ílilia 11, II), rs-
I çao ile I:niii*iii-ee*i*ii.

I )lil.'i:|!A-**lt «In un raUnltn mm pi-n-1 tln*. d.' r.i»a «In p.isl.» ( nn nu ila
don-nmiifiie n. *s,

A SK >ln .-nl iinii rnr|i|iiinir.H
.n mt nia dn t.avraiiin n. lllI »iS!*i:|.

I ti-d,.
*i_jlu;i:is,\ í-lt tie mn odlúuil l.i.iiliiMio
Jl pi.«a ti.ije j na rna ila CailoRi n. n-
ri Ml l-A-^H dn iroilinil* liüinlllailos
í" para i-1'ot'.ftouii tt» i;iia|ii*riiliv.i oa

f.i'i*i-,n m« Mn -iii-.'¦*• ni tua ileuiiltir lili--íi* IU ) n, 170.

UK.IÃl-
Bi*m.'.

K ili? talla** cm •;, pi in-

PiimiSA.sitl;.'ii(-i-.r taih
n 1

uni
ua st

pnipi.-na pnra
rua iU Sfiutíe

T-^l.liOHA-^lí On nm 1-ai-fR.niiii* pa'»• |M».|l". 11.1114 ll" lU |-)l»i'li. n itl-.

fu„i;***.\--i," tnHitiiMla
i-lln» n. ns

i paísanórif* n lurm n;i
JotRm ru,i ,Mni'ii;»ln

, i HKill-i \-*lU «1í« pm Ml ii i-i»i|i|iilli-l-'• lii-i nn nvi i'niin*ii'.inn Manjou,tfl
l' i-nil«i*.

; RRCB.t-SÈ «.'«? nm peanínn e-*m p a*
Hfi.1 .le aictn* liiliit-ivj,* na nu ilun

Anliulmi). 7Í,

tohB»*ISA"Sfl rt< om nmpii-t; ilu jlarn«" «•.^•^n|l.^ .|,< lm|i'ipiii|i, nn if. n n.
aanes (j ia aí ilanc» «in iua rondiida; na
rna '•-> lailetn n, 07.

r^Itlt1-*\-$K rtn nm nmprniíirto rtn
ipviitiii». na pr.çi tia llnpuhlir.» H,Í8,

«ali.» in.

V*)Isiíi'.iS1- v rtn num Ima «alnlt-a «* «inl nma ajurtantui na nn .la Constitui-ca.) n. s. t* aimar.

nara
inÇalVM

I HiHill-íV-sis .in um lüipi-eisiirl i. al» Hiar nov obra; na rua GàtlBlw n. s>, parlaria.
rjhKií 5A SK «ln Veili1MnrêÍ*ãe l>ls*mi*

m<, i'»Ra.se 3Ô pnr wntftt na iiuilu
Pl.if^.lit n. ts, i^itnnliv.

rjuK' l.S v SR <t« nm lavaiior .le chie i -
r i.is tiniSa ta annoí, fait nlsnma

pi-stii« tmt-síii 10 lu»rai, na pi-ç*»
T,riii, niíi n. ís,

r***)"''*'.ISA-SK rtn tlllt rariv-i ut.tr para
í, rarrtniii*; na praça "Tirailealni n. Ml.

1*~>*RK' KA-SK rtn um apionitl; c-m
5" pa u*a .In nu melro*. na tua ila th-

munia n, tô.

F
o" «.

liKOMA-^Krtnum pi«l'ienn mn ral
x íra dn In-iiei; in r na d.t Còticnlfàc

1 "-HKil-.v-^K dn um enixlni i-o-n n--a-~ ti*i rt* imla ln n runteiLiria; na ma
«JiWivli l. 'be n. *i: B.

fj*»UU: ISv íKde unia pnsroa qno sa ha* f.'Síi li-m, e;n ra^n do fsiuli,-; na
ua «ir» Marque» n A t. Botárnçu.

]**>l!K IS.V-SR »te" luno-r l lltn.i->.
vfrto" ii. io. ln.iil.

mn p-.vii'llo parn
na ti avessa rtn i n-

ii. Vi

RH !s\.sk .mum i-i-i^n-nitron ven.
e>» i-dui pmlf.-a íu ma tln Cotieolçlto

J>RSa?A-SR d.* um pequíàn cotn. franca an boirquini; n.i rua do l,s-
Vfidl» n. t*

PRK^iíAS-K 
tln uni en'te*, rio lii>lomiin.; nu

1 *,i9n. <v>*
ix-*ii*o rom pr**,-
i rm da í.-niili

t iRy.i'i<A ÍS tie lünnsaUitsular*p»T»
í íi\* e:í**la e# u*n .i->K n*.s neia-Jai;-

,i*k*s«iit t.udo.s (V».nsi»vaiorr»teaa a
f\.*.e,.4« ii» i ni< iris*t-*i.*«ae>; i»f 'J-iw-
Kt-s m*-ia 14116 a | r. l*. «su a ua lu.-è
5iig.nl*» n. t-a.

-S i:i-A--*E «U- im rapsi* pira tlTer
f" lw.-» «>»ra «ms« í.«sili» nn nc ç«f «ts

.vmas ei»; na rua íajfa «3* RoL, puitão
S. tv«,« IS.

PKKíi-l-SB 
d««-«» i

e d; tiaajuiiaiiííty
mll-.ial is» c.n?í"

ma <!o Resca-ii

¦rjRn.lSA-s.SiMS 
ç« ctlxeimce 14 a :õ

i .*n:i •*, preferi*-** \**>a*. i -lieaflecaa
rutanis, roa d.» t.TraKÜia B. 3.
*D!;it*l**<-S»rte boas ¦ *KW *S" ¦ > n«ro. p~x \s.>bJBa*v cai
fir :-fi U5 lUaai Ai«H»ife.'é.i n

¦^uK iSA-ss o<-e»«.K--a<*res < pe.irts-rn^ }.*,!» •}••),«)if;» r ifkw; ao I rgo
- í. ii»«Bing.*s, «ií>.-a..

± eaii
H.*i-SS tk mn e!u:>tvç.iia pa-4i.ren e.ííi iisro.\ Riu.*» úe iio

Fraaeií.-o FiSIki ». í*, Viiis I?s!hL

1 ' RSS!>A PK áe .flieial e um -.Jnrtanli
de irtíaiaie; na ru.i dn lãvradli

I. li 1, ensn n. U.

w*ItM-M-M* iiMb UH f «Mieou vnn*. «w «tr-ié ifl» I» Tm*
ur,i-oHiu-mitt|H!t<n r um mtieliorlin*
no, todo em oeífeiM «aarto inlof m»««e
nn Iimm eon «arnieiita» n. 1, l.nr».

VfNÜR-Hlt 
nm bom »«l»lí dn matta;

nn ro» d» Alranliran. ift.lnj»,

\! 
lilMiiíU- I» uma b-m «mim» dn vinha,
tiro ii iii.oi l pai a «vial e iièia boainm-liin.i in- I-I..IHÍ4 mim iniuim 0 feclin-

oura, nulo p-n-liii poi 7i:»0.)uj ua rim
<ti> i-.i.u-itiii Io ii. M7, >r.liind.t,

VI.M..-.JI 
Mi «lim* i-.iiiao* di) rni-linnii»

illnaiii.iiquníri. I<*fttilt»»ttri, j. nlalm,
enm nlailn rt.tjjlim mei « meln, iii rua
il.ii. IJ2riro.iii n. ttl^ ......

\? INliliM-SH uma emii-iiortn tor tli-
» c.hcIlH e um cofre .w funoj u« ru»

itol Alto» li. tu-, lundu».

VliNliRM-SR 
birati) nnr motivo «ln

mudança uma m.-lilla n l.iins XV.
uma iiiij-ut p|i»-|i*ii. uma niaeliin > dn mi-
nim dn niftii.qniiiiin* oillventisi-bjeciioi
na inu ua i.iiiii.niiiii ii. -s,i, m>ti min,

\; ENDSM-àll |'h|lill* inu ii loa a »«?«»V nu» ri p^çii, |,j i» tala* i: ipiiitiM.
b.iIOi?» n t§ peci rom 6 iniilrõii »« ruiOi Oarloc.i ll. UI.

_ nun quliaorta Urro e
iiili,iiiiciiti| o iiitiiivn r piiiipii-

\:r i-Nim-48
» iii.'ieiiiti,i'iieiiii| i> mn

o «limo uao.ió.Ie e*lor ft tr-iiri; trut
iua Mji í 11, 81, Meyor.

i lanm i-m «li nin.
ilo-. i ii.iiu*.

\? UiNliH;'lt um liitn plano pn- 1M«.
t ni íu*. Fiel illiiin-n n. 117, 10)8.~ ~m 

íTiTm^sTTIiuiiciíIí-
n»H <!« <*oHlui*rt «io

-r,5 n Itf J, nlliOÇiulli»! Cii|11[)l,1 i -ii- n (lil*.
HHll.u' Imin 0 CUlll,'9llMI1>?<l «'.'111 uaiíill-tini iiii rua rta i,l-<tfloor<líu I I
¦ »» itra-n q io inata nm emita vomlo.
ir INIIlí .
« tt i|í iiii.-iHHdee,iiieliii,tli-i

ml
nniit.nt n

I! uma boa
rlio

i-iivliii-.nn mi

n• m .i r.-> oom
i* «lt! |1l'-na nu S-ii.uiu

\! liNiil'.*!»!!, poi- :»*'.$, uma boa um-* uiiiliina rt... fisi-r i-lgariosi narua
rt» ii-in-iiiii-i.. ii, ¦.*.¦»..

VI*,Ni*U-**lí 
utn rof.a*- pvnndn. Intalf'», il

louva de t-i|iot oi iua da A»íi,i,l)ttS.l
n. iiià,

l:Mi|-;*--|-:, liaml-i uni li-un piaiin
fr. IVeí , n i tu i li. (.'eliellin i ii. 171*..

\7 ItNlSK-íR um pi oto n
ilni-iiniritnii na faliiinit,
t)lC0, «rm rotíiiuMrtirl;» i
iiniiinu.o u. li,

yo, l|.*v.
, enm .-.lixil"

pm pii-ço in
na um oo Si

VllNIUSMnrinnçOnii
llmin I
ti. II tí.

lt rtnat vitilne* cotn fniiu,
liaiefti**, eôpai do mar-

lilll VlMUlim* «In II..UIU

Vi 
NDi.M ,*;i; d.iveno» õbjtielo* plioiu-

Rt.ipllli-0. pm pinioH liaiall-aiitii
i NDIMI-SIÍ tiiveiü

na rúa Üiiqim lí*tr,i\la Mi-yi-i* n. 'jn,

Nf 
INOR-SH uni iiuitiil.i-p srlns de vi-iiiiiiit*..; ua ma Viacondi- «Io Ituíini

ti. lll.

\? 
I.INI11',-?1! um eliiturllii olocirico rto' dr. iv.iiiinn, por uiiiind» do nrffn

por que nu i*.iti|-i.uti), rt no nnmuiii 7,
lOm pOIIÇO 11*0 i'1'.liniil I)-ni i-tllldi;

Ifidicitiltio mulo i-O.ln m-rpiueuiailo.

vrBNÜR"SB um tuliolepo
dinmt na liavniisa

14.

iinl-ii. p.nn
d.» íeoidi

\? 
I'M»! M-^lt uma nrmnçHn, enpa .

i ,i:.-.-.,i nn Puni i-it.i.io, iniiiii mal-
lies \.1" • ile ennli.il i de voltai lendo i*
lin latiiti n n 3Í0 >ío nllo, limpo o pniit*.
nio p i'i se vir Io*-"; quem prtciaar dt
i*ij.i--.n A iua rto Iti.ului-.-l" n. 116, bule.
quim.

VlNIlR-íKtim 
motor a (jiiir. ua forca

ilo tr** cavallo», ooo» i-moi ua pi*i-
tenen» para qualquer illt,lui; na ui

\T 
ENI)li,M-'*ili p.ipei* pintados estran-
Knu-us, e.uii Kliin 'e» MitfCWIí 00:

preço»; na rui da tíarluna n. ST

par» intormiiot* na rui
Q. 13.

i_£à*S *H****H

l 001

t»!lifffS-*.fP*$*

» «utêe*»
,01 Audruau

r|^rai|Mie«M.ee uma if "nela de lillli*1
1 te* ue loterlai na iua ao Itowli

í» III.

fiir. nio iptaarctJ. o» riu hj*]lf- I
SeiMe. W.\ .' - /, . . :,-^"..c.<*:',l

rfint-aPAíBA-*!! unia boa rasa dc pau-
J io, lem eiiiiitato, enmmooo»r'|'« l**-

unia e ihikii poiu-o nlotni<l. o motim i!
o nono ler «loicilinr-íopnra bu op-coiu.u
rmillla; liiliirmaçe»» na rua ítiiM^sirem
u. 10 A, lii>li>f»K<>, «0111 0 »r. fcllva.
'Iirnil*»*»»»» «r» om iirmwom «In «eo*

1 i-n-ii-mmii nl.» .l«r. *n to mulo bom
tit-c-flfl, p inoUvo elo .ir.n»|i:i**)b *o Ulv4
jo c»o»pra*lori para Informar porfaviir,
nn rua lmk i do ?ji i.'aquiui n. II».
r|a»i»Mi>»»^»i» ».* uma cuta tt«* iieil-.fi»,

I rom uiuiio* üiiiinioaoae liam nfio-
lliiMiutai ifila-ío un roa l.aru» de 8fto
i.iixjutiit n. iliO, _^
r i in««i)»'« «-«o» uma cima ilu »t-cco« o
I UivluadOli di-peiHle _de pouco capi

liií iiifo*hi!i*iio uã ina l.opes da Out
ti, 18 liej-cr,

rÍ*í?Uír'AS^T-:*H uma òlli.*lni de íliffl-
I bnlio eoiiib-in (oriHiiiiinia«.' pequenoilu-iuel i m nn do Senhor do. l'aa»o»

il, 167. . 
-"*TmuSi'AHiia'.'íH 

nm liotiqnlm mu boto
I ptiiitu. inr. boni ii.-g.cii», otii-cil I- da

piiiicu c.iiiilal, n ninlliio fln du» no pie*
u'iiili-tiii-1 lnfoinia-30 na rua liuãj de
rt. fVltSII. 1 A.

-1wS»Pã-AlM*»-»8 ima*a!.j«fOL-
^jMin»'H «iuuii.il «rtíiiimilia rti*aa*t«.
tem lona iilu-riiaflo n» nt*. breco mõ«
«koi litfoilttii-a.' ila Hia A* l\Wia*ls «.41
por lavo:-, gnltuiida., f

llí NUNCA MW ASSIÍ

ê

af*f tf^rT^w^^«mtif^}i'3

üPrArcwírsáfc'.•e.i» nnrii-e» i^r» ea«< a_ ttmlU
buiel. dmli boa» i»íereiwl»i• í¦,|iir.iti.rtnlr pw» fA'» ,- quem r
iiitlj -»n il rui «I t»juelre»b.«fl al 1)*t* e»»€» eirlitelire*, è bnm»t. i£/*í,,. .rUiieSfc «ww»? tam*X* «¦*l«f»V« ínflVfrWfo.*msm«*ià> S_tí£B»CSM___l

i-. ,•« <*.i-«sa-íísSrí

h;yy'""«"'Th"'"

.*/) ]> .*°''*)ffM

rilllASPASSA-SH uma ea*a do pastoI livie n dnsnnibatnçarta eom noa f e-
ini-tia, «leponiln do pourn cnpltnl, lem
mmaiiii para pequena Iimitia, eoittriioj
luua lofoim.ii.-6 -a n.i rua do 8i 1'ortio
II, IU, ltil|ll»CIII| „

rniiA!l'A*?A-SIJ mim loja do roupa
| bianeii p ira »ouli«i'a, «in boa» condi,.ft-.; paia tratar na rua Senador Unn *

ia* ii. 6f>.

A-SHriauiiipAS
I i) i ii puni

ulànlej Infoi iu.i-so
i.ipucaliy li. 800.

umn enirii,mil i em
pi-nprln iiiira prliln-

tia nm Visi-.iiiiin do

Vi 
*NI>Kll--li. ui.-ltu bm «In, Di,ni. nn..

v» i*-. in*1 Wrtfttta» viHlwiict» t* ausiíi.i-
e,*s paia subis on jantar o dormitórios;
Stipei 101*1 iiiobtiiiis nusitiaens ti QÍItrSS
t »r.i satiiS tlt» VtSitftí| cditinaiios t* rr-
pnsieunae grande quaiiltd.iieiie mnvnií
baiatiminioa! ua rua do lltsuciu u
a lirasllelia.

. li-

\7 
ENBÇ-SR uma ma.luni paria íhki-i' viga. ios emb -nl esta.it>; natu.. 1'ui-

niosii ii, »o, loja,

VENDEM 
SR dmis mniiequioí «-slraiv

r irus us. fis e a, na nu do i:a-
ttioibj- n. S7.

\' 
ENDK-sr nm ilro plantio i-i.-jd.
(ti.in.te lumlelu l bi<. m.vo com

Mínimas, peçil*:u.*. biu n. Wi'..

. rordaa eruiaquS o dtii
csjtooial; na ma Svni.dui

\! 
1-WIIU-àR uma in..lOiiui oe costura n
iiit-in u o; pira \er e tratar na iuj

1'eoio Aineilc > n. SO.
* hl-H,**» ÍK tuna supnrioi* mobília po.-

IW
boksjmiii

b.i mu
da esta

umo. paia iratar
ào ue 1». clara.

¦pmK.rHt-SK di um omei il l.aibeir,-

Rn i.-h-sr o* u-i» um.-iii i
para hnje: na rua K. seio de

irtirlm,
;A ii. IP.

, !;Si'1SA*ÍK dn nm caixeiro. cam p R-
tiea ie e»^a de p«»tò', de 13 a 16 ,.n-

m-.s; nt rua tío ti -s.K-ian. SOi.
r-.RtCISA-SEdoiiíii oin-i»l scrr.-IK-iit.

nica dJ fngtVs, na rui di>-r.--|.S*. 1S.

T^.KKOiíAl*"t'.ii»ni
Lav. ..1

itíl di* enq ign lo pjm lodn
de unia cíiiiina, na rua üi>

it. lí».

, KCCl-A-SK de «3 Caix-Mco ce. 12.-.ti-
n.*s. pan. sni-cnn e milh-diis, ia

us B. Citrolma Raydnêr n.SJ, Camuib)'.

RStlàA-SB íenm b.)m r.fln ial lnwMr... psirn-se ti$; trala-in n~. rua-<k> i*,itefMeío a !*3. p rr. «abbliTO. -

RHlISv-íK .ií um oíB inl barh-i-o
nara n-iji ír.rtairt. uas 3 h-rns emfltnre fi=g-i-seeft ca rua Evurísío daveips n. o..

iRIa* v*!-.-*!*; de nm b-m rrii
lua Estscio «ie. à tn. CO, pt.irm*.da

J'jüíd^.i.-SS íe nn *b*>a 
méço de

I catíà*i.-ai»ar* Isaur 4s qc»liO ea-
fallasj ni rea IVii »;»at<i n. Ssi, ir-
Bat*m.

T^KCjSv-ss di *u peqseeó p**x bo-
jrteqii::Eefv!,ralíi2ps»j-i<l*ií.-<.i; na rus
dos ire a. «

PRE.as-.-íEã? 
*o*s 

e.Tca.-i caio
H 14 ít,w>i n.-i qx\,n'».; i

is F<t-,!Sj n. ,~\, ;:;-. C-„Ti.n-J<

:a fí 13
sa íu

d.

1)».?VSil-.-.« 
«> cf^ss 4*n trO!»3.m 03«Ja ,-t íi i je fu-r itgt-.coí ,w p—Í3X «beríos e í*Cí**iru*>tírír3S COÍB O1***» P»«^i tn.«-s- na toí iaSsaice. 1, ca.rut«Ti».

»rr,d-%

!S*j-SS de emaripg dos
ião; n» iu« Uiuíuayani

\,T 
l.MilK-Sl*. uni,» v.uic.i
l*iti!ua C-li«il hmiie),

injjli-íl Ingl-
., tUUItO Item

lnl>, bonita rsl-iup.., pnr Ui.lJ, pro-
luta piiríi pãrHeàlar por ser muitii niaii-ii,

«S d.-paniitilai* e uai» dà leites tr..|.t-«>
ua iua il ne nal (tangei n. lõi, esquina
n-lrn.

S>r. Silvino Mullos
Kstrnr;lodo rtcnlo*, sem rtrtr, a Mooa
l.inipnw de dento»  ... fcjooo

¦nlaiiiirnt do vulciiiiitp, cada
deillo a  M001)

QbluraçOti do dente», dn 6s ii,... W*11'
ruins a pIVOt  IKUiK'

f.mílíis de oillu do.ÍOI ti  -lOJJdti
Ctmcerto» em ilontailura». feilo*

i-tii íi boras,por mal»ipiojiiiiiía»
e defeituosa» .pin i-,ti.j.i.n, 11-
cniidne.un.t nova» o garanilda»nor muno icmp... cada cou.
feito  IDfOiW
o» demais traíiáliifi» donlarioi cou-

veneini.nm-se no inomeiilo rto apular,
|irtl pi'i'Ç0» SCill cmiiieleiiela t) ao aiCíBOi!
Un louo-, lm run.iiillntlii cliui'(,'li'u*deil*
im io on di. siiviiiu iiiitiiM, ctruigiao-
tli-nlislii, liitiicido romn 1' piouiio On
inivao ito eiiiii*i!iit.i|eiu.ii|,*i na Oraiuu*'
ItjtpóDcÃo Aiiiiiicii-lndualrial do 19CU,
i-iiiirtiit.-iile, nm íaoa, no Di-titrlo Pn-
dotal, A l'j|i.i-i',-.ni IMtiparaluiia da Uni-
ti-isaiNonn Aiiii-iiciitia, o nroiniadocom
iiii-iiniiiis de uronsi)ná Bxlráordlnirfa
1 Sp.UivAo Uiiiveianl Inii-rnaeional de
lHiil.cm S, I.mr, nus Ilsuii1o*..Uiililo»'.ia
Aineiiia rto Píotieji», cm llliO.pela Scien-
t-.llna Assiicinvno A*-l:.iiU'iiilca dí PiMlfa.

Hs sou» tiali.tllios sfto penetlot c ku-
i.inliiliis pnr muito» nnno».

Caliiulll» e ii|>rrnc«)iis, da» 7 boras da
liiimlta ás 6 dn l.u de, tudos os dias, 4
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iMitlin pioalnv» ao largo rto ftòctfl)
Téleplione o. l,6â*4.

1'ÍMA moça coslitu-lia, que vive »d e
KJ si-ni parinle-, eom bnstnnle diltlnul-

d dr, peão ii iim snnliitr buiniiultiirlo
5 in pnileçAo; resposta por este Jonini•.nu as iniciaes C, S. Tt.

Oll I lll ilibo, vem ri,~ Onuao, iniinli ?uu nu» t-dlg-i nnnpre noe nio am
de» dc pi!»deicnlijàs ni -rni»

~ tjii «nino a iiiitmftl íom modo.dc
ino vor d.icn «v -A inain.il nao sibe que
In um sai-oncnovo clinm ido Xirilpe dn
Vrili.-i-i*" r.oinpti-lo quo ru a nio I ll-llíia
em ione.ih dias? .. t, .

Vendo-se 11118 ibop.irlasiriiM do llnapl-
cio n. ti, Primeiro u.t Marco u. i5 o largo
d.. cupim n. W. i.inpojiii) c fiibricíi rim
Conde de Itoiullinn 40».

fSAíÀJIliNTOS, o irato do» papeis
V_.roni'eiii n todo», nrt na mad> -hOU-
cclcaon, II, telepltono n. 891.

isiüM o íOtól.QSft i ÕUBa» -Kcl diii
.i|ipCllllV08, .... _~AH 
«»i.i-i*»*fl»l» rlieonle»»*» —illiité-ii

1Y11-si'i'cl rt do moléstia» cbronlciis
«jiiiavi-l»; Iratnneiilo por iim »J'-.l*!ilin
rati.imil o SClotttlllco, rua «In Contlilui-
t-ao 181 át loiçns. ()Ultit.is o r.n!.il)iilo». oa»
4A-. C liorn» un tntdi. l-tcço dn consulta
|6»i'il».

T MIOTKNr-IA—flinin** com a» gail-iiía»
J un r.ii.ual-.a iciin-ibo vi-r-1,1, vindo
¦ii.'«ciiâu ou ..:eniíi eucontia-sa ua ma
uo l-i.i|»i!>lto n. S9.

yH bom llêgdClO, Yfllde-in i-m um do*
m-lii-ucs tiniitos oa cid dei ter pira

crer, tiegncln decidido, b dei, po to do
hovo mercado quetü protuiidcr, carta
parn esttS jornal. " J. 8,

l$40(Ki'.'usla um Kltò do ospe-
¦il- ¦«*. - i^r dal ciftS. Iraiiio uma

uii'i.1 rliinira nu uni Uno copo, do mil
ginaiiiii» lòi» o brinde, ua tu» LuisUo
i.i ni».--. II. 10.

ÜMA 
ii-tibtra tnmi conta de uma

erUnéa paia criar com ma-timadci-
ia ou de iim-i secca; nauimo-a bemi
ua iua 8. l.copolüi. n W, esn o. II, Cl-
ilude Novu.

EiiCUII-ToitlO-dl 
' lli nnde «ul.. i-l;-bliii-tn

dõ fienle parn qualquer ncgmiKi.b i-
tilla puliniln e preto «-omiiindi j nn by-
«l.uilco íiibiodo da rua da simolciurtin
o, 11. cia estrangeira, pioxuno ama do
Oufldor. .

11ai-assrh rto ciiniiieiclo-Alugnm.'íe
IXeoiif"! lavei »a'« .- B iliinoiertn fitnlie

emll i-iil,ii.|a liidepetidenli'. cum Unia» ft*
cnuimiiill iiilt!» u d.ini Oll t'0S inpinri
Jiinlus. «tn nasà do s nli-un osiraiigelrn,
-iS In e alienc.los.i, enm mi sem mobília,
com mi aem peosao, n-r„ Iimpi-r.a, ele,
nau lem miifnS ll mpeucs lio Itlginlllco
piedl.t di iua da Mi-i-ricuidla n.,1.1,
iii,.i:i«i a run do Ouvidor.

ímismmmBs&sBÉQ'
_Ék'i_ÈiÍBÍi'i_É !l

Om kllo nu iunerlor paina dn I

t»1 i ii)**.*t) ilo Cniilm S * i
A' Cidade dc S. f.mlo |

M ninc-i honesto e dii li un eninji'i)t'-
liimeiil-) de>eji cne.iilllr.ir umn casa

ilãíamlll;! li mesta uma poiiíl-i com dl-
relto a dormitório nté OU iiicuatCi carta
no eseiliilorl) desle Joi nil com as Inl.
ciaes I,. I. ,utRniin.

\ri*Kl>KSK- r.i>lllil!ta
de di u- meu*;
lavaita n a.s,
uns niei

muito bnralo uma rgun
i\m*u;;i» arifiaua» Coiil Ctts

i; aru ver c tratar na rtm
estação do Encantado, nos'* borsis fiit Ui.»nlc e nós

tl61Um|jòs a «]!),.jtjuor hua. ftàu
luitie imeruií^iaiios c o motivo da \*i nda
èn p oprietano ter de mudar-se pnra ã
cidade.

\7 
v:*xni:-sK nm» insebíh* de costura
Sing.-r p>.r i, t, em multo bam e^

ilido, o tuosivo é (ia lauitli» ter viu seguir
para ló a; úa ros Iiiacíiuelo u. tO, so-
brado.

\T 
ENDT- -SE un» piano do Hem, muilo' butalo; na tu.i aoS.u-r.*im*.*nto O, t4.

r|-1m»?n!«»a-»e uma casa de CartOcs
_L íH*í>t ^es .li^cuüa bw» feria e bòui

ponto a m-l.iuia , vende-se barato, o
aiiúvo seuirá :.o pretcndèate ; na nin
dsS. lêaro D. ll.
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Liqulilacftn di to tas BipiõV* 1'INtcni
t... ia-no pm* niuilvii de, moiliineu pnraonde; para <» l.irgn dn MA- du Blspu.
Õllío abarlõ. Itu pi si a da, op.ipin que un-
e.i.uiiM; n,1i> ts n.MV.t, l quem A pobre j-,\
mi.m a tle vntit ainda que x iV\ Ü\j|*
r i 0'iíaiis. Ottem nflo xou.i nau mãsia,
0' 

'!-».•
Camas paria solteiros com col»,,1o ios,

atl.ns onquiiro jialmos com cnl.\i'to. lis,
e^ts-i dan para bvskat, dlm< rmu M-lrdes

I en i.i.ipn a ciiuiv.is, 12$. ditas delmia*!.<. briçns IS500 curti cuixait Cj"nK), nfio í
v-i-mcitaiica, coixOes pnra solu-lius ::s.*>0o
i «JE.0.1 dilns patn ei-.ulns fs i HIS, OltuS
ile criOft nara s'Itelius i?s i i!>s I pai.t
casados 2TiS e S-iS. almofada» do palhaIJ5--0, yiiuid s 3j,lencdes de .-etoiini'
f-siliet dft Piuu ds F*n*ft.;ii SS.culxas :1S,
frvr.lias IJ, bordadas ISMO, culicriores ;is,
m-.s.is lustrnd.is, eum p.ivei.is, 7S IS,1,
cabides. 4SH..0, cnins de vinhatico a
r.stiiri, fiirics. Pará cnsiidltllius de f Ssco
33S eSOi.lava.irtrios cmn l.iuça.t espellii
|"S cadeiras 2$:,m e -SMO I eom pallirnliã
ií. paina de sed,**., dlla niureha i5.

niformiini-se colxSas a capilcbo*.
E' si. K.io íi N,ibii.i em íáiM.

ÃS BfflNCMTES&à
bronchites àsiiiiúaUcãl. griiuu-com ácces-
sus .ie lò5so maiç ou menus íiue.nsus.
cuiam-.-c rápida e radiealmeiii-.- com o
^rsrope í-U»ria. DÇbt>5(a'Í05 : Bra*
g-nçn Cid S: C.,- rua dn Hosplélu n. 174.

T 1 do monto ao Soe»
j cnri o. casas de

peiiiiores o bii-

r SSaSA-SE de um boai chii-ireiro
qa,- enenda oe Jsr<:»ro. rara únutíiacara ent e as esure^s do Mfyer ê En-

genli-i Sovo,aiitante" u roiimiis de nra.
D..-.} paia fitar na rua Ccnseliieiro Fei-iai a. 7, C-b»çü.

R*---*l-A*SIi oeum inv, ;.j\ ue ;í aÍ4 ,.."'.«¦»¦; <lo )-".-¦ c-.\ c»m i»r?U*C?í 0<"??«.» e u ,ítn *.*,-, «se cíjniccli. Efian-
fadi, -. a* ,-se d=s S horss dá u, ,nit.'i oiuaimutf; os rua i::.i>i Lobo ii. así-
jn-x ra 2rasii.

rpRASPASSA-SE nm.» cliaiicaii.l fiixen'
X d*j bom nejrocto, tem cmlrato c png.i

pi.uo aluguel, lem comuiothjs pam fn*
Eidta; na tua dosluvaüdos ti. 4->.

li A i > i i-j. - ,.*ii.lv IIJII % KJles.ouroo prau,
Joias. m.iedas usadas*, cómprr.ni-se e
piiga-n-se bem na rua Sete de Setembro
n. ití9 em rreiite a*» gradil aa egreja qè
S. Francisco do ('aula.

l*ílniiles,diainan

rilrn«pas^n-!>o um reslaur;.nt bem
i cmniaJo c Situajo em um dos poníir**: Eselóores d^jU ciaáflt», lem bà* Rnto

f.egneria, infoiian-se ca rua ao Ouvidor
u. lüS D.

' 111US?AíSA-SS uüia .ig-nci,.
J iíH-ttís aé l0;erit, qoe f z boi

mer.1»
n. *5 E*.

trals-se aa rua

de ld-
om m-ivi-

do Núncio

1 RKlSi-5te*ia» e
Ji quim c.jta j, m¦ í»'»d-i

X-íi O de b > . -
R\ tJii 4i í-ÚJo

» fcHÜ-.lS.

ÍJ 
RH..*1S \-SK «le am 1-tTídcr d? p- 4o<

. ^-""lüi*5* «**ateli a* ibi t=!»c?ia? Si Du ^:

PREUSA-SE 
aenm ea.-.-egidi- dc Ca-

befa e e-rr.*>ciaoa, ijue saiba l*s e
esteu anostamado a esse se ticí*; na ma
H-iddork i.,.i»» n. IE, iii.iz.-ni lirasile
<r.ia-se tias 5 boras dr. cjioai etn d:-
ants.

IJESdSl-SB 
ce bi

Cá Si JK»-* J»OfSVJt.Ütrixa e. aj Dtofa&e,
x; o» rua dr.

miimm
V.io a tíüs na eie.-s>á«iB do

Jornal do Brasil
os

Avisos Forenses
f*w>  HO»

VESDSX-íB 
por SOi am b.-.m guarda-

p^ata e por ia am eng,*nüo ne fe-
zer cbíoelios; á rua Joào Caetano n. IM

VêSDEH-SE 
utensilios rara iodos os

r.ra^s de ne<r>eio e mareis,- ã rua
do H.isíicia a. SOO.

\T 
ESDE-SE por ItOt cna.gu.iroa tob
novo; ca ra, Gueiiíi Camara u. iii.

sobrado.

friRASPAíSA-SS um iboteqnini próprio
J. para'principiante pi.r oeiaanoar de

poircn ea^i.a!; uiformas-Ceji i i ua dc Sâo
rcüi-i a. i3í.

ríaKATAU-SIide papeis de' brevidnde. pí>lo civil
casamento

ni i ,dr, brevidade, pido civil o reli-
gloso, com inteiiA serie Jade e prevosuodicos; pa rua do Ouvidor n. 107, so
trado.

mmMk de flores, de arbelrã,
angfm e' muiadibo'

piepnrado «ie efl'eitO*gn:*aiitldo nas aff*!-
Ciões das vias resphatorins.corai. catti.n•-
r-< puimouar. agudo ou chronico, bron-
ciiilís cOiineiUcGe. asllimn e tosse no-
cmiia. v,nde-5e rua do Ilosoicio n. IU

n«A sí-n
U illlll.-iild.ile do um illu.» dn M-lmin-

ti"s, lintii-K1-» a nm ca*nl ou n a UlUa
itli.ua -ti que o trate conto lilll ; quem

Isnr deix« cuta uo eseiipiiu11 uesiá
i cum ns iniciaes J. ü.

l|AOMA-,s'o cm casa rte fnmlll.i roíqiá
| pn a lavar e*.*it--oiniiinr; u.i mil l.m

y. du lieiibtt ii. 19.

pielí
f.iIUn

í'\AlltOUANTr,-A, unlca infiltl M *»!•'
V^cubei ta d« qualpuor di-fiteilHi tra-
balli» unlco c iraraiilldo mui a ícatln.
tfco ans |iioiioo"tlliío81 nil iroíisiiui» m
mii» fltiteMliiiiiuiiia n. 8JP» aubi-ida*.

üi-imla ciimbiii. eni
_ cn«a dn fiiuiMli. a iiomlclllo 0 acell»,-
o pcoel.inl'1 ii. i ua iua do II iuplclo

il. lO.-i, úi aiuini.

sobro hviio-
-. |ite*ll'U a furo*

ptaiiMins; )nfoiina-sa «mui 4ii,'ite Sayo. á
rua do 1'osiiio ii. lll, s liia.io, fuiulu»,

TjJIO.IVítl-.ill.tl-..

ií
oiNiiiiii{ü7Kr^a;tó

TTMA moca deseja Ir pari» eaaa de
LJ família como aptemíit- Ú« oostu

rei-ai ijiiom pieidaa* u«!l*.!í esrta». neste
esc Ipiniui, pim Wuii.
"ijiNTltliilA- I! tinia «lança deni. 6
IjjtiniiOs de edime, pim ea»a de uma

fiiiiilli;.'! para ser bem trn»atln« )inr «na
md* uni ir-»« sem riimwi, na ma Vis-
Ciill-le iiuiiiii llr.illi-it 11.. Kl,

(T 
MA reillinra vlutu aa bnm couipoN

J tameut-i, iiuiejii oiiroiitiar uma c.-ifti
do fautllln que m- ii-IIiii paia ffli-fl. bütliloniar conta di mornim, itiriiiau-o uin
nioeiindii qui' uJn«i.nio*ii; quoiii prerlsnrdlrlja-ae á iua Vlcor Jlclrelles ti. 17.

CASASIliNTOS, 
ceilbiOos, quaesquerp:i|iids einicparUtfte* publloiis, «n-

t-r oi orvfiifitus de s.-pnltiii ii ninlm-
maço -a de iodo «miomi irai.-io ua rua
do Hospício n. «Oil, I' andar.

SOMIMIA-SH 
timãijáiá pira ncquona

filtlMIi, CIU Hlim p-n-.iitin. A Chliid-,
..,„BiiíCSki(J. quo lenlia bnibls a poitaou mulo porto, licgoilo li u.l.i; ralai.
iieitcjoinnlo ai. <;.

r *i Sl niiiil.ituil i-liogiuloda rocn, dcsnjn
Kj citem) in; um empiego qtinlquiuiilllotu pioicnd-r Ulilji

SslbmUro u. uu.
no a ma ;.«-i«i dn

Ri.'ii;iniii 

TA
Hvnilto llll
ui-s.

arclillectonloni narua
VelBn n, 01 das 10 As

C<i,iit'roi)i*VTi<; 
l*».|«»i',i —Tia

>balba cmn 7,1 en
UIO,, Joaepblnentiiorni cáinnrn
Min do cupim,

uias pi-lu i.)rsloma
Ua culisilllns lll mi

tu 17S, pióslmi no

8.í^Ar\<lt 
— lUo-sorom Hypo-

.UUUíjp tlirca «íc pieiiioii, nu
ílíITS, :
pinça i

lio ln ri

l:i,|.. nu uns • .ubuibtni. -i' -u* linln enl.-l
n iliuin d.i pieilin; lia pinça <i"S l.nr. ros
lilllt'! no II. lí, potllío Inrun, nil VIIIa
lliiiiiilAo, casa n. IH, H. bliililiiv.iiii.

M0-,'blA.
Dil-so alliiienlo e um

b unquano om ca«a piopii'i":li tun
Ml snliii'bl» a si-nlioni pnblii n bo-

iu**.|;i, li uma «tu paidii, (pio «iili-Ii a vil ei
em ronipuiliiii do um raanl njudinlo na
cii/tuli.i n nr.aiijii» u.i i*.,»i. (icsposia por
enitarom urR-ncla paia d. A. I'i. no o«-
eilplnili) ilr«ie Juroa',rtlíniuloiillill* unira.

(lOiiUüliO 
— l'U'i-lsa-ío ne nin com

>nen<A'i, sem molillla, om cnsa de f i-
milia ít* lt o uioiiesti. pam tium soulinra
ui! mola edade, brniica e
cuin piccn o íodlçaíDi
nom piccn 0 liuIlcneO-s

icsc iplorlo ili-sln Jnrn

buiicst'! c.irU
ii.n.i I.. A. M.,

/lAUTOMANTI'. sirtilliij Un rua Moiltes
\je Valle n. in, l.npa.

BifiSiS fe Monle do
hci-ikio, caiai
o panliiirés.ouro. Joi is vn-

lliits, prata, liillliiinte-i, iierolas «i pedras
lliins, culilpriim-soe |ia|iiuil*sc por preçoi
ie») c.omneli-licln i mi um «elo «lo
wrtt-iii*»/!» li, «J.I.

CA...roza n inüfti) dos -atrasos uo Vida uri
vadii o cnminciilil. Basainniiios dlfllcnl»
do ii'.ili/..n- «-. meios dn p ccavor.se dn
Invejue t.iv. lelinra pnr. no Inr iiomeslli-oj
nn li.ive.sn ilu an uio ii. il, loja.

f~«OIIMOlMl"Alutan«it uma s4« 4c
v^Wiií*• iim qif*fiii»»ni «alt ¦*•.»•
«Mil», a «Mál sem HUW, dá?M |nmio,n» rua Dr. aristiiits tobo n. M, nto t: nn
prlno, nau t vasa U« cumuiialos.

I alumnos rtnpoituiiiii-s,.franeit«lo-
•ducvati piliuaria a lofi curtis a llnltoi
Santos, uo encilptoilo desta lollia.
li/f OVKM u<a4 ílü «ovo*, e rasas mn-
ifl bill 'das; quem tiver do o* vender

salbiH i-ireria, da. Iiriisliolta, primeira-
mente, I tua do 1'asselon. 60, Uesdonçs
Jiuiiiii'.

8oirtiin»)i»iiío 
línl o quô «armil» ot

sou» irsbiillio». apreseiitaiiiio provas,
por luso uia como nciilimu mitin n» tny»-
lerlun da vida o a hU» uos alisto», qued'iapi.iitefcin por melo de um seitindn
que i»na-iie. 8'iU tiabaliuia tAo.sduilia.
veú fur, lanilioit b iili'í»iioíiieii «sacio
do Iodas na uiolctlas e òlí il eililjíi tia
rua Senador lliiieluo-ti. 88 I' audir.

1*1 
U moço de o-itieiHâo. q.mici ..mios,

J pronira uma mov-i . Inteillgíibe e
cana», sõfn ci)in|itiiiil<si)Si para priuo-
g.ii-a .iiciiliiiiiieiile o-im WI o i 1'fll mou-
sen «pieniosllver nas èDtiaUoH luura
di-lxc cm ia ilo (iiciliiliiiln u.-sa Iniba,
pniall. itiuirlRiies, com indicações nc-
res-.iiila» parn Ser prn.-iii-.nlii.

COjniOliiMlilitbdliiit-i» 
pina fatilibníe

possuas dlslllir.iasi uliiHuii-üc llii ma
.lennUor liun-blo u. i, esqulua da pine*'
di lli'|iiibliç.'i.

OriMitlHi.l! 
8li um eusnl sem Ilibo»,

icpei-liviiumiito para adnHuMrni-, n
i- vIi;oh iiiiini-i.tii-i.il, na praça na lu-i-u-

blic.i n 116 I1.

i aASAt. .-flil lll lio - ulíi-ieci-- n paia Ulil
V..bolai, nriuiiliir quiilos. íill-r. ele,
im |>rnçii dn lt"nibl;d,i n. uo 1*.

AAíiüNclA 
da rtn da Cariowi ii: mt

muitousiípata a rua uo l..vxi.ii»
n. ií, sobriido.

rMSAMIWOS - Tiiiiniii-io do» papeis
«• limito b.iiaiu, un m.i ilu I. ,1'r.nilo

n, it; «tilirnin, l.luin ti t;,

, tlA «i-ililu ii OilItllRellil (íd«ttja tflll'I ; pi..|!»i »e ciu iima «le um wisal »emuni», mi im.ii iniiiinia só para lodo sor-
VlCO. liit rua OoiirMvin lll.is ti, !I4,

Sru',10 
•- rii-i-iiai.- do um com lias-

aule pr Ue„i uc veiiiliir o «pio lenlia
iiiiui.i. e. ub-cítiientot, paia unn easa
dn (imiitilfsd « o cons noito s, Infoi»
nin.se ni iua vi-fi-tiilc «li- lliiiiiin n. St,
Cultl o »r lord l!oiiô,l.

<*. VSvHIOSiioh |>ro-
y^k |H'l«'fiiiios ií com*-
«i'iieioi'0^ t|iiü i|iil-/.ert'in
ler pluiiliiu Iiiii-mIhh <b
111'íícií vsp |irociii'cm o
iti-Cliilcelo da ruu Ivvii-
risl-y clii Velun n. «K.ilns

I O ás 11 liofiis da iim-
nlià.
/ *,0i|l'ltA*f-H um banco do iiiiiii'«!iielro
V, -f caixa do forromenla, resposta ém
caitaparii estn imim-ça , .-uni as lulclae-i
il, 8, A.

DOIH 
inoçiis «i-ilii» preelSjin alugai

uin oii uin. iniiiiiioiioi om casa uc
i mui i nu Oi.piiciibtiii'. peito uo qual-
quer das praias, iIIIim- ¦¦¦(! Oll manda*
carta a ti. 11.. nn du Uiuku.j' na n 7-f.
loja.

ap -iii do ensamento, pieço buatu,
.•mu uK-iirii, iniiuil ,m in; nn iua

rt Visn.i.bfA ". no. «i.ltado.

f -OMI'tlA-31! follliS de alneii .in cinco
V- «ui sei» piis; na rua Uiegm-lu du»
Nnvi-s ll. 1, i-sineliiil» üngenlio N-iVn.

(1 
MA «eilliorn »d e dn.edaiie pn-cnii

., ntugir um couillinilo bainto fl limpo
Clii cnsn do fuinllla, dn cidade alô Unia--
fugii, cartas n M- C, na rua da Uiu-
giinynn i lli 00 C.

(IRtiJÕ— 'inmiiraisouín no subúrbio
iiliiil:i»si|, cn-iii in-i" joinsl' . n a.

KJAí* ftOlli C-/51U a ""' ICHÍhMiJ-
iXIJ.illl -clllpn- ueslii lliaic.l.

COZINIIRIIIA—! 
recl-a-si- rto uma bmi;

na mn Mau A ti. r. c, Meyer.

collo-
... ia de

mnrtistii Imiiesiai pnrn iratar A iuh r-cd.o
Américo li. C8 loja.
M0Ç,\ 

de f.inllla siSila deseja
c.icftn i-iintii njuilitiie em

receiii-tln- min dc
linlia.

das maus. nu rua dos Aicos n. 4 A.

/-sAUTOJUSTI'.-*- -Párls'; irabatlio pelas crina o

MtlDisT.l 
franroin paia clinoéos o

vesililoS. pelos últimos llijiirtuos;
un mu on Hele n. I.subi* do.

/\ I-|-;iSS.\a A HU Ua M'S-ilr.,iidia li. 13
Jc\ fnr-.cr.- e n casas dn cmumerelo <¦
nu família, liara tulos os pomos boa
eiiílnlia o b i,n piliiilo, coma vanln-
gem no píccO, ao iilcine de tüdõs,
avulsos a isiü).

t IVn-fio dn iua da Ufindega. li. IÜB*\ mudousi- p.i a n tua da Misctlcór-
dia n.U, pioxiiuo :ao largo do laço*

uraiHM.
vogoíal

CCJkA:
Tosses dá in-7

ílucnzn

Escarros ssi!*-

Asllsiiüí

Ilotiqniiião da
voz

nma c<sa do paslo e
n in 7os de ilugiiel, oTr«f.rns<.e-sobaiequim, p;-g

nsotivo ot, trasp^seé por questões entre
os s.*c»ris; pira inf : mi çtV-s ca rua ao
Síeí.ado n. 17.

. iljRASPiSSA^SE nm armarinho com
_|_ se-^St-* tíe atr-fauna, coicüo tiia, lou-

ças, liáus e E)iade2asinrorma-3e na rua
oc í. f-eoro n. »9.

rriRASPAááÃ-SS por íãuot uma" easa
X do pasto etn buas tonaições, o mo-

tiro se dirá ao p.etendente ; informa-se
á ru. Larga úe 6. Joaquim n. Cl.

j 17 KSPE-íE um» boi estufa para en-V eaiumadeiia;
TS.-.. ,

na ruj do Seaado
TRASPASSA-SE 

uroa quitanda, está
nas condições bygíeniciiS e ***<*< bom

negocio, inl.irms-ie nu rua de S.- Jorge
n. 6, boteqaim. Tem boa morada para
í-illiííU. ,

TrEJTOF.-SK com «rgenc-adu.svacii- '|-»r«*|.*»!.««e uaüboa cassde sec-* oe Iene de primeira barriga, d<-us £ osemoluados. o mo.ivo 6 o donotIWíos ejama vi eBs* rua Pinheiro Cul- ter duas e nio poder estar á aesta; infor-
r. BOlafíig)». ia a-se lã rua do Rosário n. fito.lâes =7

HAQÜEZA, SS^a;
cóiavalescenç» s, paliidés das mo
ças. ÈSo promptaiiieste cnmba-
lidas com o esplendido Vioüo
rcconxlíloinio Abren so-
kf-inho.

Medaibã de Ouio na Exposi-
çào deS. Loil.
iliir.-ara.....,  ,t«t3eo

•l.eta.
Cian.

ebres palustres,
miennTltiíBtès, se»es ou málel-
Us, curam-se com as 'tiüãllirets?
PUuIas de (afcmnit ite
Abrca SofelulM. Náo:exige

«S»t»« 1 Bnxta.. 54$n«o

Vende-se ém qualquer
püm macia

CARROÇA 
e boi — Compra-se uma pe-

que na com um boi ¦, i rua da Floresta
n. 41, Ciidiuby.

I vINIlltlllO — Ha-
I..I Juro)

se sobre liypoilucn.
uo apólices. Invenliiriiis, alu-

g1iü!s'ti(i p-ortlos c ludo que utToreçn ua-
ronifá. un nia d» Itiisailo n. ?ü—Pereira.

)* 
Ai MarllnSi pintor e llnaldor. en-

. cnrrega-i>o de plnliuns ll-fasiidr-
eiir.itiv-iis cm prédios; r-Cndus A ruA uos
r-uiji-iiM n. :i, nin comprido.

«iiíUUAI». .. ...
1'jfiuni e uiiiicrliuts ulieisos par-icoii-

sl ucçao, das demollctiej, vendo-sepor
preço barato; uo deposito da rui do
ltliirliu lo ii. Itl A i em frente A lm-
vessa d» Torres.

IiTIlANOFZ 
— F.iislnn.so praticamente

J i-or nu-ihuilo gomitido. Preiiarniii-

.u.i.i' mi Inuç.., Di|...lii|0as, Ofio.ni,
V . uu mesmo uin; un rua dn Assriiibloa
lt. lll), «obrado.

/ soSTUnniltA—Prerlsa-snUo unn parat, cnsu oe f.milljj p gindo-si! dia-
ihmeiPOi tt*ala*so nn nn da Asjciíi-
llll**! II Hu, Soll-llll').

t ltli'A de uma iiiai-ttiui. ipio devln
\ miilni Ir jn Hen iiiin-ti-ildii paia o

dln a uc dezembro do 1U0&. ltda du
Alcântara.

UM 
viuvo, opornrlo. de timln edade,

com HltiO'». di-reja puta sua compa*
nula um. «enbora «Anaj ram» uo eícil-
(orlo uosta fulba, a Alex lidne.

i .VCCO** ilo papel mn
^•^iilllus, fabiica A rua
do "lozeiidi; a. IO«

Hi'1'UTIIIiCAS 
do preillns -Um paiII-

ruiu- i'lil|i.'estn400:0001 nesln culnile
i* A.i-lberuy pnipostiis cm cart, feilmoa
nn Sr. tindctin- narua dn .-*. Portro li. 113,
1 ija de barl) Ir >.

swJK^w:
Brotaria tMotín ma «Mo 65. Vidro um».

kainiu

làiMPnKOAOO i de Wd4iasn..<e,, m
yp-rni, mar. r .mnerría, bisouri, .a.
du»tila».« »eivlco» ooaiciilíaii iraia-stnarua da iioni-rU-fin n. il. ;

Al.r.il',110 
P-rml-t da Motta, noto de

Uanuel IVru-ir* Coellio, «iland»ooiu I» annos de e-is i«j,dBS?ja tiilntr »re-
gldcnc 

a ou paradeiro ae síii av«l * iam*-uu tln dons irmios, ilu.) sibiii estai em
em epuinanlila uo mesmo sou avd, M irl..
PorclrndaMolta • Arlliiir Pawjr» daMollsi os nismios pAdatutaroturtl-M oudbl«l -supor carta, »nda mmo, para
quo «eu limão nossa pioenrini n» ruatieiicriil nomes liarm-lro n, í».—Alfredopioreba Moitai

ZUMIHliO-liaiulh'» 
nos onrlilos, dr.Ullioun Axovedn, míiiínoà» Holltdi'uma; tua da ilnrioea n, ft; das Ufa fi.

I.li.ilPO 
no u.rir. n.sníui dr. Aludo

: Ai.-vo.li». iii«dle.ii M Coliclloici; nama ua Carioca n. 17, das tt&i r> boias.
I .sirg-nl» «lon ouvlTíã» -^ iurn-ai!• om pmieiis dia» — Ur,. Atirado aso,redo, rin dn Carioca u, 27. das li A. 6.

«Ir-Mtla* «In cni-tnolis - llr, Al'
fredo Awvedo, mouco da 1'olleli*

meu; rua di Carioca t». 27. da» HAia
r%j*o'S íoiiion nin irtíruè
L™ pnrn mu Imin von-
dedõi' ei coiiriiiioi', (o.oni
ooeiisliio do iiroinoçílorápida ; tia rua do Ouvi-
dor iii 04.

MIllT-iN 
veies um vidro umeo dl

l-iiluioiinl. blum pnra ciliar unia
Ionne «pin piiiln depoii SO tiantforiuar em
tiilii-ic.l.lo.it) preço .1100 1.

ANTBí 
deçiimpiar o reiii9'llo ücónso*

lli.il". taliii o pn-ri) na lironaila
Atlllte I.lirii-lniM He i-iiiorn o. ll,

BiilNdOUtflIlA, 
ií-ir Murio M%ho,

Um lu eiCB.aiiie v.dum'*, v-..(l.,iii-ii»
llllllllllll.l llll *l nn ill» do lllo. A' Vrlld i llll
•Jornal d» fliasli». — breco do v-luun-
3(0*. Pelo coi n-lo 3I50O.

Arçil'1 outro iimígus
A de um miiiDuluino com s-f» «lislleos,

a exir.ibit sa boje, u a tun fei ida parao dia ;¦*) do conente.

aíiiniistó
M

Ernesto 8ouza
CUUAM

lioiuorrlioldiis

p,.Vjr.« auilcrt do ulero
h)tkfã o ovarios

uid.siito i;o:ii (íi'iiii-
deM llOlUIII"-

rliit-^lni.

üm Iodas ns i>Iiir:n».;lai O
i dr»;*iili*i

K. SEIirA JIJMOIi
CIRUnGlVo DENTISTA'Ruada Cariocan.'35

AcçHo entre amigos
bo um e>pe bo «uc devia exlrablr-?o

hoje 11 do i-oift-iile. fl.ia t: ansiei lia par»
quando se * mniiiri i.

Serrallifíiros
Prcclsa-se dc bons; ua iua do Cattete

n. 70 A.

i lAliTOJlANTe, a mais pdllta o ve-da*
\>dclt-a «S na rua da 1'ralulia u. 10, ao-
biiiuo.

-e Iniiili. ni aluniii
run dos Ourives li. HO, SMItulnr.pnrn examo.*i;

9«.|!

ITCDIDlt \ soinil.iinbnlo pnra :iliiol Uvi 1. rtiiescobéilii di- Iddiis
us -enredos e mysfórloS on vida humana
to IrataiiientO de ipi dquor nuleslia dis
ló ds inauliA As '. lioims dn lana- o das r.
A» d di lioiloj nr praça dn llepiibl ca
n. lil, proxituo Anta Visconde de ltatmi);
sobrndu. -
/"linfOM -iNTK-0 gianOi! atirador «le
\ icttrla* dó huipl dftiái l)»mli1|{iis n.ü,
:iili:i--e na ttiive.-sa do Sciiiido n. 14.-

CAIXEIRO 
com pratica dft

ilimlns i IT-iei-.,.- so um, dindo jlador
de sua c-inouclo.
ll lin ¦. li. «2.

oixn; e mo
nido Dado!

m.i Visconde de

Í710IIM-.13II--S* ponsAo em csãoefa-
RJ milia c mniiün—e a domlellio, nó

l.rffo da I.ipi li.'90.

Cojimoio—aIuíi-sc 
itmi com pensão,, um cn^nl cm casn dn fninllln de

traia ento. cm um Iogar miiiuksilüda.
vel, nao l»m outro impillliii; fúfüriua.
-n cm n sr. Juvenil, iui l'rimeiro dò
ilurço n. 31, de i ii*. :l. " ¦
—Z. :—-jSk£. ;_

FICA 
liansfei

oo um i
i a mvio iiiuieiiiuig.H

reolglo de miro c corienic
uo mesmo, quo uevii extraUir-sé no di i
lodo corrente, Uc.i pira iio do mesmo
nriz.

AVA SI5 c
[_j'.icrfeiç&o;

il. 105. 'L t-ngommasc ronoa com
na rua dós Inválidos

•|71l-'RIBAS e Ulc*'ras—Curam- so cm 10
jj dlns. remnilio Infalllvel; na rüa da

Uirmouia ii. 01. '

( \0JlM0D0i de frente, com coramuili-
\_J caçaó c enlraoá Indcpondcnle-, alu-
gam-e em cnsa de famil a a um casal
sem filhas ou senhor lespeltnv-1 . A run
Costa Bastos n. 1 iu.ra Iniormuções.

tannJ

IE 
PAPILLON —CaitOes postaes oos

_i mais finos gostos; na rua do Ou-
vil ,r n. 1*20.

APPTLLA-SE 
para a generosidade do

cavalbeiro, que bOntem á larde, n
rua do Passeio, achou um embrulho
ontendo uma peca de palha preta, o ,favor de entregar na mesma rna a. 7***, I

sobrado, que desde ji muito se agradece, i

ELiXIft EÜPÉPTIÊD
do Or. ftênieip rfp .1bre.it

Approvado pela Direotorla Gorai de Sande Pabilsa
Par» cura das .ljs|»»-|)s»as, .

digestões dtITieei*, nml do csiiiniagii c perlar»bações do apparelho gastro-inteslinal.
. 

"t J*rejH* rmiUi peln' l~harinnceutiCounoi n nmiiL
Premiado «iom (g

aaedallia de onro em diversas '
'¦". ExpiwiçSe^ '" ., .* —**.**^a--

A venda em todas as Phi»rtna3&|Éi^rogariai e*Hr*
Deposito toíF~?l:: :'-"¦ ~ÍÊÊ_f-

tua 1" de A^rcòOV. ~

iliJCrr

FOLHETIM (167

SACRIFICADA!
QUARTA PARTE

Tres corações de mulher

Uma grande m
, am

*vmr«J«ira
Heinl.,. excUnoa .• «. De l'Orge coi¦egnndo -sobresallo..,

d» r° 8/snhor «»controa ¦ meaiaa S«el no cacteUo
ía^««afU.r. * ** *"* WfÀUra *"* * «^^S

A sra. de MargemoM morréO...A marquei* morreuT...Sn,,,
E quando?Ha algumas num,Dequet...
Da sua doença do coraçS*.Mas eaUo o qne facia aU a nenioa Soreíf

»enbo^a."JMCO"pi"l,Udo«r- àeBemtâiémmêm
Olha..,.

¦*- Tinha «sn ....¦¦¦¦nw.HomYssaf . Ofei<<ida-«»*l«, » «M* é aa|g

complicada que o mais complicado dos romances...
Como pôde ella consentir nisso?... -

Nos lábios do procurador assomou uai risinho
de escarneo.

Oliveirbs ameaçador deu um passo para a frenie.
Tome cuidado... disse eUe com voz surda, tre-

mala de cólera...EnUo, ramos, men cato... O senhor nSo há
de querer, abusar do meu estado de fraqueza actual,
ato é verdade?

O senhor abusou quanto quiz da rainha confi-
anfa.;.' da absoluta «confiança que eu depositava em
sil... O senhor abnsou da ignorância de Marlhal...
E tto covardemente'...

Palavras, tudo isso... Palavra*... palavras
Como dizia o Hamlet...

. — Palavra» l... •..;,-. ¦? -
Fora de si, mas subjugando-se, Oliveiros disse

lentamente: •-***"•,
Negará osenhor que recebeu todas as minhas

confidencias com a solicitude que pdde manifestar o
¦aisveraadejro dos amigos?... Negará que me offe-
receu os seus s-erviços,,. negará que—emquanto re-
presentava esaa* scenas da bippocrysia — nega-1
rá que combinara cora a sra. de Maillepré o raaisl
abominável dos planos? Negará qoe subornou al
criada de quarto ma minha wsideacia de Cbavilla?.^
Negará os factos de que é -culpada?... Negará todo
que ainda igmmrm dVssaaombris historia, maa qaaadivfaabo?... Negará que • senhor mesmo ine áneuou
a aereditar aa indignidade da menina Sorel?*... Ne-
gará«ssaimre«nça«diabólica deJslianoDornieuil?.

E oaeohor.M fqw, eaaèara «oabeeasae o
ama*ré*f>T*Bti*c*í \mS^im.-%mtwH*mfi
MMflleel #
___mmm_T__í~B*-_____r'^^? __tx** '•

t_\________am*

__*_____! _W&f&_*

^S*£_______-i*-jmmmmmmwm;.immirmtmmamnmm*.

isto,  .
OUv^a* deu «ra tmm'tm*

Fez«se um silencio esmagador.
O sr. De 1'Orge voltou-se para as grandes janellasabertas» >":'
Oliveiros conservon-se de p6, perdido na multidão

dos seus pensamentos..-, ligeiramente abatido pelafulminante replica do procurador... replica tio
lógica em summa... tio justiceira...

O sr. De 1'Orge reflectiu muito tempo.
Depois, voltando-.se para Oliveiros:'

A menina Sorel é já mulher de Francisco?...
•— Nao. •*¦. respondeu Oliveiros rudemente.. JAhi ainda nto!...

E nunca será mulher d'elle, creia-o? .Sim... com effeito... é possivel... é provawtA..? è mesmo certo... sobretudo se os senhores
se explicaram...

—• Explicamo-nos tanto quanto era possivel... *
Has, então? "-:*..,*¦¦"*¦'-''
O procurador erguera as sobrancelhas com um

ar duvidoso;
—...Mas o que resultou de tudo isto?... Entre

o senhor e Francisco o caso nio devia ter sido muito
interessante!... Separaram-se assim sem mais nem
menos?

Isso nâo era possível lBstaran-sei
:,*: — sia... ;¦.;;-;-.-

¦ **>'*%mm-X:v-'~-'
-A*plsloU.

Ohídiabsl
::"~..íraa« .'¦'*¦'•

Feria-a?

mm" l ih

II M catai sem lillios deseja ehcóntr.-ir
.1, I üm qiiinlti e s-il.i em casa de uin
out o cn-nl, si-u '.ii ili. Mibu bi»-, ntíai.s
c no n-iilio da ciilnli- a'é .-01; cartas uo
rscnptoriü desta fulba .*. V. C. M.

PKIIHEU 
SP. ti rarlclra do coclieiro

J'ii.é'ü« Barros Oircln; «jiiini iiacbou
ciilieRiie ua tr.ivc-ssa üa barreira que
Seul iirnlillcado.

t'tOMBO.í eorrélos. sblemns, gralbas.f virii-Uoitlas c muitos outros passa-
ios j in iua (-"eiilior do» Passos ti. 119.

t.ÇAO ciilic iiiiiigiis—A do uma linr-
j\ umiiii-iii inurca píüim, a esiinlilr-se
im uin 11 úo corrente, Il..a Uansferlda
para o dia IG do mesmo.

{ ' JIa acôbora-eali-ahjHra, viuva, bem
* .. educada, séila. e lioncstii, cslabele-

clda, morando no entro dn clda io, em
muiio biia casa c cum muito suc.-g», dê-
;eja eiicnriirilr um senhor s6rlo para llie
bIukih um bom aposento oe fienle, mui-
10 arcjáuo e limpi), cooienll ada dnde-
pendente; com «ti sem pV-nsilOj por pre-i
(.0 coniiliodo. para auxilial-n i c.irtn i
J. Dins.

Acçilo entre amigos
A dc umn eirrcub* do ouro, annexa á

loteria in inmil. do li du cutr-.-uii.-, Ilcn
trouíferlua para o dia as.

Acção entre amigo3
A exlrablr-se boje com * loteria dá

capllnl, oc- um appareiho de praia e
ouro, em rli-o eslnjo. prini Kliard/inipns
Ilcn Iransfurlua pira 15 tíe «csèuibro
d» iwf».

camisas t mmm
/aduaini.dm
Afidisoas u. dt.
rmtru a m*st
tm*ia» ne
meias pa.» ««•
«horas, ^Mineoa
(!ll!«-|ill|í.f,-U.»llHromo itrand"
IlililIliO SOI II-
liieiiui fi" emi-
ans IIH.-I pamlionirii» o í«-
libiiiaa.

Ilela-«flil ros-
lui li pn « ll«l-
liirin di-rnle a
«illlia iíuoo.

Melai prcísj e dü corei.coinpfítta>,p*ira^nhoras m-tuli tititla iOd; «ieia« pifa mnitliios d-.-mi» a duna n »|n-o.
tinmfsas eniromiuuitiis m-noslliioa i 41,

Ür i'l; cmiil-a* e.ifmt d >< para in.ltor.i
<i«;i»'t«> i|*»oij,e som riços bO'dad««', o mo-i un r«i((iiao Ir.inci-r, deide »w-, collari-
olioi uioai-fiio* iio ilitliu, dutu H-fM:
il.t;'» pi.i a saldar dutla íS; puiilio» «ia
buli) iiiiviilaiic, «llisln Iíí•*>>.

Paia, s,.|diir kiumíg iio^ntidnUo deMiebi» «Jnsiití g(w leis o pa •.
P..scnda» quad ne a »çs eomo coniladriannuiialu do m-j;«i...i,».frira. .
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*i__\_\ \w_\_\

Compiifsp um, (Ditignho regolar, á
prova oe fogo, cm Jb.õiii ostaiio, emn lo-livrou «eom e mt «i ate fevu iI- attsar.?iii 

patn
itt» tíb It'i*iatlo li. ii,

ü£fi!'2íaá!í.^*,|^^í*
•jmm «M-Mr Saia Mlarnu.iiii*i5f a run. vi.

«ias ftbrlè') í» I» ifibiii,- r(•* u,pe-lc-ie", *.<s*4i**> msfa-MMl
0ç«: par seiBUiiitr pii»»ea a
(ambo o ies araaiMatla ti» *notl:cio, tisii» qu« pictii-a mi/-
rua do »< tflateflfi-n. 1% Mie

E.WííliGAÜll-V^lli^L -
fará un:. f.b (ca dnllen*#i•siraM.u

pi«i.«'io ir uiii-cdiit B;jt»al»e«d|ieí.*,laeniu do ««fcatf^i p ir* Informa**** - - ,ou tu* ttíi ue Heuemiin» n. si, com<r. iiiimtiigos,
----- --•- - ¦-^--•fc^WM

:*'.-*

GAÇHailRINHA
Srftffalílcsdruuom rnlrétif iiatè-

icpii-iima, aiiiaielh. dtftouat$e.tè*wm&tom.da .-na Cõiiiie.daa.diiiíii.iléliíèÜiland».pebi itoma do «To»c,i«. !

CAVAüüO
_, Ví/pie-í* u« eiv.llo, iioniioe Mhrt*côi prciai na rua Vinte e Quatroíw™.^
Maln ti. ei. -**^r-j.-

PHOfJFEn DUBHEOIL
-. .,, >.». rnviroti, rM dan» :í*'iíf^Mgx
Is IiftiiiirfClitieii,.ff-.pi*8iiee|<> i , ,-
rpiiin-f d« *¦« l.o iv.*i|i-«, noti ¦*•»

iie (imíMts Iríi urg«dte's| mo^ * •'••,¦¦3

Afie ik di anscsnloti d.'rio d» „.
slfüitüí rie .„....,.,.„....
í Alplioniiiio Slmló iMmj SHitiwf»-,§fíl
buretii dll Jo mil tio iiiiisit. ¦- ¦-.;•;

llrotrltCM do pmtii lirlMiririllnr»
P,n*»e ipialoiiür liõiiifl émelnèo nifiiu-io* n Bf, pi-|ti Correio 01-Oi Iim rpiaiiu-

dade.diaiuie reduecto tinpcco.
IW-gioa hftifei.iM ré((ill4d-'ic

Poule a ff.vbi-
b'.'iíi;i.u< re({iiíjd'.iics Uw*

Itciosio» (ia mcfcei e de piRla, de 7K> e
a :i'iSii..n,

iii-lnfiii» dc «io..., «te %i| a i.iomiio,
cofieino* «in oiiro dc i.-i, de ir.| a riíl.
I.iespei ludofc» <íe nWkrt aiiiciicanos

(taru luiiii de (il n liiiíMi,
ti iiiui-a» nimiH )oli> de biilb.ril'.--..

como sejam aiii|i*is. Iijcbm, bioelics e
med-illiis, por prcçoi liaiaUisimoi.Oflli-ion do i'-l.ij!».-liU. isbiii; v*,Vi ecouterioi ãejrifai,

Tti.billi.is aiuntlilos.
(lelnvi» l'»-rr«*lria

Iliift ilo Otiviilot* n. O

m.1 Ó ^W- %_ Jfóv

mmmmmhm%\m»
va

Íi 0. DK UI.IYElitA
• Ni cniis hratia da

s<*rri)., bi.c.ir- l-i fn-nlid'*
»0CC"M»|, llfrf)*!,

« fitli dc aarseoJj<-,
iãfljSo i|»ji.

• ii,.in . *..-). (í.b liui,
bljrlll", UUO.

«iiiiiíiav.i«, r.ilia ígrm*
d<- snre niní, IIS»»,

«Sur IVriO», Viijín, l|âf/l.
'IlecUiacAv', scoolliscli, llioüí e o«-

tran,
Aelmiii>80 A voiifla tio

aninilii «'hliilM*l<*s.*liii«*nl<i
tlii fiiauo t «J iniisícns dO

kmn-nmiitíkt*
mmtmummmm

HIO UB ÍANJEÍfiO

Gravador em Crystaes
. e Vidros

Grande venda
NO AllMAZEM DA

antiga easa Sampaio'
& iSilva.

em porcellao.is. ciy.tjes. cbrlstofles,
espelhos e. quadros.

Hna do Hospício n. 6 B
Rosário n. 84

Esquiáu do becco d is Cancellaj
FILIAL:

A CASA CÍf BIANO

praça
Osetilior 

qui» veuneu u.n tei.O... it-
finado J ao Dnmcl bUiiti-dn cunlia.

tenha n bun-láde de vir falinr com a
viuva, que deseja sabrr onue está o dito
teneno. pafa lonia- conta delle; Aldeia
«:a:iiplsta *YVilIa' Izabel), rua d. Maiia,
cliaca n n. 0. .

I | MA senhora estrangeira, de-^ja em-
l ) pegnr-se parn um casal sum fllhus.

ou uiiia sciihnra, para lodo o. sèrviso.*

D I.NIIEIIIO sob bvpblbeca, alé....
:o:ouosu00, á rua «Ia Alfândega n. 55,

esciiptirio.'

Lt. 
M cavalheiro de meia edaoe, aeseja

J proteger uecuita mente uma moça
de eôr, iy.it lathlca e séria; carta no es-
niipiurio desle jornal iJ. V.

S0!-10 para uma f b* ica de lndriihou
— precisa-se de um com ocaplH de

i iWí.OO (de um conto e quinbentos mil
tiSIs); quem quizer dirija-se na rua Vis-
condo oo Rio Branco n. 16, das 7 horaa
an meio-dia. .,vs .-..,-'' .
"f*kB escriptas atreladas ou era dia. se
%J encarrega um guarda-livros na-

blíitado..e"Coin boias disponíveis, á rua
uèfã. * Peoro.n. 82, sobraao, das 3.às 4
bofásda tãidè. "* .,

AULAS 
noturaaa de português,tran-eét. aritbmetlea.**., a eseripturaçimercanlil. á rüa frei Caaeea-aSrtiu^:¦¦•.

i saRtAS.deaaáèa, baratas, para easàa
t.:TI papel» de cas menioj; ao largo.do
ilapbn n*8, sobrado. -'*-'.¦'¦*?' :'

f;-tOPTlB~*Venae-8e lim de ter.Spor tea*
\- -mela: commoda cdr dé canelai; na'H'i)1'*s Sitos n 5í.-.'--¦' 

'-.-,**

ViMjios 
HulUnòa.de Poiiuoll, pre-suntos. saltuita e queijo*^ aa rna

Lavradio n. iDK * - - - * *r*Zs

,IANO*i—AflaaçOes e. coacertoa ; na• roa do Sacramento B- llí r.:. ¦¦.-.'.

. Conrado Jlnia, soclo cumponente da
(lrma social desta ptaca, At thur. Pacheco

& C . estabeleciia á rua dos Ándraoa*!
n. 85, com o noniiiiei cio de pb.-.i in-cia é
liiiiiiurlosihiiiiic.i-, denominado Cnope-
rativa òeSocc.ros Miolcos". pela presen
te e em viitu.lodn oeclan.çao qüeabaix.»faicnmosr. Ailhur Ji-aquiin Pacheco,
convida Iodas an pes-o..s que tehbam il-
lulo< ou-ou.lros quae-quor documrnto-í
a-signndis ou eiiiossaios pela cf!a.a
firma a virem. reguUiisil-~os.no prazode Oiti) dios, Ucaiiuo si-ui os mesmos tf-
feito, cas» nãn sejam apresentados do
prai» anitii' liian-adi).—tJonniifo Maa.

K. B.^A presente declaração'deixa do
ser- tambem .¦isnigiidaa oelo sr. Aitbur
Joaquim Pach^C'», por ter o me-smo se
recusado a l.zcl-o.

praça
Artbur Joaquim Pacheco e 

"Conrado
Haia, sócios componentes da'rslüõsOciiít
Arthur pacbeco a C, estabeleniüis á m»d"S Andrada» O. 85 rò o íiimoii-rcio
de pba> macia e proiiactos ehiaieos, de.
n minada Cooperaliva de Soecorros Me-
dicos, cómmuuiciun a esta 'praia d 

' 
aos.

seus amigos que, de.commurü aeeordo ê
na milbiir haimonia, io=i;|veram dinSol-
rer ar ferida sociedade, a contarde 43
oc outubro, de Cunformi4.de eom a es*
olpturn publica, iavrãda nési* mesma
«lata, em notas do labetlltt publico desla
Cidade AffoBso dé Panla e Coita, reti-
rando-se o soclo Ariftur Jo quim ra-
cbees, pagde satisfeito de sess imveres
Sociaes, e lOmaailoa si.oaciivo ea res-
poayabt lidade do passivo o toem Coa-
rado II) ia. o qáal espera merecer a mea-
ma eoniança e cvadjaTafio qne sempre
lhes dispensaram. '¦ - , 

' '-ít
¦•-. W.I.S de novembro de 1106. ArthurJoaquim Paçheeti.—Conrado Haia. "

ACÇÃO ENTBKA1IGOS
da rifa de um relógio deoarodelei,
B.I8i.4*M| por fatta de recebimento devários sócios. Oca transferida para o diaSi do novembro de it*. .

Aitíotiio JmCi rtn Cuuiti
parlíílpi A mu tunlgfii «* írê«»eièiplnngii.íi.ía ns 0'dcii» «ios miioioí,. «lis.'¦''/.hor doi Pamoa «. iii, esqjiflada dp-
f|i*B*ii c. -•*¦-.-:Uio, ll denovíiiibfo de 1935.

__\

Casa a venda
Veiiduíe uiiii .sülld.a é»Ja ee« lfi*'romuiodi) «ípiiçoío e todo» mm Justll*1» Pbom fe»r<-«*# mando tt pi iiiiaiio, a «mí e.'li-ui =ini i-!4 o áaifd-ivflj ue* qiinríi;-,¦-«/.lilll-i, imufte riiiti tínivoir», ««fesoaid»» I ido», v.íían-1/), irm llm, boa fif#i(-<

o barala, por iorseu dono n# reU-ar-ír?
para tttm ititnututOr.* é tu* dà impe»; '-
itir.n, ji. edm uir. Lima» kat*das.minuto* aa esiaçlw» da Ciedade.

Relógios de nickel
Systeme Koskopf

Um.:.,.,,..,.,,..,..,..,,:,.,,. CSS^d
líiiüla fjapn

e>pcrlad'ir,-ri «le *y n.......... «sí •/
fielíigwspsf* ersiio'1 de M a., *%$; -
Alllíwpíaeofltn ria l?t...,..,;.-; 1if§

Vendetíi-íe n*
Praça Quinze U Horcrabroíl'%.
enlre a traves»» do C'.r«inereífl e tu&.-á*..

Jli-rol", Jun o i f-aj>?k!i* Untittlr ..

Lições de costuras
II<bl! contra-nesira Se um dou mi-'

leiioWtlu* nltllirrs à* cttut» dsflaeso-
iifdi liifii*. •:>¦ c;.-. rí*a e rorl'* * niít-
plllas que (|U>Ir;W ifn p'ii<-« trmpo üc~
astKi pura eaer«*r nu p-tti- »« arte. ¦;'

lnf«ini.*,'/-»ri tia ta» iíi» Our-A-jt n.Hi
*• andar.

•'?X
. 'l-t

"m

k pib/iWiwta l-fi\>nUt empresta nas"*
(«r em ea«a : anão H. tetstíUc foz ím*x ii, A tix-i da Lar.-aalo a. 113,1» *&'•dar.

Pequim
De»appareí*a no díà '18 do eorrersí*--Z

da rna dss l^ranjHra. a. í*. uas p«j»írs. roíllio, fsWrO, nltit cosopriaa - '
crlo.i j-buisiiante;- gratíO^-** a qu)««ler riolfetas oelle auUrií-a&a-fstz:-
zjS:íu Indisada.

Paz nomes cui copos, monoprainoiss
eíc, lambem conrífia louçs e uy.- n.
trabalho garantido; narua íeie «e Se-
tembro u. 17. eatre Uuilanda tt CJr.ao.

Perdigueira
Vende-so uma. vinda da Europa; na

ruá da Assnmpçâa n. (a, Bolitoga.

Koclista de cbapêas
Ensina-se a L zer t«da a qu-lidade de

rbnpdos para senhoras e Cfiitíç-iS, pre-
ço módico; ni foi iua.se na iua ae S. io»i
n. Sl, 2- andar.

Icção entre amigos
Deum annel cora

devia reallza--se boje. Oca
para o dia iá dõ corrente.

am brilnml? quetréBíferlda

PHARMACIA
Compra-*?e umi que s^a boa e tenna

easa de morada-, carta nesle jo: n.-.l para
P. H. v**

Pratico de pharmacia
üm ri!Oí;o dec niê tom bastante pra-iie. desejaeullocacão oocentro dadoad*

on s-jbu-bío-, dando de si as melbo c-
refe< euclssí. pede responder por carta
nara a rua Buriqu pa.-v n-36. estaç&o da
Piedade a A. II. Soares.

GflüÇflDOS
Para homens

Botinas fortes 6» e 71, idem sunerlores3| e 91, dilas de bezerro Clark, snla iran-.eaa 101 e lli. diUs-superiores. oi»:*ai rabo 13| e 14». duas de pelliea. for-
ma portagueta, una espe>iaii<Uda ifl
a ias. sapa a* a* pelliea íu.boitr^
ae ¦ peflica, medetnos ttfc botinas,-rlçaa a 8|0U0. *<.:--*. gm

Pana senhoras 0
: Botinas fortes e sapatos de eatnadabaixa eabotiaados 6t. ditos eom chapa¦ 7|500. ditas' saperiorés, : podtertas tt *f<0f. bortegnlas com biqueira *de verniz71. ditos at irelilea a-sperlor aooo, barknas de peUlca GiM-é 121. oorzegnio» de
pelliea especial « Loiz XV ;5a sapatosde pelliea dna com Ovélla. ruoiernw
71 8| «91. dltosde aboioarde lado de«alima.

Para crianças
TComs para todos os preços. ..

ynpJuuGaa
36 é i«4 Raade S.José 36 e 104

AlUriiliKiiráTib t"i

Mataria a Moboro roarqueaT...

mam pntusco...Eu applaudiria
Os nsedicos, qüé raçal... DhSei
qua^iseishoraB... 'J^mi "•%%,,

rnterrompeu-se.
Levou a niSo émucai. ' -&f.
Depois, uni poueo^alh^cinyy.. ¦—; Desculpe-me, b 

"
nto está boa...; * O sèfi_,i Encostou-se ao etpaii

E com esforço:
j*.*-;;-èr' Toda a sua W
interesse... B_jàÜ*tmais nada... vor*.
com.«Mátóáí J ¦-"
Sorel, a «ta

ihK-BWTÜHa,
aventura... " •--¦¦¦-

.' Hia>M ler-ÜH dito<fu««i
Amei-a?... .

coi.
egunda-íslra, «, is, S bora^ iuquèu:

Objecto perdUc^
P«oeu-« b^nlero- á» <! íjí ri*í/as a.

noi e. ií»si» oa mcBúf, ra •;<>. íafoírar'*
í> i.hiUifiitm. nos rolo dt tKnitiliai. i-
mais papsl;, tudo éaralviuo «an papá
p.*.*,.-.Pede-se á pess&a qae o !i&:ia ene»» jVa-.0. o e»piri*l ob; -jui, de ftnvui; ãiruu de £. feito B- S, í- as«Í2r,

h\ti%*-*ft uma ti*rx n*gfrãn. «wm bri
Uoie espaço; na'mx Sarediai Fiorli^
Peixoto u. Si.

Acção eníre amigos
anoexn á loteria di ci< tul íed«al. »
exlraliír-seh <ja, 1* de novembro, *¦ ãia'í
Vaeea da raç^, ies. tsiasixzit*. pa-ao30 de áa.:mt»to.

*.\1 íiÍPsf E?"c s-atsriTi* s *<*'
plenílid/) a lüf, !5i, i.t. Í5i, KS, iáí, * 3 -i
CláltMIS!!... -Zj,

Hé*,\imimtlaà%0co*aix:
* liga-, tis míi-eíez^iiieil... s í2f. !5i
ISieiEI!... cb^pé-<s pira luto, pau» -
Qta-, 0 res, 0!umas.e maf^ a ite<>-, f*X'
pr.-ços Draüs-ímas!!! íd í i£»fre|j :
att maaa. nu d->sAn-iraa-s o.., o:v.:
umi ío largo S ttanesco oa Paula.- -.

BroBóiitfê, ístíma -

. ' CeípádK
CUBA CEUTA

ssisSSe

BRONGHí yt-s-rn

de Campos ft Hklttói%g
ba loiai ** pastmtcsas * dttápaüitM

- ;' ¦¦- -jmUMria i fg;. ãtii. - ¦
Rua atos <fa*ÍV0s

«COSt A jMtoPAÜ A O* *

R«a ém» Aadméaa Sfr.J . ,. ^
OaraeiACMS.I*aal*

r: X'"• *'•<
VMrèSI

jaWBa -

n ambas âs msos...
<m espero um ha

. «ab«ca
•na aoflro.

^^im:mils

m_M&:s

1^5»

Sim,
amar uma ai

"*1

iW;'àarimá x---^.nlo*(
3P?—^'"

xyy-

X*? p
BaralT.,.

'"'¦ «- d
¦Xy.X.ÍA.-*f<.\.''.¦¦¦¦%': 'S

XX. Tr Nío a» vá ainda... O sr. Perdriel vae dizer-dqs immediatamente qual a duraclo da minha doen-
Sá.*:íi -..Por çonsèguinte, poderemos já maraar a ápéead»nosso encontro. . -.*•*"- &>':¦¦:

. — Seja l... disse Oliveiros, subitameafe invadi-**. f°r nm «atranho aentimento em qne a njadadaae
mislurava eom o odio. - i

O sr. Perdriel avançava peto quarto.Era um homem muito novo, muito bem posto.de
pertenm pouco hirlo... ;..-::.'*-*- Dir-s-ia queéum medico britannico... diãse
* W- D» rOrge, que momentaneamente recuperaralodo o mu sangue frio...

Bdando um passo:
^^nlèuqne o mandei chamar, dentor.. sate ultimo, depois de um ligeiro aceno de cabe-

«a. f«<Mpo o ehapeu sobre um eonadlo.*r--_Ha muito tampo que o espero, continuou o""''"lor.;-_ .'::»:-.*
ãai, senhor... Feram a minha eaaap«

jsaèeí.s.llas andara em visitas petas imm.
Ü». áa^nHshaa eensultas na cUMs aM áaa
^m*Jmi*\*.* .:¦:.- *

^^ .*- WMí^aiiMatei-kto... pon,
, mia*£jAjf^iíS&Jl%&SBÁ*fá2&-!&JGÊ>_Wfí.7*22 ^^TáSSãSe«bMa

'¦¦'¦ <¦•-Jvwae mm teseiffÉ mmss™'™ 
^h5> t__m__k a_u_m ____*___________ak*m_\' ~*A*

•!¦ :-Z'z-''-'*&-r$*amm<mm%'%]TFlBtrlffl

P-+1*.. Om nm ê-m*élo*»1... ]

á___t_t__mue, emGm,

nl* pftde contiaaar«,.
mmÊ§Ê*m• -- 

|U|l|.H^

mas Uri
cideate i, _
, Ter* de
*~?.i!jS»l*

¦z
. <-y~*.

Wm
ãrnsm

SR^Í-^^e* *r jíPsefcuói
--\ XX*d

,»Kffi&3|

i>°-f»a"j-:*--W!<'*^s*é? tm
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^^^Síe: m__**.-._íi*í* v^tt'Ü*,JÍ

¦HFs.-.
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Ignorava-o?*- — Deeô-tèl ."'*.-:~z: "* -?
•—"Adeante...
Qnando sentia nm prurido na aacafHontem, quasi ao anoitecer...Nio fei nenhum reparo fMuito pouco...—' Dormiu? .

Muilo mal.
. —Tinha jantado T. -.:*.--Gopiosamente. Kio ata preocenpei Sada

isto... Cheguei ha poucos dia» da Rússia ork
onde passei aaeses... Tenho attrihaido eataa
turba^Oes gástricas ás mudanças {
dé clima e de regimen, Bflgnnei-aMT

AccreaccatoaMnmfdieiamente:
....— Afim de acakanr a Mr one

esU aoite, caUplasaans aarartatUnda... nn„
senti allivio algnaa.

Calhn-ee.
Oliveiros caatiBuavn de pi.Tinha escutada argealemaate.
Osr. Perdriel esUrnpeaaativa... ^ . yX

•-, r -Ia

>^_~ Facnoiwer *daaa*ifcaga>i

Pãnco »ocsgn«stear.D>rOrga¦"¦m-tnàta -¦

^ Mnlle

"'•¦ *-•" ¦ ¦ ¦¦¦¦ rà&iá_WÊí' ' *9. £*3,7 .
y.r ¦--:- .í-&~íXJrriZ
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A CARIOCA
¦mu mim ¦ ^mm

I0~ll-t> ti.

A PRAÇA
Árgamlro Mrilo * a, 4-'.l-«rfm_ ¦_•»«*

Al

A Esperança
•Souloduilo ll<jin»íH«-i»?«»i'

*> MtlCtMll'1'O Mutuo

ataliilo» Mi coiH rim oMiul» o» «'¦"*>
».. llllll. «lir. ll. '.ttitTt.

tuido itialrictilailo »oli »

a» do Intorlun «ino "*<>»«»«*
* -trein-m t»*J J»ltgtaa- •«_« ertdotí-t.

iiiHltnti aprtwtiittr «tta.e-m»»». Ü»**»»- ¦¦ r ira. HtituttdtaimtiMí1»l"****'

toiiuti*r. n 11. Win <* liavi-r e-im » «f-
X\l.n,V 

'ou 
Vaiwm 'Mm*M

«oi a .int auiiti OMiir. no Antimio imiuo
* «.. da unitl-ftu ri'»|tii»»iivíi» o prol»*-
filiai contra 14UBIII «lllfi illlf It-Jj dtt".|IOIHtt
pi viir om liiiiitnino o*t_ tí-nclariijíitoj

lll.i do J:iii"lru. 8 dl! tli.vi-mlli O tit) ItiOt).

Arpmlt-tt IMnto & d»

[V. OIT
itio, to-II"W-*"

O -ici-r«-l-i«-ia.

Hiittona
¦iti-t

Ò Rocamliole
ÍIHpKVU lll»|H«r»«l>l'tt c

l'ro|>Hí.'»««¦••

ihi 
'lã»ri«olo 

tto «Ubtaarl-

N. "MU

Itio do Jiittolio. tt) do tuivomlmi il« t>*
.1 1 titproii».

Ideal Carioca
Fui .oiiic-tiipUiiu <) .invit> tninifio

001
A .lIlUtt.lt.-lli..

Ríò GòmpHdô;
HBA MRXt) DRiTAPAOlPI lt. <

pnrnt»
Penilo, fornee-r»M de caia do tamlll»,-*"-— j-MiH.nimai.ciiprttéoi modlcoit

prato».

Hntürà a oleo
Vande-je úma. Ao lauioado CailanbBtülirala-ao cum o ar. ttuura, á ma iio» In»valldna n. M, daa a Ai B d' tai do.

mvmvnmion
i,oiitiii-n—«p uma altuacAn lirm.iilaittad»

pri.xniio a flmrndu do Ilio 00 Ouro on
Cttlllr. I) «rn tn 110 escriptor o denta lolita
para a. N.

COMPANHIA flfi
SMiNdilé i«ÍlBtíal*iiMd«j».i. rui i* Unro d» «arco d *i

LOTEM-9 PBIÍE»IÍ.BS
rnildidH paio ir. ÜlM-it íBÁfivè-jlií.. ;BttrBídnúritBr d» «t riti

ritVMiiif lütidi titàt.

K.tfn4iui> mm
0_-. ia mu

C4Ptf]€Í»1 Mm'1'"

ffikwsSm,..
$ÊÊ<sWr*ÊÍfÊÍ

tintaot» io«t nn. tr, oji-tilf*». hMBUaa.««BNMBÜ.dB Bf témn»,
WlWMifàilol tí» ¦»*»*#•«>»itJmoi»»» • li«.<Mi»lr*ia «^IVi-l^fW-nit:'lt>«i-taia^-itt«Jr*»_r:#»^«fl s^**™**tJmnmi^^T9'

Depois k aínanha ís 2 horas Depois de ama.bl
lOii? loteria (lo éicéliénte píftwo to, 110

15:OOOÍÜOÔ
Inteiros l'|s«tí - Melo» •*5» . .

Grande i
HOJl*.

fl»« latevU_aoo:o
ás 3 hora*

Mrtelo
HGJÉ

¦riiiisiift. flm» -.*. <0i * •'"
C_»»C_> ¦BC""*

Inteiro. «MODO - Moio» Itm - v*l|e->moi ÍÍW

Lavagem do casas
a Bniil-üita A llf/ainiii-a onoarropa-yo

oo «««.«evito pot nr.-t}ua nmdi«-i|ríi «inidu
a iavait«i»i fflitti etoat «juiiiUiieiM «tin-t»

A ilíílutai rimiiiit-liiMiio lainhfin _«*-
vtairnit. do viiiiauaí. in.W-i õlB-i."«"l"
Min pnr |)t'»»ii;il tiriblllmtlu e de son

ttoíoliii «o filiAifariiJoè o»'* iii-itt «Io Santa
Att a 111*. Sinitm Umiiii;tiitsitB tio Histi-
ili-orma lt.
Una senhor dos Pnssos.78

A AVlliA&V.

Scllci^os
Preel8H-f»o ülivliutifi õí*-

fluluon «te martello o de
co-iltit-i» j nn í" bi-lcn de
tlOKO iSHvu «% t. Itui» d»
«^tilttiiiilii 11. I'2JI A e nm
-10 S. t»4'dro ns. UM» 4t>,
<IÜé4-t.

Esperança da Sorte
ll.iniriii foi ironiéniiilatlt) o elnti

i\. .fí7
1'at» linjui
I» i.m« «lo Mmritla «* Ulti rapaa tiutltW»

ru» i...m» r nn Bajitt.t-kutía *t» 8»ft« leal

O pai tt„'Ú«.Uu|B.I l,l*tt) i-tmi ti ).»'>
ti» i-baint ,tm lspimtj.it, atoa ll. touu- »
a n"iir rum «t UarKUut), na um Piti tia*
tam-a,

ttii>, ti)«tl~io.b," 
KM PlST

A cada da
A (UIA

111 ¦¦> ft Ot(o l.rsl Olivrir.SifuniioBa in 1*1
K-rrt»» tua dltl AtUlt-ana» ..

RlO.ltl-tl-lOi».

. Jl< "
itt, it-in Riatule tlopi

* liü da
ti-tlt
D.

.di

Um rttho tí« '¦r.q.-.t.ilnt onlt-iv i«\»tv
o t.os uni Bècotumetutio do timit
ni«-t'ltl sviitllltHi-U -ÓtlU-tt tt illtttl «):«
r«*-ni.'iit''s «-ittlttiiiiiiitt t»u«l:t potu!-

-t-rtiti. ,\ islingt» tn> ttnptii-to littv-Wfti,
tja-cn-iitiiiiivn tUntW tiU-O-OS. l-à o
to c-i-uitu. tt-t)-) Vfft>.» pm- «tio., u ttt
tviutiiltistiia» «io tto» tnoilimntrt nn
V-i-tuttltat in A.titt »t« Jaiiimi-iMtitti-

;tm.stt)it*t«lt» eutti «latis imt-itis «tt>

No .1 ft íi'.»iitnt«3 n jititlfoítr» tio
liosintrit t lllm «losftmtilitujitlo. Km
prVíftit-fti-ii enitto o A min tio tuimi-
ísiitio iiit?im;i<l:t 8'OlliOntli «iõitl
Utl);» inti-it) «i'it|ítl!i. Uo iS ili.-is tto
poi?: tt„0 li;tvi:i mu o n«!i»i nil|)|iti-
imi-iio. No otiliiio «lt- jipl oiti-niit
a .\mm «to Vu -iu-i-nuno imnt, \
lUe tr B»ít3 • fo». so (iotivo n |«nt. O,

Ko 18' «li 1, ò OÀDü «Ut osijtttttll-it
Usiliit stllti riidiiitlittoilHJ cmivio.

\«< ti.eUvitniorj âMiitptó, pnt-ii n
ouro d:ii» iiliH.'1-tts. «luo so ouipifoíiio
lt voi-.t «iolrn Am*'-,u> •'rt(:' n'i''-ll<io.
A vor<tiuU>tr!t Agita «to Uiiuvi-iit-
a.tt». e uvotiltuuouionto iitlsttii-t.tl
oattt Ratui», * un v rilmlo. sol«' uim
jiat-u i-iu-iM- «lotsriAS. Kitn.txmti »>
irtiiiiti-in coim-t» a »tlnt»it». ns otit-
«Jijafiit!.. «-tc. «j i> uit» tiflk-aa pur^
OUi-ar ns utioniit uvits pôr mais
g,»v siitiosojam.

Aím do tini 6 t> melhor doa it
fi-íiaiate *> amtsojttlco «i«o se co
ifctòft.

U«í>o íe qtvaal sonipre mislnritv
B Auntt «tc l-aiuirra«iue .-out nyna
Btit«« «to eo-.jtt-iií!:!! it 0«.->"tt-i bs
o* e- e o uioilo «to iMUp.epai «.
taitt so o prosipeelò tjvii> s<> ni-.lut
om rolla da piti-rafa. ,\ Apua «ttt
LalmrVaque scr.->e exolttsivamotilo
psra o «so «*xtorit . A' veud. em
toras as |>ti8i-« aems.

t> 5, — li-s. «tttifm «ias tm ta-
côo : «\\ijaut a voinl ttotra j\_wu
íe l.altarm<tne t\ intra ovltar fjtm'.-
qu«>i- oiistmo, ropa rom b..m «me t>
mtir\>iro u>> Ita o «ítiiloveeo «lo Ut
b t-.ttono: M.ttson t. htòrr* ¦"
tür Jacob. Patis.

ÜMA ESMOLA
?iosò ílareblíos tlc Lliiisi

Arii.itidi) «eontdtvtidueiu eliàa dó.ttffl
tutniii, rani it-utu'.» pm-u.is i:ori,td«a. vi'
vimiijiitt.11 «tairinim|nilit'i"tii e-u-mtfi-ttr o
alUiim. rolfii-iiilo 1'1'in* o» t_Vi_!>«.'t|!i
M.rti', iiiutu ''tu iiitniti dt' l)i'u. o na mi'
Ei-lll :..iiiiiis«iiiiit, 11 ItiÚMls utt t!a|llrltlií
«-..»i«j.(-,»-i i'ii-mt.i.-r|.i» iiuiuiiu du wy
itt.iO. |l(ll'tl,1lliVlllnO-t «l'lli "ulTI )I|i'IHii-i
l)!-t|iitl,li.Uiu.li'|.i 111 iilftO» ÜO* »UUr) l|.-lit-
ri.|i'i.os '• UU' nt' D'1 Ul) rio aluüli-iiiltlij*
uilDa 04 llult toill tiiilt 1 »tl|.i!t» :ti.i'C.)r.

it'11'in um iinl)toitnli'i'v-iU'ii i-ln-fo tit nn-
im'n>i;i laiiiiitii. iteiiidcUüiat utt rraueia»
«*n_UKünlú tl. 1* A. Cit -tllili» n. lt.

\t!Hili-»o ituiit .iVtlt.ttit tio ntaó riiiii
Uilftt.iti niDltuS, mi-r-.tr» 0.ili'l|-.iP,ll'tUH-"r.
o t.iiiiií 11* iiii-ii.!lios ImituM uiinriaí sr
na uli itu lli>.)>l iii lt. .111).

Cão fugido
,,,,B'^1!(,\,:!!:'A,,^"o:^l,lM'vH¦',!^

iiuii-, tti-ltl . biBtibt), rum itiallia
it.- 11 mo Li-ft-'.iiai-ii.il .oi nt" mf iitti'H-0'"; ra -

 tli.-.iioli.i. Mi- «raiinn, tlot
'¦' UiV lo 11

tt:i HI-

|. «!t t».
«J„íi,

OlaÚ t|l .
lniili-nt.imil-.iiM-titll ludti O llllll
tjttnm II lcnl»-l lUfli.lllt.

Sobvado na cidade
fl-r.-ii.

toou li i
í»3 uo
üaíUí

um uara uma i-triu ruiu-
A Mlxa do tín nültM..

Pelas chagas dc Christo
• tjira *«!ttluitii t-iii'i'Viiili lift ailiuiS

rum th» lliiW* lOillti r? « riiin tina»
iirllii» .l.ii-ott-a «• rtíiii tm titi-iii» iiarutr
t„l,a» l».'it« a» |lá»_tiái «ti litt)»aa, p»
.In., Ji- íi-ii» |»ari'iHt-St!iii:l» ariRriiila
uiti.to f p.latin ito Nosso Senlitit Ji-iii-
. Illat-, Itm.l ÒMItiilil Itara t) sm »0S ruiu
tt itm Í.-II8 lllllrtt. tuda v) i|tlí.ln mr .'*•
tenta f-itit «1»t>' 00tlti.il cal-uliini |iit«t«.' rttíi'
ii|iVi,.titl lt iti) .-t-UilUi Ut- Maltiiitltlll a
u. «.«**»« tl. ', lli.ll 1 ile lllllagllio ou
puri-jpeii.il fiviti ftéiirlüoía rrüacc-u
UifJoin-ti üo itr.nil.»

Attenção
Vrilili-m-*)- loiitiut «to fita O a •• O rSi o

'iir-Uit .' ií.lii|.f« Of louo» ua Utl! limo»
na iua' Solo ots âi-títnnrt. ft, i*0

PL.DR.KI ROS
Pirrlia-so «Ir Itotta pt-dnílio» na Com-

iinutiia ta>)Vi-|.inu Bralnila. a uta Vu».
rmiili'Op Sa|ittr..Iir l» Dt; |'.|ia-rti'li-iii

PUIVILláíllUS
PrlvltrgiOS c

»âo «ib IOD» po
ai«,4iU„ uo
inoitó.

pavínlOi 04 tn«auc,ti
Julo» tioi-ant. loiílir

IVíii-rtu n. utt RIO «Ib

Sala de janta»»
Ví«de*aB «lan Mttiit nov» o em tifirfi<ltn

«í.Bttoi tl niiiii o» tt talo. {nm tnmm,
niimvür o tnitiii-nu ru 1 -tos,'\,,flirÍ;
lli Bt, |il]s, dn» 8 Uoriu ila manlif» 4i » tt»
titrtto.

Aulíiii Vi-lli)-io «• íoiiiiorn t-otnniiulotin
ii» \m,m ti'- »tti iitiii*'tlo m\« .uniria
liiin-à" iJiitii IV tua Mainuea tl« '

Ilio', O it« tltivritilno n. 11'Oa.
AilUUlVÜ

©d tnlbritoi (aotsnin-40 íl voii-i»
«aaai n kfustiuBs. o*fiodldoi ditiilltmt;
a«gultit«n agonte* geiaoi no»ta uatntat
Ouvidor «uit mio m» t'"_'._ill_í_.

!•'. W. *a-Hta t-irliulo On i'. >.t'.l 1*1 W lo >' 1'.>"? ».' '

(lllll 14 JO Ult tIJl
ofliiil ittfitai» tor

.11. "I.iínii •ãii.,1,1 ailiii!*!*'! :t i »l * *» «t-t-Mlir» .. lt»», u»» -tajiit ,t«» «.i «i? » «m :-..«.¦.»•>.«».»»
f o ri íi to'i«*l d-tilo i òih ü_s áa.tBti4_*n-B-t»ttV"Mi*vtcií tjliii.il i-W»» lor.iirtijiditt, «pia i

•IttiVítd * t 
"ôiotta d»>.JíomiI»»BàTALBadíi-ío tlleripal»»- P*Wdi:oil»_da..tottmn,

-ít.ttii, -Sti_!j vi-roi» n. itr. ai-tjiiMr-ui "*i>* -a wiKwidai «a naíta-ttWi

fi a taiM4aHiBnbll-BBflrn.nl»!! ai
t.mm elarflu aaa alraeettuti fl.i
twi Hannitt .*.«.", rs» Nova do

» t»-i»vi«i.v» .i ntvttoü» t»« -i»»0"t« «'lifl-ti oi i

ou a naior olaraií
iwi Caiarem i..
bilnoM« |ir«,aiAdOj dai la.iwrin

iiifi .-ii ali. «*Ái«

SITIO
Vondo-so um A run dtt Sotitlo, Anda-

ruhy tirandr, n. V, oom tt>8 metro* M
fiaiuc e ftitulo» '-0111 as artu»» voiii-nlM
dii (aícndi. Itttgír. -!«>« ('""*» tuoiada.
airitli «inui-itlttt» " liotntr. ,,*l"»ra ir-i-t- a tua Uürfio do. Meaqulla
n. 61.

Giuseppe CaituceUl
NBÉ-itt! na uniuB' Aíttentu c-1-fffti» avatiôr, dfl.todni o»

i«em-. e Ttiuiillia* Jmta flojtoniiç.
nii" ie i clitimiiiij» ue iljoloi « fornoa da
paiiRtl! o eonimtariii. uos mal» aiiflifyi.
eoufltmi tm tua o, .ourjuíai n. ifi, Rio

I uo Juuolro.
..'.... 

"*".¦»¦ ' -» ' 
'.-,' 

. 
"'" "j-",•"/""' -.

ÍHYOÍBNÊ da pki-le'Sabonete Sutfuroso ) h o MÍ.T.T.
SaMneíeaBAlcatrõol^Mvm
Sabonete Piwnicado ti|iii»i

Frat.00 de pliarrascla
Itm 8i iHititiuViUiii il i tu. itclla tln --fie

Jirau tt, Sl, |ot)fÍsn-r-B dí uiü POiHo «ill-
ciai üo |il).itm.i;l.i."moveTs

«,\(il,(>»o tio-t Matri» veintit.-n har-ttt»
«l võr ii.-ira .')>". Camaj tio Banano» j.

(1,1(1)1, ttl' Vlllll:)l|l-il. tt*, !«í O l<'». O"
auliolott í;<. r.itttn* ti" itimülii, pa n
i',,»!iili)* Md. «••» « «M i_tta, «wllt-ltüs
161 hiilflili» C'illl!l'lll»»M|r' fillj, moitit*
llliíllOaS 'lt! Vllttlttir.0 tl »'--'V ?Aí-„V1.!-.,ii! cutiolla tt floí, .-.ui-lra» «Io balaiwn a
fitOtiOS, lllll.' I'-» d" VinililUru II liitll,
I 5» O iíltl. tÜto* .10 callfllil * li'11» "
t$ titiori nita íiigle.B* n t>-a. Mií p iíüj,

,i,i-i.i, dn i-atliiriuiii ilD ViOtlttllCti a ÍW*, itr
i>i.iibil.t ilPtltM ii tot o-itoifa* oo paiirl a
Ültai.l D 8l)« O ¦i-i-8.ni ult tHIS)lt:ll-IIJ.| O'
Itljtt lil-.ll, lllotllllll» ÜO .'011011.1 il 181$''
;iis, ttltit» (i-iot»üif oo 'Ad a '*'•.

Ka.itüa-VPStlilOaa lülj Itii O ltu|. IJiiaiü..-
ii.aliM I) «!)$.».< o St»S, tllf-llrj tiatil ti'
i-iltitiirlutl'aftji i H-.it. tiilli-io* 'Io 31 o ii'».

.irmUoriot tto oiitiollu o uo. viiili.il ou.
tnliii «Io J iniit t)t)itii'lt-t"t. iivnlatia. eniiiti-
uo Btl.-iiipaa, iint-mitnrioa a Santo» tlu-
ni"tll itfi-iioiivi-an.

r.iilu» os imitia!» atilR''* nüo pot-prof"*
l);i.,.lt».|)ii!», ciunu oil-.liOo* oe nina
l»iu» rnnntlt.» tt »f-H o tltíí, o par» auroint
iji'1'tiim, n 1 *. hi» e.i<í, do cupim, para
»nlloiinaitt.p6tfl|>ara i-asntittii a DS, tos
o ri'Mai.

Aiiiiii io-remlermo* barato, «ariimimo*
iid" novo o du piimtliiaiin lldtüo. St)

»o Witiín pata on-r.

90 L RG:DA LAPA 90
AO LEÃO DOS MARES

It-ltt nl|lf I Bitet i .vÍAmkoxiX.AnD",;
Exito cotntj.oio un Arreii;í!8»» peiu. PfttÀtÃjfôfeinujlITil-BB •«

HBIISTIAS IPIOfMICAÍ a t,ONTA(IIOI*|-l*.»inHWAI
rm toltiti Miraitoiu4 onltrltt.-. Bm VA«"!' «u*Oo»Booullai,

|.K17>UI » HMOOHUWAJ^J^I-tqATlyA.WtTli

mm íi» iu i
11»ANI)E,0LOTEK1A

Loteria Esperança - Para o Natal
Batt-ttoeçaes «.oro URNAS e BSPHeR«S

SbHj « II*icmUI-.ju'*"«o atifsnt. hi« Ti-nii^lHCO Antonl*
de At-ttujo o «Uv». i't*|H-ésoi»»»u»to «Io

(•oví-i-no «lo llaindo du lUo

100:000$i '00 ôm duas èxt^e%à
HÜ *9 30-a I>_»aíBWIW«tO. .

?U4Wa»m**+U*»t>U*UU«»44«U44»UWé7f

Prêmio maior'50:000 000 iktsgra.es

Prêmio maior
strüivi aso ©aa j»i«*5B-_i..vs3-i-**>>.:

intwae:büttJUKUUU

VINHO VifiuDiá, novo
vimw no nio oitANnn

Vendo-to na riia da Alfnnin-ga n. ít*.

A' PUAÇA
rSuiija, Kornandna * K , t-titt) riügoalo

uo (iKüaiili'iilo o iilriml, 0 rtia ua S»n».iv*
n. ço, fití.m iiüllllcii H't.' o .-tt. AtTonso
lioia uoixuti n>' *n *«u onipiouauuoi;»-»)
» illii ia uo «itiltibró pt-iixiino ptis-
!• llll'.

Hio. o do novrmliro do iíM».
Souto, /-'«n-HOiidrí «t V.

Leques e Leques
l.f«n|.'» pau ui-lrt popitirtC-tii.
I.eipi".» tloiito o r-lmplos ao mau nnn.
l.rtjo--» üo gi »{,t «>;it confronto «ia* on-

i„* i-a»aí.
U'i|uo« aorildo» para noRocio.
Lcipior., luva» I) OlHaltto.» íA'» oi art|-

gus«.'ipca.ii'>Ot i»is:> i.av»n'Uai.

Ouvidor 148

to

CASA
r-trísa-ie «te aluga, uma «jnv feio

«rvd tí.. tü |: na» mira-01 •(_¦> Ot r=a»
Olri.(¦¦¦»•_[)', Vi r mil.' tio haiiru. alt) a
rtia figai liBdf Mi-ilOi qn-stn livor «jt».—
tai""!»-»» A .«.» TK-i.noo - ll mi

Km H donovemltto

U.GONTHIERt&C.
llli.NKY. AH-AND * U.

•mitXKsr-iutKS)

Gaan fundada rm 1807

3 Rua Luiz lie Camões 5
Os írs. niutn-nl.is podem «av;.

foini-r eu r«*í»j-i ar as suis rautaias
alé a Vispcra desse dia.

JAIXA-PARA AGUA
ivVehooin si- por proçiis liuniiisiinoí. üo
tiitios u» tn-tiiinlio*, r.m«..'S 1'coiinuilro» «•
lurtti.iiir paru c»fe; tl» iua Laigadi- SA"
ii>.if|nm) n. iíí -, e*ntitná ua iu» uo
«i-tròtite.

Praia, brllli.iittes, enulrlas dn Monte rio
?iV-_>ro, iolas usaitii», |ta»lam->li l»"IH.
t.iarm-sii oK..ni-1'iiniii-se I)iia5i' rvkigloa
n.a rua da Atr.iin.igi ll. liai.

Queda do cabello
OASPA

Jamais lem • fsisttd a ai-çfti vi«*n-
rante do .UINí. PaMaMA'. cit|nrlin
e uuóirjini-n e efitiM».. tantu nela sna
cne< al;i e raptoex dn arcau. ««uno -Mia

persistência ue seu eiTeiio.
A' voitoa «m ti.u.s a» perlutnarias.

Doposilos:

liua ri-imeiro do Hatço 3
e lina do Carmu 36

piinFUMAniA

on • liltim «lotts prcml-ta ItMcirf* oh dõ 50:000*000,
«usltmdo tis dtniH lUHttíltíH ii»li»iio« Hp«iut8 1i|800!

OsbníiB-Ô8 'Ia Uterii. tio Esfciulô.dò Ilio, eoiiiprudos no
território do iiichiuo Êntailo, silo isentos

do sello dti coiiüumo.
pira Ktfotillao f.rlllt.-m io tinhllco ut (loin tnllinti-s Inteiro», eom tllrcito

»b„'àí«»'»r-m^ nti*iii- •¦< "ii, um «nvtUpu.pií compus
toutoHit-iiii! l"ilnüo o ca,iiiiu. 11, di.iiitiu.) nponaí tpa» _

0< pifttiio.i do litioiiii. doveiu sor nc.._t|iiii!tiaüoi do mats 700 rol* p.ir.i regi»-
ttu eotavaliiri^j-,^M flivi,|-|ip,,, ,..„m,|,,,.,mi« uo billtotos (nioiròi. aoèiiltíôf -õii
«orliiluit com tln-cliu .im d-uH |t olltios il-' tiOiti;) |, rit-t;iilit'i m 00

Nu» vi)»po'tií üa» roapirr,llv.i» oxtracfOiis tioia» i-n|in»ii» au piiullco oa

Dous Cheques TXXX"~ 5u:ooomo cam rn
,\s pi-siou» o-udoiitoi om Nn-lttoii.y, nu n.* proxitutiliiilos. pódutM\, Jírtr oi

a tl» po li'l"t pt» uu ttiiliil-U Rar ilu poHt.al (*>(l 6l«. ID»!-. tt -'«"*"¦<••• *« tH»iHitil*-J <tt*
nianitiif onititijar .rn onveloppo» mn mat* Uôsnti-,» alguma pan »itumprudur, iiltim
du piofo uns ti lli-tt-i.

Acceitftm-so agente*- cm totliw us l o uai idades da Uniüo,
e attendo-se a qnulquo.r pédldõ do Interior.

Co.'.-tiSi>ondeu«-ía ti » »>«>• «««Ida x- lolüi-ta üpB
ÜBUittd-»- rr » ni.vii I. *».*»-.

VKDOAr» II03 ItlMllTÜS

39A,RU> MARECHAL DE0D;R0,29-A-—Niòtlier-y

vias xj^txisr^TR.XA.&t &yr&mxt*xm.
Approv»MjH<> tln Aonrl-rtnlt» d-a Medtollto- --a,.- _- ""—|fa

etc»

4mmXmLWfflmtètti
QLÜTINI8AOAS, IN80LUVÈ.IS NO ESTÔMAGO

/UiB-ncla d* ohélro « do nvrOtó_; toltaranolo parloiU.
URETHiUTBS. - OAPSUL.AA BAOUIM, Copnliíbttío tio «ocf«.

,.„ I CAf*3UL.A« HAQUIM, J-ro.oloriuí-õ.oltMiirottir.0
BTPHIUB | cupsytiAS ItAOUlN, Xoduxvtto dò Potaesto.

CT8TITE8. rte. - CÁPSULAS RAOUIN, JSolical ««»_»/.. tor-aaiai-oi, «to.
a»l»l» O WO-1» ntfM^S^Jt^t^^lS^Í^JS^iSSl&imím^mm^

|gim_y3Ki' iu ato uzb-ALüLa f-YM-B.ia. rauboura at-ueui», y»rjtTWi?*__li3IM.

ADVERTÊNCIA
PARA 0 PUBLICO.

Ciittmmraòs a uttotiçaò dò. püfellòb o pãftíctilnrmoiite tt dé
iodas us p-BSÔits tpie iimitii do PORO ATIVO LE ROY,
sobro os mitnerosos productos fabricad"-» o vendidos sob
etúo rotulo, os quttds tino tôm com n dieta optima medicina
outra HutiielliuiiKU. sen-ii o nome, quo so ilies dd som éscrti-
pulo itüttlitim.

Compr-oliüritlüra o publico qtie o bem-flclò dos «(Toitos
tjierapouticos «ppetêcWlos tio -ti-attiinõhto dos iituiiüroBiis
itióÍè_tios om que o PURGATIVO LE RÒV ó.ompre?*
gido: oüstrmho gástrica, feltres paíustresou JU-
llosas, enterUes, tiysenterfa, oamitos pretos, affot-
CÕ88 do fígati0,tinl, só sorá-obtido tanto quanto tie farii
uso dos VERDADEIROS MEDICAMENTOS LE ROY,
os unicos que contem os princípios nevtissarios á cura das
mestinis.

Tumbom o publico roparnrá qiio a abaorpi-fio (1'esKtirt
drogas funestas, veiidliliis sob o nomo de PURGATIVO
LE ROY o tjtto hão o «So, provoca, ss maia das vozes,
untéti nina aggravuçilo do quo üm nllivio.

Exijttm, pois, os VeR&ADEaROS PUROATIVOS
LE ROY, fiilirictidou pclu a antigo PJ1ARMAC1A C0TT1N,
genro do LE ROY, 51, rua do Soitio, Purá, iipp'rovn(lü8 pela
Junto d>Bygieno do Bio dé Janeiro em 6 do Fovéiro
do Í887, ciijn iiiaícti esta dopositãda, ó lovom com a assi-
gtintura LE ROY, o invontor, n SELLO NACIONAL da
Hopublica Ft-itiice-ío, sollo do giiratitlii outorpdo pela
ÜuiÜo dos Fabriuanlos.. Sociedade constituída para

a roprositao da Coiitróincçno.
ilini'.rtii da -.ri-tliliiiitr. tta itriiiil.lt.» Fraawn, 23 <t» Utl» il< 1171.)

|«|-*|trT'Í**ãa*aS»t'Í3á
______________________ :-A*^J^~-_ã__f^-* '•

tSit&
V-ri-i*

.MMif mtêtiA ttt itt àiiai»»r_»M-n. -.

í^*7S_____M

9m!

ACÇAO ENTBB Ali008
Oa oro ra»«llo dn Rio «.iprat-t M*. _f*vw.Mtoahlt»w -tm. ttea trwalíriii
liará o ul» il do corranta».

ouno
Cailolai4o MonUt do Soworro, lolat

«adaa, prata t btllluniM «>nprain*t««naiaia*M bfm - n* _u Uva Jaidlm u. e
aatl» Irtvtttta i* •*rr«ira.-A. M Rl<•'lU.-TÉtWiUI- M« •oii«rUr_'a» Joiia.

. Arreios
Ura otflelat dtMla «õlloeiMéi eirlai aI. If.A,. noMa folia.

'PREDIO.
Compra»*!) nm, uara inor,irlii, b«<n» nno

wttthii aua» «alua « tnu tinario, cota Iw-
tiinto I* rtnto on tteiiiifit» char>/i«i ni»
•iilni-t*eu loa» roa*IladaocK ttibo. «¦•-
tto Bartiis, 8, IhrlgtotMm fl.Maitifítt!tiiirm livrr nrotoncntio. oiatuie Bllbíi»

¦iu cai iü. 4 ruado Ma toso n. lt5,voinl;i.-»Lonri)Uço

SITZO
Vondifüt) um liciiioin conta tj*rtòda

ralitfâo do i'ilii.', a««itniiii"ia.Ooa *i»r«
f.iinilla vornnear nn c'iiiv.iio»«;i''ii«-i tta
ta-io naioa tJttifjotty.iia i>, lt.

. JSmmh
totStiiitVt* lo «ori
WitfSmt». tlS. JÕM lipU-ia.

ifi
mn*

iflftisto Machado frita Mon-
teira

tUarittt-l 

«achado rriai Monltrlr»
tou «aclialo fri»! Koai«ir_ t ••
«ii.ntaaa-O* d» «a» .OMti*.«W"M-

,.?7..i«:^iKeiriieiii.íj ata mttm. •_
aço itmür» t 'lÉdieaa** enmnanfiM-o ««»
••«•i* «•*-•<•• rriM _to*M«r«,
miBiam «nüf-rar uma «nua tmi-j tc
pinai «larno aa ia. atfla Mr<a*Mra.
14 do eotronti., ia s tooia., na_matrit dcrani» RIU. . nam «»1» aet» d# -filiia-.
eon»toam oa *5»r#.ntr# c arnlfo. dtt fla -io
ciitifrii».ndo*í 0* anlrnian *$ adoriot.».

Ednarda Augostt üa_|iar
Gnlnariei

t:

KNt M tWIltllt
V-nde-io a riitrte f*ti«titi«1a_t*, Bromptü

«ar» íófittiiidíii'!. Tra «•
do do ,„runi tio th ittli.

fra «-so no o«enpio»

il.*»
-, «»^'»a»»-5> »«>»»•><'•»??»'.'• »>»»<¦»» »?»-»»» ->?.»<><><¦J^»»-»

—^.<3
A IIBÇOS

S_HI COMPETÊNCIA
Roupas brancas,

roupas de cama
mesa,

camisas Bertholet,
meias fran-

cézâs, ete.,
pte.

/W m
AT 

^^v*B» T*^

'¦-v ¦' x.yyy-v:- vjLW - w_________. ^ _Y

**<Ly SETE DE

AVENIDA

BI
Ifintre as ruas do Ouvidor

SETIíaMBRO

PIUDIOS NA FiEDADK
Vcndcm-M' dnn* d rua (i<i-io* Soipa

ni. ii o iti, *«att(l'i uni (iiira tim na e ou-
tmprtiiirlti isia tomaria ou "Oim qual-.
quor negOi-lii, leiiío lurno, liairâo tt >t-
inação | intui niafOr» á u- Alnnxon.»
ll. OS A.ooiuo *r liiAi, FtgOdiroiiO.

Iiihámbús
Jurftya o dlvori-oí pá»s^ros.Umi iiiiititi o.ec». ;- , .
wí no iitieiha-, nipudiifa* mineira»,

i*,illiiilia««! oiiiini ave».
Xm -mi,, 0BNBHAL l'8tiltA iW

Airnilo Oiflmàrlkefl
e «m'u* llllit»» «diivi-
dmii a nous p»renl«*«

e ninlw \,vnmu.* d« mvs
iimlNttili» fMira itHdlitl-
rom u inlMrtit dè m«l<i
fi «no, i|iie |M»r nlm tt du
niiii «muliisn G*p»n« «
infle d. l-ál)U*HHÁ Ali-
<áUST% <i»»SlMill Gui*?
II ittÃI-.&.mnft'liiii.t-e-.ni-
ho|o » Miihlnidii, 11 «Io
coi-niiili*. At O horu*i, in»
iilliir iiifti" (In ©j£<<*Jn fl.»
Miiii|».Hiiii'»fSi»ni';iiininl«;
Itoroslo (>IoiI6mo n «*lo. mo
«¦oiiroH-.mil dendo Já
oi- rimiiioiilo iç»*i»lo*>.

ÍHiVCÜJMA HOSA
Oífldo oe Oliveira eonvld» «do»

os usiienles o «nng«» dt» fin'»» p»'»
B5«i=tlrriii 4 mla.rt do iri-jfl#itti'. oi»
atti BnodB etlrt>it(,pi)r Anta ne

u« "Oititira loinbradí irm» Ir»'
t-rrn» Moari, lioje, «nlilnO», h do
coi ionlt, á» ti tioíftr, nu eg oia o» Hu.*-
«cntiorii do farto, e de»ne Jd *fra_ar.« »
tOitiiii «ue asslttírrrn a «sio aelu de r«t-
liei.".

t

T'im,

«¦o«Mo líoliHi-eint o 6.I». l/dr«i *. de mmcUm«MMlMra •••«¦-•ria. «dilala-iMtUvAo fas «solebrur
¦ojtv I i do Oorrente,••» I oberaa, uma ml-*****,•o emoot no. nllar-móp
dn jKroJnd«9él-'r «neliioo
•»e Pnniíi, aM«»Mlda uor
IO-' orpliam**deambo*
o* »ex rn. roolldoti eeol»«,ad n om memória do
f»raiil«*n«lo e earlilono
SobiTiin».

\ <llr<*c(«M-ln detvltt in-••llllll iio lem n hoiiriadi)
e»»nvi mi* oü ura. soclofte
(iOni-i óxitinn. rnmlllii<i,n»i-
nIhi eoilio am illgnou ill-
rt-^lorliirt «In», «lrdcn<i
Tereeli*..*t e nMf«oeln';A(*«i
ilÕ lá Ct|iUitl, pura us-
«iIwIIi-«*iii n omIii nletltiNia

o «iii^lniçíio oo ret*
poilo o v-iM-riiçfio |iel<i•io*»*«o liieiy.lo pnlt mio.

SècreliiHã tln Itenl o
llfiK-tuiM lin i nlxn. dfl
Soeedcròt D. l'edro V,
eoi .8 de iiov«km>iro dd
10(15. Adi-lnno dc Ohk»
lio f.iild.*iot pi-e-»lil«-Hit'5
iolotiio Miiiroa dn Cruz,

Hi'<*r('liii'l'»-iiiljoolo; A.
Vi.lfiitlui d«»i\aiiciiiicnto
th«*H orelro.

•\6ln: * or-pliitttit.tiori-
t iiiil (Io» com verti ua*
rld-, devéVftò <*ompnr«»
Kvr mi M3ci-eli.rin dn
io*.lMiil«7»*,o. ii» t \!'lttn
nino »*i. cinta r«*cfli«:r«5iu
o** ves'ii.iHo*. O» (licor*
por dou* omnImII em d
IÍIMhii.

SAl.GlíNTO
1'attio Fraucisto de Oliveira

I- maálv«r«trl«i
o» iiltlèi-i'» « iiifnriiiM» oo i» lt»'

tallifto do inlttoterui «la.Oiu.daNtt.
eionali iitiilliiani rrlWr iiiiih IdI-S-
poi.» 1» «oniveimlii oo lulleciiitenlo
«lo affiprá l"iol)rjil'i pi iinri.ii tar-

tfmito rural-» i r«*arí»e«» «l<* •liv«'(*'-i.
..•iiiiiiim-lna IU (ln eiiireiilf, a» Hl|.
iioia». na i'«fej'ob «o i.opHcabin», e
«onvidam os pureiitos. araluo» ocruiu-
nliüiro» do flinvio, par» »»»i»li'em ae*í(i
arlü, |M-lo t|Utt ae ->»nf«i»-3iH «lídiuineni.-
aRiiideeido».
tara

r
U 1'1AM81A

João (li Cruz soares

12. ¦ «'

A Vill»;.,m(l(! «• inalí patente» pnr-
ttrliiao t. inlleclmiitilo «ia «eu nia*
rlito, llll." o IiiiiS", J«So rta Cia*
•«•rfw. e cuiif 1'Min «a ""li» «nii-

ti» pmaaoioiu-nliaroffl lio)-*. »»»-
l».iii(i,'ii d» coiienli», i» «vu|Mi# qiift • -
tilid «a .l|_ tio-i.» «ii U-iio paro oc-
mi in to oe ri. Francinci. Xavier, peto que..eaiie já ai- antecipam -.gin-crido».

I
IlAflnrlo-antoa lllbrir», AOnlglat

l,.tp«.» iill.irirc e «ua família, e»ni-
munir, ttt a«neo»'M*d« »o« ami* dr
6 tiilei-lin '(In de an. tuftn •• tuht>
lt. t.tltinmr trttiir. ru lr.prm. r

eonvld,i(i( aa nieaniaa parii aeii.(>,.»iili8-
rmio acneiiloiro rjuiiniri irtijar tioji-,
aabbioo, &i U lioia* da niroo, tatilii-io n
fòifllro d» BiiiiteV.M ;8 de itstambro
n. ,'it, p.ra «. eoiult«rio de á. Franclíeo
XiVler. Nio lia «'iiivit r rart-.

Maria Oelpíiina da Silfa
•««eira da «rm» Vluvia Sllv» * «*

MI-8A fll? THIOf.-ilSO Dl*

trtpi

0lfi-l

aláilr
Oa .1

gpua Hinos gmn, neto», irmVi*
lo «viflvttfsffl Odoa n» pareiue»

i.«g10íis rto im üififiailr p»»» *t'
(trem S oiIsm du» flM-nff aato

da sinta (lo tn» Inofid-Val' * am -t»
ilsaitit» mfté. * *r» »vtí« nttt* * turti.
d. Oliel»» «t«l*»M»« éa ttutm, Bati
num rr*ai «a ««(«Ja ««_»»«« %"!}?"';oa (-ofiroli-ao, a rua «Jener»! .»m<»a,
tude, .abn.oo, ll.-»' ^.'l'^'.?'tl liora* e t»«if t»ie acto de felidiu" tj*-
loado (.ífiidecroí d« milrrio d-aima out*

ilfimlrii.VlpbiiM ri* f-liva. Aii$»tu na
riltv»,- tiirb minm da fllva. Mun» Ame*
lonia dn «ilva, Oítra (Jt «liv». »*'•» «-
lm, lii-lll» da flocM « Haotiel Um
(llil-f.*. ___.

0, fimlliermliiii Mlínilína im
THlOBflBO UIA

O» onertitlMt da eu» dn» ttt. Bar
_. B.1I16 «orelia (.«oé-, peiiiillísdo» «-o,
I pilin o pr|iifftl|.-cimentn«iert <-•¦
" 

lli<T(r».«»í»lH»t|tallí«-. lanpíi», r.HI
virtin- «9 »«U* |.»ienr»* e amiito»

pira «am*tirom d niltita de l« Irr-atiri" of*
fiiif orlo ripoiiS') elern» de »n* i»lma
(iiatioam ttlebeur. h-je, a-bb-dri, li
«m «irrente. aa 9 bora», no altararoô' d»
inaiil' d» '.andelarinr, e denoe \i te ¦¦po-
t •«-••i, grato* i-nr «ale »r»o Oe rentrlü/i.

PinIi. (iii liifriiiiiia Uiquell»-
TltttiB 1*0 Ma

%-itti M Htiflt* l/jpat t vot

tln»» 
oia»! i m nt .ra« parentet»

pratai .,!«« .ii., ir\ ç*,.» a, am 7.- PH ¦ aí.lillroo, á WUS» 'ii trll-t;
tnO rt*** ((lí** |»Of d|fH^ (Jí* *;(|-| rxtrr,-_(««» eài-O» r *"rt d, t);<tlll-.rrnain-

»l«,u ii,» tm»n. mani.ni r»l-_r»r
b««l-, aatíb ii,, i d« «-iirrent-, 0 a
llltraa. O all.i.n/,- d» matrlttia 0»n*d->l.«rl • « (inf «•«»> ae|r, de «eltaisn »earfr
dade ." oi,)..,,.,,, »omi»ara«-u e grito,,

a-tn ii mi«»mmmaaaaammmmatatmmmwÊaaam

FdOflOYR
fntttitt.Pi 0> Oilfeira Kinleirí»,

i aá»'tiolliat efUOn»'Vi»ona feUoãl
í leir p .(irtpato n f/|l*r,tOiento íi
I IriBníWt-i Of» .«rf r, prin rjur «og.

«fitM-ri -cm* í» >§n m «•amigo** psfn
a««>rn «nltarem <> tetrXto. q-ie »»li'ri ;.
3 luu,. n- -aide, oa ru< i^«noeOe-fta.
tim o t f pa-ra i, ettnt erlo ti* « ftat,

l%eVi' Xavier, peli «io» te r';nr*ír_j
$ 

¦•! «

Manuel Pereira
Viòlánte

Vs T_r.i«:ijrr

30 curtOfs, 30$0»0 6 » cartões^ ««$000

-BB-iTilIBUIT l mVmm-
COZIXHA DE PRIMEIRA ORDEM

CON^BIIVAS — tMlt7fii')l*i CiiaiiitilBiiun-t. A»i).))'go». Uoeea cm oaldà. Fttj-
tas ete-. a c. VINIIOrt-Virgi-m Vurde. Uoritoaüx. ü'iu»rei; -laroito 8 Porlo tia
iltve-sas tatarcil». _ '.. «rfama.i»

Almoeo ou jantar, com Tinho 1$600; sem vinho I$20Q
Al-iu dns urdelia Hxib. eniímiir.rií') tu tinas i» ainigià-i e fiego-toa ã» mais

lltiitj iguarias que iiossain doicjai-, iiromptaa e par» aprotnp-ari.por prevua
razoáveis. '-.--,"_•  ___'_. __ _.

OA-RBOSO A «S-XaVA
Rua ete ie setemr.ro

Pro-lmn »o l.argo .io Rncli) — Km de Jinélro

-• 
•¦

BAIO ALLLURA, - m
SAQUES S.«lllll.:

__=»o-ftix«r»a.l
XlJtLírXS

____! «es __3efc--X-l3.a»

Antiçangencla. RÜA DO ROSÁRIO N. 104

tu

doi
ult
de»:,

Rib-itr. * l'tii».i gradecem a to.
doa "I «lori acon.panliitrai_ 4 «tia
ultima mi.iadi. oi inata.* in<«rl r»
dc aco rnign aa tttttii r«?rctra»

nl*nt-> a de novn o» ««iivicant
para a««l.iir'ii) a mla'4 ne .etliuo ul ;
nno polo morno «ír-cirno d'« aoa alm-
itirini-m r Ut b«ij*>, ,-ii 8 li« roa- nn r*-
«.nia do IKTinn ba|.iillo 8..ntn oe Uia-
.aeattt, t pnr ente acto de rt-ltgili» Ibe»
ditam gradecldos.

D. Amou a Mana da Cunceiç o
Amancio':»' nelfo o». (Strat»'» ««"-

vida «- nrjíoa» dn ida »nrt«ad» o ».
da fali. cios anl«»alr» aaa Ia -¦
loiarri-ii» p3rsa«»ialf-*m 4 mm-
ot» *í-rtit_tr> tiin dn «en í»H»nmrrrta',

ti"]f,twblMdi', lt do eorrr-nte, 4» 8 iti
no »*, no i^nveot» da tapa, d*»de J4
tti crip"*n'iíf iV» aff adfCMo».

í

Lanrentina de Carvalho
ff. eg'<-/a fla Veitcravst fira»_

. To "¦!,, «»'• Carna"». »»fá it_*da „'>}*,
a .ibbadd. II 00 «-Ortrota», 4» S kl I!,' om "ii-.-i (ir. -«lm» ao Mm-a-

-ata* ém , ar-afb», i.rtmelro are;-
tut-it, fii t»»>«iirianlorf5*

nOD-ílO
CarlíD'10 índio do Brasil Pereira

Bati

Lniz Antônio Barroso
Sua víova Amalia riarietara d*

Snuw ftarroio. tro «ornp dre Al»-
xandre e «na «rtrudr* agra.-lor.rm
do ínilmo d'alma aoa »--«. amigos

. (|ne ac'.m(jaobjr.m oa 'C«i-.« mm-
laea do í»0 id.ttr traoo ttptita, «.¦?*" »•-
lonia llarr»»-», rr dí nov» o» eonvciam
,i xa ibiu do aerllmo dl» qne <*-ra >r-
i-.,úi 4<8 ]ibor»a ft.i.nda-telra.n do
-nrittHt, na .grrja dr It 8- da CtiWti-
.,-4» do ..arr.j.snuo (nawadara), aaieci-
pando ns ttu» tt%i.detimrBiM.

AU BIJOU DE LA MODE
O proprietário d«'8te estabeleci mento participa aoa

SP08 fregaezüs e amigos qae esta casa n2o foi «ttin-
gida pelas demoliç5e>. para o alargumento da rna da
Carioca ; outrosim, qae continua «sna grande venda, •
preço* ao a-eaiice de todos, do sea Tariado e moderno
HTOLK existente, de calçado naeional e estrangeiro

PARA BOMESB, 8EHBQBAB B MERÍNOB

140el42 RUfl Dfl CARIOCA 140 ei-52
(f-K 'XIUO AO LARGO DO ROCIO)

Ji..* Inb -.('. *ti:n<-.t « -.» I.»liJ4
>gra a--a«m, oehfio-adlaíirnCiaT-itwJj)

v a* iè-í«» » 'itio arimp3'ih»i»*n' 
tírnr.i < «ritn ia lodío d« BrB«:
Crrrir». í iu. nlli-ua rSOIJlU. t

d«* n"v«« « rt'|jam para ínslttJ'*» t
«n|..w -ie -eMoi" dl», qoe «-«n »-ff'»„ ?
ar -ua .Uua .rra crt-uiana, tttftmt,
14 d» i-orr»n-r. »- 1" bora>, na '-;•*.'.
,)«t- p-fr.açi« por «ta-»» *«-t ««• rrilítla
•* tj,ntf. tt, o»a ir il agradxrilrit.

D. fiaria da Gloria
a" 

Hfitorilo e tcvto Soan*» * «;» «fr
^ po>a '«rmdiro »«» par-atn s

- mai- p" - " A" ina a-iltair parj
)«,,< i rm i mi»*» do «etlra") lií.lií
«or "ii «Ji* ta» ta»',:. «:t'*4

mSf a. ttnna nm «.laria, raandara rs.
viu «<-á.i"i a feira, IS «to ca rent>, u
«iíí b". , n¦ a-gr-J» d*& íoío BafUrt)
ia La.»'"*, r pnr «t»t> -rlídoio aco, fltt»»

,a »e roatn.-n, »i*« o-m-r-f-e gtx-.ot.
mt """

Antônio Joaquim de Si
í« V 1-ntiOa AngotUl 6e Si Bi-

_, da rr-za BtT.a ml«»a oe mim" íi!
*í 

p«.r«l-n^ «Sr »ea maiif!r« ABlaaOt
' .aau* ta tm «A no ora 13 do CO';

r-n« , i- ¦» kora», na matri- tf
S-ota »«ta.

&w2_.A_Mnri*
4 •*•f I!>-—it i*0!«2i 0 :_i»r-.5*JD!í

.•nyl. ni_'« ao e-piiio-Urt-st*
jrra- . t.-ltndot faoto-, «mada
. -. o i rai f«-aa»r ForUio

.-. Ít- lí t».' «-

¦*"!n.'.W'1"w

144

• •-
OHORRHEAS^rr-
cssttític»ntii>»>. ii-orsm-xe
raaic ln)«?n «-. >sni »«i»ki>s
cl s. ram i> *-«r«»|tt* tn a»
ptlnlnta «lt» mntl • l>r
»n«>Koia-t. -ppro-ad *

j»íia cama. Junla õo tvj
¦*RM-ne, i.ntoJ» rom.»<ii.:5
qae. pr-l» »us iconii..»-ict-..»
ionucfníe € r-**rí»nhe-o..-*
er_--c-a. r«xien> .<*•« ein-
pregado» s«n> o montar.ra-
Crio Venuem-sp unira
meiile ria píu.ttiaíia «ira-

ih SRO-QàY,fo 144

<V*a^ fm. J^

*>V>V j^V^ ^

_f^ __-5_» Jr\í -_*¦ w^v*v " -V*

FÜHWim ¦m m-

CIGARROS-E FUMOS DÉ Ia ORDEM

74= Rua Sete de Setembro 74
KlQ DE JANEIRO

Opiilencia
dos cabellos

-^9%- -»R-
*3:rA.SAH»l\II\ .

Cura a casiin, avlRora c ráa croscór
os «jabeilnsi Unico depositário

Per-fumapta NU|SlÉS
25 RUA ÜO THÈ4tH0 25

..:¦-.-;•¦¦ rttE*4 fOIlTAS

• •-

MPATARIA AMERICANA
ESPFriALIlír.llK Ml CALC VI» S AMI-«ICA\ÒS

Cálçado9 hiicloiiaes e estraiis-eints, pat-a homens,
sotihoras e crianças. I'reç»8 baratissimos

POR ATACADO E A VAREJO

OLTM1 IO FERN AN DÊS & C.
t4_[ fJRflÇn T1RH0ENTES m\\\

Ponto 00.» liofiü* de^Vill» habel
ar^Slífrbff^rtlIBIttO**-*-----

PRaÇ-. DE TOU. 03 CIRCO _iPI>Ei.Ll

IB

Nova medicação preparada á base do formiato
de sódio e noz da kola

.Sota a forma de ttm elixir vinhos,, de sabor é a«p»etoagrodavei», p-obrieita li» «llge-tiv.» e oarminativai. «"^ 
^'"^^'ta 

a.***T ^t0'0"11

aprrmcuts^o novo produeto «Pòrrni Kola» eacrtipiilOaamenU manipulado oom medioauténtò» obtidoa dos-niata O.0.;108 '"aXm»ní 
« H__ii»rd- oonttitno nnw dns

O forml l.» ** sorfi... eni-)» effaitos t-erapeutico» foram i»lea«.ufiute oo.uir .i.t los.peipt «oeat -a trabtlUo» At Qlemei*J ™*f™?, W"$tt,*i?^i^
bBãcatlo »f.rmi-K„la. Oa n«*.r s«hc..l,..S osimpiite-ites osaaB-uioot. bã.diabaliõo i «**--«»a*a..«-^^^
t.enür,c-_o nd.»iravel«.»ente bam, recoparándo a éattd* rapiilam-nta. usando est? m9T,'.a-lento. Em ooailioOaatUMçn*^
ío.tes, adquirindo maior apwlno pára o tr»hallio e li-voltintariamánte on obrigado,, flaaram graudea.weroioio» i^-^^.?*^ „ 

™tT«__-\Sf_íuSS£
7- A not -.e liol • «te ac;5o psrfeita.üeute idêntica ro formiato, a elle a-sooiuda-au-menta lUe a:en-srgU.- _0 estudo deata_ vegetal eatâ perraitamenta

feito, eendo eousiderodò nm tônico excitanta dosjrstemã.-tascular, utsdlcamento de p-nipano», regulartüadord'» o»ra{io o aui aiarettoo.
¦-'..* Sobre o «yiitéoaa nervoso a suá aec-ao é nauito importaute, oouatituindo nm tônico n-vro3tlteuioo de r ordem __ j_„_.
y A couibi-aç5o 

*deatèa dois ageates ra-dieame-tõabs produs sobre o organismo ui_"«ffeit'-üuiforiiie o muito maisenarg co do qne o (le qualuner aeties
Os res_ltados"o-tido3 coàio -Porm?I.ol_» 8Í'o.b_?taaie lisongeiros e tâm jjyti-c-do pieaámdnte ã felièidade de sus oouaposicao.

Encoutra-sc em-todus as _Ér.Vü1ft'ia» e plmrniitci»8» .
ãsotadamerite.

IVEPOSITO PHARIVÍACIft

CASA BHBTEA

Completo sortimento de cbspéns de
cabeça p»ra homens menlit»a-e crtan-
ças." — Rda -ele de líeteinbro n. 98.
NSo confundam,casa de doas portas-

.CAMPO DK MARTE
¦oipreza Taii.oiii-enlet Brasileira

AMANHÃ
Domingo, 12 <ie noTerabro

. A*i 4 boras da lards
Fxlrãoríllniirfa corrida

B TOüaOS S
.ias E__adert-B de El-rei D. Carioa, te-

«ria» f ginliln Infante

2 —CAVALLKIEOS--2
itféfíüo Raposo e Simões Serrd

Estráa do banuarílheiro

MALAGÜEÍÍO!
recrmrbeg ¦ to de Lisbna

Brande nnvididêT ^t*an'ie novidade 1
Bítré-t d«> domador .tartiigaiez

Joaquim Pinheiro
com os .-eu*

3 tonr«»s t»ortuguezt?s
amenlrados salta dd-

re»» equlíiS»rl*»t*s8
e gyninn«-tas

Grande.suecesso d-' l-o mgat f Hespanha.
PREÇOS DO COSTUME

Rua Vinte e Qu
d«

Ccrmoanbia i-qt-fin S eiorul
y-A^_*_» _»_»»-» -

tr» de Maio (estaçio
Bn-lia)

Affonso SpineH
HO-1B

D-reetor e proprir-a-
«odrs

Deslumbrante
espectaculo

no «jnal se fará rep-rtea-ar mais una»
vez, na i* parte d programma.

a apparatosa paDlomlma ae eostu-aes
tudigeaas, de g.aaoe suecesso

GüáRASYS
extrabída do romauee O GBAB.t*tT.

na por- outra, epííodi- . da Historia do

-nii_i_iu;;***p*-'-' «iti'?ersai

HOaíír AÜAXU-i
ILLliMíSACÍO

ELE0T8ICÍ
;í Grandes fi-nccõas

Em b»nef_r-o d« r.iXl

24 DB HMO

'- 
Dará principio a este piatoaama

o prólogo 7"

I tMfflth iüsi r Ml
desemra-rqae das tropas e eomtlrra de

Pedt-o Álvares Cabral
Terminando eom a apottteas* ¦

A foga <lé Pery cam Cecy

Uii>JÍs£íma-< Tütas

VÍ<TA> (ULÕRÍDAS
lmmen*«» faerxtvr. em ;od_s:|-apitai!
no ilud'> tfce-at a âxo i nn -tiCi= t 'J^a-

tr,. te li.íi a. I4S
k'- i jl p-.ras ai na'.;»

( bania-se » alteoçao
da-* e-tttia--. ramüiits pa«
r ot nio.i«-r.idos preços
-C-ade-ras de I- 2$, ca-
deira dt* 2? ItUOO.

i-rinnça- leo 5ü'[.
ab-à!in.***nlO.

rinb reserva o direfe
to de ved r.^ entrada a
quem estiver mal Ira*
jatio.

dí

m-

i^EAiHO LYRiüO
EMPREZ-A CaNDBURG.

GiHE|«ftTOGLRa^ HO F^ttQNTH

HOJK SsMaâG ii ds noveafiro HOJE
J^k^X^m^^^

- «vpecUcu-.os—matince» tnfanifa « ifi da Urde eis 8 llioa n.
tca v_iUa_s e osro bi-irs pra.g;íB»:_ar., còmplfaanrrn O . FAIILI

PltiMElâA PARTB SírGÜSDJ PARTE
'%•—loToc-t-o á Lua!..- (stwrtisso].

i. j—De.-Doeíae tlic?-.. fr-omeo}.
S-—Ving__íi «io puttcia (comkro).
4. —püça .-ríntlpal «a Tum».

%•- _*s«4o ce «rltiematogt »otio.
{._Sa_s.ro faUantí, a MOSCt, por

tar Ga.»pa__.
-••—Ko «lelter «te mn plKKofrsplia.
«•—Mercado no Japio.
f—«—es e ratos!...

- %—Coasumt«Iares»ra*a«5fe«lal...lvls-
te de grande swcessoj-

-rEB-niu PaM« — -CER*»

i; Çcco-hK-iajcnto-^o «»c Porto Anhur- 4-
Cômica).

¦ile. -
.'PAlItLlARES»

1-—Passeia »nt-lia >... <e« i_;co).'_•— Dansa njandailn».
3—E':p .ibib.do.ctrlloi-ar a-art_M«.
4-—Pass-gíns «le trens!... v*» -?
5-—La nia di.ibaiieo !...•: ,.; . .
6—Scmem f.H me: _ -HJLHBH E*

OU âRIRQUEOO ?.-. cantado por
mr. Berc-uiti.

7-—Her.7 esp» il. (suecesso}.
8—Mfpbis npbeifsl... •
9-—O srnb.r e a -enltora estio tom

piessa.
10—An núncio origicãl, on mulheres

empr-cai
R-SàO-iAPOSEZA . - íi»;

g -_.s_sifi.ro
ímptwl-r J" - guia.

..a.TRY.-*íON — Tpárnée Se-
ae - l'A_ier|«jue dii .sud

llO]E"saTov.u1rVa?-H(lJE
.7. mmim omiliíiiiB *
Dedicaao _ mui n uigua eUssse com-

: ii me rf.iji . ,

TH E àm& I.BCIJN D A

ta roíl- «_)—i-, Krvolc-do de r?..f etersburgo—3-, Hendl-
, Umpa-ar «e -i-Wças-5-, Sonho da LuaI... {suecesso

6BAK D E SüCCESSO
1 da» n Vi* e-l «J.13 .7

The Brothei»s Claras.
IHOMPSÜN and miss Flor»

OS ^EWSRY ?

O circo miniatura
a—>

6
Os b.iíteies para sabbado e -lomiBiro. «te«lé]i 4 fotla *a*A RÒTIOA.

a», li* varanda.. 3»; cadeiras dePreços—Ca_jarotes oc t». trjft ou..» -<:
atüse, 3$; dites deS-, «; .-lerUs, iSOoU.«ts espectaculos são intransferíveis

TH.ATBO RECRSIO D tUM-TlCO
Conp»llia Lwiada Christiano

Prcgramma enorms
fiTTRMOÇÔES

10 CatSISO
6

•entrada asono ENTRADA IfOOD

Amanb_--Duu.it»go

MATINÉE FAM1LUB

Dir Ct *çS^|S(o n ítislalII»I L *S|l
3 ^àbbsioQ i 1, ut^^j^mbroX. ^Repie-eulaeão do emocionante djgana em 5 aclos e 8 iju

AS DM1
TOM-tí-PARTAS ARTISTAS

TBèAT .O -CARLOS ^MES (Afit|i) N»BriflM)
PASCMÓAL SE-rKETd

e r-Vi-»t»3-SÉGHETO
Empre*.»

. - • - ^iiiwiawli1»-»»*»'- -

Gráh-ícbmpatahia diropero-oiiinioi. .nagions .._.___¦':*-.--*":-:« SOUZA — Ma^tTc PAULINO SACRAMENTO

Amclin Hei'
enitu, I»elphlc' 
uacnãt:|i_t|^íj||í.i|':"
dn. Itnigança.
tigueiredíq», C

,_Sj@-_aa-g^^**__*__;

BBÊ *-'-Jmm-:-'X^--'"'

ulzá':dét)Hveira, Márln A»•».
nlillèj, Kstepha Ia,, liaria
ifa, Claadiuo, II. Hacüa*
ífredu Silva, Leda, Luuru,

éte .-¦.-.- -A..X-
^^^mÊè^^m. ¦
''::^'^mmamWiffí^tk'sM^r^''iur \ 

'-<

I ww WJsnnfM- ¦

Uia . ^.X'X. . ... .x&tx ^SOfOOO
te-^f-t^hra ciasse-. 9^^^_WÊ0Í

!_iW&i vmnoo
.'... 1$600

11. cotu : À—liBPDBLICA *-P0BRB_.

' 
%--;-.:.©P_«lí«]

GatJeirtsí
yX^^^^^^P^^,v

Entradas dupetedas
Qeraes....... _. t^I^^^MíB-______» 

^iatíWifcto-

HO«7_S salliii.iIoll(ÍCMeffllif«iei905 HO««l-B
-. Litimas representações desta peça

Grandioso espectacn Io A's 8 1|2 da noite
:yy-'v"v ÇyÈXTHAORlíINARIp- :

Unicõ divertimento para familiàsfl
7 je»' repreieiiiacâo .d- nita i.mtit e sumptu.-a ra agita rm s actos, i9cinr_lr«»s

i » apotbeosés: oriaioal do querido escrloior purtuguea Eduaido Garrido,' musica
los inspirados maestros brasileiros Pa-lino Saerameato e Goste Júnior

À Xa^MMmXàXZlJÍQ
Toma carte toda a 

'companliiii.°<V»ni* «têSalBesob a direevâo da eximia
7^7,'!.-.' X baif.rina ASTOt-IÉITt PBC»3BT;

»VirV'*''!i»**y*'i*''--¦nial««'_•• laaméraa^-fl Cliim-P.iii"ãie"ã se» discípulo ; »*, o annivérsario
àá:éR«T*a«ãWt.*j-3«,'Asf4d_s-ii«!g^
6>a_ lâb-rltorto iof-rBalsí-. OaioSitMtto Utta Rabra j 8», O geaío do .emplo dé
_.éniiú jvl»,T.irturas:dorei A(afriüi"lO»^A*u«uít-»eaç.aUd.; li», O monslro in»
visível; t-vApotfce-sé ttnlntméwçy 9'iXQ fone-oe^a, cbrtva,-, !*•» A grrua
-as flà; t*', O^aotiái.0'daa fao-s labother.se): to_« 0*m-drlraca do rei;. tí^lUt-
mequer Uiumplunle • 18-. Oretao d Tit nia: l>,Apot_eosa.

¦'. ÃViSO^^Í«PÓRtÀÍSTB — A empreaa u «sViae;áo reapeltavel publico que dí aa
íi altü-àais répiè^iiiato-ii dtrrtU peça", biije e amauta»á l l/i da tarde e _i8 l/ida

Óòmlrifl-ánitlnià «m«tiiiée> coni A P«>MBA AZUL.
.. j-jf»Am»ohi—A POMBA a»zuL.—Preçu» u. ou c-stmne.' Tereateira ti de _o-ejí-_i-o---t« rept«_*BWc_o _'Ó PAS DB Sl HBSHO, •pereU

TnS>TR3 r.PCLLO -V-

e Hevlstas

Estréa do vopnlarissimo actor Brandão e da acrrlat Ismenia Matbeos
l« lepresentacio

Grande Companliia de Opera-eéts-tc-a.

HOJE HTBAOfiBiliRIA"
da celebre mapea em 3 aeios. 18 «juàdrtw.S àp«»tli**o-«-s e-ballaao-j de E-iu-rto «3arrido, maív,

originai aoartrsta Furtado C elho e parte raeopilada de uouv-i» rnaest-os
Ul 151 uit uv-Nuaw * -_»-.»¦¦»¦*-» -• -——- - *r—— *r— -___•_!

A PERA DE SATAHá
Ü3&1

Brandão íob.tnno; Pbesuho ina, l«Ua-a ; AlSaatçor,'**mX9"__t«S*¥W&Sçá-to. **•«>%*» \ . «*-or. 
%&*:! qU). . „ -^jj,^. -a,._b.6ktoe Qgafr, _e oaoa, *»all»iin» ; O. B»>. 8--t'»» i 0.?**.»*líi,'-;í.-,,_._s

PBRS0RAt5BN- -- Rei ¦'arírdba. Braatír,,¦;?-«».:.«^.C*j___^R•te^í_^ls_._^af?^r.-,

BelUi.me ; Ka-»:ltínK-A(ieh
rerl»-r_.UBn_r«»-,rO"l_i,6.'*-ie»ii
Linha es ; l» eaçador e O Pa, Veiga L-Xbella, Aona
dieba, Pepa

O Sl, líaitms; O T.»«; ít*» iO Ga-ww-ttV», ftria-; Ak> *.- - PtatJ>jí«»-_tiep_o«evi<>ia. nanaSamos
r «-_*. -«ril3al-:üli--'j*_'L

Rabeca e a Fala EraSa-

oseautio
.Alá» de Wiospriorina;^ D-ffloni*os,"_i»taaa' e _ds_--s (U «wrté; do »» Caf-_r_te. Aaiore-. _f<-™I*£*!2f'. ^iíSdSesffiS

eani»>
I de PBospborina. DemonK», u.naas e uaaur ¦» ua «a»r««, ia-j a»-. -.«-»>. »_.«.»;». ......_.-----. - - ,
de^aSiS, wàlas, -.rÃatoa, pageos'da o_en--«-ba. lasUtnm-ntos. jrroUs, pausas. «Oavea, -ima» e esçaao.

ks, o» lixas, demônios, macacos, etc. »!*.n>t_: 3*. O novo pico =
TltOLOS DO-í O0AÒROS---t-AÇTO--^-«|«ã«»»»VA'»»^^ ^-»ai_deS.tea«-5« A fugaxKoiiiíwtdio dTeíd-d-. ftiai---*»! M TO-T A Pa^ B»--a-!)--ra
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